





Diderot 


“Nosso vendaçeiro sentimento 
não é aquele no qual jamais vacila- 
mos, mas aquele ao Qual mais habi- 
tualmente retornamos," 


DIDEROT: Diálogo Entro EVAlembert 
e Diderot 


“São os signos da linguagem que 
deram orgem às ciências abstratas, 
Lima qualidade comum a várias ações 
engendrou as palavras vício e virtude; 


“uma qualidade comum à vários seres 
engendrouw as palavras feiúra e beleza. 


Aeuém disse um homem, um cavalo, 
dois animais; em seguida, alguém dis- 


se um, dois, tos. o toda a ciência dos 


números nasceu. Ninguém tem idéia 
de uma palavra abstrata. Notaram-se 


em oados 05 corpos três dimensões, é 


dai todas as ciências malémáticas. Ti 
da abstração não é senão um signo va- 
gro de mdéia," 


DIDERÓOT: O Sonho de D'Alember! 


“Os comediantes impressionam O 
público, não quando estão furiosos, 
mas quando interpretam bem o furor. 
Nios tribunais, nas assembléias, em tos 
dos os lugares onde se quer ficar se- 
nhor dos espíritos, linge-se ora a cóle- 
ra, ora o temor, ca a piedade, a fim 
de levar Os oulros à esses sentimentos 
diversos, Aquilo que a própria paixão 
não conseguiu fazer, a paixão bem imi- 
tada o executa.” 


DIDEROT: Paradoxo Sobre o Come 
tiante 
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VIDA E OBRA 








A: obras de Voltaire, assim como as de Montesquieu e Rous- 
stau, desempenharam papel de primeiro plano na transfor- 
mação social, política e intelectual do mundo europeu no século 
XVII, Não menos importante fo; a obra coletiva da qual esses filóso- 
fos participaram juntamente com D'Alembert (1717-1783), Quesnay 
(1694-1774), Turgot (1727-1781), Marmontel (1723-1799), Holbach 
(1723-1789) e outros: a Enciclopédia ou Dicionário Razoado das 
Ciências, Artes e Ofícios. Seu principal redator foi Denis Diderot, tal- 
voz d personagem mais revolucionária entre todos os franceses da 
época. 

Diderot nasceu na pequena cidade francesa de Langres, a B de 
outubro de 1713, filho de um cuteleiro chamado Didier e de Angéli- 
ca, sua esposa, Desde cedo é orientado para o sacerdócio, em virtu- 
de de possuir, do lado materno, vários clérigos como parentes. Assim 
sendo, ingressa no colégio jesuíta da cidade natal, onde se revela bri. 
lhante aluno, sobretudo em latim e matemática. Com apenas treze 
anos de idade recebe a tonsura, veste a sotaina é é chamado senhor 
abade, Os parentes ficam muito contentes, pensando que ele estives- 
se disposto à seguir a carreira eclesiástica, mas logo se desiludem, Di- 
dorot quer apenas estudar € para isso dirige-se a Paris € ingressa ny 
Colégio Louis, le Grand, onde Voltaire estudara anos antes. Aprofun- 
da-se em lógica, física, moral, matemálica e metafísica, disciplinas 
vestidas convenientemente, no ensino da época, em roupagem aristo- 
télica e teológica. Em 1732 torna-se “maitre des arts” pela Universida- 
de de Paris e mostra-se possuidor de considerável erudição em grego, 
italiano e inglés, adquirida autodidaticamente. 

As necessidades da vida prática, contudo, precisavam ser satisfei- 
tas e à família opunha-se a sustentar um intelectual. Diderot torna-se 
então procurador, mas a profissão lhe é tão desagradável que a aban- 
dona depois de dois anos. Passa fome, pede dinheiro emprestado c 
não paga, dá algumas aulas de matemática e redigo sermões para so- 
breviver. Em 17/41, encontra Antoinette, atraente mulher de 31 anos 
de idade, filha de uma pequena comerciante de roupas feitas, Casa- 
se, apesar dos protestos do pai, que chega a solicitar sua prisão. Em 
1744, nasce uma filha, Angélica, e os problemas de subsistência con- 
linuam a atormentá-lo, O abismo entre o casal é cada vez maior: An- 
toinette representa o prosaico, a ordem, a limpeza, a ignorância, en- 
quanto Diderot é boêmio, desordenado e imeligente, 

Para piorar ainda mais a situação; Diderot arranja uma amante, a 
Sra. de Puissieux, também atormentada por problemas econômicas. 
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DIDEROT 


Uma enciclopédia abala a França 


A salvação veio sob a forma dé um convite dos livreiros Brias- 
son, Durand e David para que Diderot traduzisse do original inglês a 
Cyciopaedia de Ephraim Chamber, publicada em 1728, Pagar-lhe- 
tam cem libras mensais. Diderot aceita e pãs-se à trabalhar, projetan- 
do refazer a obra totalmente. Procura obter o apoio oficial do rei, 
mas Consegue apenas a boa vontade do censor das publicações, des- 
de que os artigos sobre religião, metafísica e filosofia fossem fiscáliza- 
dos por um teólogo, Diderot convida D'Alembert para OCupar O car- 
go de co-dirctor para os assuntos científicos e reúne a intelectualida- 
de francesa na casa da Sra. Deffand, a fim de distribuir tarefas. Rous- 
scau encárregase da parte de música, Dumarsais fica com a gramáti- 
ca, ao abade Mallet reserva-se a teologia. O próprio Diderot incum- 
be-se da história da filosofia, ofícios e artes técnicas e de tudo aquilo 
para 0 qual não achasse redator. Além disso, escreveria o Prospecto, 
ficando para D'Alemberto Discurso Preliminar 

Ao lado do trabalho da Enciclopédia, cuja história seria longa € 
cheia de vicissitudes, Diderot dedica-se à outras tarefas, em parte por- 
que às cem libras pagas pelos editores não permitiam satisfazer os en- 
Cargos com Antoinette e a Sra. Puicstoux, mas sobretudo porque suas 
inquietações intelectuais e artísticas exigiam outros meios de expres- 
são, Escreve e publica, em 1746, os Pensamentos Filosóficos, que lhe 
rendem cinquenta luíses e provocam sua condenação pelo Parlamen- 
to de Paris. O autor sustenta, nessa obra, os direitos da razão e da cri. 
tica diante da fé e da revelação, e isso parecia altamente perigoso às 
autoridades. Mas Diderot está disposto a enfrentar os inimigos. Escre- 
ve O Passeio do Cético e é perseguido pela polícia, que acaba confis- 
cando-lhe o manuscrito. Não se amedronta é redige a Suficiência da 
Keligido Natural e As Jóias Indiscrotas, obra que causa escândalo, 
mas vende bem, Tantas são as críticas, que desiste de imprimir a ale- 
goria priápica O Pássaro Branco, Conto Azul. Emretanto, isso de nã- 
da adianta e as perseguições sucedem-se, culminando pela prisão no 
castelo de Vincennes. 

dó em agosto de 1749 cessa sua incomunicabilidade e Didero! 
passa a receber a esposa e os amigos, No mesmo ano publica à Carta 
Sobre os Cegos para Uso dos que Vêem, na qual coloca um pro- 
blema de especial interesse para a teoria empirista do conhecimento: 
pode um cego de nascença, que recupere a visão, perceber a tridi- 
mensionalidade do espaço? A Carta conclul por um ceticismo relati- 
Vista, mas contém em germe o materialismo organicista posteriormen- 
te desenvolvido por Diderot e que constitui o traço distintivo é origi- 
nal de seu pensamento dentro da filosofia do século XVIII. 

Enquanto isso não acontece, Diderot retoma a direção da Enci- 
clopédia e redige seu Prospecto, em 1750, alguns meses depois de 
ter sido solto. No ano seguinte, é publicado o primeiro tomo, conten- 
do o Discurso Preliminar de [D'Alembert, Começa à perseguição à 
obra, O segundo tomo surge em 1752 e 0 Conselho de Estado o proí- 
be. Em 1753, a proibição é suspensa e publica-se o terceiro tomo, se- 
guindo-se a programação normal até 1757, quando surge O sexto vo- 
lume. Nesse ano a tranquilidade desaparece outra vez, logo após um 
atentado contra o Rei Luis XV. O governo adota medidas rigorosas 


contra todas as publicações consideradas subversivas. Os redatores as- 
sustam-se com a repressão e abandonam a Enciclopédia aos poucos. 
Em 1759, proibe-se que ela circule, sob as acusações de “destruir a 
religião e inspirar a independência dos povos”. 

Diderot, contudo, não desiste e consegue do editor a promessa 
de que a obra continuaria a ser editada no estrangeiro. Nos anos S0- 
guintes, o trabalho estará totalmente nas mãos de Diderot e os últi- 
mos tomos serão entregues regularmente aos assinantes, até I766. 
Nem tudo, entretanto, chegaria aos leitores na redação original do di- 
retor, pois o impressor-chefe, Le Breton, assustado com as persegui- 
ções, alterou sub-repticiamente vários artipos mais controvertidos. 
Até hoje não se completou a recom posição dos textos originais. 

Com a ajuda inclusive da famosa Madame Pompadour, amante 
de Luís XV, os 36 volumes da Enciclopédia acabaram de ser publica- 
dos em 1772. Apesar de todos às problemas, tinha chegado a seu fim 
uma das mais importantes obras para à compreensão do pensamento 
do século XWIll & das transformações que culminaram com a Eevolu- 
ção Francesa. Nela encontram-se textos fundamentais de Diderot, 
D'Alembert, Rousseau, Voltaire, Turgot, Marmontel, Montesquieu, 
Quesnay e Holbach, sem contar mais de uma centena de outros au- 
tores menos conhecidos. 


Filosofar é descrer 


Apesar de tomar grande parte de seu tempo, a atividade de Dide- 
rot não se limita à Enciclopédia. Da mesma época, datam peças de 
teatro (O Filho Natural e O Pai de Família), novelas (A Religiosa e O 
Sobrinho de Rameau) e outros escritos como Carta Sobre os Surdos- 
Mudos, Pensamentos Sobre a Interpretação da Natureza, Discurso So- 
bre a Poesia Dramática e os Salões. Em 1769, escreve Diálogo Entre 
D'Alembert e Diderot, O Sonho de D'Alembert e a Continuação do 
Diálogo. Na década seguinte, continua a extensa obra: Suplemento à 
Viagem de Bougainville, Dialogo de um Filósofo com a Marechala..., 
Ensaios Sobre os Reinados de Cláudio e Nero, Lamentações Sobre O 
Meu Velho Chambre, Colóquios de um Par com Seus Filhos, Parado- 
xo Sobre o Comediante: Jacques, o Fatalistá e Elementos de 
Fisiologia, 

Além do trabalho na Enciclopédia e da redação desse extenso nú- 
mero de obras te a lista não inclui tudo, tendo boa parte permanecido 
inédita até o século passado), Diderot viaja bastante e mantém muitas 
relações de amizade fora da França, Em 1772, passa pela Holanda é 
dirige-se para São Petersburgo, onde é muito bem recebido pela impe- 
ratrig de todas as Rússias, Catarina, à Grande, A imperatriz compra 
sua biblioteca (que só deveria ser entregue após sua morte) e o encar- 
rega de redigir um programa para a organização das universidades 
russas e uma edição abreviada da Enciclopédia. 

Quando Diderot regressa, em 1774, encontra bem mudada a at 
mosfera da França, com a ascensão de Luís XVI ao trono. Procura, en- 
tão, viver mais lrangúilamente, refugiando-se no ambiente campes- 
tre. Corresponde-se com a última amante, Sophie Volland, e as cartas 
formam um conjunto extremamente interessante, do ponto de vista 
do persamento de seu tempo. 
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DIDEROT 


A morte de Sophie, em 1784, abate-o profundamente, E, cinco 
meses depois, no dia 30 de julho, morre ao sofrer um ataque de apo- 
plexia. Um dia antes, no apariamento que tinha sido colocado à sua 
disposição pela imperatriz Catarina, afirmara a um dos amigos que 
viera visitá-lo: “O primeiro passo para a filosofia é a incredulidade”. 


O que é o mundo? 


A frase de Diderot, contudo, não significa que ele tenha sido, 
dentro da história da filosofia, um representante das doutrinas céticas. 
Seu pensamento insere-ca dentro das correntes materialistas rosultan- 
tes do desenvolvimento das ciências naturais, Estas, por sua vez, tém 
suas origens nos fins da Idade Média, quando o homem europeu dei- 
xava de organizar-se exclusivamente em torno da idéia de Deus e vol- 
tava suas atenções para o mundo material. 

Como consequência, renovou-se o interesse pelas teorias dos an- 
gos atomistas gregos, Leucipo (séc, V aC.) Demócrito (e. 460-370 
2.0.) é Epicuro (0.341]-270 a.C), e formularam-se as doulrinas mate- 
rialistas de Pierre Gassendi (1592-1655) e de Thomas Hobbes 
(1588-1679). Na época de Diderot o materialiimo sistematizou-se 
nas obras de Julien Offroy de la Metrie (1709-1751) e do Barão de 
Holbach (1723-1789), O primeiro publicou, em 1742, Uma História 
Natural da Alma e seis anos depois, O Homem Máquina; do segundo 
é o Sistema da Natureza, surgido em 1770. Em todas essas obras en- 
contra-se reafirmada — e desenvolvida com elementos científicos no- 
vos — a tese encontrada nos atomistas gregos, segundo a qual todos 
os fenômenos, incluindo-se os espirituais, dependem e são resultados 
de processos físicos. O modelo científico de Holbach e La Metre é, 
assim, o encontrado na física newtoniana, Em outros termos, eles con- 
cebem toda a realidade (material e psíquica) como um conjunto de fe- 
númenos de movimento puramente mecânico, O homem não é mais 
doque uma máquina. 

Diderot teria colaborado na redação do Sistema da Natureza de 
Holbach. Desenvolve, no entanto, uma concepção materialisia pró- 
pria, que integra conceitos explicativos das ciências biológicas e se 
afasta da física. Em vários escritos seus encontra-se essa concepção, 
especialmente em Carta Sobre os Cegos, Pensamentos Sobre a Inter- 
pretação da Natureza e Sonho de D'Alembert. 

A principal idéia de Diderot é a da existência de uma organiza- 
ção na nalureza, que a faz compor um verdadeiro sistema, istó é, um 
conjunto onde tudo está unido, constituindo uma cadeia contínua, 
desde as lormas mais primitivas de organização da matéria até as 
mais complexas, nos domínios do humano, | 

Esse “sistema da natureza” estaria animado por um fluxo, tal co» 
mo aquele concebido por Heráclito de Éfeso (séc. VI-V a.C.) na Anti- 
guidade. O Universo É, assim, visto por Diderot como obediente às 
leis formuladas por Descarles para a matéria: é dinâmico e está em 
permanente transformação, em vez de estático e criado coma um con- 
junto de coisas fixas, como concebia a tradição aristotélica e escolásti- 
ca crista, 

Diferentemente de Descartes, que supõe à movimento como al 
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go ajuntado à matéria (cuja essência seria à extensão), Diderot esposa 
à tese de John Toland (1670-1722) de que o movimento constitui a 
própria essência da matéria. Aproveita, assim, a teoria idealista dé 
Leibniz sobre as mónadas e confere-lhe um significado positivo. (Us 
COPOS não seriam movimentados por forças exteriores, mas os pró- 
prios átomos conteriam forças internas, ou seja, uma cspécie de ener- 
gia cinética ou potencial, responsável maior pelas transformações de 
toda a natureza. 

Todos os seres — afirma Diderot, aproximando-se de Heráclito 

— tarntgam dentro de si elementos de oposição, o ser e o não-ser 
sdo partes de todos os conjuntos. “Em vida”, escreve Diderot, “em 
ajo € reajo como uma massa; morto, eu ajo e reajo sob à forma de 
moléculas. Nascimento, vida, decadência são apenas mudanças de 
forma,” 

Dentro de tal concepção, é perfeitamente dispensável à postula- 
ção da existência de um criador ou qualquer ser sobrenatural para Ex- 
plicar os fenômenos materiais. Todas as transformações, desde o caos 
até a ordem, deveriam ser explicadas como interação de partículas 
materiais elementares, O que se percebe como ordem natural não se- 
fia mais que a apreensão das leis do movimento, tal como dparecerm 
representadas pelos corpos materiais. 

Diderot não interpreta a natureza como um sistema puramente fi- 
sico (como às demais materialistas de sua época), mas como um siste- 
ma orgânico e biológico, dentro do qual é fundamental a hipótese de 
sensibilidade da matéria. Tanto à matéria inorgânica quanto a organt- 
zada, isto é, OS seres vivos, são vistas como capazes de sensibilidade. 
Postulando o movimento e a sensibilidade como inerentes a toda ma- 
téria, Diderot supunha que se poderia explicar toda à cadeia de fenô- 
menos naturais, tanto físicos quanto mentais, Tudo que a natureza 
contém seria produto de matéria em movimento, submetida à Proces- 
sos de fermentação produzidos pelo calor. 

Em toda essa concepção geral do Universo está implícita uma 
teoria da evolução biológica, Diderot, ao contrário de seus comtempos 
râneos, soube integrar em sua visão do mundo os primeiros resulta- 
dos de estudos científicos que fundamentariam as toorias evolucionis- 
tas do século seguinte. Entre os diversos reinos da natureza, Diderol 
não vê abismos inexplicáveis. “Como D'Alembert distingue-se de 
uma vaca”, escreve Diderot, “eu não posso compreender inteiramen- 
te, Mas um dia a ciência explicará.” Enquanto esse dia não chegava, 
Re NAÇÃO a história do Universo desde à inconsciente até a vida 0s- 
páritua!, 


Onde encontrar a justiça? 


O materialismo organicista de Diderot fundamenta uma ética Cu- 
jos princípios podem ser encontrados também no Sonho de D'Alenr- 
bert. Nessa obra afirma que vontade e livre-arbítrio são conceitos sem 
sentido, meras abstrações que só servem para obscurecer os fatos, A 
vontade no homem desperto, tanto quanto naquele que está sonhan- 
do, não seria mais do que o último impulso do desejo e da aversão. 
Em outros termos, seria o último resultado de tudo aquilo que o indivi- 
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duo experimentou desde o momento de seu nascimento. A vontade e 
o livre-arbítrio seriam, portanto, rigorósamente determinados pelo sis- 
tema natural de que o homem faz parte. 

Da mesma forma, as noções de justiça e injustiça seriam relati- 
vas e a conduta justa ou injusta, assim como os atos da vontade, teria 
como fundamento causas físicas. Para Diderot “é possível encontrar 
em nossas necessidades naturais, em nossa vida, em nossa existência, 
em nossa úrganização e em nossa sensibilidade, que nos expõe à 
dor, uma base eterna do justo e do injusto”. Sendo de natureza física 
os últimos motores da conduta humana, não existe, para Diderot, ne- 
nhuma solução de continuidade entre os seres inferiores e as ações 
morais. Conceber a conduta moral como negação das necessidades 
naturais mais profundas seria um erro. | 

Segundo Diderot, o erro tem um responsável: são as convenções 
sociais, que desnecessariamente restringem as bases biológicas da 
conduta humana. Um século antes de Freud, Diderot mostrou os peri- 
gos da repressão sexual, tema desenvolvido nó Sonho de D'Alembert 
e na novela A Religiosa. Toda filosofia que “tende a manter o homem 
em uma espécie de embrutecimento e em uma mediocridade de pra- 
seres « de felicidade” seria contrária à natureza e, portanto, absurda. 
OQ esplendor das ciências, das artes liberais e das artes mecânicas, em 
suma, o grau de desenvolvimento mental de uma nação, dependeria 
de uma legislação que favorecesse o desejo e a liberdade de fruir. 

A civilização do pais a que pertencia Diderot não favorecia os 
ideais de seu humanismo naturalista. Por isso ele construiu uma obra 
polêmica que minava as bases intelectuais da sociedade francesa do 
século XWIll, O caráter extremamente revolucionário de seus escatos 
fez com que grande parte tivesse sua publicação impedida e, dessa 
forma, somente as gerações seguintes começariam a tomar contato 
com toda a dimensão de seu gênio. 


1713 — Diderot nasce em Langres, à 5 de outubro, 

1726 — Diderot recebe a fonsura. 

1728 — É publicada, na Inglaterra, a Cyelopaedia de Chambers. 

1732 — Diderot torna-se “maitre des arts” pela Universidade de Paris. 

1741 — Encontra Antoirette. Hume escreve os Ensaios Morais e POltICOS. 

1742 — Diderot inicia sua amizade com Rousseau. 

1743 — Casa-sée com Antoinette. 

1746 — Diderot é convidado a traduzir à Cyelopaedia de Chambers. 

1747 — Redige à Passeio do Cético, que será publicado em 1530. 

1748 — Publica jóias Indiscretas. Surge O Espirito das Leis de Montesquieu, 

1749 — Diderot publica Carta Sobre às Cegos. A 24 de julho é encarcerado. 

1750 — OQ Prospecto da Enciclopédia é levado 20 conhecimento do público. 

1751 — Publicação da primeiro tomo da Enciclopédia, 

1752 — Primeira condenação da Enciclopédia, 

1754 — Diderot publica os Pensamentos Sobre a Interpretação da Natureza. 
Surge o Discursos Sobre a Origem da Desigualdade de leanacques Rous- 
Sel. 

1756 — Nasce Mozart. Início da Guerra dos Sete Anos. 

1760 — Dideror escreve À Religiosa. 
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CARTA 
SOBRE OS CEGOS 


PARA USO DOS QUE VÊÉEM* 


Tradução e notas de J. Guimsburg 


* Obra que levou Diderot à prisão no castelo de Vincennes, em [769 À câuia de detenção estaria, segundo 
a Sra, Vandeul, filha do célebre “enciclopedista”, na reação de uma dama ofendida em suas pretensões 
científicas: a Sra, Dupré de Saint-Maur, ante as considerações de Diderot quanto ao nivel filosófico das 
pessoas que deveriam asgistir à eliminação das caloretas de um cego que vivia em casa do 9, de Resumur, 
teria promovido à interesse do magistrado da policia, Sr. d'Argenson, pela pessoa do escritor. Entretanto. 
as causas de sua deteção, ao que tudo indica, são bem mais sérias é prendem-se à situação política é 
social da França de Luis XV, Pois trata-se de uma época em que pesadas cargas tributárias decorrentes 
de despesas bélicas, bem como o luxo da corte e as ostentações de Mme. Pompadour. provocam violentas 
murmurações populares, acompanhadas de sátiras é panfletos oriundos das meios intelectuais. O governo 
replica com severa repressão, em cujo âmbito foi provavelmente enquadrado o autor de Les Bijoux Indis- 
Creds, sendo a sua Carta Sobre os Cegos. que foi publicada anonimamente, insluida entee às obras que 
estariam exercendo efeitos deleterios, por seu chocante sensnalizmo epistemológico. 
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Possuni, nec posse videnrur." 
(Virgilio, Eneida, liv. 5, w, 231) 


Eu suspeitava muito, senhora.” que o cego de nascença, a quem o Sr. de Réaumur * acaba 
operar a cataraia, não nos ensinasse aquilo que querieis saber; mas estava longe de adivinhar 
que não séria nem culpá dele mem vossa. Solicitei o seu benfeitor por mim mesmo. por seus 
melhores amigos. pelos cumprimentos que lhe fiz: não conseguimos obter nada, e o primeiro 
aparelho? será levantado sem vós. Pessoas da mais alta distinção Uvéram a honra de partilhar 
esta recusa com os filósofos; em uma palavra, ele não quis deixar cair o veu a não sér diante 
de alguns olhos sem consegiiência. Se estais curiosa de saber por que esse hábil académico fez 
tão secretamente experiências que não podem ter, segundo vós, um número demastado grande 
de testemunhas esclarecidas, responder-vos-ci que as observações de um homem tão célebre ne- 
cessitam menos de espectadores, quando se fazem, do que de ouvintes, quando estão feitas. Retor- 
mei, pois, senhora, a meu primeiro desígnio, e, forçado a privar-me de uma experichcia-cm que 
não via quase nada à ganhar:para a minha instrução, nem para vossa, mas de que o Sr. de 
Reaummur tirará sem duvida melhor próveito, pus-me a filosofar com meus amigos sobre a impor- 
tante matéria que constitui seu objeto, Como eu seria feliz, seu relato de um de nossos cológuios 
pudesse fuzer-ma as vezes, junto de vós. do espetáculo que cu demasiado levianamente vos havia 
prometido. 

No próprio dia em que o prussiano” efetuava a operação da catarata na filha de Simoncau, 
fomos interrogar o cego de nascença de Pulsaux:* é um homem que não carece de bom senso: 
que muitas pessons conhecem: que sabe um pouco de quimica, é que acompanhou, com algum 
exito, os cursos de botânica no Jardim do Rei. Nasceu de uni pal que professuu com aplauso 
a filosofia na Universidade de Paris, Desfrutava de uma fortuna honesta, com a qual teria facil- 
mente satisfeito 0º sentidos que lhe restam; mas o gosto pelo prazer arrastou-o na mocidade: 
abusaram de seus pendores; seus assuntos domésticos atrapalharam-se, e ele se retirou para uma 
cidadezinha da provincia, de onde faz todos os anos uma viagem a Paris. Traz então licores 
que destila, e com os quais a gente fica muito contente. Eis; senhora, circunstâncias assaz pouco 
filosóficas; mas, por essa razão mesma, são elas mais próprias para vos levar a julgar que a 
personagem da qual vos falo não é absolutamente imaginária, 

Chegamos à casa de nosso cego por volta das cinco horas da tarde, c encontramo-lo ocupa- 


| Diderot escreve Possunt, rec posse videntur, mas o Lexto de Virgilio diz; Possunt, quia possuar videntur, 
ou seja, “podem porque julgam poder”, im Virgilio, Obras Completas, tradução de Odorico Mendes, São 
Paulo, Edições Cultura, 1943, p, 228, 

* Sra, de Puisicux, amante de Diderot, cujas necessidades em dinheiro seriam responsivels pela composição, 
entre outras obras, da Carta. À versão é da Sra, Vandeul, mas há quem conteste à identificação da destinatá- 
ria da cares com a Sra. Puisigua. | 

* Físico e naturalista francês (1683-1757 

* No sentido de conjunto de pensos e outras elementos aplicados como “curativo”, 

“O oculista Hilmer. 

* Mo departamento francês de Loiret. 
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do em fazer o filho ler com caracteres em relevo: não havia mars de uma hora que se levantara: 
pois deveis saber que o dia começa para ele quando termina para nós; Seu costume é dedicar-se 
a seus negócios domésticos, é trabalhar enquanio os outros descansam. À meia-noite, nada O 
perturba: e ele não constitui incômodo à ninguém, Seu primeiro cuidado é pór no lugar tudo 
quanto Foi posto fora do lugar durante o dia; e quando sua mulhe: acorda, encontra comumente 
1 casa arrumada de novo. A dificuldade que os cegos lEm em recuperar as coisas perdidas tórna- 
Os amigos da ordem: é cu me apercebi que os que deles se aproximam familiarmente partilham 
dessa qualidade, seja por efeito do bom exemplo que proporcionam, séja por um sentimento 
dc humanidade que alimentam para com eles, Como seriam infelizes os Cegos sem as pequenas 
atenções dos que os rodeiam. Nós próprios, como scriamos de lastimar sem clas! Os grandes 
serviços são como grandes peças de ouro ou de pratá que a gente raramente tem ocasião de 
empregar, mas as pequenas atenções são moeda corrente que sé tem sempre á mão. 

Nosso cego julga muito bem quanto às simetrias. À simetria, que € talvez um problema 
de pura convenção entre nós, é certamente assi m, Cm IMUiLOS aspectos, entre um cego e os que 
véem. À força de estudar pelo tato à disposição que exigimos entre aé partes componentes de 
um todo, para chamá-lo belo, um cego consegue cfctuar Justa aplicação do termo. Mas quando 
diz: isto é belo, ele não julga: refere somente o julgamento dos que vêem: e que outra coiss 
fazem três quartos daqueles que decidem de uma peça de teatro, após ouvia, ou de um livro, 
após le-do? A beleza, para um cCégo, não é senão uma palavra, quando separada da utilidade: 
e, com um Órgão a menos, quanta coisa há cuja utilidade lhe escapa ! Os cegos não são realmente 
dignos de lástima por não considerarem belo senão o que é bom? Quanta coisa admirável perdida 
para eles! O único bem que os ressarce de semelhante perda € o de ter idéias do belo. na verda: 
de menos exténsas, porém mais nítidas que filosóficas clarividentes que dele trataram mui exten- 
SEENtE, 

O nosso cego fala de espelho a todo momento. Acreditais realmente que ele não sabe o 
que significa a palavra espelho; entretanto, ele nunca colocará um espelho à comtra-luz. Ele se 
exprime tão sensatamente como mós sobre as qualidades e ús defeitos do órgão que lhe fulta: 
se não liga qualquer idéia aos termos que emprega, leva, pelo menos sobre a maioria dos outros 
homens, a vantagem de jamais pronunciá-los fora de propósitos, Discorre tão bem e de maneira 
tão justa acerca de tantas coisas que lhe são absolutamente desconhecidas que seu comércio 
traria muito da ferça a essa indução que todes nós fazemos, sem saber por que, daquilo que 
se passa em nós para aquilo que se passa dentro dos outros. 

Perguntei-lhe 0 que entendia por espelho: “Uma certa máquina, respondeu-me, que põe as 
coisas em relevo longe de si mesmas, sé se encontram situadas convenientemente em relação 
a ela. É como a minha mão, que não preciso pousar ao lado de um objeto à fim de senti-la”. 
Descartes, cego de nascença, teria que, parece-me, Felicitar-se com semelhante definição, Com 
efeito, considerai, eu vos peço, a finvra com a qual for mister combinar certas idéias para chegar 
a cla. Nosso cego só tem conhecimento dos objetos pelo tato. Sabe, pelo relato dos outros ho- 
mens, que por meio da vista se conhecem os objetos, assim como eles lhe «ão conhecidos pelo 
tato, &0 menos é a única noção que pode formar deles. Sabe, ademais, que não se pode ver 
O próprio rosto, conquanto se possa tocá-lo. A vista, deve ele concluir, é portanto uma especie 
de tato que se estende apenas sos objetos diferentes de nosso FORtO, o afastados de nós. Als, 
4 Lato lhe dá idéia apenas do relevo, Portanio, acrescenta, um espelho & uma máquina que nos 
põe em relevo fora de nós mesmos. Quantos filósofos renomados empregaram menos sutileza, 
para chegar à noções tão falsas! Mas quão surpreendente deve ser um espelho pará o nosso 
cego? Como deve ter aumentado seu espanto quando Ihç informamos que há dessas espécies 
máquinas que engrandecem os objetos; que outras há que, sem os duplicar, os deslocam, os 
aproximam, os afastam, os fazem perceptíveis, revelando as menores partes nos olhos dos natu- 
ralistas: que há algumas que os multiplicam milhares de vezes: que há algumas enfim que os 
deshiguram totulmente? Elc nos formulou centenas de questões singulares sobre esses fenômenos. 
Perguntou-nos, por exemplo, se apenas os que se chamam naturalistas é que viam com o micros- 
cÓpio; e se Os astrúnomos eram os Únicos que viam com o telescópio; se a máquina que aumenta 
as oljetos eru maior que aquela que os apeguena: sé aquela que Os aproxima era mais curta 
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gue a maguina que Os afasta; E não compreendo de modo aipim COMO esse outro nós mesmos, 
que, segundo ele, o espelho repete em relevo, escapa ao sentido do tato: “Eis, dizia, dois sentidos 
que uma pequena máquina põe em contradição: outra máquina mais perfeita po-lesa talvez 
de acordo, sem que, por isso, os objetos fossem nela mais reais; talvez uma terceira mais perfeita 
ainda, é menos perfida, os [faria desaparecer, e nos advertiria do erro”. 

E o que são, em vosso parecer, os olhos?, disse-lhe o Sr. de... “São, respondeu-lhe o cego, 
um órgão sobre o qual o ar produz o efeito de minha bengala sobre minha mão.” Esta resposta 
nos fez cair das nuvens, e enquanto nos entreolhávamos com admiração, “Isso é tão certo, conti- 
noou, que, quando coloco minha mão entre vossos olhos e um objeto, minha mão vos está presen 
te, porém o objeto vos estã ausente. A mesma coisa me acontece, quando procuro uma coisa 
com minha bengala e encontro uma outra. 

senhora, abri a Dioptrica de Descartes, é vereis ai os fenômenos da vista Foferidos aos 
do tato, e as pranchas de óptica cheias de figuras de homens ocupados em ver com bengalas.' 
Descartes, e todos 04 que vicram depois, não puderam nos dar idéias mais nitidas da, visão: 
E case grande filósofo não Leve a respeito disto mais vantagem sobre nosso cego do que as pessoas 
que tem olhos. 





" A fipura da Diáprrica de Descartes, reproduzida na Carta, procede dé wma edição do século XVIIL 
COMO COÓmpróva o traje. 
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Nenhum de nós lembrou-se de interroga-lo acerca da pintura c da escrita: mas É cvidento 
que nao ha questões às quais sua Comparação não pudessç satisfazer: e não duvido de maneira 
nenhuma que ele não nos dissesse que tentar ler ou ver sem ter olhos era procurar um alfinete 
com uma grande bengala. Nós lhe falamos sOmento dessas espécies de perspectivas, que day 
relevo aos objetos, e que tem com nossos espelhos tanta analogia e tanta diferença, ao mesmo 
tempo; é nús nos apercebemos que clas preudicavam tanto quanto concorriam à idéia que forma 
ra de um espelho e que estava tentado a crer que, pintando o espelho ou úbjetós, o pintor. para 
representá-los, pintava quiçã um espelho. 


Nós o vimos enfiar linha em agulhas muito miúdas. Poder-se-ia. senhora. pedir-vos para 
suspender aqui vossa leitura e procurar saber como havieis de vos arranjar em seu lugar? No 
caso de não encontrardes expediente nenhum vou contar vos à de nosso cego. Ele dispõe a 
abertura da agulha transversalmente entro os lábios é ma mesma direção que a da boca: depois. 
com ajuda da lingua e da sucção, atrai o fo que lhe segue o alento, a menos que seja grosso 
demais para à abertura mas. neste caso. quem ve não fica menos atrapalhado do que ao Late 
que está privado da vista. 


Ele tem memória dos sons em grau mirpreendente; e Us rostos não nos oferecem diversidade 
maior do que a que ele obsetva nas vozes, Elas tém para ele uma infinidade de matizes delicados 
que nos Cscapam, porque não teme go observálas, | mesmo interesse que o cego, De todos 
os homens que vimos, aquele de quem menos nos lembrariamos é nós mesmos. Estudames os 
rostos apenas para reconhecer au pessoas; ese não retemos o RUSSO, É que núnca estaremos 
Sapos Os à nos tomar por um outro, nem um outro por nes. Aliás. o auxilia que nossos sentidos 
“ prestam mutuamente os impede de aperieiçõar-se, Esta não será a única Qrasido em que 
terei de fazer esto reparo. 


Nosso cego nos disse q este respeito, que se acharia digno de muita lástima por estar priva 
do das mesmas vantagens que nose que ficaria tentádo a nus olhar como inmeligencias superiores, 
se não houvesge verificado centena s de vezes o quanto lhe éramos Infertares CM QUIrOs aspectos, 
Tal reflexão nos levou a fazer outra, Este cego, dissemos nós, «e estima tamo & mais talvez 
do que nos que enxergamos: por que então, se O animal raciocina, cómo é quase indubitáavel. 
pesando suis vantagens sobre à homen, que lhe são melhor conhecidas que us do homem sobre 
cle. não pronunciaria semelhante julgamento? Ele tem braços. diz talvez O PResSeuito, grado UU 
tenho asas Soele tem úrimas, diz o leão, não lemos nós unhas? O elefante vós verá como ináeros: 
E todos Os animais, congodendo-mas de tum grado uma carão pela qual teriamos perco neces 
dade de seu instinto, pretender-se-do dotados do um instinto pelo cual dispensam muito bem 
nossa razão. Temos tão violento pendór a encarecer nossas qualidades e diminuir nossos defeitos. 
que pareceria quase caber so homem efetuar o tratado da forqu. e ao animal, o da razão, 


Um de nós lembrou-se de indagar au músso Cego se ficaria contente em ter olhos: “Se q 
curiosidade não mo dominasse, dissecele, cu prederiria muito mais ter longos braços: parece-me 
que minhas mãos me instruimam melhor do que sé passa na lua do que vossos olhos qu VUSsas 
telescópios, além disso, vs olhos cessam de vor mais do que as mãos de locar. Valeria pois 
muito Mais que me fosse aperfeiçoado o derão que possuo do que me conceder o que me falta”, 


O mosso céro se dirige peto ruido e pela voz tão seguramente que não duvido que um tal 
EXETCICIO tornasse os Cegos muito destros & muito perigosos, Vou Contar-vos q propúsiio um 
episódio que vos persuadirá de como seria errôneo esperar uma pedrada, ou expor-se a um tiro 
de pistola por ele desfechado. por pouco habituado que estivesse a servirse dessa arma, Elo 
teve na juventude uma querela com um de seus irmãos, que se desgostou muito com ele, Imps- 
cientado com as palavras desagradáveis que teve de suportar-de parte do outro, agarrou o primei 
ro objeto que lhe caiu debaixo da mão, lançouo contra ele. altingivo no meio da testa, CO 
estendeu por terra. 


Esta aventura e algumas outras levaram-no a ser chamado pela policia. Os signos externos 
do poder que nos afetam (ão vivamente não enganam de modo algum os cegos. O nússo Compare. 
ceu perante o magistrado como perante seu semelhante. As ameaças não o inlimidaram.- “O 
que me fareis?, disse ao Sr. Héraull" — Eu vos jogarei numa enxovia, respondeu-lhe o magistra- 
do. — Oh, senhor. replicoulhe o cego, hã vinte e cingo anos que já estou nela,” Que resposta, 
senhora !, e que texto para um homem que gosta tanto de moralizar como eu! Nós saimos da 
vida como de um espetáculo encantador: O cego sai dela como de uma masmorra: sé nós temos 
em viver mais prazer do que ele, convinde que ele tem muito menos pesar em morrer. 

O cego de Puisaux avalia a proximidade do fogo pelos graus de calor: a plenitude dos 
vasos. pelo rumor que fazem ao cair os liquidos que transvasa: é à vizinhança dos corpos, pelz 
ação do ar sobre O seu rosto. É tão sepujvel às menores micissitudes que sucedem na atmosfera 
que pode distinguir uma rua de uma betesga. Aprécia com perieição os pesos dos corpos e a 
capacidade dos vasos: é converteu 04 braços em balanças tão justas, é às dedos cm COM passas 
tão experimentados, que, nas ocasiões em que essa especie dec estática sc realiza, eu apostaria 
por nosso cego contra vinte pessoas que enxergam, O polido dos corpos quase não oferece menos 
matizes ao nosso cego do que o som da voz, c ele não precisaria Ler medo de tomar sua mulher 
por outra, à menos que ganhasse na troca. Tudo indica entretanto que as mulheres seriam co: 
muns. em um povo de cegos, ou que suas leis contra o adultério seriam muito rigorosas. Seria 
tão facil às mulheres enganar os maridos. convencionando um sinal com seus amantes ! 

Elk: julga da beleza pelo talo: isto se compreende: mas o que aão é fácil perocher É que 
faça entrar nesse juízo a pronunciação e o som de voz. Compete aos anatomistas ensinar-nos 
se hã alguma relação entre as partes da boca e do palato, e à fórma exterior do rosto. Faz 
pequenos trabalhos no torno e na agulha; nivela a esquadro; monta e desmonta maquinas ordiná- 
rias; sabe bastante música pará executar um trecho cujás notas e seus valores se lhe diz. Avalia 
com muito maior precisão do que nós a duração do tempo, pela sucessão das ações e dos pensa 
mentos. À beleza da pele, à bom aspecto, a firmeza da carne, as vantagens da conformação. 
a doçura do hálito, os encantos da voz e os da pronuncia são qualidades das quais faz mais 
Caso nos outras, 

Casou-se pára possuir olhos que lhe pertencessem, Antes, alimentara à intento de associar-se 
a um surdo que lhe emprestasse olhos, e ao qual daria. em troca, orelhas. Nada me espaniou 
tanto como sua singular aptidão para um grande número de coisas; é quando lhe manifestamos 
nossa surpresa: “Percebo bem, senhores, nos disse ele, que não sois Cegos: estais surpresos com 
à que faço, e por que não vos espantais também pelo fato de que Fato?” Hã, ereto, mais filosofia 
nessa resposta do que ele próprio pretendia inserir-lhe. É uma coisa assaz surpreendente a facil! 
dade com que se aprende a falar. Nós não chegamos a ligar uma idéia à uma porção de termos 
que não podem ser representados por objetos sensíveis, é que, por assim dizer. não possuem 
corpo, à não ser por uma séric de combinações sutis € profundas das analogias que notamos 
entre esses objetos não sensíveis e as idéias que eles excitam; e cumpre confessar consequentemen- 
le que um cego de nascença deve aprender a falar mais dificilmente do que um outro. porquanto, 
sendo muito maior para ele O número de objetos não sensíveis, dispõe de muito menos campo 
da que nós para comparar e combinar. Como se há de querer, por exemplo, que a palavra fisiono- 
mia se fixe em sus memória, É uma espécie de agrado que consiste em objetos tão pouco sensiveis 
para Um Cego que. se não o fossem «uficiontemente para nós que vemos, ficariamos muito atrápa- 
lhados para dizer com precisão o que é ter fisionomia. Se é principalmente nos glhos que ela 
reside, 0 tato nada pode fazer no caso: além disso, à que são para um cego olhos mortos, olhos 
vivos, do espirito. cite, 

Concluo dai que Liramos sem dúvida do concurso de nossos sentidos e de nossos Órgãos 
grandes serviços, Mas seria de todo diferente ainda se nús os exercessemos separadamente, é 


“ Lugar-tenente da policia de 1725-1738. Adotou medidas Higorósas contra Os junsenistas e contra o bandi 
Liso, 
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se munta empregássemos dois nas ocasiões em que O auxilio de um só nos bastaria. Juntar ú 
tato a vista, quando os olhos são suficientes, e atrelar a dois cavalos, que já são muito vivos, 
um teresiro na dianteira, o qual puxa de um lado, enquanto os outros puxam do outro. 


Como jamais duvide; de que o estado de nossos órgãos e de nossos sentidos tem muita 
influência sobre nossa metafísica e sobre nossa moral, e que nossas idéias mais puramente intelec 
tuals, se posso assim exprimir-me, dependem muito de perto da conformação de nosso corpo, 
comecei a questionar O nosso cego acerca dos vicies e das virtudes: Percebi primeiro que sentia 
prodigiosa aversão ao roubo; esta nascia nele de duas causas: da facilidade que havia em roubá-lo 
sem que cle o percebesse; c mais uinda, talvez, da que havia em pereebe-lo quando ele roubava. 
Não é que não saiba muito bem ficar em guarda contra o sentido que ele reconhece termos 
a mais do que ele, e que ignore a mancira de esconder bem um roubo, Não faz grande caso 
do pudor: sem as injúrias do ar. de que as vestimentas O protegem, quase não compreenderia 
O Uso destas, e confessa francamente que não chega a adivinhar por que se cobre mais uma 
purte do corpo do que outra, e menos ginda por qual extravagância se dá entre essas partes 
a preferencia à algumas determinadas, que O uso é às indisposições a que se acham sujeitas 
exigiram que se mantivessem livres. Conquanto estejamos em um século em que o espirito Flgso- 
fico nús desembaraçou de grande número de preconceitos, não creio que venhamos um dia desco 
nhecer as prerrogalivas do pudor tão perfeitamente como nosso cego, Diógenes não seria pára 
ele de modo algum um filósofo. 


Como de todas as demonstrações externas que despertam em nós a comiseração é as idéias 
da dor. os cegos são afetados apenas pela queixa, cu os suspeito, em peral, de desumanidade. 
Que diferença existe, para um cego, entre um homem que urina e um homem que, sem sé queixar. 
derrama seu sangue? Nós mesmos não cessamos de condoer-nos quando a distância. ou à peque: 
nez dos objetos, produz à mesmo efeito em nós que q privação da vista nos cegos? Tanto nossas 
virtudes dependem de nossa maneira de sentir e do grau com o qual as Coisas externas nos 
afetam | Por isso não duvido que, “em à temor do castigo, multa gente teria mengs dificuldade 
em matar um homem a uma distância em que o vissem grande como uma andorinha, do que 
em abater um boi com as próprias mãos. Se sentimos compaixão por um cavalo que sofre, & 
se csmagamos uma formiga sem qualquer escrúpulo, não é o mesmo principio que nos determina? 
Ah, senhora!, como a moral dos cegos é diferente da nossa!, como a de um surdo diferiria 
ainda da de um cego!. E como um ser que contasse um sentido a mais que nós acharia nossa 
moral imperícita, para não dizer coisa pior! 


Nossa metalisma não combina melhor com a deles. Quantos principios existem para cles, 
que não passam de absurdos para nós, e reciprocamente! Eu poderia entrar a respeito num por- 
menor que vos divertiria sem dúvida, mas que certas pessoas, que enxergam crime em tudo, 
não deixariam de acusar de irreligião; como se dependesse de mim levar os Cégos a perceber 
as coisas de modo diferente do que as percebem. Contentar-me-ei em observar algo com que, 
creio cu, todo mundo deve convir: é que esse grande raciocinio, qué da natureza se tiram maravi: 
lhas, é muito fraco para cegos, A facilidade que temos de criar, por assim dizer, novos objetos 
por meio de um pequeno espelho para eles É algo mais incompreensível que os astros que estão 
condenados a jamais ver. Esse globo luminoso qué avança do oriente ao ocidente os espanta 
menos do que um fóguinho que eles têm a comodidade de aumentar ou diminuir: como vérm 
a matéria de maneira muito mais abstratá do que nós, encontram-se menos distantes de crer 
que ela pensa. 


se um homem que só enxergou durante um dis ou dois se visse confundido entre um povo 
de cegos, deveria tomar o alvitre de calar-se, ou de passar por louco. Anunciar-lhe-ia todos us 
dias algum novo mistério, que seria mistério apenas para eles; é no qual os espiritos fortes pode- 
riam de bom grado não crer. Os defensores da rebguio não poderiam tirar grande proveito de 
uma incredulidade tão obstinada, tão justa mesmo. em certos aspectos, é entretánto (ão pouco 
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fundada? Se vos prestardes por um instante a tal suposição, ela vos lembrará, sob traços supostos, 
a história e as perseguições dos que liveram a desgraça de encontrar a verdade em séculos de 
trevas, e a imprudência de revelála aus cegos contemporâneos, entre Os quais não deparavam 
inimigos mais Cruéis do que aqueles que. por sua condição é sua educação, pareciam dever estar 
menos afastados de seus sentimentos, 


Deixo portanto a moral e a metafísica dos cegos. e passo a coisas que são menos impórtan- 
ves. mas que se prendem mais de perto ao alvo das observações que se efetuam aqui, de todas 
as partes, desde a chegada do prussiano. Primeira questão. Como é que um cego de nascença 
forma idéias das figuras? Creio que 04 mevimentos de seu corpo, a existência sucessiva de suá 
mão em vários lugares, a sensação não interrompida de um corpo que passa entre seus dedos, 
rornecem-lhe à noção de direção. Se ele os desliza ao longo de um fio bem esticado, adquire 
à idéia de uma linha reta: se segue-a curva de um fio frouxo, adquire a de uma linha curva. 
Mais geralmente, elé tém. por Experiencias reiteradas do tato. a memória de SENSAÇÕES experimen- 
tadas em diferentes pontos: depende dele combinar essas sensações ou pontos, « formar com 
elas figuras. Uma linha reta, para um cego que não é geúmetra, não É mais que a memória 
de uma sério de sensações do tato, situadas na direção de um fio tenso; uma linha curva, à 
memória de uma séric de sensações do tato referidas à superficie de algum corpo sólido, côncavo 
ou convexo. O estudo retifica no geúmelra 4 noção dessas linhas pelas propriedades que lhes 
descobre, Mas, geômetra ou não, O cego de nascença refere Ludo à extremidade dos dedos. Nós 
combinamos pontos coloridos; ele, de seu lado, combina apenas pontos palpáveis ou, para falar 
mais exatamente, apenas sensações do tato de que tem memória, Não se passa nada em sua 
cabeça que seja análogo ao que se passa na nossa: ele não imagina: pois, para imaginar, € preciso 
colorir um fundo c destacar este fundo dos pontos, atribuindo-se-lhes uma cor diferente da do 
fundo. Restitui esses pontos a mesma cor que ao fundo, no mesmo instante eles se confundem 
com este, é a Figura desaparece; pelo menos. É assim que as coisas se executam em minhas 
imaginações, e presumo que os outros não imaginam de modo diferente do meu, Quando, pois. 
eu me proponho a perceber em minha cabeça uma linha reta, de outra maneira que não por 
suas propriedades, começo por atapetá-la por dentro de um tecido branco, do qual saliento uma 
série de pontos negros dispostos na mesma direção. Quanto mais vivas as cores do fundo é 
dos pontos mais distintamente percebo os pondos, e, no caso de uma figura de uma cor muito 
vizinha da do fundo, não me fatiga menos considerá-la na minha imaginação do que fora de 
mam, é sobre um tecido, 


Vedes portanto. senhora, que sé poderia dar leis para imaginar fasilmente na mesmo tempo 
vários objetos diversamente colóridos: mas que estas leis não seriam certamente para o uso de 
um cego de nascença, O cego de nascença, não podendo colorir, nem por conseguinte figurar 
como nós o entendemos, só tem memória de sensações apreendidas pelo tato, que ele refere a 
diferentes pontos, lugares ou distâncias, c com os quais compõe figuras. É tão constante o fato 
de que ninguém configura na imaginação sem colorir que, se nos dessem a tocar nas trevas 
pequenos glóbulos cuja matéria e cor não conhecéssemos, supo-los-/amos de pontos brancos ou 
pretos, ou de qualquer outra cor; ou que, se não lhe atribuíssemos nenhuma cor, teríamos, assim 
coma o cego de nascença, apenas a memória de pequenas sensações excitadas na extremidade 
dos dedos, e tais como pequenos corpos redondos podem vcasioná-los, Sc esta memória é muito 
fugaz em nós; se não temos quase idéia da maneira pela qual um cego de nascença fixa, lembra 
é combina as sensações do Lato, trata-se de uma consequência do hábito que adotamos através 
dos olhos, de tudo executar em nossa imaginação com as cores, Aconteceu-me entretanto a mim 
mesmo, nas agitações de uma paixão violenta, experimentar um fremito em toda uma mao; de 
sentir a impressão de corpos que cu tocara havia muito lémpo despertar nela tão vivamente 
como se ainda estivessem presentes 2 meu contato, e me aperceber muito distintamente que 05 
limites da sensação coincidiam precisamente com os desses corpos ausentes. Conquanto a sensa- 
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ção seja indivisível por si mesma, ela vcupa, se se pode utilizar o termo, um espaço extenso 
ao qual o cepo de nascença tem a faculdade de acrescentar ou de diminuir pelo pensamento. 
aumentando ou diminuindo a parte afetada. Ele Compõe, por esse meio, pontos, superficies, sóli- 
dos: obterá mesmo um sólido grande como o globo terrestre, se supor a ponta de seu dedo 
grande como o globo. e ocupado pela sensação em Comprimento, largura e prófundidade. 


Não conheço nada que demonstre tão bem a realidade do sentido interno quanto esta facul- 
dade frata em nós, porém forie nos cegos de nascença — de sentir ou de recordar à sensação 
dos corpos, mesmo quando eles se acham susentes e não mais atuam por si. Não podemos expli 
car à um cego de nascença à maneira pela qual a imaginação Dos pintá us objtios ausentes 
como se estivessem presentes; mas podemos muito bem reconhecer em nós a faculdade de sentir 
na exiremidade de um dedo um corpo que não está mais aí, tal como ela existe no cego de 
nascença. Para esse efeito, apertai o index contra o polegar; fechai os olhos; separai vossos dedos: 
examinai imedintamente após a separação o que se passa em vôs. e dizei-me se a sensação não 
perdura míúrio tempo depois que à compressão cessou: se, enquanto à compressão perdura, vossa 
alma parece estar mais em vossa cabeça do que na extremidade de vossos dedos: € se cssa com 
pressão não vos dá a noção de uma superficie, pelo espaço que a sensação ocupa, Nós não 
distinguimos a presença de seres fora de nós. de sua representação em nossa imaginação, à não 
ser pela força e pela fraqueza da impressão: similarmente, 6 cego de nascença não discerne a 
sensação da presença real de um objeto na extremidade de com dedo, q não ser pela força ou 
pela fraqueza da própria sensação. 


Se alguma vez um filósoro cego e surdo de nascença fizer um homem à imitação do de 
Descartes, ouso dssegurar-vos, senhora, Que colocará 4 alma nã ponta dos dedos: pois é dal 
que lhe vêm as principais sensações, é todos os conhecimentos. E quem o advertira de que 
a cabeça deste é à sede do seus pensamentos? Se os trabalhos da imaginação CSBOLam d nossa, 
é que à esforço que envidamos para imaginar é assuz semelhante do que envidamos para perceber 
objetos muito próximos ou muito pequenos. Mas não sutederã o mesmo com 6 cego c surdo 
de nascença, as sensações que houver apreendido pelo tato serão, por assim dizer, O molde de 
todas as suás idéias; e cu não ficariu surpreso se, após uma: profunda meditação. sentisse os 
dedos tão fatigados como nós sentimos à cabeça. Eu não temeria de modo algum que um filósofo 
lhe objetasse que os nervos são as causas de nossas sensações, e que todos eles partem do cérebro: 
ainda que as duas proposições estivessem 1ão demonstradas quanto estão pouco, sobretudo à 
primeira, bastar-lhe-ia fazer com que lhe explcassem tudo quanto os físicos sonharam a respeito, 
para persistir em seu sentimento, 


Mas se à imaginação de um cego não é mais do que a feculdack de recordar e combinar 
sensuções de pontos palpáveis, ca de um homem que ve, u faculdade de recordar é combinar 
pontos visiveis ou coloridos, segue-se que O cego de nascença percebe as coisas de uma forma 
muito mais abstrata que nós: e que, nas questões de pura especulação, está talves menos sujeito 
à enganar se; pois a absiração consiste apenas em separar pelo pensamento as qualidades sensi 
veis dos corpos, ou uma das outras, ou do corpo mesmo que lhes serve de base; é O erro nasce 
da separação malfeita, ou feita fora de propósito: maulfeita, nas questões metafisicas: é feita fora 
de propósito, nas questões fisico-matemáticas. Lim meio quase seguro de enganar se em matafic. 
ca é não simplificar bastante às objetos de que nos ocupamos; e um segredo infalivel para chegar 
em fisico-matemática a resultados defeituosos é supó los menos compostos do que o são, 


Há uma espécie de abstração de que tão poucos homens são capazes que parece reservada 
as inteligências purás; é aquela pela qual tudo sé reduziria a unidades numéricas. Deve-se convir 
que 05 resultados dessa geometria seriam muito exatos, é suas fórmulas muito gerais: pois nã 
ha objetos, seja na natureza, seja no possivel. que cstas unidades simples não possam representar 
pontos, linhas, superfícies, sólidos, pensamentos, Ideias, sensações e... se, porventura, fosse o 
fundamento da doutrina de Pitágoras, poder-se-ia dizer à «eu respeito que ele malogrou en seu 
prójeto, porque tal maneira de filosolar estã mulio acima de nós, é muito próxima da do Ser 


Supreme, que. segundo a engenhosa expressão dc um geúmetra inglês,” geometriza perpeluamen- 
He TO UNIVERSO. 


A unidade pura e simples é um simbolo demasiado vago e demasiado geral para nós. Nossos 
sentidos nos reconduzem a signos mais análogos à extensão de nosso espírito e à conformação 
de nossos órgãos. Fizemos mesmo as coisas de maneira que esses signos pudessem ser comuns 
entre nos. e que servissem, por assim dizer, de entreposto 29 comeréeio mútuo de nossas idéias. 
Instituimos alguns para os olhos, são os caracigres; para o ouvido, são qs sons articulados: 
mãs não possuimos nenhum deles para o tao, embora haja maneira peculiar de falar a esse 
sentido, e de obter dele respostas. À falta desta lingua, a comunicação fica inteiramente rompida 
entre nós e Os que nascem surdos, cegos e mudos. Eles crescem; mas permanecem em estado 
de imbecihidade. Talvez adquirissem veias, se nos fizéssemos entender por eles desde a infância, 
de maneira fixa, determinada, constamte e uniforme, em suma. se traçássemos sobre a mão deles 
os mesmos caracteres que traçamos sobre o papel, e se a mesma significação lhes permanecesse 
invariavelmente vinculada. !º 


Esta linguagem. senhora, não ves parecé tão comoda quanto uma outra? Não é do mesmo 
modo toda inventada? É ousarieis assegurar-nos que nunca vos foi dado algo a entender dessa 
maneira? Não se trata portanto senão de fixá-la e compor-lhe uma gramática e dicionários, se 
se acha que a expressão, pelos caractcres ordinários da escrita, é lenta demais para este sentido. 

Os conhecimentos tem três portas para entrar em nossa alma, e nós mantemos uma trancada 
por falta de sinais. Se se houvesse negligenciado as duas outras, estariumos reduzidos à condição 
dos animais, Do mesmo mado que só dispomos do apertar para nos fazer entender pelo sentido 
do tato, teriamos apenas o gritar para falar ão ouvido. Senhora. é preciso carccer de um sentido 
à fim de conhecer as vantagens dos simbolos destinados sos que restam, c pessoas que Livessem 
a desgraça de ser surdas. cegas e mudas, ou que viessem a perder esses três sentidos por qualouer 
acidente, ficariam muito encantadas se existisse uma lingua nítida e precisa para o tato. 

É bem melhor usar simbolos totalmente inventados do que ser seu inventor, como se é força- 
do a fazer quando se e tomado de imprevisto. Que vantáapem não teria sido para Saunderson'! 
encontrar uma aritmética palpável totalmente pronta na idade de cinco anos, em vez de precisar 
imaginá-la nã idade de vinte e cinco! Este Saunderson, senhora, é outro cego sobre o qual não 
sera fora de propósito conversar convosco. Contam-se a seu respeito prodigios: e não há nenhum 
que seus progressos nas belas-letras; e sua habilidade nas ciências matemáticas, não possam 
tornar crível. 


A mesma máquina lhe servia para os cálculos algébricos e para à descrição das figuras 
rétilinças. Não ficares enfadada se vos fixéssem q explicação dela, desde que estivésseis em 
condição de entende-la: é ides verificar que ela não supõe qualquer conhecimento que não tenhas, 
e que vos seria muito útil, se vos der jamais a vontade de efetuar longos cálculos às CUgaS. 


Imagina! um quadrado, tal come o vedes nas ligs | « 2, dividido em Qualro partes iguais 
por meto das linhas perpendiculares aus lados, de modo que ele vos ofereça os nove pontos 
dado 4 5, 6,7, 8,9, Supondo esse quadrado perfurado por nove orifícios capazes de receber 
alfincios de duas especies, todos do mesmo comprimento e de mesma Erossura, mas uns com 
à cabeça um pouco mais grossa do que outros. 


Os alfinetes de cabeça grande situam-se sempre no centro do quadrado; os de cabeça peque- 
nã, sempre nos lados, exceto em um único caso, o da zero. O zero é assinalado por um alfineie 
de cabeça grande, colocado no centro do pequeno quadrado, sem que haja qualquer outro alfinete 
nos fados, O algansmo | é representado por um alfinete de cabeça pequena, colocado no centro 


* Joseph Rapsón ou obscuro discípulo de Newton. falecido por volta de 1712 

“Notável antecipação dos métodos do Abade VEpéc (1712-1789), para surdos-mudos. 

11 Nicholas Saunderson (1682 1739), um dos mais renomados cientistas cegos, Matemático, foi, professor 
em Cambridge c membro da Royal Society. 
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do quadrado, sem que haja qualquer outro alfineie nos lados. O algarismo 2 por um aWinete 
de cabeça grande, situado no centro do quadrado, c por um alfinete de cabeça pequena, situado 
em um dos lados do ponto 1.0 algarismo 3, por um alfineie de cabeça grande, situado no 
centro do quadrado, e por um alfinete de Cabeça pequena. situado num dos lados do ponto 2: 
OQ algarismo 4, por um alfinete dê cabeça grande, situado no contro do quadrado. e por um 
alfinete de cabeça pequena, situado no centro do quadrado, c por um alfineie de cabeça pequena, 
situado num dos lados do pomio 3. O algarismo 5. por um alfinete de cabeça grande, situado 
no cênico do quadrado, e por um alfinete de cabeça pequena, colocado em um dos lados dá 
ponto 4. () algarismo 6, por um alfincie de cabeça grande, situado no centro do quadrado, é 
por um alfinete de cabeça pequena, situado num dos lados do ponto 5. O algarismo 7. por um 
ilhnete de cabeça grande, colocado no centro do quadrado, c por um alfinete de cabeça póquena. 
colocado num dos lados do ponto 6. O algansmo 8, por um alfinete de cabeça grande, colocado 
no centro do quadrado. é por um alfinete de cabeça pequena, colbcado num dos lados do ponto 
7. O algarismo 9, por um alfinete de cabeça grande, colocado nó centro do quadrado, & por 
um alfinete de cabeça pequena, colocado num dos lados.do quadrado do ponto à. 
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Eis de fato dez expressões diferentes para q tato, cada uma das quais corresponde a um 
de nossos dez caraciêres aritméticos. Imaginai agora uma tabela tão grande quanto quiserdes, 
dividida em pequenos quadrados dispostos horizontalmente, e separados uns dos outros pela 
mesma distância, tal como vedes na fig. 3, e tereis à máquina de Saunderson. 

Concebeis facilmente que não há número que não se possa escrever nessa tabela, e por 
conseguinte nenhuma operação aritmética que nela não sé possa executar. 
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Eu os escrevo na tabela, à medida que me o ES =] H] 
são nomeados; O primeiro algarismo, 4 esquerda | LJ LIA 
do primeiro número, no primeiro quadrado à es- Tm 
querda da primeira hnha; o segundo algarismo, — + = 


à esquerda do primeiro número, no segundo gua- 


drado à esquerda da mesma linha. E assim su ro HH [+ 
cessivamente. od hds 


Disponho o segundo número na segunda | 
nha de quadrados; às unidades debaixo das uni- 
dades: as dezenas debaixo das dezenas, etc. Fig. d 


Disponho o terceiro número na terceira linha de quadrados, e assim por diante, como vedes 
na fig. 3, Depois, percorrendo com us dedos cada linha vertical de baixo para cima, começando 
por aquela que está mais à minha esquerda, efetuo a adição dos números aí expressos; é escrevo 
o excedente das dezenas embaixo desta coluna. Passo À segunda coluna avançando para a esquer- 
da, na qual opero da mesma maneira; dar à terceira, e termino assim sucessivamente minha 
adição. 

Eis como a mesma tabela lhe servia para demonstrar as propriedades das figuras cenlincas. 
Suponhamos que precisasse demonstrar que os paralelogramos, com a mesma base é à mesma 
altura, são iguais em superíício: cle dispunha seus alfinetes como vedes na fig. 4. Atribula nomes 
aos vertices e conclua a demonstração com às dedos. 


Supondo que Saunderson empregasse apenas alfinetes de cabeça grande, para designar os 
limites das figuras, poderia dispor em torno detas alfinetes de cabeça pequena de nove modos 
diferentes, dos quais todos lhe eram familiares. Assim, quase não ficava atrapalhado, a não ser 
nos Casos em que o grande número de vértices que era obripado a nomear em sua demonstração 
o forçava a recorrer às letras do alfabeto, Não estamos informados como ele as empregava. 

Sabemos apenas que percorria sua tabela com uma assombrosa agilidade de dedos: que 
sé empenhava com exito nos cálculos mais longos; que podia interrompé los, e reconhecer quando 
se enganava; que os verificava com facilidade; c que este trabalho não lhe regueria, bem omg 
disso, lânto lempo como se poderia imaginar, pela facilidade que linha em preparar a tabela. 

Tal preparação consistia em colocar alfinetes de cabeça grande no centro de todos os qua 
drados. Isso feito, restava-lhe apenas determinar seu valor pelos alfinetes de cabeça pequena. 
EXCELO nús Casos em que era preciso escrever uma unidade. Então metia no centro do quadrado 
um alfincte de cabeça pequena, em lugar do alfinete de cabeça grande que o ocupava. 
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As vezes, em vez de formar uma linha inteira com os alfinetes. contentava-se em dispoó-los 
em todos os pontos angulares ou de intersecção, em torno dos quais fixava fios de seda que 
termnavam de formar os limites de suas figuras. Vede a fig. 5. 

Ele deixou algumas outras máquinas que lhe facilitavam à estudo da geometria; IgNOTAVA- Ne 
o verdadeiro uso que delas fazia; e haveria talvez mais sagacidade em redescobrido dó que em 
resolver este ou aquele problema de cálculo in tegral. Que algum peometra tente nos informar 
pára que lhe serviam quatro pedaços de madeira, sólidos, da forma de paralelepipedos retangula 
res, cada qual com doze polegadas de comprimento sobre cinco e meia de largura, e com um 
pouco mais de meia polegada de espessura, cujas duas grandes superfícies opostas eram divididas 
em pequenos quadrados parecidos aos do áhacos que deabo de descrever; com a diferença de 
serem perfurados apenas em alguns pontos onde os alfinetes eram metidos até a cabeça. Cada 
superficie representava nove pequenas tabelas aritméticas de dez números cada úma. e cada um 
desses der números compunha-se de dez algarismos, A fig. & representa uma dessas pequenas 
tabelas e eis vs números que ela continha: 


q + O 4 
2 q [ b 
4 7 2 
5 4 2 4 
6 3 y ã 
7 | 4 Ú 
7 E 5 8 
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Ele é O autor dc uma obra das mais perfeitas em seu pênera. São os Elementos de Alpebra 1º 
onde só se percebe que ele era cego pela singularidade de certas demonstrações, as quais um 
homem que ve talvez não encomrasse. É de sua autoria à divisão do cubo em seis pirâmides 
iguais que têm os vértices no centro do cubo, e como base, cada uma de suas faces. Ela serviu 
para demonstrar de maneira muito simples que toda pirâmide é o terço de um prisma de mesma 
base e de mesma altura. 

Ele foi arrastado pelo gosto so estudo das matemálicas, e determinado, pela mediveridade 
de sua fortuna e pelos conselhos dos amigos, a ministrar lições públicas, Eles não duvidaram 
de modo algum que cleo se saísse melhor do que esperava devido à prodigiosa facilidade que 
tinha para fazer-se entender. Com efeito, Saunderson falava aos alunós coma se estivessem priva- 
dos da vista: mas um cego que se exprime claramente para cégos deve ganhar muito com pessoas 
que enxergam. cles posstem um telescópio a mais. 

Os que escreveram sua vida"? dizem que era fecundo em expressões felizes: é isso é muito 
veróssiímil. Mas o que entendeis por cxpressoes felizes?, me perguntareis quiçã, Eu vos responde 
rei, senhora, que são aquelas que são próprias a um sentido, ão tato. por cxemplo. « que são 
metafóricas so mesmo tempo a outro sentido, como aos alhos; dai resulta dupla luz para aquele 
à quem se fala. a luz verídica e direta da expressão, c a luz reflexa da metáfora. É evidente 
que nessas ocasiões Saundersom, com todo q espirito de que dispunha, não se entendia a | mesmo 
sendo pela metade, póis percebia apenas a metade das idéias ligadas aos termos que empregava. 
Mas quem não se ve de tempos no mesmo caso? É um acidentç comum as idiotas, que fazem 
ds vezes excelentes pracejos, c Às pessoas que tem à maior espirio, à quem escapa uma tolice. 
sem que uns e outros se apercebam disso. 

Reparai que a escassez de palavras produz também o mesmo efeito nos ESPaNESitos à quem 
à hrigua ainda nãos é Familiar: são lorçados a dizer tudo com pequenissima quastidade de ier 
mos, O que os obriga a colocar alguns de maneira muito feliz. Mas sendo toda lingua em geral 
pobre de palavras idegundas aos escritores que possuem imagináções vivas. eles se encontram 
nu mesmo caso que estrangeiros dotados de multa espirito: as situações que inventam. ox matizes 
delicados que percebem nos caracttres, a ingenuidade das pinturas que aim n fizer, os per Lim 
a todo momento dos modos de falar comune, e 04 levam a adútar girós de Trase que são admira 
veis sempre que não sejum preciosos nem obscuros, defeitos que se lhes perdoa mais ou menus 
dificilmente, conforme se tenha mais espirito e menos conhecimento da lingua, Eis por que o 
Sr. de M. Mt é de todos os autores franceses o que mais agrada aos ingleses; e Tácio é de 
todos os autores latinas que às pensadores mais estimam. As licenças de linguagem mos esca 
pam,esó a verdade dos termos nós impressiona. 

Snunderson professou as matemáticas na universidade dé Cum aridgc com um exito espânto 
50 Deu lições de Óplica; pronunciou discursos sobre a natureza da luz e das cores; explicou 
4 teoria da visão; tratou dos efeitos das lentes, dos fenômedos do arco iris e de várias mutérias 
relativas à vistãe a seu Órgão, 

Estes fatos perderão muito de seu caritor maravilhoso, se considerardes, senhora, que há 
lees coisas q distinguir em loda questão mista de física e de geomerrin: o fenômeno à explicar, 
aa SUPÓSIÇÕES des EcOmeIra É calculo que resulta das SUpOsIÇçÕES, Ora, E evidente que, qualquer 
que seja u penetração de um cego, os fenômenos da luz e das cores lhe são desconhecidos. Ele 
entenderá as suposições. porque são todas relativas à causas palpaveis, mus de modo menhum 
a razão que o geúmetra tinha de preferilas a outras: pois seria mister que pudesse comparar 
as suposições mesmas com us fenômenos. O cego aceita portanto as suposições pelo que lhe 
são dadas; um raio de iz por um fo elástico é delgado, Cu por uma sórie de pequenos corpers 
que vêm atingir nossos olhos com uma velocidade incrivel: é calculada ema curmseliencia, A 
passagem da fisica à geometria está transposta, E a questão torna-se puramente matemática, 


The Elements of Algebra (Cambridge. The University Press, [T4O-1741, 2 vol), 

— Mdemuirs of the Life ond Chogrgeter o/ Dr. Nicholas Saunderson, Thomas Nitileion. Richard Wilkes, 
John Boldero, CGervase Holmes, Granville Whecler. Richard Davies, 

“* Marivaúx, comediógrafo e escritor (1088-1753), cujo refinamento estilística atrai Muitas Vezes à nousa- 
cão de préciosismo, suscitindo mesmo q expressão mariveudage, no sentido de nfetação de estilo, 


Mas que devemos pensar dos resultados do cálculo? 1.º Que é às vezes a última dificuldade 
obté-los, e que em vão ficaria um físico muito feliz cm imaginar as hipóteses mais conformes 
a natureza, se não soubesse validá-las pela pcometria: por iss005 maiores físicos, Galileu, Des- 
cartes, Newton, foram grandes geómetras. 2.º Que esses resultados são mais ou ménos certos, 
conforme as hipóteses de partida sejam mais ou menos complicadas. Quando o cálculo é baseado 
em uma hipótese simples, então as conclusões adquirem força de demonstrações geométricas. 
Quando há grande número de suposições, a possibilidade de que cada hipótese seja verdadeira 
diminui na razão do número das hipóteses, mas aumenta de outro lado pela pouca verossimilhan- 
ça que tantas hipóteses falsas «e possam cormgir exatamente uma a outra, é que se obtenha 
delas um resultado confirmado pre leys fenômenos. Acontecer neste Caso como ei uma adição 
cujo resultado fosse exato, embora as somas parciais dos números acrescentados tivessem sido 
todas tomadas falsamente. Não se pode deseonvir que uma tal operação não seja possivel: mas 
vedes ão mesmo tempo que e muito rara. Quanto mais números houver a juntas, mais provável 
será que tenha havido engano na adição de cada um; mas também, menor será esta possibilidade 
se o resultado da operação for justo. Hã portanto um número de hipóteses tal que 8 certeza 
Que dai resultasse seria a menor possivel, o faço A, Eras E, mais A Iguais a 50, concluirei 
do fato de que 50 € com efeito a quantidade do fenômeno que as suposições representadas pelas 
letras A, B, C, são verdadeiras? Nunca: pois há uma infinidade de maneiras de subtrair à uma 
dessas letras e de juntar às duas outras, segundo as quais eu obteria sempre 50 como resultado: 
mas O caso de tres hipóteses combinadas é talvez um dos mais desfavoráveis. 

Uma vantagem do cálculo que não devo omitir é à de exeluir as hipóteses falsas, pela contra- 
dição que se verifica entre O resultado e o fenômeno. Se um fisico se propõe a encontrar a curva 
que segue um raio de luz ao atravessar a atmosfera, é obrigado a decidir-se sobre a densidade 
das camadas dear, sobre a lei da refração, sobre a natureza e à figura dos corpúsculos luminoede, 
e talvez sobre outros elementos essenciais que ele não leva em conta, seju porque os despreza 
voluntariamente, seja porque lhe são desconhecidos. Determina em seguida a curva do raio, Será 
ela diferente nã natureza do que o cálculo o fornece? Suas suposições são incompletas ou falsas. 
O raio assume 4 curva determinada” Decorre de duas coiszs Uma: ou que às suposições sc retifica- 
ram, OU que são exatas, mas qual das duas? Ele o ignora: entretanto, eis toda à certeza à qual 
pode chepar. 

Percorri os Elementos de Algebra de Saunderson, na esperança de encontrar à que cu deseja- 
va saber dos que O viram familiarmente, c que nos instruiram sobre algumas particularidades 
de sun vida; mas minha curiosidade foi desenganada; e compreendi que elementos de geometria 
de sus-feitura teriam constituído uma obra muito mais singular em si mesma e muito mais úLi! 
para nós Achariamos aí as definições de ponto, de linha, de superfície. de sólido, de angulo, 
de intersecção das linhas c dos planos, onde não duvido que ele empregasse principios de metafisi 
ca muito abstrata e muito próxima da dos idealistas, Chamám-se ideelistas'* os filósofos que, 
tendo consciencia apenas de sua própria existência c das sensações que se sucedem dentro deles, 
não admitem outra coisa; sistema extravagante que só podia, segundo me parece, dever seu nasci- 
mento a cegos; sistema que, para à vergonha do espirito humano e da filosofia, é o mais dificil 
de combater, embora seja o mais absurdo de todos. Esta exposto com tanta franqueza quanto 
clareza em três chálogos!* do doutor Berkeley, bispo de Cloyne: cumpriria convidar à autor 
du Ensuto!? sobre nossos conhecimentos a examinar esta obra; encontraria materia para obser- 
vações ulcis, agradáveis, finas, c tais, numa palavra, como ele as sabe fazer. O seu idealismo 
bem mercec ser denunciado, e está hipótese tem com o que incitá-lo, menos por sua singularidade 
do que pola dificuldade de refutá-la em seus principios; pois são precisamente Os mesmos que 
05 de Berkeley. Segundo ume outro, € segundo à razão, os termos essencia, matéria, substância, 
suposto, ete. não trazem quase por si mesmos luzes do nosso espírito; aliás, observa judiciosamen- 
vw o autor do Ensaio Sobre à Origem dos Conhecimentos Humanos, quer nos elevemos até cs 


“2 Trata-se do idealismo absoluto, cu imaiterialismo, do bispo irlandês Parbeley (ERES 
0 Three Dlalogues between Hrvlas and Philomous (171%, 
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Céus, quer desçamos até os abismos, nunçã saimos dé nós Mesmos; € 50 percebemos nosso pro 
PRO pensamento: vra, este é o resultado do primeiro diálogo de Berkeley, e o Fundamento de 
todo seu sistema. Não vos sentirieis curiosa de assistir o embate re dois inimigos, cujas armas 
“& assemelham tão fortemente? Se a vitória coubesse a um deles, só poderia ser áquele que delas 
melhor se servisse; mas O autor do Ensaio Sobre a Origem dos Conhecimentos Funianos acaba 
de dar, num Tratado dos Sistemas, novas provas da perícia com que sabe manejar as suas, é 
demonstrar quão temível é para os sistemáticos, !* 

Eis-nos bem longe de nossos Cegos, Ulrcis, mas deveis ter à bondade, senhora. de me desceu) 
par todas essas digressões: em VOS prometi um colóquio, e não posso vos manter à palavra sem 
esta indulgência. 

Li, com toda q alenção de que sou capaz, O que Saunderson falou do infinito: posso assegu 
rar-vos que possuia sobre o assunto idéias INuIto justas é muito claras, e que a maiúria de NOSSOS 
infinitários não passariam para ele de cegos. Dependerá apenas de vós julgar o taso POr VOS 
mesma: embora a matéria seja assaz dificil e se estenda um pouco além de vossos conhecimentos 
matemálicos, não desesperarei, preparando-me de póla ao vosso alcance É de vos iniciar nesta 
lógica infinitesimal. 

O exemplo do ilustre Lego prova que o tato pode lornar-se mais delicado que à “Esta, quando 
aperfeiçoado pelo exercicio: pois, percorrendo com as mãos uma série de medalhas, ele discernia 
às verdadeiras das falsas, embora as últimas fossem tão ben comtrafeitas à ponto de enganar 
um conhecedor dotado de bons olhos: e ele Julgava da exatidão de um instrumento de matemál- 
ca, fazendo passar à extremidade dos dedos sobre suas divisões. Eis certamente algo mais difícil 
de fazer do que apreciar pelo tato a semelhança de um busto com a pessoa representada; de 
onde se vê que um povo de cegos poderia ter estaluários, € tirar das estátuas à mesma vantagem 
que nós, a de perpetuar a memória dus belas ações e das pessoas que lhes fossem caras. Não 
duvido mesmo que o sentimento que experimentariam, do locar a estátuas, fosee muito mais 
vivo do que O experimentado por nós ao vé-las. Que doçura para um amante que houvesse mui 
rernamente amado, a de passcar as mãos sobre encantos que reconheceria, quando ilusão, que 
deve atuar mais fortemente nos cegos do que nos Que enxergam, viesse a reanimá-los! Mas pode 
ser também que, quanto mais prazer sentisse nessa lembrança, menos pesares sentiria. 

Saunderson tinha de comum com « cego do Puisaux o fato de ser afetado pela menor vicissi 
tude que sobrevicsse na atmosfera, c de perceber, sobretudo nos tempos calmos, 3 presença dos 
objetos dos quais estava distante apenas alguns passos. Conta-se que um dia, quando assistia 
a observações astronômicas. que se cfetuavam em um jardim, as nuvens que subtralam de quando 
em quando 20x observadores n disco do sol OCusSOndvam uma alteração hastante sensivel nã 
ação dos raios sobre seu rosto, para lhe assinalar os momentos favoráveis ou contrários às obser. 
vações. Acreditareis talvez que se produzisse em seus olhos algum abalo capaz de wedverti-lo 
da presença da luz, mas não da dos objetos; e cu teria acreditado nisso como vOs, senão fosse 
certo que Saunderson estava desprovido não só da vista, mas também do órgão. 

Saunderson via portanto através da pele; este invólucro era portanto nele de uma sensibilida- 
de tão apurada que se pode assegurar que, com um pouco de hábito, teria conseguido reconhecer 
um de seus amigos cujo retrato um desenhista lhe teria traçado sobre a mão, e que teria declarado, 
quanto d sucessão das sensações provocadas pelo lápis: É o senhor fulano, Há pois também 
uma pintura para ox Cegos, u que a própria pele deles serviria de tela. Tais idéias são tão pouco 
quiméricas que não duvido de modo algum que, se alguém vos traçusse sobre a mão boquinha 
do Sr...., VOS à reconhecerieis imediatamente. Convinde entretanto que isso scria mais fácil 
ainda a um cego de nascença ce que à vês, apesar do hábito que tendes de vela e achá-la 
encantadora, pois entram em vosso julgamento duas ou três coisas: q comparação du pintura 
que se Faria sobre vossa mão com aquela que se fez no tundo de vosso olho; a memória da 
maneira pela qual se é ulctado PF COlisas que sé sente, É da maneira pela qual se é afetado 
pelas coisas que à gente se contenta em ver é admitir: enfim, a explicação desses dados à questão 


a Descartes, Malcbranche, Leibniz, Espinosa e outros, contra os quais Condillac investe nO Frairé ds 
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que vos é proposta por um desenhista que vos pergunta. traçando uma boca sobre a pele de 
vossa mão com a ponta de seu lápis: A quem pertence o boca que estou desenhando?, do passo 
que a soma das sensações excitadas por uma boca sobre à mão de um cego € a mesma que 
a soma das sensações sucessivas despertadas pelo lápis do desenhista.que lha representa. 

Eu poderia acrescentar à história do cego do Puisaux ce de Saunderson a de Didimo de 
Alexandra, de Eusébio, O Asiático, de Nicáâsio de Méchlin,'*2 é alguns outros que pareceram 
elevados tão mais acima do resto dús homens, com um Senso à menos, que Os postas poderiam 
fingir, sem exagero, que os deuses ciõsos os privaram dele, cóm medo de ter iguais entre 05 
mortais. Pois Q que era esse Tirésias,*º que lera nos segredos dos deuses, e que possuia o dom 
de predizer o futuro. senão um filósofo cego cuja memória a Fabula nos conservou? Mas não 
nos afastemoós mais de Saunderson, é sigamos este homem extraordinário ate o tumulo. 

Quando estava a ponto de morrer chamaram para junio dele um ministro muito hábil. o 
Sr. Gervásio Holmes;?! os dois mantiveram um diálogo sobre a existência de Deus, de que nos 
restam alguns fragmentos que cu vos traduzire o melhor que posso; pois valém realmente à 
pena. O minisiro começou por objetar lhe as maravilhas da natureza: “Ah, senhor!, dizia lhe 
o fósafo cego, deixa: de lado todo esse belo espetáculo que nunca fm feto para mim! Fui 
condenado a passar minha vida nas trevas; € vÔs me citais prodigios que não entendo, c que 
só provam para vÓs e para os que veem como vos, Se queréis que cu creia em Deus, Cumpre 
que me faças tocá lo. 

— Senhor, recoómeçõa habilmente o ministro, levai às mãos sobre vos mesmo, + reencontra- 
res a divindade no admirável mecanismo de vossos órgãos. 

Senhor Holmes, replicou Saunderson, eu vos repito, tudo isso não & tão belo para mim 
quanto o é para vós. Mas sé o mecanismo animal fosse tão perfeito como vós o pretendes, 
e eu quero de fato acreditar, pois sos um hemem honesto incapaz de me iludir, o que tem ele 
de comum com um ser sobgranamente inteligente? Se cle vos espania, é talvez porque tendes 
o hábito de tratar por prodígio tudo q que vox pareça acima de vossas forças. Fui tão amiúde 
objeto de admiração para vos que alimento uma opinião bastante ma do que vos surpreende, 
Atrai do fundo da Inglaterra pessoas que não conseguiam compreender como eu fazia geometria: 
duvels convir que cus gente não dispunha de noções muito exatas da possibilidade das coisas. 
Um fenómeno estã, a nosso ver, acima do homem? Então dizemos de pronto: é obra de um 
Deus; nossa vaidade não se contenta com menos. Não poderiamos pór em nossos discursos 
um pouco menos de orgulho « um pouco mais de filosofia? Se a natureza nos oferece um nó 
dificil de desatar, deixemo-lo pelo que ele é: é não ecmpreguemos para cortálo à mão de um 
ser que ve torna cm seguida para nãs um cóvo nó mais indissolúvel que o primeiro. Perpuntai 
a um tadiano por que o mundo permancec suspenso nos args c cleo vos responderá que é transpor 
tado sobreo dorse de um elefante; e o clefante sobre o que se aporsrá? Sobre uma tartaruga: 
E à tartaruga, quem à sustentarão? Este indiano vos causa dó é poderseda dizer vor como a 
ele: Senhor Holmes meu amigo, confessai primeiro vossã ignorância, é dispensi-me à graça 
do elefante o da tararuga”. 

Saunderson se deteve por um momento; esperava aparentemente que o ministro lhe respon: 
desse; mas por onde atacar um cego? O Sr. Holmes se prevaleceu da boz opinião que Saunderson 
concebera de sua probidade, e das luzes de Newton, de Leibniz, de Clarke** e de alguns de 
seus compatriotas, os primeiros gentos do mundo, os quais todos haviam ficado impressonados 
com as maravilhas da-naturcza, € reconhesiam um ser inteligente como seu autor. Era sem contra 
dita o que o ministro podia objetar de mais forte a Saunderson, Por isso o bom cego conveio 
que seria temendade negar o que um homem como Newton não desdenhara adminr; representou 
todavia ao ministro que o testemunho de Newton não era tão forte para ele como o da natureza 


"* Lista dé cegos famosos colhida no The Elements of Algebra, de Saunderson, 

** Adivinho tebana. 

21 Wlinastro que assisto cleuvameénte & matemático Cego, em seus derradeiros momentos. 

** Filósolo mples (1675-172, autor da coletânea de sermões reunida sob o titulo de Demonstração da 
Existência e dos diributos de Deus. 
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inteira, para Newton: e que Newton acreditava sobre a palavra de Deus, ao passo que ele estává 
reduzido a crer sobre a palavra de Newton. 

“Considerai, senhor Holmes, acrescentou, quanto é preciso para que eu tenha confiança 
em vossa palavra e na de Newton. Eu não vejo nada, entretanto admito em ludo uma ordem 
admirável; mas conto que não exigireis mais do que isso. Eu vos concebo quanto 20 estado 
atual do universo, para obter de vós em compensação a liberdade de pensar o que me apróuver 
sobre 0 seu antigo e primeiro estado, a cujo respeito não sois menos cepo do que eu. Vos não 
tendes aqui testemunho a opor-me; e vossos olhos não vos são de nenhum auxílio. Imaginai, 
pois, se quiserdes, que a ordem que vos impressiona sempre subsistiu: mas deixai-me crer que 
não É assim; quo -se remontassemos do nascimento das colsas € dos tempos, q 5€ sentissemos 
a matéria mover-se € o caus desembrulhar-se, reencontrariamos uma multidão de seres informes 
para alguns seres bem organizados. Se nada tenho a objetar-vos sobre a condição presente das 
Coisas, posso dó menos interrogar vos sobre sua condição passada. Posso perguntar-vós, por 
exemplo, quem disse a vos, à Leibniz, a Clarke a Newton, que nos primeiros instantes da 
formação dos animais ums se apresentavam sem cabeça e utros sem pés? Posso sustentar-vos 
que estes não possuiam estômago e aqueles, intestinos; que alguns, a quem um estômago, um 
palato c dentes pareciam prometer a duração, acabaram-se por algam vício do coração ou dos 
pulmões: que Os monstros se aniquilarám sucessivamente: que todas as combinações viciosas 
da matéria desapareceram, e que restaram apenas aquelas onde o mecanismo não implicava ne 
nhuma contradição importante, € que podiam subsistir por si mesmas e se perpetuar.?2 

“Esso suposto, se o primeiro homem tivesse tido a laringe fechada, tivesse falta de alimentos 
convenientes, tivesse pecado pelas partes da geração, não livesse encontrado -sua companheira, 
ou se tivesse espalhado em outra espécie, senhor Holmes, o que se tornaria o pênero humano? 
Ficaria envolvido na depuração geral do universo; e o ser orgulhoso que se chama homem, dissol- 
vido e disperso entre as moléculas da matéria, teria restado, talvez para sempre no número dos 
pOSssIvEls. 

“Se nunca houvesse existido seres informes. não deixarieis de pretender que jamais os have 
rã, « que cu me lanço nas hipóteses quiméricas, mas a ordem não é tão perfeita, continuou Saun- 
derson. que não surjam ainda de vez em quando produções monstruosas.” Depois, virando-se 
de face para o ministro, ajuntou: “Olhai-me bem, senhor Holmes, eu não tenho olhos. O que 
fizemos a Deus, vs e eu, um para possuir este Órgão É qutro para dele estar privado?” 

saurderson apresentava um ar tão sincero e tão compenctrado, ao pronunciar essas pala. 
vras, que o ministró e à resto da assembleia não puderam impedir-se de partilhar de sua dor, 
e puseram-se a chorar amargamente sobre cle. O cego percebeu, “Senhor Holmes, disse ao minis: 
tro, a bondade de vosso coração me era bem conhecida, e sou muito sensivel à prova que dela 
me dais nestes derradeiros momeitos: mas se cu vos sou caro, não me recuscls do morrer O 
consolo de nunca ter afligido ninguém.” 

Depois, retomando um tom um pouco mais firme, acrescentou: “Conjeturo pois que, nó 
começo. quando a matéria em fermentação chocava o universo, meus semelhantes eram muito 
comuns. Mas por que não asseguraria cu à respeito dos mundos o que cu creio q respeito dos 
animais? Quantos mundos estropiados, Talhados dissiparam se, reformam-se é dissipam-se talvez 
a cada instante em espaços longinquos, em que eu não consigo tocar, é vós não conseguis ver, 
mas em que 0 movimento continua e continuará a combinar aglomerados de matéria, até que 
obtenham algum arranço no qual possam perseverar? O flúsoros ! transportai-vos, pois, comigo 
para os confins deste universo, para além do ponto em que eu toco, e em que vós vedes seres 
organizados. passear sobre cste novo ocean, é procura) airavês de suas agitações irrogulares 
alguns vestígios do ser imeligivel cuja sabedoria admirais aqui. 

“Mas de que serve lirar-vos de vosso elemento? O que é o mundo, senhor Holmes? Um 
composto sujeito à revoluções, das quais todas indicam uma tendência continua para a destrui 
ção; uma sucessão rápida de seres que se seguem, se impelem e desaparecem; uma simetria passa 
Eeira, uma ordem momentânea. Eu vos vensurava há pouco por avaliardes a perfeição das coisas 


*T Clara formulação de uma seleção natural, devida, sem dúvida, a Diderot e não 4 Saunderson. 


pela vossa capacidade: e eu poderia acusar-vos aqui de medir-lhes a duração pela dz vossos 
dias. Julgais a existência sucessiva do mundo. como à mosca elemera, à vossa, O mundo é eterno 
para vos, como vôs sois clerno para q ser que vive apenas um instante: ainda assim, O Insetu 
E mais razoável do que vis. Que seguencia prenligiosa de gerações de clemeros atlesia vussa 
eternidade? Que tradição imensa? Entretanto nós passaremos todos, sem que se possa Consignar 
nem à extensão real que Ocupamos. nem o tempo preciso que teremos-durado. O tempo, a matéria 
É Di cspaço nao são talvez senão um ponto,” 

Sanderson agitou-se neste cológquis um pouco mais que seu estado lhe permitia; sobreveiú 
lhe um acesso de delirio que durou algumas horas, e do qual só saiu para exclamar: “O Deus 
de Clarke e de Newitou, compadece-te de mim!" e morreu. 

Assim findou Saunderson. Vedes, senhora, que tados vs argumentos que acabava de objeiar 
ao ministro não eram sequer capazes de tranglilizar um cego. Que vergonha para pessoms que 
não tem melhores razões que ele. que vêem. ea quem O espetáculo espantoso da natureza anuncia, 
desde O nascer do sol até o pôr das menores estrelus, a existência é a glória de seu autor ! Eles 
tem olhos, dc que Saunderson estava privado: mas Saunderson tinha uma pureza de costumes 
c uma ingenuidade de caráter que lhes falta. Por isso vivem coma cegos, c Saundersomn morre 
como se houvesse visto. A voz dá natutiza se lhe faz ouvir sulicientemente airavés dos Órgãos 
que lhe restam, e seu testemunho será Lanto mais forte conlra os que se tapam temosamente 
os ouvidos e os olhos. Eu perguntaria de bom grado se o verdadeiro Deus não se apresentava 
a Sócrales ainda mais velado pelas trevas do paganiamo, do que q Saunderson pela privação 
da vista e do espetáculo da natureca. 

Estou realmente penalizado. senhora, que. para a vossa satisfação e q minha, não nos lo 
nham Eransmitido desse ilustre cégo ouiras particularidades interessantes. Havia talvez mais luzes 
a tirar de suas respostas que de todas as experiências que são propostas. Os que viviam com 
ele deviam ser muito pouco filósofos! Excetuo entretanto seu discipulo, Sr. William Inchlif, que 
só viu Saunderson em seus derradeiros momentos & que nos recolheu suas úlimas palavras, 
que eu aconselharia a todos que entendem um pouco 6 ingles a ler no original em uma obra 
impressa em Dublin em 1747, e que tem por titulo: The Life and Churacter of Dr. Nicholas 
Saunderson late Lucasian Professor of the Mathematics in the Un irersity of Cambridge: hy 
his Disciple and Friend William Inchiif-Esq.2* Hão de notar nela um aprado, uma força. uma 
verdade. uma doçura que não se encontra em nenhum outro esénto, e que não me gabo de 
vos haver apresentado, apesar de todos os esforços que envidei a fim de conservá-los em munha 
tradução. 

Ele desposou em 1713 a filha do Sr. Dickons, reitor de Baxworii, nã região de Cambridge; 
teve um filho c uma filha que ainda vivem. Os últimos adeuscs que deu à familia são muito 
comoaventes.?* “Vou, disse-lhes, aonde todos nós iremos: poupai-me os lamentos que me enterme- 
cem. Os testemunhos de dor que me rendeis me tomam muito sensivel aos que me escapam. 
Renuncdio sem pena a uma vida que não foi para mim senão um longo desejo e uma privação 
continua, Vivei tão virtuosos c mais felizes, E aprendei a morrer tão trangúilos,” Tomou em 
seguida a mão de sua mulher. que manteve por um momento cerrada entte as suas: volto dO 
Fósto para seu lado, como se procurasse vê-la: abençoou às filhos, abracou-os à todos e pediu- 
lhes que se retirassem, porque assentavam-lhe na alma golpes mais cruéis do que as proximidades 
da morte. 

A Inglaterra É o pais dos flósofus, dos curiosos, das sistemáticos: entretanto, sem o Sr 
Inchlif, não saberiamos de Saunderson senão o que 08 homens mais Comuns nos teriam informa 
do; por exemplo, que reconhecia os lugares onde fora introduzido uma ves pelo ruido das paredes 


A Vida eo Caráter do Dr. Nicholas Sannderson Falecido Professor Lucasiano de Malemóálicas nú 
Universidade de Cambridge; por seu Discípulo e Amigo Willium Inchhf Esquire. O titulo c o autor são 
pura invenção de Diderot, que combinou o título da obra Citada na nota 13, com à que consta em The 
Elements of Algebra. Traduzimos 8 designação lucasiana que qualifica uma das cadeiras de matemática 
de Cambridge é vincula-se ao nome de Lucas Pactoli. tratadista italiano no Renascimento. 

** Os dados sobre a esposa E o Número de fios de Saundersom são corretos. Quanto à cena, é Criação 
de Diderot. 


e da calçada, quando q faziam, É Cem outras coisas da mesma natureza que lhe eram comuns 
com quase lodos Os cegos. Mas como |, encontram-se tão frequentemente na Inglaterra cegos 
do mérito de Saunderson? É acham-se lã todos os dias pessoas que nunca enxergaram. e que 
ministrem lições de óptica! 

Proócuróu-se restituir a vista à cegos de nascença, mas se se hasse o fato mais de perto, 
verihicar-se-1á, ercio, que se pode realmente aproveitar outro tanto para filosofia questionando 
um cego de bom senso, Saberse-la como 4% COlsas se passam nele. poder-stia compará-las com 
4 maneira pela qual elas se passam em nós, Lrar-se-ia talvez desta comparação a solução das 
diiculdades que tornam à tcoria da visão c dos sentidos lão confuss e tão incerta: mas não 
eomcete. confesso, EQqUo SE Cspera de um homen a Quem sé acá ba de Fazer LT operação doloro- 
sa em um grgdo muito delicado que o mais hpeiro incidente poe à perder, é que engana muitas 
VCRES aqueles FCIS quais ele e são e Go desfrutam desde muto tempo suas vantagens. Quanto 
a Mim, eu escutaria com mais sátisfação acerca da teoria dos sentidos um metafisiõo a quem 
vs principios da metafísica, os elementos das matemáticas é 5 conformação das parits fossem 
Familiares, do que um homem sem «educação e -sem conhecimentos, a quem se restituiu a vista 
pela operação da catarata, Eu deposttaria menus confiança nas respostas de uma pessoa que 
enxerga pela primeira vez do que nas descobertas de um filósofo que houvesse bem meditado 
seu tema na obscuridade: ou. para falar vos a linguagem dos poetas, que hóuvesse vazado os 
próprios olhas para conhecer mais facilmente como se efetua a visão. 

ou me pretendia dar alguma certeza às experiências, seria preciso pelo menos que o individuo 
fosse preparado de longa data, que o educassem e talvez que o tortaçsem flósolo: mas nãÚ 
é obra de um momento tornar-se filósolo, mesmo quando a gente o &, 0 que dizer então quando 
a gente não o E? É muito pior, quando se julga selo, Seria muito conveniente que as obstrvações 
sú COM eçissem longo Em pao depois da Operação, Para tal eleito, séria presiso tratar O doente 
na obscuridade c certificar se realmente de que seu ferimento está curado e que seus olhos estão 
sãos. Eu não gostária que o expusessem primeiro à luz do dia; o brilho de uma luz viva nos 
impede de ver; e o que não há de provocar em um órgão, que deve ver de extrema sensibilidade, 
que não experimentou ainda senhuma impressão que o tenha embotado ! 

Mas não é tudo: constituna ainda um ponto muito delicado, o dé tirar próveito de um 
indivíduo assim preparado; c o de interrogá-lo com bastante sutileza para que dissesse precisa- 
mente apenas O que se passa nele. Seria mister que O interrogatório se fizesse em plena academia: 
ou melhor, a fim de não haver espectadores supériluos, convidar E reunião apenas os que O 
merecessem por seus conhecimentos filosóficos, anatômicos etc. ... As mais hábeis pessoas é 
us melhores espíritos não seriam bons demais para into. Preparar e interrogar um cego de nas- 
cença não teria sido de modo algum ocupação indigna dos talentos reunidos de Newton, Descar 
tes, Locke e Leibniz. 

Terminare esta carta, que já é demasiado lon Ba, por uma questão que me propus há tempo. 
Algumas rellexões sobre à estado singular de Saunderson Tre fizeram ver que ela nunca foi inte! 
ramente resolvida. Supõe-se um cego de nascença que sc tenha tomado homem feito, é a quem 
se ensina a distinguir, pelo contato, um cubo e um globo de mesmo metal é quase de méima 
grandeza, de modo que, fo tocar em um ou ém outro, possa dizer qual é o cubo É qual é o 
globo. Supoç-se que, estando o cubo e o globo colocados sobre uma mesa, o referido cego venha 
4 usufruir da vista; € se lhe pergunta se, vendo-es sem tocá-los, poderá discernilos e dizer qual 
co cubo e qual é o globo. 

“Foi o Sr, Molincaux?º quem propôs primeiro essa questão, é quem tentou resolvê-la. Elk 
declarou que o cego não distinguiria o globo do cubo; “pois, diz ele. embora tenha aprendido 
por experiência de que maneira 0 globo e o cubo afetam seu tato, ainda não sabe no entânto 
que aquilo que lhe afeta o tato desta ou daquela maneira deve impressionar-lhe às olhos desta 
ou daquela maneira; nem que o ângulo avançado do cubo que lhe pressiona a mão de maneira 
desigual deve parecer a seus olhos Lal cómo parece nó cubo”, 


2º Amigo de Locke, formulou em cria à ele dirigida o problema que se tornou famoso. William Molineuux 
e também autor de uma Diópirtea, 


Locke, consultado sobre a questão, disse: “Sou inteiramente da opinião do Sr. Maolinean. 
Creio que O cego não seria capaz, à primeira vista, de assegurar com alguma confiança qual 
seria o cubo e qual seria o globo, se se conteniasse em olhá-los, embora, tocardo-os, pudesse 
especificá-los e distingui-los seguramente pela diferença de suas figuras, que o tato levá-lo da 
a reconhecer”. 
| O Sr. Abade de Condillac, cujo Ensaio Sobre a Origem dos Conhecimentos Humanos lestes 
com tanto prazer € utilidade, e cujo excelente Tratado dos Sistemas eu vos remeto com a presente 
carta, tem à respeito uma opinião particular, É inútil referir-sos as razões nas quais se apóia; 
seria recusar-vos o prazer de reler uma obra onde elas se acham expostas de maneira tão agrada- 
vel e tão filosófica que de meu lado eu me arriscaria demais a deslocá-las. Comentar me-ei em 
observar que todas tendem à demonstrar que o cego de nascença nada ve, ou QUE vê q esfera 
co cubo diferentes; c que as condições de que os dois corpos sejam do mesmo metal e quase 
da mesma grossura, que se julgou oportuno inserir no enunciado da questão, são no Caso super 
uas, v que não pode ser contestado; pois, poderia ele dizer, se não hã qualquer ligação essencia! 
entre a serisação da vista e a do lato, como às Srs. Locke é Molincaux pretendem, eles devem 
convir que se podéria ver dois pés de diâmetro em um corpo que desaparecesse sob a mão, 
O Sr. de Condillac acrescenta, entretanto, que se O cego de nascença enxerga os córpos, discerne- 
lhes as figuras é se hesita sobre o julgamento que a respeito deles deve proferir. & talvez apenas 
por razões metafisicas bastante sutis, que cu vos explicarei daqui a pouco. 

Eis portanto dois parcecres diferentes sobre a mesma questão, e entre filósofos de primeira 
força, Pareceria que. depois de manejada por pessoas tals como 06 Srs. Molineaus. Locka + õ 
Abade de Condillac, ela não deve deixar nada mais à dizer; mas há tantas faces pelas quais 
a mesma coisa pode ser considerada que não seria espantoso que eles não tivessem esgotado 
tocas, 

Os que deelararam que o cego de nascença distinguiria 6 cubo da esfera começaram por 
supor um fato que importava talvez cxuminar; saber se um cego de nascença, a quem se elimina s- 
sem as cataratas, estaria em condição de servir-se dos olhos nós primeiros momentos que sucede- 
nam a operação. Disseram apenas: “O cego de nascença, comparando as idéias de esfera é de 
cubo que recebeu pelo tato com as que obtém pela vista, conhecerá necessariamente que são 
as mesmas; e haveria nele muita extravagância em declarar que e o cubo que lhe dá, à vista, 
a idéia de esfera é que é da esfera que lhe vem a idéia do cubo. Ele chamara pois esfera é 
cubo, à vista, O que chamava-esfera e cubo ao tato”. 

Mas qual fo a resposta e o raciocinio de seus antagonistas? Su puseram similarmente que 
o cego de nascença veria tão logo dispusesso do órgão são, imaginaram que ocorria ao olho 
ao qual so abaixa à catarata como do braço que cessa de ser paralítico; não é pregiso exercicio 
4 este pára sentir, dizem eles, nem por conseguinte ao outro para ver; e acrescentaram: “Conceda- 
mos no cego de nascença um pouco mais de filosofia que vês [he concedeis, e depois de levar 
o raciocinio ué onde vôs o deixastes, ele continuará: mas, entretanto. quem me assegura que. 
aproximando-me desses corpos e aplicando as mãos sobre estes, eles não desenganarão súbita. 
mente minha expectativa, e que o cubo não me enviará à sensação da esfera, e a esfera a do 
cubo? Não há como à experiência que possa me ensinar se existe conformidade de relação entre 
a vista & à Lilo; estes dois sentidos puderiam estar em contradição em suas relações, sem que 
eu nada soubesse: talvez mesmo cu acreditosas que aquilo Que si apresenta FLA Imente u mina 
vista é apenas pura aparência, se não me houvessem informado que se trata dos mesmos corpos 
que se tocam. Este me parece, na verdade, dever ser o corpo que cu denominava cubo é dpucio 
o corpo que eu denominava esfera; mas minguêm me pergunta 0 que ele me parece, porém o 
que ele 6; e eu não estou de modo algum em condições de satisfazer à última indagação”, 

Este raciocinio, diz o autor do Ensaio Sobre a Origem dos Conhecimentos Humanos, serin 
muito embaraçoso para o cego de nascença: É não vejo Outra coisa exceto a experiência que 
possa fornecer no caso uma resposta. Tudo indica que o Sr. Abade de Condillae não quer falar 
aqui senão dá experiência que o cego de nascença reiteraria sozinho com os corpos por um 
segundo contato. Sentireis lógo mais por que faço essa observação, De resto, este hábil metafísico 
poderia ter acrescentado que um cego de nascença devia achar tanto menos absurdo supor que 
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dois sentidos possam estar em contradição quanto imagina que um espelho os coloca de fato 
assim, COMO já notei mais acima. | 

O Sr. de Condillac observa em seguida que o Sr. Molineaux dificultou à questão com varias 
condições que não podem nem prevenir nem levantar as dificuldades que a metafísica suscitaria 
au cego de nascença. Esta observação e tanto mais justa quanto a metafísica que sé “UpÕE nO 
cego de nascença não estã deslocada; posto que, nessas questões filosóficas, a experiência deve 
sempre ser sensatamento feita com um filósofo, isto É, com uma pessoa que apreenda, nas ques- 
tes que se lhe propõem, tudo o que à raciocinio e a condição dé seus órgãos lhe permitam 
perceber, a 

Eis, senhora, Em FesumMoO, gue se disse pro E Contra mesta QUEstaçs E ITEIs Ver. pelo CXAT 
que vos farei, como aqueles que anunciaram que à cego de nascença veria as figuras e discermiria 
Os corpos estavam longe de perccher que tinham razão, « como aqueles que q negaram possuiam 
razões dé pensar que não estavam de modo algum errados. 

A questao do cego de nascença. tomada um pouco mais geralmente do que o Sr. Molineaux 
a propós. abrange duas outras que iremos considerar separadamente. Cabe perguntar: 1º se o 
cego de nascença verá tão lopo esteja feita à operação da catarata: 2.º caço veja, se ele verá 
o suficiente para discernir às figuras; se estara em condições de lhes aplicar seguramente, ao 
vê-las, os mesmos nomes que lhes atribuia au tocá-las: e se lerá demonstração de que os referidos 
nomes lhes convem. 

O cego de nascença verá imediatamente após a cura do órgão? Os que pretendem que cle 
não enxergara nada dizem: “Tão logo 0 cego de nascença desfruta da faculdade de servir-se 
dos olhos, toda à cena que se lhe apresente em perspectiva virá pintar-se no fundo do olho. 
Esta imagem, composta de uma infinidade de objetos reunidos em pequenissimo espáço, não 
passa de um conglomerado confuso de figuras que ele não terá condições de distinguir umas 
das outras. Todo mundo está quase de acordo que só a experiência pode ensinar-lhe à julgar 
4 distância dos objetos, e que ele se encontra mesmo na necessidade de se lhes aproximar, de 
tocê-los, de se ufusiár, de se reaproximar, é de tocádos de novo, a fim de se certilicar de que 
não [azem parte dele mesmo, que são estranhos a seu ser, e que ele está ora próximo, ora distante 
dos mesmos: por que à experiência não lhe seria ainda necessária para percebe los? Sem a expe 
riência, aquele que pereche objetos pela primeira vez deveria imaginar. quando se distanciam 
dele, ou ele dos objetos além do alcance de sua vista, que estes cessaram de existir; pois não 
hã como a experiência que realizamos com os objetos permanentes, € que regnçontramos mo 
mesmo lugar onde cé deixamos, para nos constatar à sua existência continua no distanciamento. 
É ualvez por isso que as crianças se consolam tão prontamente quanto aos bringuedos de que 
as privamos. Não se pode afirmar que os esqueçam prontamente: pois se se considera haver 
crianças de dois anos é meio que conhecem parte ponderável das palavras de uma lingua, e 
que lhe» custa muis pronunciá-las do que reté-las, ficar-se-á convencido de que o tempo da infân- 
cia é o da memória. Não seria mais natural supor que então as crianças imaginam que aquilo 
que cesium de ver cessou de existir, tanto mais que sum alegria pareçe mesclada de admiração. 
quando às objetos que perderam de vista acabam por reaparecer? As amas ajudam-nas a adquirir 
a noção dos seres ausentes, excreitundo às num pequeno jogo que consiste em cobrir & chesgobrir 
subitamente o rosto. Elas tem, desta maneira, cem vezes em um quarto de hora, a experiência 
de que q que deixa de aparecer não deixa de existir. Dai se segue que é à experiência que devemos 
4 noção da existência continuada dos objetos; que é pelo tanto que adquirimos a de sua distância; 
que é preciso talvez que q olho aprenda a ver, como a lingua q falar; que não seriá espantoso 
que o auxikho de um dos sémidos fosse necessário go outro, & que O talo, que nos assegura da 
existencia dos objetos fora de nós quando se acham presentes aus nossos olhos, é talvez gindi 
O sentido à que estã reservado nos constatar, não digo as figuras e outras modificações dos 
objetos, mas até sua presença”. 

Acrescentam-se aos ractocimos acima us famosas experiências de Clrselden,2? O jovem 


*? Cirurgião ingles (1688-1752). As çuas operações da cáturata foram divulgadas no Continente, sobretudo 
por Voltaire, cujos Elements de do Philosophie de Newion são citados em nota por Diderol, 


a quem este hábil cirurgião abaixou as cataratas não disiinguia. por muito tempo, nem distânei as, 
nem situações, nem sequer figuras. Um objeto de uma polegada colocado diante de sev olho, 
c que lhe escondia uma casa, parecia-lhe tão grande quanto a casa. Todos às objetos ficavam 
sobre us seus olhos; c eles lhe pareciam aplicados 2 este órgão, como os objetos de tato o cão 
à pele, Não conseguia distinguir o que julgara redondo. por meio das.mãos, do que julgara angu 
lar; nem discernir Com os olhos se o que sentira estar em cima ou embaixo, estava com efeito 
em Coma ou embaixo. Chegou, mas não foi sem dificuldade. a perceber -que sua Casa era maior 
do que seu quarto, mas nunca a conceber como o olho podia dar-lhe semelhante idéia. Precisou 
de grande número de experiencias reiteradas para certificar-se de que a pintura representava cor- 
pos sólidos: € quando ficou realmemie convencido, à força de mirar quadros, que não eram de 
modo algum apenas superfícies que clo via, pós-lhes a mão, c sentiu-se muito espantado por 
não encontrar senão um ptano unido é sem qualquer saliência: perguntou então qual era o ênga- 
nador, o sentido do tato, ou o sentido da vista. Aliás, à pintura causou o mesmo efeito nos 
selvagens, a primeira vez que a viram: tomaram as figuras pintadas por homens vivos, interroga- 
ram-nas, e ficaram inteiramente surpresos por não receberem resposta alguma, O erro não lhes 
vinha certamente do pouco hábito de ver. 

Mas O que responder às outras dificuldades? Que, de fato, o ólho experimentado de um 
homem faz ver melhor vs objetos do que o órgão imbecil e inteiramente novo de uma crança 
ou de um cego de nascença a quem se acaba de abaixar as cataratas. Vede, senhora, todas às 
provas que à respeito apresenta o Sr. Abade de Condillac, ao fim de seu Ensaio Sobre a Origem 
dos Conhecimentos Humanos, onde ele se propõe como objeção as experiências efetuadas por 
Cheselden, é relatadas pelo Sr. de Voltaire. Os-ofeitos da luz sobre um olho que & afetado pela 
primeira vez, e as condições requeridas nos humores desse Órgão, E córnea, o cristalino etc... 
são ài expostos com muita nitidez e vigor, € quasc não permitem duvidar que a visão não se 
faça mui imperfeitamente na criança que abre os olhos pela primeira vez, ou no cego ao qual 
se acaba de fazer a operação, 

Ê preciso portanto convir que devemos perccher nos objetos uma infinidade de coisas que 
nem à criança nem o cego de nascença percebem. embora elas se pintem igualmente no fundo 
de seus olhos; que não hasta que 05 objetos nos atinjam, que é preciso ninda que estejamos 
atentos às suas impressões; que, por conseguinte, nada se vê da primeira vez que nos servimos 
dos olhos; que somos afetados. nos primeiros instantes da visão, apenas por uma multidão de 
sensações confusas que se desenredam apenas com o tempo c pela reflexão habitual sobre O 
que se pússa em nós; que é à experiência unicamente que nos ensina a comparar às sensações 
com à que as ocasiona, que, não lendo as sensações nada que se assemelhe essencialmente pos 
objetos, cabe à experiência instruir-nos sobre analogias que parecem ser de pura instituição em 
uma palavra, é indubitávei que o tato não serve muito para fornecer ao olho um conhecimento 
presiso da conformidade do objeto com q representação que este recebe dele, e penso que, se 
tudo não sé executasse na natureza por meio de leis infinitamente gerais: se, por exemplo, a 
picada de certos corpos duros fosse dolorosa, e a de outros corpos, acompanhada de prazer, 
morreriamos sem haver recolhido a centesima milionésima parte das experiências necessárias 
à conservação de nosso corpo e ao nosso bem-estar. 

Entretanto, não penso absolutamente que à olho não possa Instruir-se, ou, se é permitido 
Falar assim, experimentar-se por si próprio. Para certificar-se, pelo táto, da existencia e da figura 
dos objetos, não é indispensável ver; por que seria preciso tatear, para certificar-se das mesmas 
coisas pela vista? Conheço todas as vantagens do tato; é não as disfarcei, quando sé tratou 
de Saunderson ou do cego de Puisaux; mas não lhe reconheci de modo algum aquela outra. 
Concebe-se sem dificuldade que o uso de um dos sentidos pode ser aperfeiçõado c acelerado 
pelas observações do outro; mas de modo algum que haja entre suas funções uma dependência 
essencial. Hã seguramente nos corpos qualidades que Jamais perceberiamos sem o toque: é o 
tato que nos instrui acerca da presença de certas modificações insensíveis aos olhos, que sÓ as 
percebem quando foram advertidos por este sentido; mas tais serviços são reciprocos; é naqueles 
que possuem a vista mais fina do que o tato, O primeiro desses sentidos é que instrui O quiro 
da existência de obyetos e das modificações que lhe estapariam devido à sua pequeneza, Se al- 


guém vos colocasse sem u saberdes, entre o polegar é O indice, um papel ou qualquer outra 
substância unida, delgada e flexivel, nada exceto vosso olho poderia informar-vos de que 6 conta- 
lo desses dedos não se cfctuaria imediatamente. Observarei, de passagem, que seria infinitamente 
mais dificil enganar neste particular um cego do que uma pessoa que tem o hábito de ver. 

Um olho vivo e animado teria sem dúvida dificuldade em certificar-se de que os objetos 
externos não fazem parte dele próprio: que estã ora próximo, ora distante deles: que são figura- 
dos; que são maiores uns que 05 outros; que possuem profundidade etc., mas não duvido que 
05 visse, Com O tempo, € que não Os visse assaz distintamente para discernir neles ao menos 
os bmites grossciros. Negá-lo, seria perder de vista à destinação dos Órgãos; seria esquecer Os 
principais fenômenos da visão: seria dissimular-se que não há pintor bastante hábil a ponto de 
se acercar da beleza & da exatidão das miniaturas que se pintam no fundo de nossos olhos: 
que nada hã de mais preciso do que a semelhança da representação com o objeto representado; 
que a tela deste quadro não é tão pequena; que nela não há qualquer confusão entre as figuras: 
que estas ocupam quase meia pol-gada quadrada: e que nada é mais fácil, aliás, do que explicar 
como o tato se arrumaria para ensinar o olho a perceber, se o uso desté Último órgão fosse 
absolutamente impossivel sem o auxílio do primeiro. 

Mas não me ateres a simples presunções: « perguntarei se 2ó táto que ensina 20 olho distin- 
guir as cores. Não penso que se conceda ao tato um privilégio tão extraordinário: isto SUPOSLO, 
SEBUE-SE QUE, SC se apresenta à um cego. à quem se acaba de restituir a vista, um cubo negro, 
com uma esfera vermelha, sobre um grande fundo branco, ele não tardará em discernir os limites 
dessas figuras. 

Ele tardará, poderia alguém responder, todo o tempo necessário aos humores do olho, para 
se disporem convenientemente: à córnea, para assumir a convexidade requerida pela visão; à 
pupila, para scr suscetivel da dilatação e da contração que lhe são próprias; sos filetes da retina, 
para não ser nem muito nem pouco sensivel à ação da luz; ao cristalino, para se exercitar nos 
movimentos para frente e para trás que se lhe suspeita; ou aos músculos. para preencherem 
suas funções, dos nervos ópticos, para se acostumarem a transmitir à sensação: ao globo inteiro 
do olho, para se prestar à todas as disposições necessárias, e & todas as partes que O compõem. 
para concórrerem à execução dessa miniatura da qual sé tira tão bom proveito, quando se trata 
de demonstrar que o olho se experimentará por si mesmo. 

Confesso que, por.mais simples que seja o quadro que acabo de apresentar ao olho de. 
um cego de nascença, ele não distinguirá bem suas partes a não ser quando o órgão reunir todas 
as condições precedentes; mas € talvez obra de um momento; é não seria difícil, aplicando-se 
o raciocínio que acabam de me objetar quanto 4 uma máguina um tanto complexa, a um relógio, 
pór exemplo, demonstrar, pelo pormenor de todos os movimentos que sc passem nó tambor, 
no fuso, nas rodas, nas palhetas, no balancim erc., que a agulha precisará de quinze dias à Fim 
de percorrer q espaço de um segundo. Se se responder que táis movimentos são simultâneos, 
replicarei que sucede talvez o mesmo com os que se passam no olho, quando ele se abre pela 
primeira vez, e com a muioria dos julgamentos que se fazem, em consequência. Sejam quais 
forem as condições exigidas so olho para que seja capaz da visão, Cumpre convir que não compe- 
te ao tato fornecer-lhas, que o referido órgão as adquire por si mesmo; e que, por conseguinte, 
chegará a distinguir as figuras que nele hão de se pintar, sem o auxílio de um outro sentido. 

Mias, uma vez mais, dir-se-á, quando é que se chegará a isso? Talvez mais depressa do 
que se pensa. Quando fomos visitar juntos o gabinçte do Jardim Real, vós vos lembrais, senhora, 
da experiência do espelho côncavo, e do susto que tomastes quando vistes vir à vós q ponta 
de uma espada com a mesma velocidade que à ponta daquela que estava em vossa mão avançava 
para a superfície do espelho? Entretanto tinheis o hábito de referir além dos espelhos todos vs 
objetos que neles se pintam, A experiência não é, pois, nem tão necessária nem mesmo tão infali- 
vel quanto se pensa, para perceber os objetos ou suas imagens onde elas estão. Não há nada, 
inclusive O vosso papagaio, que não me forneça prova disso. A primeira vez que éle sc viu em 
um espelho, aproximou o bico e, encontrando apenas a si próprio que tomou por seu semelhante, 
foz a volta do espelho. Não quero de modo algum atribuir ao testemunho do papagaio mais 
força do que tem; mas é uma experiência animal onde o preconceito não pode ter parte. 


E DIDEROT 


Entretanto, se me assegurassem que um cego de nascença nada distinguiu durante dois moe- 
ses, não ficaria espantado. Coneluíria dai somente à necessidade da experiência do órgão. Ras 
de nenhum modo a necessidade do comato para experimentá-lo. Eu não compreenderia cenin 
melhor o quanto importa deixar um Cego de nascença passar algum tempo na obscuridade, quan 
do O destinamos a observações; dar à seus olhos à liberdade de se exercitarem, o que elé fará 
mais comodamente nas trevas do que em pleno dia: e não lhe conceder, nãs experiências, senão 
uma espécie de crepúsculo, ou aproveitar pelo menos no local onde elas sé efetuarem a vantagem 
de aumentar à diminuir à discrição a claridade. Enconirar-me-ão ainda mais GISpÓSIO a Convir 
que essas espécies de experiencias serão sempre muto dificeis e muito incertas: « que & mais 
curto com efeito, embora na aparência o mais longo, é premunir o individuo de conhecimentos 
Filosóficos que o capacitem a comparar as duas condições pelas quais passou, e a nos informar 
da diferença entire o estado dé um cego ed de um homem que enxerga. Ainda uma vez, 0 que 
se pode esperar de preciso de quem não tem à menor hábito de refledr é mudar de opinmão 
É que. Coma à cego de Chesclden, ignora as vantagens da vista, a ponto de ser insensive] à 
Sua própria desgraça, e não imaginar que a perda deste sentido prejudica muito a seus prazeres? 
Saunderson, a quem não se recusarã o titulo de filosofo, não alimentava certamente 4 musa 
indiferença: e duvido muito que fosse do mesmo parecer que o autor do excelente Tratado dos 
Sistemas. Eu suspeitaria de bom grado o último desses filósofos de haver dado ele mesmo 
num pequeno sistema, quando pretendeu “que.se a vida do homem fosse npenas uma DA SaniçÃEO 
não interrompida de prazer ou de dor. feliz em um caso sem qualquer idéia de desventura e 
infeliz no qutro sem qualquer idéia de ventura, ele teria pozado cu sofrido: e que, como se tal 
fosse a sua natureza, o homem não teria olhado em redor de sí para descobrir se algum ser 
velava por sua conservação, ou trabalhava pura prejudicá-lo:; que & à passagem alternada de 
um a outro desses estados, que q foz refletir ete.. * 

Acreditais, senhora, que. descendo de percepções claras em percepções claras (pois É a ma- 
neira de filosofar do avior, « a bos mancira), jumais chegasse a semelhante conclusão? Não 
sucede à ventura e à desventura O mesmo que as trevas e à luz: uma não consiste no pura & 
simples privação da outra. Talvez nos assegurássemos de que a felicidade não nos é menos ESséI- 
cial que à existência c o pensamento, se a fruissemos sem nenhuma alteração: mas não posso 
dizer outro tanto da infelicidade. Seria muitu natura! encará-la como um estado forçado, sentir-se 
inocente, Crer-se no entanto culpado, e acutar ou estu “Ara natureza, como se faz, 

O Sr. Abade de Condillne pensa que uma Criança não se queixa quando sofre. somente 
porque não sofreu sem trégua desde que vejo ao mundo? Se ele me responder “que existir e 
sofrer seria à mesma colsa para quem sempre houvesse sofrido: & que cite não imaginaria que 
se pudesse suspender sua dor sem destruir sua existência": talvez. ou lhe replicaria, o homem 
infeliz sem interrupção não dissesse: O que fiz. para sofrer? Mas quem o impediria de dizer: 
OU que fiz, para existir? Entretanto não vejo por que não teria cle 0% dois verbos sinônimos, 
existo e sofro, um para a prosa é outro para à poesia, qu! como temos as duas expressões, vivo 
“ respiro, De resto, notareis melhor do que cu, senhora, que esta passagem do Sr. Abade de 
Condillac está mui perfeitamente escrita; e receio muito que não digais, comparando minha criti- 
eua reflexão dele, Cu preferis ainda um erro de Montaigne é uma verdade de Charron 2? 

E sempre digressões, dir-me-eis vós. Sim. senhora. é q condição de nose tratado, Els ugora 
minha opinião acerca das duas questões precedentes, Penso que u primeira vez que os olhos 
do cego de nascença se abrirem à luz, ele não percebera nada absolutamente: Que Serd preciso 
algum tempo a seu olho para que se experimente: mas que este ne experimentáari por si próprio, 
e sem a ajuda do tato: e que conseguira não só distinguir 44 córes, mas discenir ao menos vs 
limites grosseiros dos objetos. Vejamos presentemente se, 14 suposição de que adquira tal aptidão 
em um cempo qu Lo breve, ou que a obtenha agitando os olhos nas Lrevas onde sc teria tomado 
o cuidado de encerrá-lo e de exortá-lo à esse exertício por algum tempo após a operação é“ antes 
das experiências; vejamos, digo, sc ele reconheceria, à vista, Os corpos que houvesse tocador, 


“8 Moralista francis (1541 1602). Paralrascado: de certos AspeciOS do pensamento de Montaigne: escreveu 
à celebre Traité de lu Sagesse, 


CARTA SOBRE OS CEGOS 2) 


é se estaria em condições de lhes dar 05 nomes que lhes convêm. É a última questão que me 
resta a resolver, 


Para me desincumbir dela de uma forma que vos upraza, posto que amais o método, distin- 
guiria várias espécies de pessoas, com as quais se podem tentar às experiencias, Caso sejam 
pessoas grosseiras, sem educação, sem conhecimentos, e não preparadas. penso que, quando s 
operação da cataráta houver destruido perfeitamente q vício do órgão, é quando o olho estiver 
são, os objetos se pimarão nele muito distintamente; mas, Que essas pessoas não estando habitus 
das à nenhuma espécie de raciocínio, não sabendo o que é sensação, idéia; não estando em condi- 
ção de Comparar a& representações que receberam pelo tato com as que lhes vêm pelos alhos, 
essas pessoas irão declarar: Eis um circulo, eis um quadrado, sem que se possa depositar confian 
çã cm seu julgamento; ou mesmo hão de convir ingenuamente que nada percehem nos objetos, 
que se lhes apresentem à vista, que se pareça com o que clas tocaram. 

Hã outras pessoas que, comparando as figuras que hio de perceber nos corpos com aquelas 
que produziam impressão em suas mãos, e aplicando pelo pensamento o talo a tais Corpus que 
ve encontram a distância, dirão de um que é um quadrado, e de Outro que é um ciréulo, mas 
sem saber muito bem por quê: poiy a comparação das ideias que obtiveram pelo tato com ax 
que recebem pela vista não se efetua nelas assaz distintamente à ponto de convence-las da verdade 
de sua juízos. 

Passarei, senhora, sem digressão, a um metafísico com 0 qual se tentasse à experiencia, 
Não duvido de modo algum que raciocinasse desde O instante em que começasse a perccher 
distintamente às objetos. como se os livesse visto toda 4 sus vida, e que depois de comparar 
as idéias que lhe vêm pelos olhos com as que apreendeu pelo tato dissesse, com a mesma seguran- 
ça que vos e cu: "Eu estara muito tentado a crer que este é O corpo que sempre chamei quadrado: 
mas vou me abster realmente de declarar que isso é assim. Quem me provou que, se cu me 
aproximasse, eles não desaparceçrinm debaixo de minhas mãos? O que sei eu sé os objetos de 
minha vista não se destinam a ser também os objetos de meu tato? lgnoro seo que me é visivel 
é palpável: mas ainda não estivesse nessa incerteza, é que acreditasse na palavra das pessoas 
que me rodeiam, que o que vejo é realmente o que toco, eu não teria avançado muito mais. 
Os referidos objetos poderiam muito bem transformar-ce em minhas mãos. e enviar me, pelo 
tao, sensações totalmente contrárias as que experimentei pela vista, Senhores, Mereucentarima, Cure 
corpo me parece o quadrado c aquele, o circulo; mas não tenho nenhuma ciência de que sejám 
tais O LALO assim Como à vista”, 

de substituirmos um geâmeira ao metafísico, Saunderson a Locke, ele nos dirá como à 
aulro que, à crer em seus olhos, de duas figuras que enxerga, aquela é q que denominava quadra 
do & esta a que demominava circulo: “pois me aperccho, acrescentaria, que não há outra além 
da primeira onde cu possa arranjar 0 fase colocar os alfinetes de cabeça grande, que marcavam 
vs pontos angulares do quadrado: e que não hã outra além da segunda à qual eu possa inscrever 
ou circunscrever os fios que me eram necessários para demonstrar as propriedades do circulo. 
Eis portanto um cireulo! Eis portanto um quadrado! Mas, continuaria ele, com Locke, pode 
ser que, quando eu aplicasse minhas mãos sobre essas figuras, elas se transformáriam uma na 
outra de maneira que a mesma figura poderia servir-me para demonstrar nos cogos às proprieda- 
des do circulo, v.aus que vcem, as propriedades do quadrado. Pode ser que eu visse um quadrado 
+ qb do Meio tempo semeism UM Cifculo, Nao, Leria prosseguido; estou enganado, Aqueles 
a quem eu demonstrava as propriedades do eimeulo e dá quadrado não estavam com as mãos 
sobre O meu abaço e não tocavam os fios que cu estenderá & que imiluvam minhas figuras; 
entretanto eles me compreendiam, Não viam portanto um quadrado, quando eu sentia um circulo: 
sem O que numca estariamos entendidos: eu lhes teria traçado uma figura, « demonstrado as 
propriedades de cumra: cu lhes teria dado uma linha reta por um arco de circulo, € um arco 
de circulo por uma linha reta; Mas, visto que todos me entendiam, todos os homens veem uns 
comu 05 outros: eu vejo portanto quadrado o que eles viam quadrado, e circular o que eles 
viam circular. Assim, aí estã O que sempre denominci quadrado, e ai está q que sempre denomine! 
virculo”, 


Substitia à& circulo à esfera. € O quadrado ao tubo. porque Luio imita quê mos julgamos 
dus distâncias penas pela cxperiência: «, conseglentemente, que aquele que se serve dos olhos 
pela primeira vez vê apenas superfícios e que ele não sabe o que vem a ser saliência: pois = 
saliência de um corpo à vista consiste no fato de alguns de seis pontos parecerem mais próximos 
de nós dó que os outros. Ê 

Mas ainda que o cego de nascença julgusce, desde 4 primeira vcz que vê, da saliência € 
da solidez dos corpos, É que estivesse em condição de discernir, não so uv Sul do quadrado, 
mas também a esfera do cubo, nem por issu creiá que acontecesse 0 . dsme com todo outro 
objeto mais composto. É muito provável que a cega ?º de nascença do Sr, Reaumur discemisse 
us cores umas das oulras. mas pode-se apostar trinta contra um que ela sé pronunciou au acaso 
subre a esfera e sobre o cubo; e considero como certo que. a não ser por uma revelação, não 
lhe foi possiyel reconhecer suas luego, su roupão E-seu calçado. Estes ObICios Estão carregados 
de tão grande número de modificações. há tão poucas relações entre sua forma total e a dos 
membros que são destinados a ornar ou a cobrir que « stituíria um problema cem vezes mais 
embaraçõso para Saunderson, o de determinar à uso de seu barreto, do que para q Sr. d'Alember! 
oo Sr Clairaytç3º o de redescobrir o vão de suas tábuas. 

saunderson não deixaria de SpOr QUe reina uma relação FEMEA entre as COISAK E Sel 
uso: e consequentemente perceberia, em duas ou tres analogias, que seu Barreto cra feito pára 
sua cabeça: não há ai nenhuma forma arbiirária que tendesse a perdê-lo. Mas que paisana dos 
ângulos e da borla de seu barrete? De que serve esse tufo? Por que de preferência quatro ângulos 
e não seis?, ter-se-ja pergumado: e essas duas mudificações. que são para nós uma questão de 
ornamento. teriam sido pará cle a fonte de uma multidão de raciocínios absurdos ou, antes, 
a Ocasião para uma excelente sátira do que chamamos o bom gosto, 

Pensando maduramente as coisas, confessar-se-d que a diferença existente entre uma pesso 
que sempre enxergou, mas à quem o uso de um objeto é desconhecido, € a que conhece 0 Uso 
de um objeto. mas que nunca enxergou, não é em vantagem destas entretanto, acreditais, senhora, 
que se alguém vos mostrasse hoje, pela primeira vez, um adereço, jamais chegarieis a adivinhar 
que € um adorno, e que é um adorno de cabeça? Mas, se é tanlo mais dificil 4 um cego de 
nascença, que ve pela primeira vez, julgar bem os objetos conforme tenham um maior núnicio 
de formas, quem o impediria de tomar um observador inteltamente vestido e imóvel em uma 
poltrona colocada diante dele, por móvel ou por máquina. « uma árvore com as folhas é 4 
ramos agitados pelo ar, por um ser que se move, animado e pensante? Senhora, quantas Coisas 
ossos sentidos nos sugerem; e como nos seria dificil, sem vs nossos olhos, supor que um bloco 
de marmore não pensa nem sente ! 

Resta pois a demonstrar que Saunderson estaria certo de que não se enganava no julgamento 
que acabava de pronunciar sobre o circulo co quadrado somente; & que há casos onde o racióci- 
nio o a experiência dos outrqs podem esclarecer a vista acerca da relação do tato, e instruí-lá 
de que aquilo que é assim para o olho é assim também para o tato. 

Não sera entretanto menos essencial, quando alguem se propusesse a demonstrar alguma 
proposição de eterna verdade, como é chamada, Comprovar sua demonstração, privando-a 
do testemunho dos sentidos; pois percebeis bem, senhora, que, se alguém pretendesse provar-vos 
que à projeção de duas linhas paralelas sobre um quadrado deve eletuar-se por duas linhas con- 
vergentes, porque duas ulumedas parecem tais, esqueceria que a proposição é verdadeira para 
um cego tanto para ele. 

Mas a supósição anteror do cego de nascença sugere duas outras; uma de um homem que 
enxcrgasse desde O mascimento, e que não possuísse o sentido do tato, é outra de um homem 
em quem o sentido da vista e do tato estivessem perpetubmente em contradição. Poder seja 
perguntar ao primeiro se, restituindo-lhe q sentido que lhe falta, e tirando-lhe o sentido da vista 
mediante uma venda, ele reconhecia 05 corpos ao tocá-los. É evidente que a genmetria, caso 
fosse nela instruido, lhe forneceria um meio infalível de certificar-se se o testemunho dos dois 


“* Dideron. por mutação ou distração, muda nesta passagem o sexo do paciente do Sr, Reaumur. 
*º Matemático e astrônomo francês (1713-17631 


sentidos são contraditórios ou não. Previsaria apénas tomar o cubo ou & eslera entre-as nãos, 
demonstrar a alguém suas propriedades, c declarar, sc U estiverem compreendendo, que a gente 
ve cubo o que ele sente cubo. e que é portanto o cubo que ele está segurando. Quanto aguele 
que ignorasse essa ciência, penso que não lhe seria mais fácil discenir, petu tato, o cubo da 
esfera do que so cego do Sr. Molincux dustinguilos pela vista. 

Com resperu aquele em quem as censações da visa codo tato fossem perpetuámento con ra 
ditórias, não sei o que pensaria das formas, da ordem, da simetria, da beleza; da feiúra elo. 
Segundo tudo indica, ficaria, com referência à Cssas Úoisas, COMO NÓS ficamos Felativamente 
à extensão € à duração reais dos seres. Declararia, em geral, que um corpo tem uma forma: 
mas deveria inclinar-se a acreditar que esta não é nem a que elé vê nem a que che sente. Um 
tal homem poderia muito bem estar descontente com seus sentidos; mas seus sentidos não esta 
riam nem contentes hem descontentes com os objetos. Se fosse tentado a ncusar um Uelck de 
falsidade, creio que seria do tato que se queixaris, Cem circuhslâncias o inelinariam a pensar 
que a feiúra dos objetos muda mais pela ação do suas mães sobre eles doque pela dos objetos 
sobre seus ulhos. Mas, em consequência desses prejulgamentos, a diferença entre à dureza é 
a moleza, que observaria nos corpos, seria muito embarações para ele. 

Mas do fato de nossos sentidos não estarém em contradição quanto as formas, decorre 
que clas nos» são melhor conhecidas? Quem nos disse que não lemos à havernos com falsas 
Lestemunhas? No entanto, nos julgames. Infelizmente! senhora, quando alguém pós os conheci- 
mentos humanos na balança de Montaigne, não está longe de adotar sua divisa?! Pois, o que 
sabemos nós?, o que é matéria! Coisa nenhuma: o que são O espirito e o pensamento? mendes 
ainda; o que É o movimenta. a espaço e à duração? absolutamente nada;-as verdades geometri- 
cas? Imerrogai matemáticos de boa fe, e eles hão de vos confessar que suas proposições são 
todas identicas. e que tantos volumes sobre o circulo. por exemplo, se reduzem u nos repetir 
de cem mil maneiras diferentes que é uma figura onde todas as linhas tiradas do cénira à circunte 
roncia são iguais. Nús não sabemos portanto quase nada, entretanto, quantos escritos cujos auto 
res pretenderam todos saber algo! Não chepo a adivinhar por que o mundo não se enfamia 
de lor e de nada aprender, à menos que seja pela mesma razão pela qual há duas horas tenho 
a honra de vos entreter, sem me cofastiar É sem nada vos dizer. 


Sou com profundo respeito, 


Senhora, 
Vosso mui humilde e mut obediente servidor 


PO que sei cu?” 





ADICÃO 
A CARTA PRECEDENTE" 


Tradução e notas de J. Guinsburg 


* Eserta dois ou três anos antes da morte de Diderol, figura entre os sevs últimos escritos, 


= 
e E 


4 





et 


a o 40 


A, por 








Vou atirar sem ordem, sobre o papel. fenômenos que não me eram conhecidos, e que servirão 
de provas ou de refutação a alguns parágrafos de minha Caria Sobre os Cegos. Há trinta e 
tres ou trinta € quairo anos que a escrevi; reli-a sem parcialidade, e não estou muito descontente. 
Embora à primeira parte me parecesse mais interessante que a segunda, « embora eu sentisse 
que aquela perdia ser um pouco mais extensa é esta muilo mais curta, deixaria uma e outra 
tais como as fiz, de medo de que a página do moço não se tornasse melhor pelo retoque do 
velho. O que há de suportável nas idéias é na expressão, creio que eu w buscaria inutilmente 
hoje em dia, e temo ser igualmente incapaz de corrigir o que há de repreensivel. Um pintor 
célebre de nossos dias" emprega os derradeiros anos de sua vida em estragar as obras-primas 
que produziu no vigor da idade. Não sei se 05 defeitos Que repara são reais: mas o talento que 
Os retificaria, ou jamais ele o teve se levou as imitações da natureza aos derradeiros limites 
da arte, ou, se O possuiu, ele o perdeu, porque tudo O que É do homem perece com o homem, 
Vem um tempo em que o gosto dá conselhos cuja justeza se reconhece, mas que não se tem 
mais a força de seguir. 

É a pusilanimidade que nasce da consciência da fraqueza, ou à preguiça, que é uma das 
consequências da fraqueza e da pusilanimidade, que me desgosta de um trabalho que iria prejudi- 
car mais do que servir à melhoria de minha obra. 

Solve senescentem mature sanus equum, ne 
Peecer ud extremum ridentus, et ii ducat.” 
(Horácio, Epistolário, liv, 1, Epist. 1, v, 8, 94) 


Fenômenos 


L Um artista que domina a fundo a teoria de sua arte, é que não perde para nenhum outro 
na prática, assegurou-me que era pelo tato e não pela vista que julgava da redondeza dos pinhões: 
que os [azin rolar lentamente entre o polegar e o índice, e que cra pela impressão sucessiva 
que discernia ligeiras desigualdades que escapariam a seu olho, 

HI. Falaram-me de um cego que conhecia pelo tato qual era a cor dos tecidos, 

HI. Eu poderia citar um que matiza ramálhetes com essa delicadeza de que J. J, Rousseau 
sé gabava quando confiava a seus amigos, seriamente ou por gracejo, o intento de abrir uma 
escola onde administraria lições aos foristas de Paris. 

IV. A cidade de Amiens viu um aparelhador cego dirigir uma oficina numerosa com tania 
inteligência como se estivesse no uso de seus olhos. 

Y. O uso dos olhos tirava a uma clarividente a segurança da mão: para rapar à cabeça, 
alastava O espelho e se postava diante de uma parede nua. O cego que não percebe o perigo 
torna-se tanto mais intrépido, e não duvido de modo algum que caminhasse com um passo mais 
firme sobre tábuas estreitas e elásticas que formassem uma ponte por cima de um precipício. 
Hã poucas pessoas às quais o aspecto das grandes profundidades não obscureça a vista. 


! PRnrgoe careta de la Tour (1704-1788), amigo de Diderot, O artista apresentava sinais de desequilíbrio 
Hr volta 2 

E Tenha o bom senso de desairciar a Kmpo o seu cavalo que envelhece, no temor de que, em meto de 

risos, cle capengue e ponha a arquejar os Mancos” 
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VI Quem não conheceu ou ouviu Falar do Famoso Davicl?” Assisti várias vezes às suas 
operações. Eliminou a catarata de um ferreiro que contraira a moléstia no fogo continuo de 
seu forno; e durante os vinte e cinco anos em que cessara de enxergar, adquirira tal hábito de 
se referir ao tato, que foi preciso maltratá-lo a fim de obrigálo a servir-se do sentido que lhe 
tora restituído; Daviel dizialhe ao bate-lo: Queres olhar, carrasco! .. Ele andava, agia; tudo 
O que fazemos com às nossos olhos abertos, ele fazia com os olhos fechados. 

Poder-se-a concluir dai que o olho não é tão útil às nossas necessidades, nem tão essencial 
à nossa felicidade, quanto estaríamos tentados a crer. Qual é a coisa do mundo à qual uma 
longa privação que não é acompanhada de nenhuma dor não pos tornaria a perda indiferente, 
se o espeétátulo da natureza não oferecesse mais encanto ão cego de Daviel? A vista de uma 
mulher que nos fosse cara? Não creio, qualquer que seja a conseguência do fato que vou contar. 
A genie imagina que se passasse muito tempo sem ver. depois a gente não se cansania de olhar: 
1550 não é verdade. Que diferença entre a cegueira momentânea e a cegueira habitual ! 

VE, & beneficência de Daviel trazia, de todas as províncias do reino para seu laboratório, 
enfermos indigentes que vinham implorar-lhe auxílio, e sua reputação atraiz uma assembléia 
curiosa, instruída e numerosa; creio que faziamos parte dela nó mesmo dia, o Sr. Marmontel 
e cu. O paciente estava sentado; eis a catarata retirada; Daviel pousa a mão sobre os olhos 
que acabava de reabrir para a luz, Uma mulher idosa, em pé ao lado dele, mostrava O mais 
vivo interesse pelo exito da operação; tremia com todos os membros a cada movimento do opera- 
dor. Este faz-lhe sinal para se aproximar, e a coloca de joelhos diante do operador; afasta as 
mãos, o doente abre os olhos, vê, exclama: Ah!, é minha mãe!.,, Nunça ouvi um grito tão 
patético, parece-me que ainda o ouço agora. A velha desmaia, as lágrimas correm dos olhos 
da assistencia, E as esmolas cacm de suas bolsas. 

VIII. De todas as pessoas que foram privadas da vista quase ao nascer, a mais surpreendente 
que jamais existiu c que cxistirá é a Srta. Melanie de Salignac," parenta do Sr. de La Farque, 
lenente-gencral dos exércitos do rei, ancião que acaba de morrer com a idade de noventa é um 
anos, coberto de ferimentos e cumulado de honras; ela é filha da Sra. de Blacy, que ainda vive 
e que não passa um dia sem lamentar uma criança que constituía à ventura de sua existência 
e a admiração de todos às seus conhecidos. A Sra. de Blacy é uma mulher distinta, pela eminência 
de suas qualidades morais, e a quem se pode interrogar sobre à verdade do meu relato. Foi de 
«ua boca que recolhi, sobre a vida da Srta, de Salignas, as particularidades que puderam cscapar- 
me durante um comércio de intimidade que começou com ela é com sua família em 1760, é 
que durou até 1763, amo de sua morte. 

Possuia uma razão muito sólida, uma doçura encantadora, uma finura não muito comum 
nas idéias, « ingenuidade. Uma de suas Las convidou sua mãe a vir ajudar-lhe a agradar a dezeno- 
ve ostrogodos que nha para O almoço, e sua sobrinha disse: Não compreendo nem um pouco 
minho querida fia; por que agradar à dezenove ostrogodos? Por mim, só quero agradar aqueles 
que Cu amo. 

O som da voz exercia sobre ela a mesma sedução ou à mesma repugnância que a fisionomia 
sobre aquele que ve. Um de seus parentes, recebedor geral das finanças, teve com à família um 
mau procedimento que ela não esperava, e ela observou com surpresa: Quem iria cré-lo em uma 
voz tão doce? Quando ouvia cantar, distinguia vozes morenas e vozes louras. 

Quando lhe falavam, julgava da estatura pela diseção do som que à atingia do alto para 
baixo, se a pessoa fosse alta, ou de baixo para cima, se a pessoa fosse baixa. 

Ela não se preocupava em enxergar, é um dis em que lhe perguntel a razão; “É, respondeu- 
me, que eu teria apenas meus olhos, ao passo que assim desfruto dos olhos de todos; é que, 
por esta privação, torno-me objeto continuo de interesse e de comiseração: a todo momento 
me fazem favores, e a todo momento sou prata; se eu enxerpgasse, infelizmente !, logo ninguém 
mnis se ocuparia de mim.” 


* Jacques Daviel, famoso oculista (1626-1752), é primeiro a extrair o cristalino Com catarata. 
* Trata-se da sobrinha de Sophie Volland, à amiga e correspondente de Diderot A mãe da Srta. de Salignac. 
upós a ruína 6 a fuga de seu mando, assumiy o nome de Sra. de Blacy, 
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Os erros da vista diminuiram para cla o valor desta. “Estou, dizia, à entrada de uma longa 
aleia: em'sua extremidade hã um objetó: um de vÔs O vê em movimento; o outro o ve em repouso; 
um diz tratar-se de um animal, outro diz tratar-se de um homem, é verifica-se, quando se chega 
perto, que € um tronco. Todos ignoram se a torre que percebem 20 longe é redonda ou quadrada. 
Eu desafio os turbilhões de pó, enquanto os que me cercam fecham os olhos é ficam infelizes. 
às vezes durante um dia inteiro, por não os terem fechado a tempo. Não é preciso mais do 
que um Momo imperceptivel para atormentá-los cruelmente..." À aproximação da noite, dizia 
que mósso reino ia findar, e que o dela ia começar. Concebe-sc que, vivendo nas trevas com 
O hábito de agir c pensar durante uma noite eterna, a insônia, que nos é tão irritante, não lhe 
fosse sequer importuna. 

Não me perdoava por haver escrito que os cegos, privados dos sintomas do sofrimento, 
deviam ser cruéis. “E vós credes, dizia-me, que ouvis 0 lamento como cu? — Hã infelizes que 
sabem sofrer sem lamentar-se. — Creio, acrescentava. que eu logo os perceberia, € que eu os 
lamentaria ainda mais.” 

Era apaixonada pela leitura c louca por música. “Creio, dizia, que nunca me cansaria de 
ouvir cantar Ou incar superiormente um instrumento, é se esta ventura constituisse. no Céu, a 
Única a ser desfrutada, eu não ficaria zangada por me encontrar lá. Pensais certo quando asscgu- 
tais a respeito da música que é a mais violenta das belas-artes, sem excetuar nem a poesia, 
nem a elogiuência; que Racine mesmo não se exprimia com a delicadeza de uma harpa; que 
sua melodia cra pesada c monótona em comparação com 4 de um instrumento, & que amiúde 
desejustes infundir a vosso estilo a força & a ligcireza dos tons de Bach. Quanto a mim, é à 
mais bela das linguas que conheço. Nas linguas faladas, quanto melhor as pronunciarmos, mais 
ártitulamos suas silabas, ao passo que na linguagem musical, os sons mais distantes, do grave 
ao agudo € do agudo ao grave, se undem € se seguem imperceptivelmente; são por assim dizer 
uma única c longa silaba, que a cada instante varia de inflexão e de expressão, Enquanto a 
melodia traz esta silaba a meu ouvido, a harmonia executa sem confusão, em uma multidão 
de instrumentos diversos, outras duas, três, quatro ou cinco, que concorrem todas para fortificar 
a expressão da primeira, € as partes cantáútes são outros tantos intérpretes que eu dispensaria 
realmente, quando o sinfonista é homem de gênio e sabç dar caráter à seu canto. 

“É sobretudo no silêncio da noite que a música é expressiva e deliciosa. 

“Eu me persuado de que, distraídos por seus olhos, Os que enxergam não podem nem ouvi-la, 
nem entendé-la, como eu à ouço e a entendo. Por que me parece pobre e fraco o elogio que 
me fizeram dela? Por que jamais pude falar dela como a sinto? Por que me detinha eu no meio 
de meu discurso, procurando palavras que pintassem minha sensação sem encontrá-las? Acaso 
não foram ainda inventadas? Eu não poderia comparar o feito da música senão à embriaguez 
que experimento quando, após longa musência, me precipito entre os braços de minha mãe. quan- 
do a voz me falta, quando 05 membros me tremem, quando as lágrimas correm. quando os joelhos 
vaalam, anio como se fosse morrer de prazer.” 

Tinha o mais delicado sentimento do pudor; e quando lhe perguntei a razão: “É, dizia-me, 
O efeito dos discursos de minha mãe, ela me repetiu tantas vezes que a vista de certas partes 
do corpo convidava do vício: c cu vos confessaria, se ousasse, que faz só pouco tempo que 
Eu o compreendi, é que foi talvez preciso que eu cessasse de ser inocente”, 

Morreu de um tumor nas partes naturais interiores, que ela nunça teve a coragem de de- 
clarar. 

Era, em suas vestimentas, em sua roupa branca, em sua pessoa, de um asseio tanto mais 
requintado quanto, não enxergando nada, nunca estava bastante segura de ter feito o que era 
mister para poupar aos que a viam o desgosto do vício oposto, 

Se lhe vertiam para beber, cla conhecia, pelo ruido do liquido que caia, quando seu co 
po estava bastante cheio. Tomava os alimentos com uma circunspecção e uma perícia surpreen- 
dentes. 

Fazia às veres O gracejo de postar-se diante de um espelho para enfeitar-se e de imitar 
todos Os trejeitos de uma coquete que toma as armas. Esta pequena macaquice era de uma verda- 
de capaz de fazer estourar de rir, 


Haviam-se esforçado, desde sua mais tenra juventude, a aperfeiçoar os sentidos que lhe 
restavam, e é incrivel até onde foram bem-sucedidos. O tato lhe ensinara, sobre as formas dos 
corpos, smpgularidades amiúde ignoradas dos que possuiam os melhores olhos. 

Tinha o ouvido e o olfato refinados; julgava, pela impressão do ar. do estado da atmosfera, 
se o tempo era nebuloso ou séreno, se caminhava em úuma praça Ou em uma ria, em uma rua 
ou em um béco, em um lugar aberto ou em um lugar fechado, em um amplo apartamento ou 
em um aposento estreito, 

Media q espaço circunscrito pelo rumor de seus pés ou pela repercussão de sua váz, Quando 
percorria uma casa, a sua topografia permanecialhe na cabeça, a ponto de prevenir os outros 
sobre 04 pequenos perigos a que se expunham: Fomai cuidado, dizia, aqui a porta é muito baixa, 
ali encontrareis um degrau. 

Notava na voz uma variedade que nos é desconhecida, + quando ouvia uma pessoa falar 
uma vez, era para sempre, 

Era pouço sensivel aos encantos da mocidade e ficava pouco chocada com às rugas da 
velhice. Dizia que nada lhe cra tão temível como as qualidades do coração é do espírito. Era 
minda uma das vantagens da privação da vista, sobretudo para as mulheres. Nunca, dizia. um 
beto homem vai me virar a cabeça. 

Era confiante ! Era tão fácil, e teria sido tão vergonhoso enganá-la | Era uma perfídia inesçu- 
sável induzi-la a crer que estava só em um apartamento. 

Não tinha nenhuma sorte de terror pânico; raramente sentia tédio: a solidão ensinara-lhe 
à bastar-se a si mesma. Observava que nas viaturas públicas, em viagem, ao cair do dia, todo 
mundo tornava-se silencioso, Quanto a mim, dizia, ado tenho necessidade de ver aqueles com 
os quais gosto de conversar. 

De todas às qualidades, o julgamento sadio, a doçura e a jovialidade eram as que mais 
prezáva. 

Falava pouco e escutava muito: Eu me pareço aos pássaros, dizia, aprendo a cantar nas 
irnnas. 

Comparando o que ouvira de um dia a outro, ficava revoltada com a contradição de nossos 
julgamentos: parecia-lhe quase indiferente ser louvada ou censurada por seres tão inconsegientes. 

Haviam-lhe ensinado a ler com caracteres talhados. Tinha a voz agradável, cantava com 
gosto: passaria de bom grado à vida nos concertos ou na Ópera; não havia quase música baru- 
lhenta que a enfastiasse. Dançava maravilhosamente: tocava, além do mais, muito bem a viola, 
C tirara desse talento um meio de fazer-se procurada por jovens de sua idade é aprender as 
danças e as contradanças da moda. 

Era 4 mais umada de seus irmãos irmãs. “E eis, dizia; 0 que ainda devo às minhas enfermi- 
dades: ligam-se a mim pelos cuidados que me disperisaram e pelos esforços que fiz para reconhe- 
célos e para merccê-los, Acrescenta que meus irmãos é minhas irmãs não se sentem de modo 
algum enciumados. Sc eu tivesse olhos, seria às custas de meu espírito e de meu coração. Tenho 
tantas razões para ser boa |, o que séria de mim se eu perdesse o interesse que inspiro?" 

Na mudança da fortuna de seus pais, a perda dos mestres foi a única coisa que lastimou: 
mas estes lhe dedicavam tanto apego e estima, que o peômetra e o músico suplicaram-lhe com 
insistençia para que aceitasse suas aulas gratuitamente, e ela dizia à mãe: Mamde, o que fazer? 
Eles não são ricos, e precisam dé todo o seu tempo. 

Haviam-lhe ensinado música por melo de caracteres em relevo que eram colocados sobre 
linhas eminentes à superficie de uma grande mesa. Lia Os caracteres com à mão: execulnva-os 
em seu instrumento, é em pouquissimo tempo de estudo aprendera a tocar com partitura a mais 
longa é mais complicada peça. 

Possuía os elementos de astronômia, de álgebra e de geometria, Sua mãe, que lhe lia o 
livro do Abade de La Gaille,” perguntava-lhe às vezes sc entendia aquilo; Correntemente, respon- 
dia-lhc cla. 


* Agtrencomeo e matemático fruntes (17I3-1763). 


Pretendia que a geometria cra a verdadeira ciência dos Cegos porque exigia forte aplicação 
é porque não havia necessidade de nenhum auxilio para aperfeiçoar-se nela, O gedmetra, acres 
centava, passa quase o vida toda com os olhos fechados. 

Vi os mapas sobre os quais estudara Ecografia. As paralelas é os meridianos são fios de 
latão, os limites dos reinos é das províncias são distinguidos por bordado em limha. em seda 
e em lã mais ou menos forte; os rios, Os cursos d'água É as montanhas. por meio de cabeças 
de alfinetes maiores ou menores; é as cidades mais ou menos importantes por meio de gotas 
de cera desiguais. 

Eu lhe dizia um dia: “Senhorita, figurai um cubo, — Eu à vejo. — Imaginai no centro do 
cubo um ponto. — Está feito. — Deste ponto, tirai linhas retas aos ângulos: pois bem, assim 
tereis dividido o cubo. — Em seis pirâmides iguais, adicionou por si mesma, cada uma com 
as mesmas faces, com as bases do cubo e a metade de sua altura, — Isso É verdade; mas onde 
vedes isso! — Em minha cabeça, como vós”. 

Confesso que nunca concebi nitidamente como ela figurava na cabeça sem colorir. Este 
cubo ter-se-ia formado pela memória das sensações do tato? Seu cérebro tornara-se uma espécie 
de mão, debaixo da qual as substâncias se realizavam? Estabelecera-se Com 0 tempo uma espécié 
de correspondência entre dois sentidos diversos? Por que não existe esse comércio em mim. e 
nada vejo em minha cabeça sem colorir? O que é a imaginação de um cego? Este fenômeno 
não € tão fácil de explicar como st poderia crer. 

Escrevia com um alfincic com o qual picava a folha de papel estendida sobre um quadro 
atravessado por duas laminas paralelas e móveis, que conservavam entre 6; ESPaço Vazio, caccio 
O intervalo de uma linha à outra. À mesma escrita servia para à respósia, que ela lia passeando 
à ponta do dedo sobre as pequenas desigualdades que O alfinete ou agulha haviam praticado 
no verso do papel. 

Lia um livro que fora impresso apenas de um lado. Prault” o imprimira desta maneira 
para o uso dela. 

Inseriu-se no Mercure " da época uma de suas cartas. | 

Tivera a paciência de copiar à agulha o Abrégé Historique do Presidente Hénault" e obtive 
du Senhora de Blacy, mãe dela, esse singular manuscrito. 

Eis um fato em que dificilmente se acreditará, apesar do testemunho de toda à sua família, 
o meu c o de vinte pessoas ainda vivas; É que, de uma peça de doze a quinze versos, se lhe 
dava a primeira letra e o número de letras que compunham cada palavra, ela reencontrava a 
peça proposta, por mais extravagante que fosse. Fiz a experiência com anfiguris de Collé.” Ela 
obtinha às vezes uma expressão mais feliz que a do posta. 

Enfiava com rapidez a linha na mais delgada agulha, esticando o fió ou a seda sobre o 
index da mão esquerda, e puxando, pelo buraco da agulha colocada perpendicularmente, o fio 
ou à seda com uma ponta muito fina, 

Não havia nenhuma espécie de pequenos trabalhos que não executasse: debruns, bolsas 
cheias ou simetrizadas, à jour, com diferentes desenhos em diversas cores: ligas, pulseiras, colares 
com pequenos grãos de vidro, como caracteres lipográficos. Não duvido tampouco que não teria 
ado bom compositor de Lipografia: quem faz o mais dificil faz o mais fácil. po 

Jogava perfeitamente o reversivo; o mediador e a quadrilha;"? dispunha sozinha suas cartas, 
que distinguia por pequenos traços que reconhecia ao toque, é que 05 oulros não reconheciam 
nem 80 toque nem à vista. No reversivo, mudava de sinais nos ases, sobretudo no ás de ouros 


* Impressor renomado, 

* Mercure de Franco, jornal hebdomadário, fundado em 1672€ que circulou alé 1875. 

+ Historiador e poeta (LESS-ITTOL A obra mencionada é o Nouvel Abrégé Chronologique de |' Histoire 
France. 

* Autor francês do século XVIL (1709-1783) que utilizou amplamente, em suas parades c versos, os unfigu- 

ris, OU Seja, 05 Obsturecimentos e o enredamento deliberado do sentido de um trecho. 

“9 Jogos de cartas em moda no século XVII, Quadrilha « mediador são bastante parecidos, sendo jogados 

com dois buralhos de 52 cartas, menos os oito, nove e dez, O reversivo é um ganha-perde, onde o valete 

de copas & a carta mais forte, que bate o montante da apósta. 
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e no valete de copas. À única atenção que sc lhe dava era nomear a carta ão jogá-la. Se acontecia 
que o valete de copas estivesse ameaçado, espalhava-se sobre o lábio dela um hgeiro Sorriso 
que não conseguia conter, embora conhecesse a sua indiscrição. 

Era fatalista; pensava que os esforços que eittuamos para escapar ao nosso destino servem 
apenas para nos conduzir a ele. Quais eram suas opiniões religiosas? Ignora-as: crá um segredo 
que guardava por respeito à mãe piedosa. 

SO me resta expor-vos as idéias que tinha sobre a escrita, o desenho e a pintura: não creio 
que se possa ler outras mais próximas da verdade; é assim, espero, que se julgara pela conversa- 
ção que se segue, e da qual sou um dos interlocutores. Foi ela quem falou primeiro. 

— Se houvésseis traçado sobre minha mão, com um estilete, um nariz, uma boca, um ho. 
mem, uma mulher, uma árvore, certamente eu não me enganaria; eu não desesperaria mesmo, 
se O traço fosse exato, de reconhecer a pessoa cuja imagem me tivésseis feito: minha mão tornar- 
seia para mim um espelho sensivel: mas grande & a diferença de sensibilidade entre essa tela 
e O órgão da vista. 

Suponho portanto que o olho seja uma tela viva de uma delicadeza infinita; O ar atinge 
o objeto, do objeto ele é refletido para o olho. que recebe dele uma infinidade de impressões 
diversas conforme à natureza, à forma, à cor do objeto e talvez às qualidades do ar que me 
são desconhecidas e que vós também não conheceis melhor do que cu; é pela variedade dessas 
sensações que ele vos É pintado. 

Se a pele de minha mão igualasse a delicadeza de vossos olhos, eu véria por minha mão 
como vôs vedes por vossos olhos, e imagino às vezes que existem animais que são cegos, e 
que nem por isso são menos clarividentes. 

— E o espelho? 

— Se todos os corpos não são outros tantos espelhos, é por algum defeito em sua contextu- 
ra, que extingue a reflexão do ar. Apego-me tanto mais a esta idéia, quanto o ouro. a prata, 
O ferro, o cobre polido tornam-se próprios para refletir o ar, e quanto a água agitada € à espelho 
riscado perdem esta propriedade. 

É a variedade da sensação e, por conseguinte, da propriedade de refletir o ar nos materiais 
que empregais, que distingue a escrita do desenho, o desenho da estampa, à estampa do quadro. 

À escrita, O desenho, a estampa c o quadro de uma só cor são outros tantos camafeus. 

— Mas quando não há senão uma cor, não se deveria discernir senão esta cor. 

— É aparentemente o fundo da tela, a espessura da cor « a maneira de empregá-la que 
introduzem na reflexão do ar uma variedade correspondente à das formas. De resto, não me 
perguntois mais nada, não sei mais do que isso, 

— E cume daria muito trabalho inútil para vos ensinar nigo mais à respeito. 

Eu não vos contei, sobre esta jovem cega, tudo à que poderia ter observado [requentando-a 
mais e interrogando-a com mais talento: mas eu vos dou minhã palavra de honra que não vos 
contei nada que não fosse de minha experiência. 

Ela morreu, com vinte e dois anos de idade. Dotada de uma memória imensa « de penetração 
igual a sua memória, que caminho não teria percorrido nas ciencias, se dias mais longos lhe 
houvessem sido concedidos! A mãe lia-lhe a história, e era uma função igualmente útil e agradá. 
vel para uma é para outra. 
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Fertumais quolquor sunt narus iniquis, * 
(Borat. Lib. MH, Saryr. VIE) 


Faça bom ou imáu tempo, tenho o hábito de ir passear no Palais-Royal, às cinco horas da 
tarde. Sempre solitário, sou visto sonhando no banco de Arpenson. Entretenhá-me comigo mesmo 
divagando sobre política, amor, gosto ou filosofia. Abandono meu espirito à mais completa libeér- 
tinágem, Deixoo senhor de seguir a primeira idéia, sábia ou louca, que se apresenta, como. nas 
alnmedas de Foy, nossos jovens dissolutos seguem uma cortesã de ar estouvado, fisionomia riso- 
nha, olho vivo, nariz arrebitado, deixando esta por outra, assediando todas É não sé prendendo a 
nenhuma, Meus pensamentos são minhas rameiras. Se estã muito frio ou se o tempo estã chuvoso, 
refugio-me no calé Regence, onde me divirto assistindo q partidas de xadrez, De todos os lugares 
do mundo é em Paris, e em Puris é no café Regence, onde melhor se Jóra esse jogo. Em casa de 
Rey pelejam Legal, o profundo; Philidor, o sutil; Mayot, o sólido. Ali se observam Us golpes mais 
surpreendentes e se ouvem as piores expressões, pois se se pode ser um homem de espérito & um 
grande jogador de xadrez, como Legal, pode-se também ser um grande jogador « um tolo, como 
Foubert e Mayo. 

Certa noite, estava lá, olhando muito, falando pouco e ouvindo o menos possível, quando Fui 
abordado por uma dessas esquisitas personagens que Deus não permitiu faltassem ém nosso pais. 
Misto de altivez e de baixeza, de bom senso é desatino. Certamente, as noções de honesto é deso- 
nesto devem estar estranhamente embaralhadas em sua cabeça, pois mostra sem Qstentação as 
boas qualidades que u natureza lhe deu, é as más, sem pudor. De resto, é dotado de uma forte 
compleição, de um singular calor de imaginação e de um vigor pulmonar incomum. Se um dia o 
encontrardes, que sua originalidade não vos detenha: tapareis vossos ouvidos com vossos dedos, 
ou Iugireis, Nada é mais diferente dele do que ele próprio. Algumas vezes está magro e macilento, 
um doce mais morto do que vivo; poder-se-ia contar-lhe os dentes através das bochechas, Dir- 
seia que passou muitos dias sem comer ou que acabou de sair da prisão, No mês seguinte, porém, 
está gordo = obeso como se tivesse deixado a mesa de algum milionário, ou como seg Livesse 
permanecido encerrado num convento de bemardinos. Hoje. com a roupa branca suja, as calças 
rasgadas, coberto de farrapos, quase descalço, anda cabisbaixo, esconde-se, Sentimos tentação de 
chamá-lo para lhe dar uma esmola. Amanhã, empoado, calçado, frisado, bem vestido, câminha de 
cabeça erguida, exibe-se, € quase O tomareis por um homem honesto. Vive à dia-a-dia, triste ou 
feliz, segundo as circunstancias. Sua primeira preocupação, pela manhã ao levantar-se, é a de 
suber onde almoçurá; depois do almoço, onde juntará. Com & noite, vem também sua inquietação. 
Ou caminha até um pequeno sótão onde habita, a ménos que a locatária, cansada de esperar pelo 
aluguel, Já lhe tenha pedido a devolução da chave; ou baixa numa taverna do bairro, onde espera 
o dia entre um pedaço de pão « uma caneca de cerveja. Quando está sem dinheiro algum, O que 


| “Suira Segunda” Porque o Sobrinho die Rameak 6 uma sequência da “Sátira Primeira” Sobre os Corscie- 
rese os Palavras Cardrer, Profissão, etc. opúsculo escrito por Diderotem 1775. 

* » Aquele que nasceu presa da hostilidade de Vertumno sob todas as suas formas." Vortumno pressde 
mudança das estações: Portanto: o homem que passa incessantemente de um excecca 4 ouirá, 
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lhe acontece algumas vezes. recorre ou à um dos cocheiros de seus amigos, ou ao cocheiro de 
algum grandé senhor. que lhe dá um leito sobre a palha, ao lado de seus cavalos. De manha, traz 
nos cabcios frapos do colchão. Se a estação é amena, caminha à largos passos pelo Cours-dela- 
Reine ou pelos Champs-Elysêes. Com o dia, reaparece na cidade, vestido da véspera para o dia 
seguinte, e algumas vezes para o resto da semana, Não gosto desses tipos originais. Outros se tor- 
nam seus conhecidos, familiares, até mesmo seus amigos, Nas raras vezes em que os encontro, 
sou retido pelo contraste de seu caráter com o dos outros. rompendo a uniformidade fastidiosa 
criada por nossa educação, por nossas convenções sociais, por nossas conveniências habituais, Se 
um deles aparece num grupo. é um grão de lêvedo que fermenta, restituindo a cada qual uma por 
ção de sua individualidade natural. Sacode. agita, Faz aprovar ou censurar, faz surgir a verdade, 
revela as pessoas de bem, desmascara os malandros: É nessa ocasião que o hômem de bom senso 
escuta e decifra seu próprio mundo. 

Hã muito eu conhecia esse que mé abordou. Freguentava uma casa cujas portas se abriram 
ante seu talento. Nela morava uma filha única. Ele jurava ao pai é à mãe que se casaria com a 
moça. Os pais davam de ombros, riam-lhe sa cara. diziam -lhe que era louco. E eu vi o momento 
em que a Coisa aconteceu, Pedia-me emprestado algumas moedas que eu lhe dava. Havia conse- 
gudo introduzir-se, não sei como, em algumas casas honestas, onde tinha o seu talher, sob à con- 
dição de não Falar sem antes ter obtido permissão para tanto, Calava-se e ruminava sug raiva. Era 
ótimo velo tão constrangido. Se lhe vinha à vontade de romper o acordo, e abria a boca, todos 
os convivas gritavam: “O Rameau !“* Então, o furor faiscava em seus olhos e voltava a comer com 
mais raiva. Estais curiosos para saber o nome do homem e o sabeis, É o sobrinho desse cclebre 
músico? que nos livrou do canto gregoriano de Lulli, * que salmodiávamos hã mais de cem anos. 
Desse músico que escreveu tantas visões ininteligiveis é verdades apocalipricas sobre a teoria da 
música, incompreensíveis para ele c para os outros, Dele temos um certo número de óperas, onde 
hã harmonia, fragmentos de cantos, idéias desconexas. estrondos, vôos, triunfos, lances. plórias, 
murmúrios, vitórias de perder O fôlego, árias de dança que durarão eternamente. E após haver 
enterrado o Florentino, será enterrado pelos compositores italianos, coisa, aliás, que pressenta, 
que O tornava sombrio, triste, raivoso, pois ninguém há de ficar hum mau humor maior (nem 
mesmo uma bela mulher que desperta com uma espinha no nariz) do que um autor ameaçado de 
sobreviver à sua própria reputação. Marivaux e Crébillon. filho. que o digam ! 

Aborda-me. “Ah! Ab! Eilo, senhor filósofo ! Que fazeis aqui, no meio de tantos desocupa- 
dos” Perdeis também vosso tempo a empurrar pauzinho?” (É assim que, pejoralivamente, sé 
chama jogar xadrez ou damas.) 

EU — Não, mas, quando não tenho algo melhor para fazer, divirto-me vendo pór um ing- 
tante aqueles que empurram bem. 

ELE — Neste caso, vos divertis raramente, Com exceção de Legal c Philidor, q resto não 
entendo disso, 

Eu — E o Senhor de Bissy, então? 

ELE — Esse aí, como jogador de xadrez, se parece com a Srta. Clairon "como atri. Desses 
jogos ambos sabem tudo aquilo que se pode aprender, 

- Eu — Sois dificil, Vejo que só tendes consideração pelos homens sublimes. 

ELr — Sim, no xadrez, nas damas, na poesia, na eloguencia, na música e em outras tolices 
como estas. Pura que serve a mediocridade nesses gêneros? 

Eu — Para pouca coisa, concordo. No entanto, é preciso que haja um grande número de 


* Jeaa-Philippe Rameau (1683-1 76d), autor de vários tratados sobre a teoria musical, revolucionou q msi 
ca francesa c começou a ser célebre por volta de 1733, Foi alvo de muitas criticas, feitas sobretudo pelo 
grupo dos Filósofos, mais ou menos em 1760, Por essy ocastão reinava à Querela dos Bulbes, quando à 
gosto pela música italiana marginalizava o maior representante da música francesa, Esta querela aparecerá 
Do decorrer do diálogo do Filógofy com o Sobrinho... 

a Jean-Baptiste Lulh, músico e compositor nascido em Florenega, favorecido por Lws XIV, considerado o 
criador da ópera. Compús também bailados para as peças de Molire. 

* Célebre atriz ca melhor intérprete de Voltaire. Era muito eloginda por Diderot; aliás, no decorrer do diá- 
logo. seu elogio será feito pelo Filâzofo. 
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homens dedicados a eles, para fazer surgir um gênio. Há um na multidão. Mas deixemos esse 
assunto. Há uma etermidade que não vos via. Não penso muito em vós quando não vos vejo. Mas 
sempre me aprada rever-vos, Que tendes feito? | 

Etr — O que vôs. cu c todos fazem: e bem, o mal e nada. Depois tive fome e comi quando 
a OCASIÃO SC apresentou. Após ter comido, ve sede é bebi algumas vezes. Entrêementes minha 
barba crescia, « quando ficou grande mandei raspá-la, 

Eu — Fizestes mal, É a única coisa que vos falta para serdes um sábio, 

ELE — Sim, é certo. Tenho a testa grande e enrugada, o olho ardente, O nariz sahente, as 
bochechas largas, a sobrancelha negra é espessa, a boca bem rasgada, o lábio bem delincado e q 
face quadrada. Se este vasto queixo estivesse coberto por uma longa barba, sabeis que tudo isto 
ficaria muito bem no bronze ou nó mármore” 

EU — Ao lado deum Cósar, um Marco Aurélio, um Sócrates, 

ELr — Não, Ficaria entre Diógenes é Frinéia. Sou descarado como aquele. e frequento 
voluntariamente a casa desta. 

Eu — Passais sempre bem? 

ELE — De um modo geral, sim. Hoje. parêm, não me sinto maravilhosamente. 

EU — Como? Estuis com um ventre de Silênio é uma cara... : 

Er — Uma cara que poderia ser tomada pela de seu antagonista, Creio que à mau humor 
que resseca meu querido tio aparentemente engorda seu caro sobrinho. 

Eu A propósito, vedes vosso tio algumas vezes? 

ELE — Sim, quando passa pela rua. 

Eu — Nãovos ajuda em nada” 

ELE — Se ajuda alguém é sem desconfiar. É um filásors À sus moda. Só pensa em si pró 
prio. O resto do mundo não lhe interessa. Sua filha e sua mulher poderão morrer quando quise- 
rem; desde que os sinos da paróquia continuem a tanger a décima é à décima sétima badaladas, 
tudo estará bem, e é uma sorte para ele. Ô que prego particularmente nas pessoas de gênio É que 
são boas só para uma coisa; fora esta, mais nada, Não sabem à que é ser cidadão, pai, mãe, 
irmão, parente, amigo. Cá entre nós: é necessário assemelhar-se à ele sob todos os USPeCtos, mas 
não querer ser farinha do mesmo saço. É preciso homens, mas não homens de gémo. Palavra de 
honra, não é precisa mesmo. São os reformadores da façe do globo, É, como nas menóres coisas 
a estupides c tão habitual quanto potente, sua reforma não pode ocorrer sem confusão. Por isso. 
parte do que imaginaram chega a ser instituída, mes o resto [les como dantes, Resultado: dois 
evangelhos, um traje de arlequim. A sabedoria do monge de Rabelais é a verdadeira sabedoria, 
para Seu FEpOuso e O dos outros: cumprir mal e mal o dever, sempre falar bem do senhor prior e 
deixar o mundo ao sabor de seus caprichos. O mundo vgi bem, pois a multidão está contente com 
ele. Sc conhecesse história, eu vos mostraria que o mal sempre veio cá embaixo pelas artes de 
algum homem de gênio. Mas não conheço história porque nada sei, O dinbo que me CATTEgUE SE 
alguma vez aprendi alguma coisa, e se estou pior por não ter apréndido. Um dia, estuva à mesa 
de um ministro do rei de França, cujo espírito vale por quatro. Pois bem, o ministro nos demons- 
Lrou, como um é um são dois, que nada era mais útil aos povos do que a mentira. nada mais noci- 
vo do que a verdade, Não me recordo muito de suas provas, mas delas decorria com evidência que 
as pessoas de gênio são detestáveis. E se uma criança, ao nascer, trouxesse na fronte a marca 
desse perigoso presente da natureza, dever-sea sufoca-la ou lançá la num antro de vagabureos, 

Eu — No entanto, todas estas personagens, tão inimigas do génio, estão certas de 
possul-lo. 

ELE — Creio que no intimo pensam dessa maneira, mas não creio que Cusássem 
confessá-o. | 

Eu — É por modéstia, Desde então concebeste um ádio terrivel contra o pênio? 

ELE — Para nunca voltar atrás. 

Eu — Mas lembro-me dé uma ocasião em que O desespero vos dominava por serdes apenas 
um homem comum, Sc o pró e o contra vos afligirem igualmente, nunca sereis Feliz. É preciso 
tomar um partido e permanecer fel a ele. Minguêm voltará atrás so concorder inteiramente con- 
vosco, aceitando que-os homens de génio trequentemente são singulares, Ou, como diz o provér- 
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o, quendo hã grandes inteligências sem um grão de loucura. Liesprezar-se-ão às séculos que não 
os produzirem. Serão a honra dos povos entre os quais tiverem existido. Cedo ou tarde, estátuas 
lhes serão erguidas. E serão encarados como benfeitores de gêncro humano, Sem desagradar 20 
sublime ministro que me haveis citado, creio que a mentira pode servir um momento, mas a longo 
prazo é necessariamente nociva, e que, do contrário, a verdade serve nécessariamente a longo 
prazo, embora possa ocorrer que prejudique nó momento. Por 550, EU me sentiria tentado a con- 
clutr que O homem de gênio, capaz de desacreditar um erro geral ou de empenhar-se numa grande 
verdade, é sempre um ser digno de nossa veneração. Pode acontecer que se torne vitima do 
preconceio c das leis, porém hã dois tipos de leis: umas, absolutamente eguamimes e perais, 
ôutras. estranhas, cuja sanção provém apenas da necessidade ou da cegueira das circunstâncias. 
Se estas cobrem de ignomínia o culpado que as infringe, à ignomínia é passageira c O tempo se 
encarrega de revertê-las definitivamente sobre ox juizes e as nações. Hoie. quem é o desonrado: 
Sócrates ou o magistrado que o obrigou a beber cicuia! 

ELE — Belá coisa! Impediu-o de ser condenado? Impediu-o de ser morto” Por causa dela 
deixou de ser um cidadão turbulento? O desprezo por uma lei má deixou de encorajar os loucos 
no desprezo pelas boas! Deixou de ser um homem audacioso s esquisito? Há um momento vossa 
posição não estava longe de uma confissão pouco favorável aos homens de gênio. 

Eu Escutai, meu caró. Uma sociedade não deveria ter leis más e ge as tivesse Sempre 
boas nunca seria compelida à perseguir um homem de gênio. Não vos disse que o gênio estivesse 
indissoluvelmente atado à maldade, nem esta a ele. Um tolo, frequentemente, será mais maldoso 
do que um homem de espírito, Mesmo que o contato com um homem de gênio fosse duro. difícil 
e espanhóso, e mesmo que esse homem fosse maldoso, que coneluinicis? 

ELe — Que valeria a pena afogá-la, 

Eu — Devagar, meu caro. Cá entre nós, não lomarei vosso tio como exemplo, É um 
homem duro. brutal, sem sentimento, avaro, mau pai, mau esposo, mau to. E, aliás, não está bem 
decidido que seja um homem de gênio, que tenha levado a arte mais longe, € que se discuta seu 
trabalho daqui a dez anos. Mas, Racine? Este certamente possuía gênio e não passava por um 
homem muito bom. Mas, Voltaire? 

Err — Não me pressioneis, pois sou consegiiento, 

EU — Que preferis? Que fosse um bom homem, identificado com seu negócio como Brius: 
son, Ou com sua vara, como Barbicr, fazendo regularmente, todos os anos, uma criança legítima 
em sua mulher: bom marido, bom pal, bom tio, bom vizinho, comerciante honesto, e nada mais, 
Ou que tivesse sido velhaco, traidor, ambicioso, iNivejoso, perverso, porém autor de Andrômuca, 
de Britannicus, de Nigênia, de Pedra, de Atália? * 

ELE — Palavra de honra, creio que, entre esses dois homens, talvez para ele Livesse sido 
melhor sér o primeiro, 

Eu — Isto & infinitamente mais verdadeiro do que percebeis, 

ELr — Ah[ Eis como sois, vós e os outros de vossa espécie ! Se dizemos algo bom, o faze 
mos como às loucos ou como os inspirados: por acaso. Só vós próprios vos entendeis. Sim, se- 
ahor filósofo, cu me entendo, e me entendo assim como vás vos entendeis. 

— Eu — Pois bem, vejamos. Por que para ele? 

EL — Porque todas as belas coisas que lkz não lhe renderam sequer vinte mil francos, 
mas, se tivesse sido um bom comerciante de sedas na rua Saint-Denis ou na rua Saint Honoré, um 
bom vendeiro por atacado, um boticário bem afreguezado, teria juntado uma foriuna imensa e, 
assim, não sobraria um único tipo de prazer que não houvesse gozado, De tempos em tempos, 
téria dado uns trocados à um pobre-diabo, bufão como eu, que O teria feito rir, que lhe teria arran- 
jado uma rapariga para desentediá-lo da etema coubitação com sua mulher, Teriamos feito refei- 
qões excclentes em tua casa, jogado jogo alto, bebido deliciosos licores, cafés aromáticos. ido q 
convestotes. E vede que cu me sairia muito bem. Estais rindo. Mas deixai-me dizer: teria sido me- 
lhor para sua vizinhança. 


É Titulos das trugódias de Racine. 


Eu — Sem objeção. Desde que não tivesse empregado de modo desónesto à opulência 
adquirida num comércio legitimo; que tivesse afastado de sua casa todos os jogadores, Us parasi- 
tas, 05 complacentes insipidos, todos esses desocupados, todos esses perversos inúteis, que tivegse 
feto seus balconistas moerem de pancada o homem oficioso que, pela variedade, alivia os mari 
dos do fastio da coabitação costureira com suas mulheres. 

ELE — Moer de pancada, senhor, moer de pancada! Não se mi ninguém de pancada numa 
cidade policiada. Trata-se de um oficio honesto. Muita gente, mesmo titulada, se mete nisso. E. 
diabos, Em que desejais que se empregue o dinheiro, se não for para ter boa mesa, boa companhia. 
bons vinhos, belas mulheres, prazeres de todos os matizes, divertimentos de todas ns espécios? 
Preferiria ser mendigo a possuir uma fortuna sem nenhum desses prazeres. Mas voltemos q Raci- 
ne. Este foi bom só para os desconhecidos e para O tempo em que já não vivia mais. 

Eu— De acordo. Mas pesai o mal « o bem, Daqui a mil anos fará dertamar lágrimas: será 
a admiração dos homens de todos os recantos da terra. Inspirará humanidade, comiseração, ter- 
nura. Perguntar-se-á quem foi, qual o seu país, & invejar-se-a a França. Causou sofrimento a algu- 
mas pessoas que ja não vivem « às quais damos pouco ou nenhum valor. Nada temos a temer de 
seus vicios E de seus defeitos. Teria sido melhor, sem dúvida, se tivesse recebido da naturcza as 
virtudes de um homem de bem com os talentos de um grande homem. É uma árvore que secou 
algumas outras, plantadas ao seu redor. que sufocou as plantas que cresciam aos seus pés: mas 
clevou sua copa até as nuvens e seus ramos se estenderam só longe, oferecendo sua sombra gos 
que vinham, vêm e virão repousar à volta de seu tronco majestoso: produziu frutos de raro sabor 
é qué se renóvam incessantemente. Seria desejável que Voltaire Uvesse também 4 doçura de 
Duclos, à candura do Abade Trublet, a retidão do Abade D'Olivet, mas. como isto não é possivel. 
olhemos a coisa pôr seu lado verdadeiramente interessante. Esqueçamos por um momento O 
ponto que ocupamos no espaço e na duração, e estendamos nóssa vista aos séculos por vir, às 
regiões mais afastadas e aos povos por nascer. Sonhemos com o bem de nosssa espécic. Se não 
somos bastante generosos, pelo menos perdoemos a natureza por ter sido mais sábia do que nós. 
Se lançardes água fria sobre a cabeça de Greuze, extinguireis, talvez, seu talento com suá vaidade. 
de tornardes Voltaire menos sensivel à crítica, não saberá mais descer até à alma de Mérope, "é 
não VOS locará mais, 

Er — Mas se à natureza é tão poderosa quanto sábia, por que não os fez tão bons quanto 
grandes? 

Eu — Mas não vedes que com tal raciocínio inverteis a ordem geral, e que, se néste mundo 
tudo fosse excelente, nada seria excelente? 

ELE — Tendes razão. O ponto importante é que vs € tu sejamos, é que sejamos vós « eu. 
Que tudo o mais se arranje como puder, A melhor ordem das coisas, em minha opinião, é aquela 
onde eu deveria estar, é danese o mais perfeito dos mundos, se eu não estiver nele, Prefiro scr, € 
mesmo sor um argumentador inipertineiate, doque não scr. 

Eu — Nao hã quem pense como vós « que mova um processo contra 9 ordem existente semi 
perceber que renuncia à sua própria existência. 

ELE — É verdade, 

Eu — Aceitemos, pois, as coisas como são. Vejamos o que nos custam e o que nos rendem. 
Abandonemos o Todo que não conhecemes suficientemente para poder louvá-lo ou acusá-lo, & 
que talvez não seja nem bom nem mau, se for necessário," como muitas pessoas honestas 
imaginam. | 

ELu — Não entendo lá grande coisa de tudo que declamais, Cheira à filosofia. Já vos previ- 
no que não me meto nisso. Tudo o que sei é que cu gostaria de ser um outro, quem sabe até arns- 
car-me a ser um homem de génio, um grande homem. Sima, devo confessar, há ulgo dentro de mim 
que me diz. Nunca ouvi louvar um único homem sem enraivecer-me secretamente, Sou invejoso. 
Quando fico sabendo de algum fato degradante de sua vida privada, escuto com prazer, isto nos 


* Peça de Voltaire, | ; 
1 Se os Fatos estão submetidus à uma vrdem necessária, não podem estar submetidos a juízos de valor. 
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aproxima e suporto mais facilmente minha mediocridade. Digo para mim mesmo: cérto, nunca 
termas bato Maomé, mas nem o clogio de Mantoux.” Estive e estou, pois, trritado por ser medio- 
cre. Sim, sim, sou mediocre e estou zangado. Nunca ouvi tocar a abertura das fedias Galantes, 
nunca ouvi cantar Profundos Abismos do Tenário, Noite, Eterna Noite, sem me dizer dolorosa- 
mente: “Eis O que nunca farás”. Sentia ciâme de meu tio. E se, em sua morte. encontrasse em sua 
pasta algumas belas peças para cravo, não teria vacilado entre permanecer eu mesmo ou ser ele. 

Eu — Se é só isto que vos magoa, não vale muito à pena, 

ELE — Não & nada. são momentos que passam. (Em seguida põe-se a cantar a abertura das 
Índias Galantes e à ária Profundos Abismos e acrescenta:) 

Cã dentro algo me fala; diz: Rameau, tu bem querias ter composto esses dois trechos, Se os 
tivesses Composto, terias certamente composto outros dois, é. depois que tivesses composto um 
certo número, serias executado e cantado em toda parte, Quando andasses, terias à cabeça ergui- 
da, tua consciência seria testemunha de teu próprio mérito, os outros te apontariam dizendo: “É 
cleo compositor das belas gavotas”. (E canta as gavotas: em seguida, com o ar de um homem 
comovido, nadando na alegria e com os olhos úmidos, acrescenta esiregando as mãos:) Terias 
uma boa casa (mede o tamanho dela com os braços), um bom leito (estica-se nele indolentemente). 
bons vinhos (saboreia estalando a lingua contra o céu da boca), uma boa carruagem (levanta à 
pé para subir), belas mulheres (ja agarra com violência « com olhar volupiuoso); cem patifes vi- 
riam incensar-te todos Os dias, (E acredita vê-los no seu redor: Palissot, Poincinet, os Fréron, pal 
e filho, Laporte; ouve-os, empertiga-se. aprova-os, sorri-lhes, desdenha-os, despreza-os, expulsa- 
os, Chama-os de volta, e em seguida continua:) E assim, pela manhã, dir-te-iam que &s um grande 
homem. Lerias na história dos Três Séculos que és um prande homem: à noite, estarias conven- 
cido de que és um grande homem. É o grande homem, Rameau sobrinho, adormeceria com o doce 
murmúrio do elogio a ressoar em seus ouvidos. Mesmo dormindo teria O ar satisfeito: seu peito se 
dilataria, se elevaria, se abaixaria com desembaraço, roncaria como um grande homem. (E, dizen- 
do isto, escorrega molemente num banquinho, fecha os olhos, imitando o sonho feliz que imagina. 
Depois de haver saboreado alguns instantes a doçura desse repouso, desperta, boceja, csfrega Os 
dlhos c procura, ainda à sua volta, seus aduladores insipidos.) 

EU — Acreditais, então, que o sono do homem feliz é diferente dos demais? 

ELE Se qeredito? Quando à noite, pobre-diabo, subo ao meu sócio e me enfio em meu 
vatro, fico encarquilhado sob minha coberta, tenho o peito fechado e a respiração perturbada, 
numa especie de lumento fraco que mal se ouve. enquanto um finagcistau cetumba Ci seu apaárca- 
mento € espanta toda a rua, Hoje, porém, o que me aflige não é roncar e dormir mesquinhamente 
como um miserável. 

Eu — No entanto, isso é triste, 

ELE — Oque me aconteceu é muito mais, 

EU O que? 

ELE — Sempre vos interessastes por mim porque sou um coitado que no íntimo desprezais, 
mas que vos diverte, 

Eu — É verdade. 

ELE — Pois bem, vou dizer-vos. 

(Antes de começar, soita um profundo suspiro, léva as mãos à testa, Em seguida. retoma um 
ar tranquilo e me diz:) 

Subeis que sou um ignorante, um tolo, um louco, um impertinente, um preguiçoso, aquito 
que nós, borgonheses, chamamos um rematado vadio, um velhaço. um guloso. . 

Eu — Que panesírico! 

Erg — É tudo verdade. Não há uma palavra u descartar. Não me contesteis, por favor. Nin- 
guém me conhece melhor do que eu. é ainda não disse tudo. 

Eu — Não vos quero aborrecer e concordarei plenamente. 


* Maomé é uma peça de Voltaire, Mapeoux [bj à reforma do Parlamento feita por Mapeou. A reforma foi 
bastante impopular, mas Voltaire a elogiou, 
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ELE — Muito bem. Eu vivia com um pessoal "º que me aceitava justamente porque eu éra 
dotado, num raro grau, de todas essas qualidades. 

EU — Curioso! ALlé apora acreditava que todo mundo as escondesse de si próprio ou que as 
perdoasse quando suas, desprezando-as nos outros, 

ELE — Escondé-las? Quem pode? Ficai certo de que Palissol se diz outra coisa quando estã 
a sós consigo mesmo. Fica certo de que num colóquio com seu colega ambos confessam franca- 
mente que são apenas dois insignes tratantes, Desprezá-las nos outros? Minha gente era mais 
imparcial, e seu caráter garantia maravilhosamente meu sucesso. Vivia como um peixe na água, 
Era festejado. Qualquer ausência minha, por menor que fosse, era lamentada. Era seu pequeno 
Rameau, seu lindo Ramean, seu Rameau, 0 louco, o impertinente, o ignorante, o préguiçõso, O 
guloso, o bufão, o bestalhão. Não havia um desses epitetos familiares que não me valesse um sor- 
riso, uma caricia, um tapinha nos ombros, uma hofetada, um pontapé: a mesa, um bom bocado 
que se jogava em meu prato; fora da mesa, uma liberdade que cu tomava inconsegientemente. 
pois sou inconsegiente. Faz-se de mim. comigo, diante de mim tudo o que se quiser, sem que eu 
me formalize. É os presentinhos que choviam'? Como sou mesquinho ! Perdi tudo! Perdi tudo por 
Ler tido senso comum uma vez, uma única vez em minha vida. Ah! se isso nuncá me Uvesse 
acontecido! 

Eu — Mas do que se tratava” 

ELE — De uma tolice incomparável, incompreensível. irreparivel, 

Eu — Que tolice, afinal? 

ELr — Ramesu, Rameau! Foste pilhado por isso? Pela tolice de teres tido um póuco de 
Bosta, UM pOuco de espírito, um pouco de razão? Rameau, meu umigo, isso te ensinará à perma- 
necer como Deus te fez, é como teus protetores te desejavam, Por isso te agarraram pelos ombros, 
conduziram-te à porta é te disseram: “Puxa daqui, velhaco ! Nunca muis teapareça. É boa: isso aí 
pretende ter tino, razão, creio. Puxa daqui! Temos essas qualidades de sobra”. E lá foste, mor- 
dendo q dedos, quando tua maldita lingua deveria ter sido mordida antes. Por imprudência estás 
ai, no olho da rua, sem eira nem beira, não sabendo onde bater à cabeça, 4 comida cra posta em 
tua boca. e agora voltas aos restos; boa casa, terás sorte se le devolverem tel sótão; hos cama. € 
1 palha te espera entre 0 cocheiro do Sr. de Soubisse «o amigo Robbé, Em vez de um sono doce 
c tranquilo como tinhas, com uma orelha ouvirãs à relincho é o pisoteto dos cavalos, é com à 
outra o ruido mil vezes mais insuportável dos vermes seços, duros € bárbaros. Infeliz. imprudente, 
mil vezes endemoninhado ! 

Eu — Mas não haveria jeito de voltar? À falta que cometestes é tão imperdoável? Em vosso 
lugar eu iria procurar meu pessoal. Sois mais necessário u ele do que ucreditais. 

ELE —'Oh | estou certo de que se entediam como cães, ugora que não contam comigo para 
fazé-los rir. 

Eu — Então? Eu iria procurá-los. Não lhes daria tempo para se arranjarem sem mim, de 
voltarem-se para algum divertimento honesto, pois quem sabe O que pode acontecer? 

ELE — Não é isso que temo, Tal não acontecerá, 

Eu — Por mais sublime que sejais, um outro pode substituir-vos. 

ELE — Dificilmente. 

Eu — De acordo. Entretanto, eu iria com estã cara desfeita, estes olhos esgazendos, este 
colarinho desalinhado, estes cabelos desgrenhados, no estado verdadeiramente trágico cm que vos 
encontrais. Lançar-me-ia aos pés da divindade, colaria meu rosto no chão. e cem me levantar, 
diria em voz báixa e soluçante: “Perdão, senhora, perdão! Sou um indigno, um infame, Foi um 
lamentável instante, pois sabeis que não sou homem de ter senso comum e VOS prometo qué nunca 
mais o terei em toda a minha vida”, 


'* Bertin d' Amtilly, tesoureiro das sisas, é Adelaide-Louise-Pauline Hus, atriz da Comédia Francesa. A des- 
graça de que o Sobrinha sc lamenta, € que contará minuciosamente mais adiante, é sua expulsão da casa de 
Berun-Hus. 


(O mais divertido É que, enquanto eu falava, ele execulava a paniomima. Prosternara-se, ou 
lara O rosto na terra, parecia segurar contre as mãos a ponta de uma pantula, chorava, soluçava, 
dizia: “Sim, minha rainhazinha, sim. eu O prometo, não terei por toda a minha vida, por toda a 
minha vida !* Depois, levantando-se bruscamente, acrescentou num tom sério c refletido) 

ELE — Sim, tendes razão, Creio que é o melhor. Ela é bondosa. O Sr Vieillard diz que é tão 
boa! Também o sei um pouço, No entanto. ir hurilhar-me diante de uma macaca! Gritar por 
misericórdia aos pés duma reles palhaça, sempre perseguida pelas vaias da platéia? Eu, Rameau, 
filho do Senhor Rameau, boticário de Dijon, homem de bem que nunca se apoelhou diante de 
quem quer que fosse! Eu, Ramegu, sobrinho daquele que chamam o grande Rameau, que passeia 
no Palais-Royal ereto e com qs braços à mostra desde que o Sr. Carmomtel o desenhou curvado 
e com as mãos sob as abas da casaca ! Eu, que compus peças para cravo, que ninguém toca. mas 
que serão, talvez, as únicas à passar para a posteridade que as executará ! Eu! Eu, enfim!... 
Vede. senhor, não é possivel. (E pondo a mão direita sobre o pero, acrescentou :) Sinto agui algo 
que se ergue e me diz: Rameai, não 6 farás | É preciso que haja uma certa dignidade agarrada à 
natureza do homem e que nada pode sufocar. Desperta sem mais nem menos, sim, sem mais nem 
menos, pois há dias em que não me custaria nada ses tão vil quanto se queira. Nesses dias, por um 
vintêm, lamberia o cu da pequena Hus. 

Eu — Alto lá, amigo. Ela é alva, bonita, jovem, doce, rechonchuda, e q que dizeis é um ato 
de humildade a que um outro, mais delicado do que vós, poderia rebaixar-se algumas veres. 

ELr — Entendamo-nos. Trata-se de lamber é cu no próprio e de lamber o eu no figurado. 
Pedi ao gordo Bergier que lamba à eu da Senhora De La Marque no próprio e no figurado; e, 
palavra de honra, neste caso, tanto o próprio como o figurado me desagradariam. 

Eu — Se o expediente que vos sugiro não vos convém. tende. então, a coragem de ser 
mendigo. 

EL — É duro ser mendigo enquanto há tolos opulentos a cujas expensas pode-se viver. E 
além disso é insuportável desprezar-se a si mésmo. 

Eu — Conheceis esse sentimento? 

ELE — Se o conheço? Quantas vezes eu me disse; “Como, Rameau? Há dez mil mesas far- 
tas em Paris, com quinze ou vinte talheres cm cada uma. e não há um talher para 17 Há bolsas 
cheias de ouro que jarram a torto-e a direito, e delas não cal uma só moeda pára 4? Mil espinito- 
tinhos sem talento, sem mérito; mil criaturinhas sem encanto: mil intrigantes casteiros bem vesti- 
dos, é tu andas nu? Serias tão imbecil? Não saberias bajular como os outros? Não sabérias men. 
lr. jurar. perjurar, prometer, cumprir ou faltar, cómo os outros? Não saberias pór-te de quatro, 
como os outros? Não suberias favorecer a intriga duma dama e levar o bilhete doce, como os 
outros? Não saberias encorajar este rapaz e falar com à senhorita, e persuadir a senhorita a escu- 
tú-lo, como os outros? Não saberias fazer a filha de um dos nossos burgueses compreender que 
está mal arrumada, que belos brincos, um pouco de pintura, rendas, um vestido 4 polonesa lhe 
assentariar às mil maravilhas? Que seus pezinhos não foram feitos para andar na rua? Que há 
um belo senhor, jovem e rico, dono de uma casa engalanada de ouro, de uma carruagem soberba, 
com seis grandes lucaios. que a viu passar, que a considera encantadora, é que desde esse dia não 
come, nem bebe, não dorme mais e morrera? * — Mas, e meu papai? — Bom, bom, vosso papai! 
No começo se zangará um pouco, — E mamãe, sempre me aconselhando para que eu seja uma 
moça honesta? Sempre a dizer-me que não há nada neste mundo melhor do que a honra? — Ve. 
lhas falas, que nácia significam. — E meu confessor? — Não o vereis mais: ou sé persistirdes na 
fantasia de lhe conter à história de vossos divertimentos, eso vos custará algumas libras de açú- 
çar c café, — É um hómem severo que Já me recusou a absolvição para a canção Fem à Minha 
Cela. — É que nada tinheis para lhe dar... Mas quando lhe aparecerdes em rendas... — Ter 
rendas, então? — Sem dúvida, de todo tipo... com belas brincos e diamantes. — Terei belos 
brincos de diamantes, então! — Sim, — Como aqueles da marquesa que vem às vezes comprar 
luvas em nossa loja? — Precisamente, .. em uma bela carruagem com uma parelha de cavalos 
enzentos bambolcantes, dois grandes lacaios, um negrinho e um batedor à frente com pintas no 
rosto e anquinhas.,, — Ao baile? — Aq baile... À Opera, à Comédia, .. (Sem COração Ja 
esremece de alegria...) — Brincais com um papel entre os dedos... O que é? — Não é nada, 
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— Parece-me que sim. — É um bilhete, — E para quem? — Para vás, se osseis um pouco curjo- 
sa. — Curiosa? Mas cu sou muito... (Ela 18) Um cológuio, não é possivel, — Indo à missa, — 
Mamas acompanha-me sempre; mas se ele vitese aqu, bem cedo; sou a primeira a acordar, estou 
no balcão antes que os outros tenham levantado.” Ele vem. agrada; um belo dia, ao entardecer. 
1 pequena desaparece, é passam-me dois mil escudos, ,, O que? Possuis esse talento é falta-te 
pão! Nao tens vergonha, infeliz? Eu me lembrava de um múnte ce malandros que não chegavam 
aos Meus pés e que repurgitavam riquezas, Eu usava um casnen de estopa c eles estavam cobertos 
de veludo, apoiavam-se sobre a bengala de castão de ouro é em bico de corvo. trazendo nos dedos 
efigies de Aristóteles e Platão. E no entanto, quem eram? À Maioria, miseráveis troca-teclas: hoje, 
uma Espécie de senhores. Então eu me encorajava, a alma elevada, o espirito sutil e capaz de tudo, 
Mas essas boas disposições aparentemente não duravam, pois até hoje não consegui trilhar um 
caminho certo. Seja como for, cisaí o tema de meus Freguemes solilóquios qué podeis parafrasear 
segundo vossa fantasia, desde que chepueis à conclusão de que conheço o desprezo de mim 
MESMO, OU Esse tormento da consciência, tascido da inutilidade dos dons gue O céu repartiu entre 
nós, É o mais cruel de todos às semimentos. Oxali à homem não tivesse nascido ! 

Euo escutava e à medida que representava à cena do alcoviteiro e da donzela seduzida, 4 
alma agitada entre dois movimentos opostos, eu não sabia se me abandonava ao desejo de tir ou 
ao transporte da indignação. Eu sofria, Vinte vezes uma explosão de riso impediu à explosão de 
minha cólera, vinte vezes a cólera que se erguia no fundo de meu coração terminou com uma 
explosão de riso. Sentia-me confundido com tânia sagacidade e baixeza, com idéias tão corretas 
e alternativamente tão falsas, uma perversidade tão geral dos sentimentos, uma torpeza tão com- 
pleta c uma franqueza tão incomum. Percebeu a conflito que me agitava interiormente. “Que ten- 
des? pereunta-me. 

EU — Nada, 

ELE — Pareceis perturbado. 

EU — Também estwu, 

ELE — Mas, enfim, o que me aconselhais? 

Eu — Mudar de assunto, Ah | desgraçado! Em que estado de ahjeção nasceste ou caiste? 

ELE — Concordo. Porém, que meu estado não vos comova assim, Minha intenção, ao desa- 
balar convosco, não era a de vos afligir, Economizei um póuco enquanto vivi com essa gente. 
Imaginai: eu não precisava de nada e. no entanto, davam me bastante para meus prazeres miúdos, 

Recomeçou, então, a esmurrar a testa, a morder os lábios e à revirar vs olhos desvairados 
para O teto, acrescentando: “É negócio feito, Guardei alguma coisa. Tempo passado, bem 
acumulado”. 

Eu — Quereis dizer, perdido. 

Eur Não, não, acumulado. Enriquece-se a cada instante, Um dia 4 menos pará viver ou 
uma moeda à mais para guardar, & tudo 4 mesma coisa. O importante é ir todas as noites facil. 
mente, lvrcmente, agradavelimente, coOpiosamente q privada: o steréus pretiosumll Eis pesa] 
tado da vida em todas us condições sociais. No momento derradeiro todos são igualmente ricos: 
Samuel Bernard, que, de tanto roubar. pilhar c fazer bancarrotas, deixa vinte é see milhões Em 
ouro, é Rameau, à quem à caridade proverá w mortalha grosseira que o envolverá. O morto não 
ouve soar os sinos. É inútil que cem padres esgânicem por cle, que seja precedido ou seguido por 
uma longa fila de tochas ardentes — sua alma não caminha ao lado do mestre de cerimônias. 
Apodrecer sob o mármore, apodrecer sob a terra, É sem pro apodrecer, Ter ao redor de seu caixão 
as Crianças Vermelhas c as Crianças Azuis, '* ou ninguém, que diferença faz? E depois, reparai 
bem neste punho: era rijo como um diabo, Seus dez dedos eram varas cravadas num metacarpo 
de mudeira, & estes tendies, velhas tripas mais secas, mais rijas, nmais inflexíveis do que as que ser- 
vem para q roda de um tomeiro. Mas atormentei-as tanto, álquebrei-as tanto, estraçalhei-as 
tanto | Não queres ir? Irra ! Pois digo-te que irás, E nssim será. 

Dizendo isto, com u mão direita agarra os dedos e o punho da mão esquerda, entortando-os 


m Õ PECCIOSA Excromento ! : ebres 
14 Crianças dos orfanatos que cram alugadas para scomipanhar esterros — gs pompas funebres, 


so DIDEROT 


para cima & para baixo; a extremidade dos dedos toca o braço, as juntas estalam, Temo que os 
vssos se desloguém. 

Eu — Cuidado! Assim vos estropiareis. 

Err — Não temais, estão afeitos a isso. Hã dez anos cu os venho forçando, não os trato de 
outro jeito. Embora não gostassem, os vadios [iveram que se acostumar. aprender a colocar-se 

sobre as teclas é à pontear as cordas. Agora a coisa vai bem. Sim. vai bem. 

Ao mesmo tempo, põe-se na atitude de um tocador de violino; cantarola um alegro de Loca- 
Lelli; scu braço direo imita o movimento de arco, sus mão esquerda e seus dedos parecem desli- 
zar pela extensão do cabo; se desafina, interrompe, sobe ou desce à corda, distende-a com a unha 
para assegurar-se de que estã certa; retoma o trecho onde 0 deixou: bate O compasso com o pé, 
agia frencticamente a cabeça. os pés, as mãos, às braços, o corpo. Como se vê às vezes, no con- 
certa religioso, Ferrarm, Chiabran, ou algum outro virtuase nas mesmas convulsões, oferecendo a 
imagem do mesmo suplício e causando quase a mesma pena, pois não é doloroso ver apenas tor- 
mento naquele que se ocupa em transmitir prazer? Puxai uma cortina que esconda de mim o 
homem que quiser mostrar-me um estudioso aplicado a uma dificuldade. No meio de suas agita 
ques c de seus gritos, se porventura apresentava uma posição, um desses trechos harmoniosos em 
que o arco se move lentamente sobre várias cordas ao mesmo tempo, seu rosto tomava uma 
expressão extasiada, sua voz suavizava, escutava a si mesmo com arrebatamento. É certo que às 
acordes ressoavam gm suas orelhas e nas minhas. Depois, recolocando seu instrumento sob seu 
braço esquerdo com 4 mesma mão com que o segurava, deixou cair 4 mão direita com seu arco: 
“Muito bem !”, disse, “Que achais?” 

Eu — Maravilhoso ! 

ELE — Está bem, parece-me. Soa mais Ou menos como se outros. 

E imediatamente acocora-se, como um músico que Se pÔc ao cravo. 

“Tende piedade de mim é de vás”, dipo-lhe, 

ELE — Não, não, Visto que vos retenho, escutareis, Não quero uma opinião emitida sem que 
se saiba por que, Vosso louvor terá um tom mais soguro é me valerá um aprendiz. 

Eu — Sou tão pouco relacionado que voy cansareis sem proveito. 

ELE — Nunca me canso, 

Como perecho que desejiva inutilmente apiedar-me do homem porque à sonata ao violino o 
havia ensopado, deçido consentir, Eilo, pois, sentado ao cravo, as pernas dobradas, a cabeça 
erguida para o teto onde parece ver uma partitura escrita, cantando, preludiando, executindo uma 
peça de Alberti ou de Galuppi, não sei de qual dos dois. Sua voz passa como o vento é seus dedos 
rodopiam sabre as teclas, ora deixando as agudas pelas graves, orá deixando a parte do acompa- 
nhamento para voltar às agudas. As paixões sucedem-se em seu rosto: distingue-se a ternura, à 
cólera, O prazer, a dor: sentem-se os piano, os forte, é estou certo de que um quiro mais hábil do 
que eu teria reconheçido q trecho pelo movimento, pelo caráter, por suas expressões é por alguns 
fragmentos de canto. que lhe escapavam em intervalos. Porém, ainda mais extravagante é vê-lo ta- 
Lear de vez em quando, como se tivesse errado, vê-lo contrariar-se por não ter mais a peça em seus 
dedos, 

Endireitando-se e enxugando as gotas de suor que lhe descem pela face, diz: “Enfim, podeis 
“er que também sabemos colocar um tritono, uma quinta supérflua, e que O encadeamento das 
dominantes nos É conhecido, Essas passagens enarmônicas, de que meu caro tio faz tanta questão, 
não são um bicho-de-sete-cabeças. Nós nos saimos muito bem”. 

Eu — Tivestes a bondade de mostrar-me que sois muito hábil, mas sou homem capaz de vos 
acreditar sob palavra. 

Ee — Muito hábil? Oh! não! Para meu oficio sei mais ou menos. E já é mais do que preci- 
so, pois neste país quem é obgigado a saber aquilo que ensina”? 

Eu — Tanto quanto a saber aquilo que aprende. 

ELE — Com mil demônios, como é verdade! Como é muito verdade! Agora, senhor filósofo, 
com a mão na consciência, falai francamente. Houve um tempo em que não éreis tão abastado 
como hoje. 

Eu — Ainda não sou muito. 
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ELE — Mas não ides mais ao Luxemburgo no verão, vós vos lembrais. . . 

Eu — Deixemas isso. Sim. eu me lembro. 

Etr — Em redingote de pelúcia cinzenta... 

EU — Sim, sim, 

ELE Derreado num dos lados. com O punho da camisa rasgado e às meias negras de lã 
remendadas atrás com linha branca. 

EU — Sim, sim. Tudo que quiserdes. 

ELE — Que fazieis, então. na alameda dós Soupirs? 

Eu — Uma figura bem Lriste. 

ELE — Saindo de lã, andáveis com passós rápidos é miúdos pela calçada. 

Eu — De scórdo. 

ELE — Leciunáveis matemática. 

Et — Sem saber uma palavra. Era a isto que queries chegar? 

ELE — Justamente. 

Eu — Aprendi ensinando os outros: produzi alguns bons estudantes. 

EL — É possivel. Mas a música não é o mesmo que álpebra «a geometria. Hoje, que sois 
um epulento senhor... 

Eu — Não tão opulento. .. 

ELE — Que já fizestes vosso pê-de-meia. .. 

Eu — Muito pequeno... 

ELE — Dais professores à vossa filha. 

Eu — Ainda não. É-a mãe que sé encarrega de sua educação, pois É préciso ter paz em casa. 

Eis — A paz em casa? Raios me partam ! Só a temos quando somos o servidor ou q senhor, 
e devemos ser o senhor, Tive mulher. Que Deus tenha a sua alma, Mas quando, às vezes, resolvia 
ser insolente, cu me erguia sobre meus esporões, desdobrava meu trovão e dizia camo Deus: “Que 
a luz se faça”, e a luz foi feita, Assim, em quatro anos, nenhum de nós teve a palavra mais alta 
do que a do outro. Qual a idade de vossa filha” 

Eu — Isto não vem so caso, 

ELr — Qual a idade de vossa filha? 

Eu — (Que diabo | Deixemos minha filha com sua idade e voltemos sos professores que terá. 

Err — Apre! Não conheço algo mais teimoso do que um filósofo ! Suplicando muito humil 
demente, não se poderia saber de Vossa Senhoria, o filósoio, qual a idade aproximada da senho- 
rita sua filha? 

EU — Dai-lhe oito anos. 

ELE — Oito anos! Há quatro já deveria ter os dedos nas teclas. 

Eu — Mas tnlvez eu não me lenha preocupado em fuzer entrar nó plano de sua educação um 
estudo que ocupa tanto tempo é que serve para tão pouco, 

ELE — E à que lhe ensinareis, então, por favor” 

EU — À Facocinar corretamente, se cu puder, coisa tão pouco comum entre os homens € 
mais rara ainda entro as mulheres. 

ELE — Ei! Deixsi-a desatinar tanto quanto quiser, desde que seja bonita, divertida e faceira. 

Eu — Visto que a natureza foi tão ingrata para com ela, dando-lhe uma compleição delicada 
com uma alma sensivel, e expondo-a às mesmas penas da vida, como ce tivesse uma compleição 
forte e um coração de bronze, ensinar-lhe-ci, se puder, à suportá-las com coragem, 

ELE — E deixai-a chorar, sofrer, ter dengos, lér os nervos irritados como os outros, desde 
que seja bonita, divertida e faceira. Como? Nada de dança?! 

Eu — Não mais do que o necessário para uma reverência, para um porte decente, para apre- 
sentar-se bêm e para saber andar. 

ELE — Nada de canto? 

Eu — Não mais do que para umu bos dicção. 

ELF — Nada de música? 

EU — Se houvesse um hom professor de harmonia, eu lha confiaria de bom grado, duas 
horas por dia, durante um ou dois anos, não mais. 
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ELE — E no lugar das coisas essenciais que suprimis? 

Eu — Ponho gramática, fábula, história, geografia, um pouco de desenho e um pouco de 
moral, 

Er — Como me seria facil provar-vos a inutilidade de todos bases conhecimentos em um 
mundo como o mosso! Que digo! A inutilidade? Talvez o perigo! Mas, no momento, reterei uma 
questão: ela não precisaria de um ou dois professores) 

Eu — Sem dúvida. 

ELE — Ah! Voltamos so ponto. Esses professores, esperais que saberão a gramática, a fábu. 
la, a história, a geografia, a moral de que lhe darão lições? Conversa, meu caro senhor, conversa. 
Se possuissem cssas coisas o bastante para ensinar, não as ensinariam. 

Eu — E por quê? 

ELE — Porque leriam passado suas vidas a estudá las. É preciso ser profundo na arte ou na 
ciência para bem conhecer os elementos. Os trabalhos clássicos só podem ser bem feitos por aque. 
les que envelheceram no oficio. O meive o fim é que esclarecem as trevas do começo. Perguntai 
ao vosso amigo D'Alembert, o corifeu da ciência matemática, se séria capaz de ensinar seus ele 
mentos. Só após trinta ou quarenta anos de exercício meu tio entrevit os priméiros clarões da teo 
ria musigal. 

EU — O lonco, arquiloucso ! (gritei) Como é possivel que em tia cabeça idéias tão corretas 
se misturem com tanta extravagância” 

ELE — Diabo, quem sabe? É o acaso que às lança eelas ficam. Há nelas tanto. que quando 
não se sabe tudo, não se sabe bem. Ighori-se para onde uma coisa vai, de onde outra vem, onde 
esta ou aquela devem ser colocadas, qual deve passar primeiro, onde estará melhor a segunda. 
Ensina-se bem sem método? E o método, de onde nasce? Escutai, meu filósofo, meti na cabeça 
que a física sempre será uma pobre ciência, uma gota de Água, presa na ponta de uma agulha 
sobre O vasto oceuno, um grão destacado da vasta cadeia dos Alpes! As razões dos Ienómenos? 
Na verdade, seria preferivel ignorar do que esber tão pouco é tão mal. Era justamente como me 
encontrava ao fazer -me professor dé acompanhamento q de composição, Com que sonhais? 

Eu — Sonho que tudo o que acabais de dizer é mais especioso do que sólido. Deixemos isso. 
Ensinastes, dizeis, 0 acompanhamento e a com posição! 

ELE — Sim. 

Eu — E não sabíeis absolutamente nada? 

Et — Palavra de honra que não. E é por isso que havia piores do que eu; os que gcredi- 
Envia saber alguma coisa. Pelo mens Ei TÃO estraga vio gosto NEM as mãos das crinnças, Pais. 
sundo de mim para um bom professor. como nada haviam aprendido, pelo menos nada tinham 
para desaprender. o que era tempo e dinheiro poupados. 

Eu — Como fazieis? 

ELr — Como todos fazem. Chegava, jogava-me numa cadeira. “Como 9 tempo esta cutm ! 
Como é cansativo andar à pé!” Tagarelava sobre ulgumas novidades: “A Srta, Lemiérre devin 
executar o papel de vestal na nova ópera, mas está grávida pela segunda vez e não se sabe quem 
irá dublá-la. À Srta. Arnaud"? acaba de abandonar séu condezinho: diz-se que estu negociando 
com Bertin. O condezinho, porém, encontrou q porcelana do Sr, de Montamy.' “No último con- 
certo dus amadores havia uma ituliana que cantou como um anjo, Esse Prévílie !* tem um corpo 
raro, é preciso vê ly no Mercúrio Cralanre: o trecho do eni gema é impagável, A pobre Dusmeni! À 
não sabé mais o que faz, Vamos, senhorita. pegai vosso livro”, Enquanto « senhorita, sem à menor 
pressa, procura à livro que deixou extraviar, chama-se uma criada, esbraveja-se. Continuo: “— A 
Clairon é verdudciramente incompreensível. Fala-se de um casamento muito ridiculo: o da senho 
rita... como se chama mesmo? Uma criaturinha que cleo mantinha, cm quem fez duas ou três 
ertanças e que havia sido manda por muitos quiros, — Vamos. Rameau, nã & possivel, di- 
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zeis um disparaic. — Não digo disparate algum, Diz-se mesmo que a cóisa já estã consumada. 
Come o boato que Voliaire morreu: melhor. — E por que melhor? — E que deve estar prepa- 
rando uma hoa galhofa, É seu costume morrer quinze dias antes”. Que vos direi ainda? Comtava 
algumas obsconidades que ouvifa ent outras casas, pois somos todos grandes mexenqueiros. Ban- 
cava 0 louco. Escutavam-me, nam, gntavam: “É sempre encantador”. Entrementes, o livro da 
senhorita havia sido, enfim, encontrado sob uma poltrona onde fóra arrastado, mastigado e raspa- 
do pelo cachorrinho ou pelo gatinho, Punha-se ao cravo. Primeiro faziá ruido sozinha, em seguida 
eu me aproximava, depois de ter feito à mãe um sinal de aprovação. A mãe: “Não vai mal: basta 

a querer, mas nao quer. Prefere perder seu tempo a tagarelar, a falar de hagatelas, à correr, e não 
sei mais O quê. Nem bem partis. eo livro já está fechado para ser reaberto apenas quando voltais. 
Tambem, nunca a repreendeis”. Entretanto, como cra preciso fazer alguma coisa, tomava-lhe as 
mãos para colocá-las numa Outra posição; contrariava-me, entava: “Sol, sol, sol, senhorita, é um 
Sol”. A mãe: “Menina, não tens ouvido? Eu, que não estou ao cravo, que não vejo teu livro, sinto 
que & preciso um sol, Dás um trabalho infinito ao senhor; não compreendo uma paciência como 
a dele: não retêns nada do que te diz, não progndes.,.” Então eu rebatia um pouco os golpes, 
mencando à cabeça, dizia: “Perdoai-me, senhora, perdoal-me. Poderia ser melhor se a senhorita 
quisesse, se estudasse um pouco, mas não está muito mal”. A mãe: “Em vosso lugar. eu a conser- 
veria um ano na mesma peça”. “Oh! quanta a isso não vos preocupeis, mas em breve não haverá 
uma cujas dificuldades não possa superar.” “Senhor Rameau, estais a elogiá-la, Sois muito bom. 
De toda a lição, ela irá guardar apenas isso para repetir-me na ocasião adequada.” A hora trans- 
corria: minha «iscipula apresentava-me o pequeno pagamento da lição com a graça do gesto ca 
reverencia que o professor de dança lhe ensinara. Eu o guardava no bolso. siquanto a mãe dizia: 
“Muito bém, menina, Se Javilher ' * estivesse aqui, vos aplaudiria”. Por delicadeza eu ainda taga- 
relava um pouco e. em seguida, desaparecia. Eis O que se chamava, então, uma aula de 
acompanhamento. 

EU — E hoje, é diftrente? 

ELe — Santo Deus! Creio que sim, Chego, Séria, apresso-me Em tirar meu regalo, abro o 
cravo, experimento as teclas. Estou sempre apressado; se me fuzem esperar um pouco, grito como 
se me tivessem roubado uma moeda. Daqui a uma hora deveréi estar noutro lugar; em duas horas, 
em cosa da sra. duquesa tal; sou esperado para jantar em casa de uma bela marquesa e. saindo de 
lá. para um concerto em casa do senhor Barão de Bacg, rua Neuve-des-Petits-Champs. 

Eu — E, no entanto, não sois esperado em parte alguma, 

ELE — Claro que não. 

Eu — Então por que usar essas pequenas astúcias tão ignóbeis? 

ELE — Igmúbeis, Por que, Fazeis o Invor? São de uso em minha profissão. Não me avilto 
fazendo como todo mundo. Não ui cu que ax inventei e seria esquisito e desasirado não me adup- 
tara clas. Nú verdade, sei muito bem que, se aplicardes a isto certos principios gerais de não sei 
que moral, que todos tem na boca c que ninguém pratica, talvez o branco vire preto co preto, 
branco: mas, senhor filúsoio, há uma consciência geral cómo Rá uma gramática geral, e tambérm 
hã exceções em cada lingua c que chamais, vós outros, sábios. ,. sjudai-me... chamais... 

LU — Wliotsmos, 

ELE — Exatamente. Muito bem, Cada posição social tem suas exceções à consciência geral, 
e de bom geudo cu lhes daria o nome de idiotismos do oficio. 

EU — Compreendo. Fontenelle fala bem, ESSIrCrE ben, embora sei esto lervilho de 
adintismos, 

Ee — E o soberano, o ministro, O financista, o magistrado; o militar, às homem de letras à 
advogado, o procurador, o comerciante, O hanquetro, o artesão, O professor de canto, à professor 
de dança são gente muito honesta, embora sua conduta se ufuste da consciência geral em vários 
pontos c esteja repleta de idiotismos morais, Quanto mais antiga a instituição dé uma coisa, mais 
idiotismos terá, Quanto mais desgraçados os tempos. mais os idiotismos se multiplicarão. O of 


“O Bailarino da Opera, professor de dança do rei, 


cio vale tanto quanto O homem e, reciprocamente, ao fim € ao cabo, o homem vale tanto quantô 
c oficio. Por isso faz-se valer o ofício tanto quanto sé pode. | 

Eu — Nessa enrascada toda só percebo claramente que há poucos oficios exercidos com 
honestidade, ou poucas pessoas honestas em seus oficios. 

Err — Bem, não hã mesmo, mas, em troça, poucos pulhas ficam fora de suas lopas. E tudo 
iria melhor se não houvesse uma certa gente denominada assidus, correta, pontual, Quê cumpre 
ngorósamente seus deveres, ou, o que dá no mesmo, que está sempre em suas lojas a cuidar de séu 
oficio de manhã à noite e não fazendo outra coisa. Por isso são os únicos que se tornam opulentos 
cos únicos estimados. 

Eu — Pela força dos idiotismos. 

ELE — Esso mesmo. Vejo que me comprecndestes. Há idiotismos comuns a todas as posições 
sociais, a tados os paises e a todos os tempos. assim como hã tolices comuns. Um desses Ídiotis 
mos comuns é o de tentar proporcionar a si mesmo o maior número possivel de práticas, mais do 
que se pode eleuvamente praticar. E isto vem de uma besteira comum: acreditar que o mais hábil 
é aquele que mais práticas possui. Eis ai duas exceções à consciência geral a que devemos curvar 
nos. É uma espécie de crédito. Em si mesmo nada vale, mas vale muito perame a opinião, Mais 
vale à fama do que a dourada cama, mas quem tem boa fama não costuma ter cama dourada, e. 
hoje em dia, quem tem a coma garante sua Fama. É presiso ter ambas. Eis meu objetivo quando 
me faço valer pelo que qualificais de manobras vis, de peguenos ardis indignos. Dou minha aula. 
& muito bem: eis a regra geral. Faço crer que tenho mais para dar do que há horas no dia: cis 0 
dio ti sm. 

Eu — Mas, dais bem vossas aulas? 

ELr — Sim, não muito mal, Razoavelmente, O baixo fundamental"? do caro tio facilitou 
bem as coisas. Antigamente roubava dinheiro do meu aluno, Sim, certamente roubava dele. 
Atualmente cu o ganho. pelo menos tanto quanto 64 outros. 

Eu — E toubáveis sem remorso? 

ELe — Mas claro! Ladrão que rouba ladrão tem cem anos de perdão ! Deus sabe como dé 
pais ganharam a fortuna que regurgitavam. Era gente da corte, financistas: grandes comerciantes, 
banqueiros, gente de negócios, Eu os ajudava na devolução, eu & um bando de outros, empregados 
como eu. Na natureza todas as espécies se devoram; todas as condições se entredevoram na socie- 
dade. Nós nos justiçamos ums aos outros sem que a lei se intrometa, Outrora a Deschamps, hoje 
a Guimard,"" vingam o principe contra o financista. Amanhã, a modista, o joalheiro, O tapecéiro, 
u Costureira, O escroque, à camareira, o cozinheiro, o seleiro vingarão o finaneista côntra a Des- 
champs, No meio disso tudo só saem lesados os imbecis « os preguiçosos, lesados sem terem 
prejudicado ninguém, é € muito bem feito, Donde podeis concluir que as exceções à consciência 
geral, os idibtismos morais que provocam tanto barulho sob a denôminação de “golpes” 2º nada 
são. No final das contas, o que vuls mesmo é ter uns golpe de vista cortolro, 

Eu — Adiniro O vosso, 

EL — E, além disso, à miséria não conta? A voz da consciência é da honra é muito fraca 
quando as tripas gritam, Para mim isso já É suficiente. Se ficar rico farci q devolução, estou 
mesmo disposto a devolver de todas as maneiras possiveis: pela mesa, pelo jogo, pelo vinho, pelas 
mulheres, 

Eu — Mas temo que nunca figueis rico. 

Etr — Também tenho essa suspeita. 

“Eu — Mas, se acontecesse, que farieis? 
ELe — Como todos-os novos-ricos. Seria o mais insolênte patife que já se terá visto, Recor- 
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dará tudo que me fizeram suportar, devolveria todos os insultos que recebi. Gosto de mandar é 
mandarer. Gosto que me adulem e me adularão. Terei a meu serviço toda a tropa Vilmoriana,?" 
a quem direi, como já mé disseram: “Vamos, tratantes, divirtam-me!” E me diverirão. “Calu- 
niem as pessoas honestas!” E serão caluniadas, se é que ainda existem. Depois teremos raparigas 
e nos lutcaremos quando já bébados. Ébrios, cantaremos casos, teremos todos os tipos de defeitos 
é vicios. Será delicioso. Provaremos que Voltnire não tem gênio, que Buffon, sempre escorado em 
andadeiras é contraido numa linguagem afetada. não passa dum declamador empolado, que 
Montesquieu é apenas um pedante; relegaremos D'Alembert à sua matemática; espancaremos 
todos Os pequenos Catões como vós. que nos desprezam por inveja, cuja modéstia € a capa do 
orgulho, é cuja sobricdade é a lei da carência. E a música? AÍ, sim! seremos nós a tocâ-la. 

Eu — Pelo belo vso que fareis da fiqueza, vejo que é uma pena serdes mendigo. Viverieis de 
uma maneira muito honrosa para a espécie humana, bem útil para vóssos concidadãos e bem glo- 
rosa para vôs próprio. 

ELr — Ora, parece que estais a zombar de mim. Senhor filósofo, não sabeis com quem brin- 
cais. Não desconfiais que neste momento represento à parte mais importante da cidade e da corte. 
Nossos nababos, qualquer que seja a sua posição social, talvez tenham ou mio tenham dito a si 
próprios exatamente o mesmo que acabo de vos confiar. O fato é que à vida que éu levaria em 
seus lugares é justamente a vida que levam. Vós outros, filósofos. pensais de maneira diversa, pois 
atreditais que a mesma felicidade é feita para todos. Que estranha visão! Vossa felicidade supõe 
uma certa propensão romanesea que não temos, uma alma singular. um gosto particular, Enfeitais 
essa esquisitice com o nome de virtude, chamando-a, também, filosofia, Mas a virtude e a filosofia 
são feitas para todo mundo? Quem poe tem; quem pode conserva. Imaginar à universo sensato 
e filosofante. Que terrivel chatice! Escutai, Viva a filosofia, viva a sabedoria de Salomão: beber 
bons vinhos, saborear petiscos delizados, rolar sobre belas mulheres, repousar em Camas macias, 
O resto & vaidade, 

Eu — Como? E servir à pátria? 

Ettt — Vaidade! Não hã muis pátria. De um pólo ao outro só vejo tiranos E Escravos, 

Eu — Servir aos amigos? 

Etr — Vaidade! Quem tem amigos? E quem os tivesse deveria torná-los ingratos? Altentai 
6 vertis que é sempre isso O que se recolhe dos favores prestados. O reconhecimento é um fardo 
é tado fardo deve ser sacudido. 

Eu — Ter uma posição na sociedade é cumprir os deveres? 

ELE — Vaidade! Que importa que se tenha ou não uma posição, desde que se seja rico, pois 
só se arranja uma posição para isso, Cumprir os deveres? Aonde isso leva? Ao crime, à perturba- 
ção, à perseguição. É assim que se progride? Fazer a corte. raios! Fárera corte! Ver os grandes, 
estudar sous gostos, prestar-se às suas fantusias, servir aos seus vícios, aprovar suns injustiças, Eis 
o segredo, 

Eu — Cuidar da educação de seus filhos? 

ELn — Vaidade ! É tarefa de um preceptor. 

Eu — Mas, se O preceptor, convicto de vossos prindipios, negligenciar seus deveres, quem 
deverá ser castigado? 

Etr — Palavra | Garanto que não secei eu! Talvez, um dia, o marido de minha filha, ou a 
mulher de meu filho. 

Eu — Mas, se ambos cairem na orgia é no vício! 

ELE — Será uma consequência de sua posição. 

EU — Se se desonrarem” 

ELE — Faça O que fizer, O rico nunca se desonra. 

EU — Se senrruinarem? 

ELe — Pior para cles. 
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Eu — Creio que, se podeis vos dispensar de velar pela conduta de vossa mulher, de vossos 
filhos, de vossos domésticos, podeis muita bem negligenciar vossos negócios. 

ELE — Com mil perdões! Geralmente É muito difícil arranjar dinheiro, de modo que é pru- 
dente ocupar-se desde logo e sempre com tal questão. 

Eu — Dareis pouca preocupação à vossa mulher? 

EL — Nenhuma. O melhor procedimento com a cara-metade É Fazer o que lhe convém. Em 
vossa opinião, o convívio não seria muito divertido se cada um se ocupassc apenas com suas pró- 
prias coisas? 

Eu — Por que não? A noite & sempre mais bela pará mim quando estou contente com meu 
dia. 

Eur — Para mim também. 

Eu — É à ócio profundo que torna as pessoas da alta roda tão delicadas em suas diversões. 

ELu — Não acrediteis nisso. Agitam-se muito. 

EU — Como nunca se cansam, nunca descansam, 

ELE — Não serediteis nisso. Estão sempre exaustas. 

Eu — Para clas, o prazer É sempre uma ocupação agradável, nunca uma carência. 

ELE — Tanto melhor. À carência é sempre dolorosa, 

EU — Esbanjam tudo. Sua alma embrutece, presa do tédio. Aquele que lhes tirasse a vida nó 
meio de sua acabrunhante abundância lhes prestaria um favor. Da felicidade, só conhecem a parte 
que se embota mais depressa. Não desprezo os prazeres dos sentidos. Também tenho um paladar 
que se delicia com iguarias delicadas ou com vinho delicioso. Tenho coraçao e olhos, Gosto de 
ver uma bela mulher. de sentir em minha mão a firmeza roliça de seu seio, de apertar seus labios 
contra os meus, de buscar a volúpia em seus olhos e de expirar em seus braços, Àx vezes, com 
meus amigos, uma reunião devassa, até mesmo um pouco tumultuosa, não me desaprada. Mas 
não vos esconderei que me é infinitamente mais doce ter socorrido um desgraçado, ter acabado 
um caso cspinhoso, ter dado um conselho salutar, ter feito uma leitura agradável, ter passeado 
com um homem ou com uma mulher queridos de meu coração, ter passado algumas horas Instru- 
tivas com meus filhos, ter eserito uma boa página, ter cumprido os deveres de minha condição, ter 
dito áquela que amo coisas ternas c doces que trizem seus braços so redor de meu pescoço. 
Conheço uma ação e teria dado tudo o que possuo para tê-la praticado. Maomé & uma obra subli- 
me. mas eu preferiria ter reabilitado a memória de Calas.*º Um meu conhecido refugiara-se em 
Cartagena; era o caçula de uma família numa região onde O costume transfere todos os bens 205 
primógêmitos. Ali, fica sabendo que seu irmão mais velho, criança mimada. depois de haver des. 
pojado o pai ça mão de tudo quanto possufam, ex pulsara-os de seu castelo é os bom velhinhos 
morriam como indigentes numa aldeia da provincia. Que faz então o caçula, tratado tão dura- 
mente pelos pais, obrigado a fazer fortuna tão longe? Envia-lhes ajuda; apressa-se em arranjar 
seus negócios, volta opulento, reconduz pai e mãe ao velho domicilio, casa as irmãs. Ah| meu 
caro Rameau, esse homem encarava aquele momento como o periado mais feliz de sua vida! 
Falava me disso com lágrimas nos olhos. E ao vos contar a estória sinto méu coração conturbado 
de aleg é prazer, quase sem poder falar, 

ELE — Que gente singular! 

Eu — E vós, pente lumemável, se não podeis imaginar que é possível elevar-se acima do dex- 
tino e que é impossivel a infelicidade no abrigo de duas belas ações como essas! 

ELE — Eis ai uma espécie de felicidade com que dificilmente me familiarizaria, pois é tão 
raro encontrá-la, Mas, em vossa opinião. devemos ser gente honesta? 

Eu — Para ser feliz? Seguramente, 

Eis — Contudo, vejo uma infinidade de gente honesta que não é feliz, e uma infinidade de 
gente feliz que não é honesta. 

Eu — É o que vos parece. 


“* Os Calas foram perseguidos por fanáticos. Entre Voltaire autor trágico e Volinire defensor das vitimas 
do fanatismo, o Filósoio prefere o segundo. 


ELE — Não foi justamente por ter tido senso comum e franqueza durante um momento que 
agora não sei onde comer? 

Eu — Claro que não! Mas justamente por não os ter tido sempre, por não ter compreendido 
multo antes que É preciso arranjar recursos sem apelar para o servilismo. 

ELE — Apelando Ou não, Os recursos que obtive eram pelo menos mais fáceis. 

Eu — É os menos seguros e menos honestos, 

ELE — Mas os mais conformes ao meu carater de vadio, de talo e de velhaco. 

Eu — Concordo. 

ELE — E visto que posso ser feliz usando os vícios de minha natureza, adquiridos sem traba- 
lho & conservados sem esforço, adaptados aos costumes de minha nação, bem do gosto daqueles 
que me protegem e mais parecidos com suas pequenas carências particulares do que com virtudes 
que os embaraçariam acusando-os de manhã à noite, seria muito estranho que eu começasse à me 
atormentar como um condenado para me deformar e me tomar diferente do que sou; para me dar 
um caráter estranho ao meu, qualidades muito estimáveis (concordo só para não discutir) mas que 
me custaram muito adquirir, praticar, que não me levariam a nada (talvez a pior do que nada), 
pela sátira continua dos ricos junto sos quais os mendigos comó eu têm que ganhar a vida, Lou- 
va-se à virtude, mas € odiada c dela se foge, Enregela, € é previso Ler os pés quentes: Além do 
mais. ficaria de mau humor, infalivelmente, Por que vemos frequentemente devotos tão duros. tão 
irritados. tão insociâveis? Porque impuseram a si próprios uma tarefa que não é natural; sofrem, 
c quem sofre faz os outros sofrerem tumbém. Isto não me interessa, nem aos meus protetores, É 
preciso que cu seja alegre, Qgil, divertido, bufão. pozado. A virtude faz-se respeitar, € O respeito é 
intômodo. A virtude Faz-se admirar, é a admiração não é divertida. Lido com gente que se entedia 
e devo fazê-la vit, Ora, só o ridiculo ea loucura fazem rir. Portanto, devo ser ridiculo é louco. E, 
mesmo que minha natureza não me tivesse feito assim, o mais cômodo seria aparentádo. Feliz- 
mente não careço ser hipócrita: já há tantas, de tantos matizes, sem contar aqueles que o são con 
sigo mesmos. O cavaleiro de la Morliére, que levanta a aba do chapéu sobre a orelha, anda de ca- 
beça erguida, olha-nos por cima do ombro ao passar. traz uma longa espada batendo contra a 
coxa e tem O insulto pronto para quem não carrega uma, c que parece desafiar todos os que che: 
gam, que faz ele? Tudo o que pode para se persuadir que é corajoso. embora seja um covarde, 
Dui-lhe um sopapo no nariz. Não reagirá. Quereis que baixe a voz? Eleval a vossa. Mostrai-lhe 
vossa bengala ou dai-lhe um pontapé no traseiro. Muito espantado por perceber que é covarde, 
perguntará como o soubestes, quem ve-lo disse, se ele próprio O ignorava um momento atrás. 
Impusera-se um longo e habitual arremedo de bravura e de tanto fingir acabara acreditando na 
cosa. E aquela mulher que se-mortifica, visita prisões, assiste a todas as reuniões de caridade, que 
caminha cabisbaixa, não ousando encarar um homem, incessantemente em suarda contra a sedu- 
qão dos sentidos. No entanto, como poderia impedir que seu coração queime, seu temperamento 
se acenda, OS desejos a obsedem, sua imaginação, noite e dia, a faça rever as imagens do Por- 
teiro dos Cartuxos ou das Posições do A retino 2? Que lhe acontecerá então? Que pen sará sus 
camarcira levantando de camisola é voando em soçorro de sua senhora que desfalece? Justine, 
voltai ão leito, não sois vás que vossa senhora chama em seu delirio. E o amigo Rameau, st um 
dia 46 metesse a desprezar a fortuna, as mulheres, u boa mesa, o lazer, & se pusessé a catonizar, 
que seria? Um hipócrita. É preciso que Rameau seja o que é: um patife feliz no meio de patifes 
opulentos, é não um fanfarrão de virtudes eu mesmo um homem virtuoso, roendo sua côdea de 
pao, solitário ou na companhia de mendigos. E, para acabar de vez com a lenga-lenga, não me 
acompdo à vossa felicidade, nem a de alguns visionários como vás, 

Eu — Vejo, meu caro, que não sabeis o que ela é, e que não fostes feito para aprendé-lu. 

ELE — Tanto melhor, com mil demônios! Ela me faria morrer de fôme, de tédio e, talvez, de 
remorso, 

Eu — Depois de tudo, o único conselho que vos posso dar é o de repressurdes bem depressa 
à casa de onde vos lixestes imprudentemente expulsar. 


o Obras pornográficas. A primeira É um romance & à segunda, uma série de ilustrações para Os sonetos de 
Aretno, feitas pebo pintor Carrache. 


ELE — E fazer o que não desaprovais no próprio, mas vos repugna um pouco no figurado? * 

Eu — É minha opinião. | | 

Err — Independentemente desta metáfora que me desagrada no momento c que não me 
desagradará num outro. 

Eu — Que excentricidade! 

ELE — Não há nada excêntrico nisto. Posso ser abjeto, mas sem constrangimento. Posso 
descer de minha dignidade. ,. Rides? 

Eu — Sim, vossa dignidade Faz-me rir. 

ELE — Cada um com a sua. Posso bem esquecer a minha, mas por tê-lo decidido e não por- 
que me foi ordenado. Será preciso que possam dizer-me: “Rasteja”, para que eu seja obrigado a 
rastejar? É a marcha do verme, É o meu jeito. Seguimos assim sc nos deixam em paz, mas nós 
empertigamos quando nos pisam no rabo. Pisaram no meu rabo? Já me empertigo todo. E depois, 
não fazeis idéia da barafunda reinante — uma casa sem rei nem roca. Imaginai uma personagem 
melancólica e maçante, devorada pór vapores, envolvida em duas ou três voltas do roupão, con- 
tente consigo mesma c a quem tudo desagrada: qué mal se consegue fazer sorrir mesmo contor- 
cendo O corpo e o espírito de mil maneiras. Considerai friamente as caretas engraçadas de meu 
rósto cas de meu juizo, ainda mais engraçadas. Cá entre nós, o tal padre Nogl, esse beneditino 
desagradável tão afamado por suas caretas, malgrado seus sucessos na corte, perto de mim é um 
polichinelo de pau. Não que eu queira me gabar, e muito menos:gabá-lo. Posso torturar-me à von- 
tade para alcançar o sublime dos hospicios, não adianta, Rirá? Não rirá? Fico à me perguntar no 
meio de minhas contorções. Podeis imaginar como essá inquietação prejudica meu talento. Meu 
hipocondriaco, a cabeça enfiada numa touca que lhe cobre os olhos, tem o ar de um pagoda* * 
imóvel em cujo queixo se teria amarrado um cordão que passasse por baixo de sua poltrona. 
Espera-se que 9 cordão estique, mas não estica. Se a mandíbula se entreabre. é apenas para articu- 
lar uma palavra desoladora, uma palavra que vos indica que sequer fostes percebido e que todas 
as vossas macaquices [oram inúteis. Ou então, uma palavra que é resposta para uma questão que 
lhe fizestes quatro dias atrás. 4 palavra pronunciada, a mola mastoideana se distende é 3 mandi- 
bula se fecha... 

(Em seguida, começa à imitar o homem. Coloca-se numa cadeira, cabeça fixa, chapéu quase 
sobre as pálpebras, olhos semicerrados, braços pendentes, remexendo a mandíbula como um 
autômato e dizendo; “Sim, tendes razão, senhorita, é preciso acrescentar-lhe finura”.) 


É que isso aí decide, decide sempre. sem remissão, de nose, de manhã. na hora do banho, no 
jantar, no café, no teatro, no jogo, na ceia, na cama e, Deus me perdoe, até nos braços de sua 
amante! Não estou capacitado para ouvir estas últimas decisões, mas estou cansado das primei. 
ras. Nosso patrão: sorumbático, obscuro € categórico como o destino. 

Seu par é uma presunçosa que se dá ares de importância, a quem a gente poderia chamar de 
bonita, porque ainda o é, apesar de aguns cravos 6 espinhas espalhados pelo rosto, e embora co- 
mece à competir com o volume da Sra. Bouvillon. Gósio das carnes quando são belas, mas assim 
já é demais; e o movimento é tão essencial à matéria! Artigo 1.º: é mais maldosa, mais empafiada 
e mais besta do que uma gansa; artigo 2,º: quer ser espirituosa; artigo 3.º: É preciso persuadi-la 
de que é acreditada como ninguém; artigo 4.º: não sabe nada e decide também: artigo 5.º; É preci- 
so aplaudir suas decisões com os pés e as mãos, saltar de alegria, estremecer de admiração: 
“Como é belo, delicado, bem dito, como é visto com finura, como é sentido com originalidade! 
Como às mulheres o conseguem? Sem estudo, apenas pela força do instinto, apenas pela luz nátu- 
ral — é um prodígio! E depois há quem diga que a experiência, o estudo, a reflexão, a educação 
tém algo a ver com isto!” E outras besteiras do mesmo teor; chorar de alegria; dez vezes por dia 
curvar-se, um joelho dobrudo na frente, a outra perna puxada para trás, os braços estendidos pasar 
a deusa, procurar seus desejos nos olhos, ficar suspenso aos seus lábios, esperar sua ordem c par 
tir como um corisco. Quem pode sujeitar-se a semelhante papel? Somente o miserável que aí 
encontra, três ou quatro vezes por semana, com que acalmar & atrbulação de seu intestino. Que 


** Lamber o cu da Senhorita Hus. 
** Figurinha oriental cuja cabeça balança graças a uma mola colocada no lugar do pescoço. 


pensar de outros como Palissot, Fréron, Poinsinet, Baculard, que possuem alguma coisa e cuja 
baixeza não pode ser desculpada pelo burburinho de um estômago sofredor? 

Eu — Nunca teria acreditado que fósseis tão dificil. 

ELE — Não o sou. No começo, via os outros fazerem c fazia como cles, um pouco melhor, 
porque sou mais francamente desavergonhado, melhor comediante, mais esfomeado e provido de 
melhores pulmões. Parece que descendo em linha reta do fauno Stentor. 

E, para me dar uma idéia da força dessa viscera, poc-sc a tossir com tamanha violência. que 
abala os vidros do café e desvia do tabuleiro a atenção dos jogadores: 

Eu — Para que esse talento? 

ELE — Não adivinhais? 

Eu — Não, sou um tanto limitado. 

ELe — Imaginai a discussão começada e a vitória incerta, Levanto-me. Desdobro méu tro- 
vão e digo: “É como a senhorita afirma. Isto sim é saber julgar! Desafio qualquer espirito bri- 
lhante a igualá-la. À expressão é genial”. Mas não se deve aprovar sempre da mesma mancira. 
Seria monótono. soaria falso, tornar-se-ia insípido. Só se escapa disso pelo raciocinio, pela fecun- 
didade, É preciso preparar e colocar os tons maiores é peremptórios. apanhar no ar a ócasião & 
o momento. Por exemplo: quando hã uma divisão dos sentimentos, a discussão téndo chegado a 
um grau de extrema violência, ninguém mais se entende, todos falam ao mesmo tempo, É preciso 
colocar-se a distância, no ângulo do apartamento mais afastado do campo de batalha, preparar a 
explosão com um longo silêncio e despencar subitamente no meio dos combatentes. como umá 
bomba. Ninguém melhor do que cu nessa arte. Mas sou realmente surpreendente na oposta: 
pequenos tons acompanhados de sorriso, uma variedade infinita de expressões aprovadoras, 
Nessa hora o nariz, a boca, os olhos, a tésta entram no jogo. Minhas cadeiras são Nexíveis, tenho 
um jeito especial de contorcer a espinha, abaixar e levantar os ombros, esticar os dedos, inclinar 
a cabeça, fechar os olhos & fazer uma cara cstupefata. como se duvisse uma voz angélica e divina 
descida do céu. É o que lisonjein. Não sei se perccbeis a energia dessa última atitude. Não à inven- 
boi, mas ninguém me vence em sua execução. Vede, vede. 

Eu — É verdade: Sois único. 

ELE — Acreditais que haja mulher de miolo mole que resista? 

Eu — Não. É preciso convir que haveis levado ao extremo à tálenio de eriar loucas & de se 
aviltar, 

ELe — Todos poderão esforçar-se quanto quiserem, nunca me alcançarão. O melhor deles, 
Palissot, será sempre e apenas um bom escolar. Mas, se 0 papel nos diverte nó começo, e se 
desfrutamos algum prazer em gozar por dentro a idiotice daqueles que delcitamos, com o passar 
do tempo a cóisa já não espicaça tanto: é por fim, depois de um certó número de descobertas, 
somos forçados q nos repetir. O espirito é a arte têm seus limites, menos para Deus e para alguns 
espiritos raros que vêem a estrada alongar-se à medida que avançam. Bouret talvez seja um des- 
tes. Alguns de seus traços chegam à produzir em mim — sim, em mim — ideas sublimes, O cão- 
anho, o Livro da Felicidade, os archotes na estrada de Versalhes — são coisas que me confun- 
dem « humilham, Acho que poderia até me enojar do ofício, ** 

EU — Que quereis dizer com “o cãozinho”? 

ELE — Donde vindes, então? Como?! Sério? ! Ignorais coma esse homem raro se arrâniou 
para separar-se de um câozinho é prendêo a um ministro das Finanças que dele gostava” 

Eu — lgngra-o, confesso. 

ELE — Tanto melhor. É uma das coisas mais belas que já se imaginaram. Toda à Európa 
maravilhou-se, Não houve uma cortesã que não ficasse com inveja, Vós, que não careceis de saga- 


“* Tesoureiro-geral da Casu Real, administrador dos Correios é chefe do pessoal do Ministério da Fazenda, 
O Livro da Felicidade era um caderno de cinquenta páginas « em todas elas estava esenta somente a seguinte 
Frase: “OQ rei vistou Bourei”. Quanto aos archoies, trata-se de uma recepção feita ao rei numa de suas vis. 
tag: no longo de caminho havia a cada vinto presos ve honacia segurando uma tocha, A estória dn caçhor- 
rinho será narrada a seguir pelo Sobrinho. 
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cidade, vejamos como [aneis em seu lugar. Imaginai que Bouret.era amado por seu cão; imaginal 
que a roupagem esquisita do ministro assustava o animalzinho: imaginai que dispunha apenas de 
Dito dias para vencer a dificuldade. É preciso conhecer bem todos os dados do problema para ava- 
liar o mérito da solução. Pois bem! 

Eu — Pois bem, é preciso que vos confesso que, nesse dominio, as coisas mais fáceis me 
embaraçam. 

ELE — Escutai (diz-me, dando-me um tapinha no ómbro, pois é muito familiar) Escutai é 
admirai, Mandou confeccionar uma máscara parecida com o ministro. Pede emprestada ao cama- 
reiro à toga volumosa. Cobre o rosto com a máscara, veste a toga, chama o cão, acaricia-o, dá-lhe 
um biscoito. Depois, subitamente. muda de decoração. Ja não é mais o ministro. É Bouret que 
chama o cão eo chicoteia, Em menos de dois ou três dias, com à exercicio ininterrupto de manhã 
à noite, o cão sabe fugir de Bouret, fiscal de impostos, para os braços de Bouret. ministró das 
Finanças.” * Mas sóu muito bom. Soix profano « não mereceis ser informado a respeito dos mila- 
gres que se operam ao vosso lado. 

Eu — Apesar disso, peçó-vos; e à livró. os archotes”? 

Er — Não. não. Dirigi-vos às pedras e elas vos contarão essas coisas. Aproveitai a circuns- 
tância que nos aproximou para conhecer coisas que só cu sei, 

Ei — Tendes razão, 

ELE — Emprestar a topã e à peruca; tinha-me esquecido da peruca do ministro ! Fazer uma 
mascara ! O que nais me tontcou foi a tal máscara! E, assim, esse homem goza da mais alta 
consideração e possui milhões. Hã muita eruz de São Luis?" que não tem o que comer. Então. por 
que correr atrás da cruz, com o risco de se estropiar, em vez de procurar uma posição sem perigo 
e cheia de recompensas? Isto sim, & subir na vida! Tais modelos são desencorajadores, fazem a 
gente upicdar-sé de si próprio e entediar-se. A máscara! A máscara! Daria meus dedos para ter 
inventado à máscara! 

Eu — Com vosso entusiasmo pelas belas cóisas v com vosso gênio tão fénil, será que não 
haveis inventado alguma coisa? 

- ELE — Perdão. Por exemplo. a atitude admirativa da espinha contorcida de que vos falei — 
considero-a minha, embora possa ser-me contestada por invejosos, Creio que já fora empregada 
antes, mas quem descobriu como era cômoda para rir por trás do impertinente que se admirava? 
Tenho mais «de cém maneiras de encetar n sedução de uma moça, do lado de sua mãe, sem que 
esta se aperceba, é sou mesmo capaz de torná-la cúmplice. Mal havia entrado na carreira e já des- 
pregava às menciras vulgares de passar um bilhete amoroso; tenho dez meios para fazêo ser 
arrancado de mim, & entre esses meios gabo-me de ler inventado alguas novos. Possuo especial 
mente o talento para encorajar um rapaz úmido; fiz triunfarem alguns que não tinham espirito 
nem porte, Se tais coisas fossem escritas, creio que me atribuiriam algum pênio, 

Eu — Dar-vos-jam uma honra bastante singular, 

ELe — Não duvido. 

Bu — Em vosso lugar, lançaria tais coisas no papel, Seria uma pena que se perdessem, 

ELE — É verdade, mas não suspeitas como faço pouco caso de métodos é preceitos, Aquele 
que precisa de um protocolo nunca irá longe. Os gênios lbem pouco, praticam muito é se fazem 
por si próprivs. Vede César, Turenne, Vauban, a Marquesa de Tencin, seu irmão, o cardeal, 0 
secretário deste, o Abade Troublet, E Bouret? Quem deu lições a Bouret? Ninguém. À natureza 
lorma 04 homens raros. Acreditais que a estória da máscara « do cachorro esteja escrita nalgum 
lugar? 

EU — Mas, em vossas horas perdidas, quando à angústia de vosso estômago vazio ou à [adi- 
gu de vosso estômago sobrecarregado afastam à sono, .. 

ELE — Pensarei nisto, É melhor escrevêr grandes coisas do que executar pequenas. Então a 
calma se eleva, a imaginação se aquece, se inflama, se expande, enquanto, permanecendo junto à 


** Bourei é um precursor de Pavlov! 
** Ordem real e miliiar, estabelecida por Luís XIV a fim de recompensar os oficiais católicos de terra é 
már, 


O SOBRINHO DE RAMEAU 61 


pequena His, se retras espantada com os aplausos que 0 público tolo se obstina em prodigalizar 
a essa dengosa Dangeville, tio rasteira ao representar, andando toda curvada sobre o palo: que 
tem o vezo de olhar insisientemente nos olhos daqueles com quem fala mas que representa por 
trãs do pano; que toma suas próprias caretas por finura e seu trotezinho por graça: a essa Clairon 
mais magra, mais espalhafatosa, mais estudada, mais engomada do que se poderia supor. A pla- 
téia imbecil arrebenta-se em aplausos sem perceber que somos** o pelotão das artes recreativas. 
É verdade que o pelotão engorda dia a dia, mas que importa? E nem percebe que temos à pele 
mais bela, 05 olhos mais lindos, o bico mais bonito, poucas entranhas, é verdade, um andar não 
muito leve, mas que também não é tão desajeitado como se diz. Mas, em troca, não há uma que 
nos vença nos sentimentos. 

Eu — Como podeis dizer tais coisas? É ironia ou verdade? 

ELE — O mal é que esse diabo do sentimento fica todo para dentro, não escapa uma faísca 
para fora. Mas cu que vos falo, cu sei, eu sei bem que ela o tem. Se não é exatamente isso, é qual. 
quer coisa parecida. É preciso ver. quando nos dá na telha, como tratamos os criados, como as 
camarciras são sopapeadas, como damos pontapés nas sisas”º desde que nos faltem com o devido 
respeito. Escutai o que vos digo, É um diabrete, cheio de sentimento e de dignidade... Esta, 
agora, vos deixou completamente desnorteado, não? 

Eu — Confesso que não consigo distinguir até onde vão vossa hoa-fé é vossa maldade, Sou 
um homem simples. Tende, pois, a bondade de não usar meias palavras. Falai francamente e dei- 
xa vossa arte para lã. 

ELE — Ora, estas coisas que dizemos sobre a Dangeville ou sobre a Clairon são apenas 
nosso jeito de engambelar à pequena Hus. Não percebestes como entremeamos certas palavras 
para que um ouvinte Como vós logo perceba o que realmente queremos dizer? Consinto que me 
tomeis por um sabujo, mas não por um tonto, pois só um tonto ou um homem perdido de amores 
poderia Falar a sério dizendo tals impertinências. 

Eu — Mas como se decide dizé-las? 

ELE — É claro que não é de repente. Chega-se aí bem devagarinho. Ingenii largitur verter?” 

Eu — É preciso estar morto de fome, 

ELe — É possivel. No entanto, por máis fortes que sejam minhas palavras, créde, aqueles à 
quem são dirigidas estão mais acostumados a ouvi-lás do que nós a arriscá-las, 

Eu — Então, há alguém que tenha a coragem de ter a vossa opinião? 

| EL — Alguem? Que quereis dizer com isto? É O sentimento é à linguagem de toda a 
sociedade, 

EU — Neste caso, entre vós, aqueles que não forem grandes sabujos só poderão ser grandes 
LONTOS, 

CLe — Tontos) Aqueles? Pois eu vos juro que há um só É é justamente aquele que nos feste- 
ja para que o iludamos. 

Eu — Mas como se deixar iludir tão grosseiramente! Porque, afinal, a superioridade dos 
talentos da Dangeville e da Clairon ê coisa decidida. 

Er — Engolimos em grandes sorvos uma mentira que nos lisonjcia; bebemos gota a pota 
uma verdade que nos amargura. Além disso, assumo um ar tão compenctrado, tão verdadeiro .. 

Eu — Entretanto, penso que de vez em quando deveis pecar contra os princi pios da arte E 
que por descuido deixais escapar algumas dessas verdades amargas que ferem, pois, à despeito do 
papel miserável, abjero, vil, abominável que fazeis, creio que no fundo tendes a alma delicada, 

ELE — Eu? De jeito nenhum 1 O diaho que me carregue se eu souber o que sou no fundo. Em 
geral, tenho o espírito transparente como cristal e franco como o vime;*? nunca falso, por pouco 
que me interesse ser verdadeiro, nunca verdadeiro, por pouco que me interesse ser falso. Digo às 


“* Nesse trecho. a primeira pessoa do plural refere-se à Senhorita Hus avaliando à publico que aplaude 
suas rivais e comparando-=se a elas. 
1º Bertin. Pi 
21 O ventre instiga o espirito — citação do satírico latino Pérsia. 
Sincero é sem dissimulação, como o vime que não tem nós. 
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Coisas que me vêm, Se sensatas, tanto melhor. Se impertinentes, ninguém liga. Uso plenamente 
minha franqueza. Em toda a minha vida munca pensei antes de falar, nem falando, nem depois de 
ter falado. É assim nao ofendo ninguém. 

Eu — Porém, foi o que fizestes quando vivisis com aquela gente honesta, tão bondosa 
CONVOSCO. 

ELE — Que quereis? Foi uma desgraça, um mau momento, como há muitos na vida, A fel 
cidade É sempre curta, Eu estava muito bem, não podia durar. Como sabeis, vivemos?” na mais 
numerosa e seleta companhia. Nossa casa é uma verdadeira escola de humanidade, uma renova- 
ção da hospitalidade antiga. Um poeta caj? Lá estamos nós para apanhá-lo e recolhê-lo. Primeiro 
Liveros Palissot,” , depois de sua Zara; mais tarde veio Bret, !* depois do seu Falsos Generosos; 
todos Os músicos decadentes, todos os autores não lidos, todas as atrizes e atores vaados, um 
monte de pabres envergonhados, súcia de parasitas que encabeço, bravo chefe de uma Umida 
tropa. Sou eu que os cxorio a comer na primeira vez que vêm. Sou eu que peço bebida para eles. 
Ocupam tão pouco lugar! Alguns jovens esfarrapados que não sabem onde cair mortos, mas que 
tem uma bela estampa; outros, celerados que bajulim O patrão e o adormecem, para ir, depois 
dele, bolinar a patroa. Parecemos alegres. mas no fundo vivemos de mau humor e com muito ape- 
lite. Nem os lobos são mais famintos, nem os tigres, mais cruéis. Somos vorazes como lobos de: 
pois de um longo inverno. Como tigres, dilaceramos tudo que triunfa. Algumas vezes Os arrua- 
ceiros Bertin, Monsague « Vilmorien se reúnem em algazarra — aí. sim, é que há um belo fuzué 
no viveiro, Quanto bicho triste, frenético, daninho é encolerizado! S5 se ouvem às nomes de But. 
fon, Duclos, Montesquicu, Rousseau, Voltaire, D'Alembert, Diderot. E Deus sabe acompanhados 
de que epitetos ! Só terá espirito quem for idiota como nós. O plano da comédia Os Filósejbs?* 
foi concebido aí. À cena do mexeriqueiro?” foi fornecida por mim, inspirada na Teologia à Moda 
do Fuso e da Roca.** Não fostes poupado, como, aliás, nenhum dos outros. 

Eu — Melhor. Talvez me honrem mais do que mereço. Sentir-me-ia humilhado se aqueles 
que falam mal de tanta gente boa resolvessem falar bem de mim. 

ELE — Somos muitos e é preciso que cada um pague sua cota, Depois: do sacrificio dos 
grandes animais imolaremos os oulros. 

Eu — Insultar a ciência ca virtude para viver. Como se paga caro o pão... 

ELr — Já vos disse, somos inconsequentes. Injuriamos todo mundo, mas não afligimos nia- 
guém. Algumas vezes Lemos entre nós o pesado abade D'Olivet. o gordo abade Leblanc, o hipó- 
crita Batteux. O gordo só fica zangado antes de comer. Depois do café, Jóga-se numa poltrona, os 
pês apoindos no batente da lareira, adormece como um papagaio no poleiro. Se q algazarra se 
toma violenta, boceja, estira os braços, esfrega os olhos e diz: “— Ora, ora. O que é que hã? — 
Trata-se de saber se Pironºº tem mais espírito do que Voltaire, — Entendamo-nos. Falais de espi- 
rito e não de gosto? Porque, em questão de gosto, Piron nunca se engana, — Nunca? — Nunca” 
E aí embarcamos numa dissertação sobre o gosto, Nessa hora à patrão faz um gesto, pois em 
matéria de gosto jucta-se de ter a última palavra. “O gosto... v gosto é uma coisa, ,.“ Juro que 
não sei que coisa dizia que era. Aliás, nem ele sabia. 

Algumas vezes temos o amigo Robbé, Regala-nás com seus contos únicos, com os milagres 
dos convulsionários de que foi testemunha ocular, com alguns cantos de seu poema sobre um 
assunto que conhece a fundo, Odeio seus versos, mas gosto de ouvi-lo recitá-los: tem o gr de um 


“* Juiçia-se a descrição da casa Bertin-Hus. 

- Poeta inimigo do grupo dos Filósofos. Trata-se da tragédia Zarês, que foi um fracasso completo. 
** Bret, também inimigo dos Filósofos, teve sum peça vaiado. 

2º Comédia de Palissot, atacando principalmente Didoror e Rousseau. 

*” Ea sexta cena do terceiro ato. O Senhor Propício apresenta as últimas obras literárias e ridiculariza as 
principais obras de Diderol, 

CORtava Cóm um mexerigueiro., ? 

"º Poeta que rializava com Voltaire em ironia, Parece que este témia o rival. Os frequentadores da casa de 
Bertim estão à [avor de Pirom, pHus Voltaire pertence ao prupó dos Filósofos. Todos 05 nomes que Diderot 
vem enmerando (Palissot, Fréron, Robbé, Le Blanc, D'Ólivet, Batteux, Vilmoriem, Monsague, Bret, Bertin, 
Hus é demais reglentadores du casa são inimigos dos Filósofos, desencadeando inúmeras polémicas e inju 
nando a Encicimpédia), 
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energumeno, ** Todos gritam à sua roda: “Esto sim é que é poeta!” Cá entre nós, suá possia é uma 
barulheira, vozerio bárbaro dos habitantes da Torre de Babel. 

Também vem ver-nos um pobre-simplório. de ar rasteiro e besta, mas espirituvso como um 
demômo é mais maligioso do que um macaco velho, É um desses SUJeitos que provocam gracejos 
c escârmio e que foram feitos por Deus para corrigir as pessoas que julgam pela cara e cujo espe- 
lho deveria ensinar-lhes que é tão facil ser um homem de espirito com cara de trouxa Como escon- 
der um trouxa sob uma cara espirituosa. Imolar um bom homem para à diversão dos outros é 
uma fraqueza bem comum, Sempre chamamos o nosso simplório. É uma peça que pregamos nos 
recém-chegados e não vi um único que não tivesse caído nela. | 

Várias vezes surpreendi-me com a Justeza das observações desse louco sobre os homens e os 
caracteres. E deilhe mostras de meu espanto. 

ELE — É que se tira partido da mã companhia tanto quanto da libertinagem. A perda dos 
preconceitos reembolsa a perda da inocência, À gente aprende a conhecer bem os perversos por- 
que em sua sociedade à vicio se exibe sem máscaras. Alêm disso. já li um bocado. 

EU — O que lestes” 

Err — Li. leio e releio incessantemente Teofrasto, La Bruyere e Moliére. 

Eu — São livros excelentes, 

ELE — São melhores do que se pensa, mas quem sabe lê-los? 

Eu — Todo mundo, conforme a capacidade de seu espírito. 

Eis — Quase ninguém. Sabereis dizer à que sé procura neles? 

Eu — Diversão é instrução: 

ELr — Mas que instrução? Este é à ponto. 

EU — O conhecimento de seus deveres, 0 amor da virtude é à ádio do vicio. 

ELE — De minha parte, aprendo tudo o que se deve Fazer e tudo O que não se deve dizer. 
Quando leio O Avarento, digo à mim mesmo: “Se avarento. Se quiseres, mas cuida-te para não 
falares como ele”. Quando leio Tarrufb, digo a mim mesmo: “SE hipócrita, se quiseres, mas não 
fales como ele. Conserva os vicios que te forem úteis. mas não tenhas nem o tom nem a aparência 
deles, porque senão te tornarás ridiculo”. Para garantir O tom é aparência é preciso conhecê-los, 
Ora, foram excelentemente pintados por esses autores, Sou eu é permaneço O que sou. mas ajo e 
falo como convém, Não sou desses que desprezam os moralistas, Aproveita-se muito com eles, 
sobretudo com aqueles que puseram a moral em ação. O vício fere os homens só de quando em 
quando, Os sinais aparentes do vício os ferem da manhã à noite, Talvez fosse preferivel ser um 
insolente do gue ter sua fistonomia. O insolente de caráter só insulta de tempos em tempos. O 
insolente de fisionomia insulta sempre. Ademais, não inagineis que eu seja o único leitor de 
minha especie. Meu mérito exclusivo consiste em ter feito por sistema. por justeza de espírito, por 
uma visão razodvel é verdadeira, aquilo que a maioria faz por instinto, Por isso as leituras que 
fazem não ós tornam melhores do que eu; permanecem sempre ridículos a despeito deles próprios, 
enquanto eu q sou somente quando quero c, então, deixo-os muito aquém de mim, pois a arte que 
me ensina à fugir do ridículo em certas ocasiões É 4 mesma que, noutras, me ensina a contraí-lo 
com superioridade. Nesses momentos, lembro-me de tudo que os ouros disseram, de tudo que li 
& BerESCentO O que sai de meu próprio cabedal, que nesse gênero é surpreendentamente fecundo. 

EU — Fizesas bem revelando-me esses mistérios, senão julgária que havieis cuido cm 
contradição, 

ELE — Não caio nunca, é por uma simples questão dé proporção, pois, para uma vez que se 
deve evitar o rigículo, felizmente há cem outras em que é preciso lançar-se nele. Junto dos grandes 
não há melhor papel do que o de um louco. Durante muito tempo houve o título de lógco do rei. 
Que eu saiba, nunca houve o de sábio do rei Sou o louco de Bertin e de muitos outros, O vosso 
talvez, neste momento. Ou quem sabe se vós sois o meu? Aquele que fosse sábio não teria um 
louco; portanto, à que tem um louco não é sábio. Ora, se não É sábio talvez seja louça, e talvez, 
se fosse rei, O louco de seu Iouço. Além disso, lembrai-vos de que, num assunto tão controvertido 
como o dos costumes, nada hã que seja absoluta, essencial c peralmentc verdadeiro ou falso, 


“2 Em sentido religioso; endemoninhado. 
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mas que se deve ser aquilo que O interesse deseja que sejamos: bom ou mau, sábio ou louco, 
decente ou ridiculo, honesto ou vicivso. Se, por acaso, a virtude tivesse conduzido à fortuna, eu 
terna sido virtuoso Ou simulado a virtude como um outro qualquer. Quiseram-me ridículo, assim 
me fiz. Quanto aos viçios, a despesa ficou por conta da natureza. Quando digo vicioso, digo-o 
apenas para falar vossa lingua, pois, se viéssemos a nos explicar, poderia veorrer que chamásseis 
vicit o que chamo virtude, e virtude o que chamo vício, “ 

Temos também cm nosso grupo os autores da Ópera Cômica, seus atores e atrizes é froque- 
temente seus empresários, Corbi c Moerre. É gente de recursos e provida de méritos superiores. 

E me esquecia dos grandes críticos literários É toda a súcia de jormalistas — Os Pequenos 
Cartazes, O Ano Literário, O Censor Hebdomadário, 

EU— O Ano Literário? O Observador Literário? Não pode ser ! Detestam-se ! 

Err — É verdade, mas às mendigos se reconciliam quando comem na mesma pamela, 
Maldito Observador Literário, tomara que o diabo o carregue junto com suas folhas! É esse 
padreco cachorro, avarênto. fedorênto e usurário, a causa do meu desastre. Qntem apareceu pela 
primeira vez em nosso horizonte. Chegou naquela hora em que saimos da toca— na hora do jan 
tar, Quando o tempo está ruim. feliz daquele de nós que tem “lgum vintém no bolso para pagar 
um Fiacre. Feliz daquele que pode caçoar de seu confrade que chega de manhã enlameado até q 
espinha e molhado até os ossos e volta para casa à noite no mesmo estado, Houve um, já não me 
lembro qual, que teve uma briga violenta com um saboinno que se pusera à nossa porta. Tinham 
titãa conta corrente; o credor queria que uv devedor a liguidasse, mas este não tinha recursos 
e, contudo, nao podia entrar porque o outro lhe barrava q porta, Serve-se, fazem-se as honras da 
mesa ao abade, colocado na cabeceira, Entro. Vejo-o. “Como, abade? Prosidis?”" — digo-lhe, 
“Hoje está ótimo. mas amanhã descerçis um prato, depois de amanhã mais um é assim, de prato 
em prato, tanto à direita Quanto à esquerda, até à lugar que ocupci uma vez antes de vós. Fréion 
uma vez depois de mim, Palissot uma vez após Doral, até que permanecereis estncionado 48 meu 
lucio, pobre triste como vós, que “siedo sempre come un Imaéstógo cazzo fra duoi coglioni'” *20) 
abade, que é um bom sujeito e que leva tudo por bem, põe-se a nr. À senhorita, compenetrada da 
verdade de minha observação e da justeza do comparação, desata a rir. Todos que estão sentados 
d direita e à esquerda do abade e que por causa dele haviam baixado de posto póem-se a rir. Todo 
mundo ri, menos O palrio, que se ganga e me diz coisas que não teriam a menor importância, sc 
estivéssemos sozinhos, “= Ramedu, sois um impertinente — Bem o sei. É por isso que me rece: 
beis. — Um patife. — Como outro qualquer, — Um mendigo. — Estaria aqui se não o fosse) — 
Eu vos expulsarel. — Depois do Jantar drci por minha própria conta, — Assim vos sconselho,* 
Jantamos. Não perco uma pgarfuda. Depois de ter comido e bebido regaladamente já que as coitas 
não poderiam melhorar nem piorar e Messer Gaster “º Leria feito mesmo (é uma personágem que 
nunca me agusou), tomo minha decisão e disponho-me a ir embora. Havia empenhado minha 
palavra nã [rente de muita gente é precisava mantê-la. Passo um tempao a rodar pelo apartamento 
procurando minha bengala e meu chapéu onde não estão. esperando sempre que o patrão trans 
borde numa nova torrente de injúrias, que alguém interfira e que nós acomodemos à custa de 
tanta briga. Viro é mexo, pois não tenho peso no coração, O patrão, porém, está mais sombrio 
que à Apolo de Homero quando arremessava seus dardos contra w exército BTELO — O pÓrio 
ainda muis enfiado da que de costume, passeando de cá para lã. de mão no queixo. A senhorita 
se aproxima de mim: “— Mas. senhorita, o que hã de extraordiníro? Fui diferente do que custu- 
mo ser? — Quero que ele saia, — Suirci, não fiz asneira. — Perdoal: convida-se 0 senhor abade 


“1 Estaca lala pr incipal do Sobrinho, símiese de Ledo O que já disse e de tudo o que irá dizer, Trata-se da 
total subversão dos valores e da demolição do racionalismo. Não é sem molivo que na Fenomenologia do 
Espírito Hegel toma esta obra de Diderot como a verdade du consciência Iluminicta À Razão em crise, nú 
impossibilidade de explicar o mundo, vê coma única ultermativa 2 idmissao da Nao-Razão, bito é, da loucu 
8. Mas a loucura é uma alternativa porque não compromete à Razão, pois é o que está aquém da Razão. 
É é por isso queo louco É o Sobrinho e não o Filósofo, 

“ Sempre teso como um majestoso caralho entre dois colhões. 

** Personagem de Rabelais no Paniagrueil. S ipnifica “senhor ventre”. 


E... — Asngira fez ele convidando o abade e recebendo à mim e a outros biltres comó eu... — 
Vamos, meu pequeno Ramcau. Vamos. É preciso pedir perdão ao senhor abade. — Não tenho o 
que fazer com seu perdão. — Vamos, vamos, assim tudo se acalmará... .“ Toma-me pela mão. 
arrasta -me ate a polirona do abade. Estendo os braços, contemplo o abade com cara de admira- 
ção, pois quem ja pediu perdão a um abade? “Abade”, digo-lhe, “tudo isso É bastante ridículo, 
não é mesmo?” E lúgo me ponho a rir c o abade também. Eis-me desculpado deste lado. Mas 
ainda é preciso abordar o outro é à que tenho a lhe dizer já é uma outra conversa. Não me lembro 
direito como foi que inventei minha desculpa. “Senhor, aqui estão louco. . . — Hã muito que me 
aborrece. não quero mais ouwr falar. — Pstais desolado. Sim. muito desolado. — Isso não 
acontecera mais. — O primeiro patife que...“ Não sei se cstá num desses dias de mau humor, 
nos quais à senhorita teme sé aproximar dele e só ousa tocá-lo com luvas de veludo, ou se ouve 
mal à que lhe digo, ou se me exprimo mal: foi pior a emenda do que o soneto. Que diabo! Então 
não me conhece? Não sabe que sou como criança e que de vez em quando deixo escapar tudo por 
baixo? E depois erso. Deus me perdoe, que dão leria um momento de sossego. Gastariam um pa- 
gode de aço de tanto puxar o cordel, da manhã à noite. da noite à manhã. É preciso que eu os 
desentedie, € a condição, mas é preciso que-me divirta algumas vezes. No meio dessa embrulhada. 
um pensamento funesto passou-me pela cabeça. Um pensamento que me encheu de armogância. 
orgulho é insolência. Pensei que não poderiam passar sem mim. que era um homem indispensável. 

EU — Sim, êreio que lhes sois muito útil, mas que eles vos são ainda mais. Não vos será fácil 
encontrar uma Outra casa tão boa, enquanto eles cncontrarão cem loucos para um que lhes-falte. 

ELE — Cem lôucos como eu? Senhor flósolo, não sou tão comum. Encontrarão cem loucas 
rasteiros. A tolice & mais dificil do que a virtude ou o talento, Sou raró em minha espécie: sim, 
muito raro. Que fazem, agora que não me tem? Entediam-se como cães. Sou um saco inesgotável 
de impertinências, A cada instante eu tinha uma saida que os fazia rir até as lágrimas. Para eles, 
au era o Hospíeio inteiro. 

Eu — Também tinheis cama, mesa, roupa, sapatos é gorjeta mensal. 

ELE — Eis. 0 lado bom, o lucro, Mas, e as tarefas? Delas nada dizeis. Se havia rumor de uma 
nova peça, fosse qual fosse o tempo, ern preciso fuçar em todos os sótios de Paris até encontrar 
o autor: arranjar a leitura da obra c insinuar habilmente que havia um papel que poderia ser 
maravilhosamente representado por alguém de minhas relações. “— E por quem, fazei o favor? 
— Por quem? Bela pergunta! Pela graça, gentileza e fineza! — Quereis dizer, a senhorita Dange 
vie? Por acaso à conheceis? = Sim, um pouco, mas não se trata dela. — De quem. então?” Eu 
dizia o nome baixinho. *— Ela?! — Sim, ela”, repetia um pouco envergonhado, pois algumas 
vezes tenho pudor, é quando o nome era pronunciado preeisava-se ver a cara do poeta encompri. 
dando. ou, então, sua explosão de mso. Entretanto, bom grado, mau grado, era preciso que eu 
levasse o homem para jantar, c ele, temeroso de empenhar-se, carranqueava, agradecia. Era preci- 
SO ver como eu era tratado se mal sucedido em minha negociação: eta um rústico, um tolo, um 
bronco, um imprestável que não valia o copo de vinho que me davam para beber. Era ainda pior 
quando a peça chegava a ser representada, pois, em meio às vaias de um público que julga bem. 
digam o que disserem, era preciso intrepidamente fazer com que ouvissem meu aplauso, ox estali 
dos de minhas mãos solitárias, atrair os olhares para mim. roubar à atriz os assobios, 0 quvir 
cochicharem do meu lado; “É um criado disfarçado daquele que dorme com cla. Afinal, 0 sem- 
vergonha não vai ficar quieto?” Ignora-se o que possa levar n isso; crê-se que é a inépoia. quando 
é um motivo que desculpa tudo. 

EU — Até a infração das leis civis. 

ELE — Por fim, acabe: conhecido e dizia-se: “Ora, é Rameau”. Meu recurso era lançar 
algumas palavras irúnicas que salvassém do ridiculo meu aplauso solitário « mal interpretado. 
Deves admitir que é preciso um forte interesse para desafiar aceim à público reunido, E que 
cada uma dessas vstopadas valia mais do que uma moedinha. 

Eu — Divicis fazer com que vos dessem mão forte. 

ELE — Também acontegia «cu tirava bom proveito. Antes de ir ao lugar do suplício entupia 
a memória com os trechos brilhantes onde era preciso dar o tem. Se por acaso me esquecesse ou 
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me enganasse, na volta temia. Não podeis imaginar o rebuliço! E, depois, havia em casa umá 
matilha de cães para cuidar, É bem verdade qué estupidamente eu me impustra essa tarefa, E 
gatos cuja superintendência eu exercia. Ficava todo contente se Micou me favorecia com uma 
unhada que rasgava meu punho ou dilacerava minha mão. Criquete estã sujeita a cólicas — sou 
eu que esfrego sua barriga. Antigamente a senhorita sofria de gases, hoje são vs nervos. Não falo 
de outras indisposições leves de que não se tem acanhamento em minha Frente. Aliás, nunca pre- 
tendi constranger alguém, Li, não sei onde, que um principe cognominado o Grande Às vezes pas- 
sava horas debruçado sobre o encosto da privada de sua amante, Com os familiares à gente fica 
à vontade é nesses dias cu era o mais intimo de todos. Sou à apóstolo da familiaridade e do 
desembaraço. Eu lhes dava o exemplo sem que se formalizassem — bastava que me soltassem. 
Esbocei o patrão. A senhorita começa à tornar-se enfadonha. É preciso ouvir as belas estórias 
Que o pessoa! inventa à seu respeito. 

Eu — É participais disso? 

ELE — Pór que não? 

Eu — Porque é indecente ridicularizar seus benfeitores, 

ELE — Mas não é ainda pior usar as benfeitorias para avilsar o protegido? 

EU — Mas, seo protegido não fosse vil por si próprio, O protetor não teriá essa autoridade. 

ELE — Mas, se às personagens não fossem ridículas por si próprias, não se inventariam boas 
estórias a seu respeito. E, depeis, que culpa tenho eu se foram traídos e achintalhados desde que 
se acanalharam? Quando se decide viver com gente de minha laiá e se tem senso comun deve-se 
esperar muitas negruras. Quando nos recebem já não sabem que somos almas interesseiras, vis & 
perfidas? Se nos conhecem, vai tudo muito bem, Há um pacto tácito que nos beneficiará e cedo 
ou tarde devolveremos com um mal o bem que pos tiverem feito. Não É um pacto deste que sub. 
siste entre um homem e seu macaco ou seu papagaio? Brun grita em altos brados que Palissot 
escreveu coplas contra ele. Paltssot deve tê las eserito ca culpa é de Brun. Poinsinet grita em altos 
brados que Palissot jogou em suas costas as coplas que fizera contra Brun. Palissot deve ter joga- 
do nas costas de Póinsinet as coplas que fizera contra Brun e q culpa é de Poinsinet. O pegueno 
Abade Rey grita em altos brados que seu amigo Palissot surrupiou-lhe a amante a quem o apre- 
sentara: Ora, não se deve introduzir um Palissot em casa de uma amante, a menos que se tenha 
decidido perdê-la. Palissot cumpriu seu dever e & culpa é do Abade Rey. O livreiro David grita em 
altos brados que seu associado Palissot dormiu ou quis dormir com sua mulher. Que Paligsot 
tenha ou não dormido com a mulher do livreiro, o que é difícil de decidir. pois a mulher deve ter 
negado o que acontecera e Palissot deve Ler sugerido o que não acontecera. Seja lá como for, 
Palissot executou seu papel e a culpa é de David e sua mulher. Que Helvetius grite em altos bra- 
dos que Palissot O coloca em cena como um homem desonesto, depois de ter-lhe emprestado 
dinheiro para cuidar da saúde, vestir-se e nutrir-se, é esperar do homem mais do que prometia. 
Como esperar outra coisa de um homem ensovalhado por todo Lipo de infâmia; que como passa- 
tempo levou um amigo a abjurar a religião; que se apossa dos bens de seus associados: que não 
tem FE. nem lei, nem sentimento: que anda de déu em dêy por Fis e nefas: que conta os dias por 
suas perversidades: que numa peça colocou à &i próprio como personagem, exibindo-se como o 
mais perigoso dos malandros, numa impudência inédita, sem exemplo no passado. no presente é 
no porvir? Não. a culpa não é de Palissot, mas de Helvetius, Se se léva um jovem provinciano e 
viveiro de Versalhes, e tolamente resolve passar a mão por dentro das grades da jaula do tigre ou 
da pantera, deixando O braço na goela do bicho feroz, dé quem é a culpa? Tudo isto está escrito 
no pacto tácito, € pior para aquele que o tgnora ou esquece. Por essé pacto universal c sagrado eu 
poderia justificar muita gente acusada de malevolência, quando deveriamos acusar a nós próprios 
de idiotice! Sim, gorda condessa, é nossa culpa reunir à vossa volta gente que os de vossa posição 
chamam de insignificantes; ** € nossa culpa se os espécimes vos fazem vilanias.e vos obrigam a 


“4 =Espéces", no texto. É um neologismo que surge no século X WI, viais adiante, o Sobrinho definirá um 

“espêce”. Trata-se de um termo que reforça uma injúria. Refere-se a uma pessoa que não pade ser elara- 
mente definida porque cla própria nunca assume uma posição ou atimde claramente definidas, sendo por 
1850 mesmo desprezível, 


e = O IE O O f 


fazê-las também, expondo-vos ao ressentimento das pessoas honestas, Estas fazem q que devem 
é és espécimes também c é vossa culpa se os acolheis. Se Bertinhus ** é sua amante VIVessem 
pacatamente, se a honestidade de seus caracteres os tivesse felto relacionar-se com gente honesta, 
sé tivessem chamado à sua volta homens de talento, conhecidos na sociedade por sua virtude, se 
tivessem reservado uma pequena companhia bem esclarecida é escolhido as horas de distração 
que roubariam à doce convivência amorosa, onde se falariam no silêncio do retiro, acreditaricis 
que se inventariam boas ou mãs estórias sobre eles? O que lhes aconteceu? O que mereceram. 
Foram punidos por sua imprudência. E a Providência destinou-nos desde toda a eternidade para 
Justiçarmos os Bertin de hoje, como destinar nossos sobrinhos para justiçarem os Monsauges e 05 
Bertm por vir. Mas, enquanto exccutamos seus justos decretos sobre a idiotice, vós, que nos des- 
Crévels como somos, executais seus justos decretos sobre nós. O que pensarieis de nós se, com 
nosos costumes vergonhosos, preiendêssemos gozar da consideração publica? Que msensatos 
somos! E serão sábios aqueles que esperam procedimentos honestos de gente nascida viciosa, de 
caráter vile baixo? Tudo tem seu preço verdadeiro neste mundo. *º Hã dois procuradores gerais 
à vossa porta: um castiga os delitos contra à sociedade: o vutrõo é a própria natureza, que conhece 
todos os vícios que a lei não alcança. Entregais-vos à orgia com mulheres — ficareis hidrópico. 
Sois devasso — ficareis tubereuloso. Abris vossas portas aos bisbilhoteiros e viveis com eles — 
sereis Lraido, zombado e desprezado, O mais [fácil é resignar-se à equidade desse julgámento e 
dizer a si próprio: bem feito. Dar a volta por cima, emendar-se ou permanecer o que se é, mas sob 
as condições acima. 

Eu — Tendes razão. 

ELE — Voltando ao assunto dasestórias desagradáveis, Não inventei nenhuma. Sou um sim- 
simples leva-e-traz. Dizem que hã alguns dias houve um rebuliço dos infemos: todas as campai- 
nhas dispararam, havia gritos entrecortados € abafados de um homem se asfixiando: “Socorro, 
Socorro; sufoco, morro...“ Os gritos partiam do apartamento do patrão. Chega-se, socorre-se O 
homem. Nossa gorda criatura, desvairada, fora de si. cega, como acontece nessas horas, conti- 
nuava à pressioná-lo com seu movimento, clevava-se sobre as duas mãos e deixava cair sobre as 
sisas um peso de duzentas a trezentas libras, excitada pelo furor provocado pelo prazer. Foi um 
custo tirá-la de cima do coitado. Que raios de fantasia há de ter um martelinho metendo-se sob 
uma pesada bigoma? 

Eu — Sais obsceno. Mudemos de conversa, Desde que começamos a proscar, tenho uma 
pergunta na ponta da lingua. 

ELE — E por que à segurastes tanto? 

Eu — Temia uma indiscrição. 

ELE — Depois do que acabo de vos revelar, ignoro que segredo poderia tér para vós. 

Eu — Não duvidais de qual possa ser meu julgamento sobre vosso caráter? 

ELe — De jeito nenhum. Aos vossos olhos sou um ser muito abjeto, muito desprezível — 
algumas vezes vejo-me assim, mas raramente, Na maioria das vezes felicito-me de meus vicios em 
vez de censurar-me por eles. Sois mais constante em vosso desprezo. 

Eu — É verdade, Mas por que exibir-me tóda vossa torpeza? 

ELE — Primeiro, porque conheceis um bocado dela; segundo, porque consegientemente via 
mais lucro do que perda contando-vos o resto. 

Eu — Cómo? Não entendi. 

Etr — Se há um gênero onde É importante ser sublime, este gênero é o mal. Cospe-se num 
pequeno galuno, mas não é possível recusar uma certa consideração por um grande criminoso: 
Sua Coragem espanta, sua atrocidade arrépia. Estima-se muito a coerência do caráter. 

Eu — Mas não possuís ainda essa estimável coerência do caráter. De vez em quando noto 


“* Bertin e Hus. 

** Esta fala é um contraponto à do “louco do louco”. O Sobrinho párécé admitir agora um minimo de 
racionakidade governando 0 mundo — a lei de sociedade c a lei da natureza, Singularmente, ambas são apre: 
sentadas em termos de “preço”: mais ainda, em termos de “preço verdadeiro”, 
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que vossos principios vacilam. Não se tem certeza de que vosta maldade provenha da natureza ou 
do estudo, mem de que este vós tenha levado (ão longe quanto possível, 

ELE — Concordo, mas fiz o melhor que pude. Não tive a modêstia de reconhecer que hã ou- 
tros superiores a mim? Não vos falei de Bouret com profunda admiração? A meu ver, Bouret é 
o maior homem do mundo. 

Ev — Mas, imediatamente depois de Bouret, sais vós? 

ELE — Não. 

Eu — Então & Palissot? 

ELE — Palissot, mas não sozinho. 

EU — E quem pode-ser digno de ocupar à segundo lugar junto com ele? 

ELE — O renegado de Avignon. 

Eu — Nunca ouvi falar de um renegado de Avignon, mas deve ser um homem espantoso. 

ELE — See, 

Eu — A imstória das grandes personagens sempre me interessou, 

ELE — Acredito, O Lil rençgado vivia em casa de uni desses bons é honestos descendentes 
de Abrado, prometidos ao pai dos crentes em número igual ao das estrelas. 

Eu — Em casa de um judeu? 

ELE — Em casa de um judeu, em quem despertara inicialmente a comiseração, depois a 
benevolência e por fim a mais completa confiança. Assim acontece sempre: contamos tanto com 
nossas benfeitorias. que raramente escondemos nosso segredo âquele que cumulamos com nossas 
bondades. Como impedir que haja ingratos. se expomos o homem à tentação de sêdo impune- 
mente? Reflexão justa que nosso judeu não fez. Confiou, então, do renegado que em sa cons 
ciência não podia comer carne de porco. Vereis o partido que um espírito fecundo soube tirar 
dessa confissão, Passaram-se alguns meses, durante os quais o renegado redobrou o apego do 
judeu. Quando acreditou que este já estivesse bem impressionado, bem eativado, bem convencido 
de que com seus cuidados adquirira um amigo melhor do que qualquer outro em todas as tribos 
de Israel... Admirai a circunspecção do homem! Não se upressa. deixa o fruto amadurecer 
antes de sacudir o galho — muto ardor teria posto a perder o projeto, Geralmente a grandeza de 
caráter resulta de equilibrio natural de várias qualidades opostas, 

Eu — Ei! Deixai para lá vossas reflexões é continuai vossa estória. 

ELr — Não & possível. Hã dias em que é preciso que cu reflita. É uma doença cujo curso não 
deve ser impedido, Onde estava? 

Eu — Na intimidade bem estabelecida entre o judeu e o renegado. 

Eur — Então, a fruta ficou madura. . . Mas não me escutais? No que pensais? 

EU — Nas vossas mudanças de tom, Ors alto, ora baixo. 

ELE — Como o tom de um homem vicioso poderia ser uno? 

Uma moite, chega à Cusa do amigo, com ur assustado, à voz entrecortada, o rósio pálido 
como a morte, trêmulo da cabeça aos pés. “— Que tendes? — Estamos perdidos. — Perdidos? 
Como? — Perdidos, repito, perdidos e sem salvação. — Explicai-vos,.. — Um momento, dei- 
xai-me recompor-me do susto, — Vamos, iranquilizai-vos.” Em vez disso, à judeu deveria ter-lho 
dito: “Es um velhaco rematado, não sei o que tens a contar-me, mas sei que és um velhaço rema- 
tado. Bancas o aterrorizado”, 

Eu — É por que deveria falar-lhe assim? 

ELE — Porque era um falso e se excedia — está bem claro para mim. E basta de interrup- 
ções. “Estamos perdidos, perdidos sem salvação.” Então não perccbeis a afetação destes “perdi- 
dos” repetidos? “Um traidor acusou-nos à Santa Inquisição; vôs, como judeu, cu, como renepado, 
como infame renegado” E o traidor nem enrubescey usando expressões tão odiosas. É preciso 
mais do que coragem para chamar-se pelo próprio nome. Não podeis imaginar como custa chegar 
à ISSO. 

Eu — Não, certamente. Mas, e o infame renegado? 

ELE — É falso, mas sua falsidade é hábil. Q judeu sé assusta, arranca as barbas, rola pelo 


chao, vê Os esbirros à porta, vê-se enfarpelado num sambenito, vê seu auto-da-fé preparado, *— 
Meu amigo, meu terno amigo, meu único amigo, que fazer? — Que fazer? Mostrar-se, fingir grán- 
de segurança, conduzir-se como de hábito, O procedimento desse tribunal É secreto. mas lento, É 
preciso usar seus prazos para vender tudo. Alugarei um barco ou mandarei um terceiro alugar: 
sum, um Lereciro será melhor; colocaremos al vossa fortuna, pois é esta que querem, c iremos jun- 
tos procurar sob um culto céu a liberdade para servir nosso Deus c seguir em segurança a lei de 
Abraão e de nossa consciência. Na situação perigosa em que nos achamos. o mais importante É 
não cometer imprudências." Dito e feito, O barco & alugado. provido com viveres e marinheiros. 
à fortuna do judeu vai para bordo. Amanhã. ao alvorecer, soltarão as velas. Podem cear alegre 
mente é dormir com segurança: amanhã escaparão dos perseguidores Durante a noilc. o rene- 
gado se levanta, tira a carteira, a bolsa e as jóias do judeu, mete-se à bordo e lá se vai. E pémsais 
que & tudo? Bom, véjo que não percebeis O alcançe da trama. Quando me contaram a estória, adi- 
vinhei aquilo que agora calei a fim de avaliar vossa sagacidade. Ainda bem que sois um homem 
honesto, caso contrário sereis um pobre vagabundo. Até aqui o renegado é apenas um malandro 
desprezivel com quem nenhum de nós quer parecer-se. O sublime em sua maldade está em ter sido 
o próprio delator de seu bom amigo israelita. aprisionado pela Santa Inquisição ao despertar, é 
que dias depois virou um belo fogo de artifício. Foi assim que o renegado se tornou 0 trangúilo 
possuidor da fortuna do descendente maldito daqueles que crucificaram Nosso Senhor. 

Eu — Não sei 6 que me horroriza mais: se a perfídia de vosso renegado ou o tom em que 
falais dele. 

ELE — Mas era 0 que cu vos dizia! A atrocidade da ação vos arrasta para além do desprezo 
c é a razão de minha sinceridade. Quis que conhevésseis quanto me sobressaio em minha arte. 
arrancar-vos a confissão de que sou pelo menos original em meu aviltamento, obrigar-vós a colo- 
car-me na linhagem dos grandes infames e gritar: Fivar Mascarilus. fourbum imperetor | Vamos. 
alegria, meu caro senhor filósofo! Coro! Viver Mascarillus, fourbum imperator !*7 

E começa um canto em fuga muito curioso. Ora a melodia é prave e cheia de majestade, ora 
leve € lolgaza. Num momento imita o baixo, num outro o tenor. Com o braço é o pescoço espi- 
chados indica-me os sustenidos. Executa e compõe por si próprio um canto de triunfo. Sem dúvi- 
da, entende mais de boa música do que de bons costumes. 

Quantó a mim, não sabia se deveria ficar ou fugir, rir ou irar-me. Fiquei. Tinha o propósito 
de desviar a conversa para algum assunto que expulsasse o horror gue invadia minha alma. 
Começava a suportar com dificuldade a presença de um homem que discutia uma ação horrivel, 
uma prevaricação execrável como um especialista em pintura ou poesia examina as belezas de 
uma obra de gosto, ou como um moralista ou historiador veleva é ilumina uma ação heróica, Tor- 
nei-me sombrio malgrado eu próprio, Percebeu e disse-me: 

ELE — Que tendes? Estais mal? 

Eu — Um pouca, mas passará. 

ELE — Tendes o ar inquieto de um homem atormentado por alguma idéia desagradável. 

Eu — É isso. 

Por um instante permanecemos em silêncio, enquanto passeia assobrando e cantando. Para 
trazé-lo de volta ao seu talento **, digo-lhe: 

Eu Que luzeis no momento? 


2” Moliêre, L Edourdi, UE, 8, w, 794, Não se trata de latim propriamente, mas do francês Iminizado, pois é 
Lermo faurbum séria O genitivo plural do termo fourdis, fourhi, que não existe em latim, Em francês, fourde, 
dissimulado, manhoso e trapaceiro, Em latim, flr, furis é ladrão, mas oposto a latro, latronis porque à pri- 
meiro rouha às cscondutlas, enquanto o segundo assalta, Mascarillus, Mascárito, mascarado. O termo más» 
cara” vem do latim vulgar, mesco, mas não existe no latim erudito, A tradução seria: “Viva Mascárilo, impe- 
rador das trapaceiros”. O Sobrinho termina, portanto, identificando a vilânia com a trapaça, isto é, com um 
jogo na interior da “pacto untcersal”. | 

“º Tem início uma discussão sobre à arte que irá ate'o fim do dialogo, A discussão colocará tanto proble- 
mas gêrms da arte quanto a questão historicamente determinado da mágica Francesa controniada com a má 

sica italiana no século XVI na França (a Querelu dos BufBes-Ópera Bufa). 
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ELE — Nada. 

Eu — É fatigante. 

ELE — Como se já não fosse suficientemente idiota, ainda fui ouvir a música de Douni e de 
nossos Outrós jovens fazedores, Isto acabou comigo. 


EU — Apróvais, então, esse gênero? 

ELE — Sem dúvida. 

Bu — E encontrais beleza nesses novos cantos? 

ELE — Se encontro? Raios me partam! Como é declamado ! que verdade! que expressão! 

EU — O modelo de toda arte imitativa encontra-se na natureza. Qual o múdelo de um músi- 
co quando compõe um canto? 


ELE — Por que não começar mais de cima? O que É o canto? 

Eu — Confessarei que a questão está acima de minhas forças. Somos todos assim: temos na 
memória somente palavras que cremos compreender por seu uso frequente e por sua aplicação 
correta, mas no espírito há somente noções vagas. Quando pronuncio o termo canto, não tenho 
uma noção mais clara do que vós c os de vossa laia 20 pronunctardes os termos reputação, censu- 
ra, honra, vício, virtude, pudor, decência, vergonha, ridículo. 


ELE — Por meio da voz ou do instrumento, o canto é uma imitação sonora de ruídos fisicos 
e dos acentos da paixão inventada pela arte ou inspirada pela natureza, conforme vos agrade **. 
E vede que, mudando aqui é acolá o que for preciso, tem-se q definição conventente da pintura, 
da eloquência, da escultura é da poesia. Voltando À vossa questão. Qual o modelo do músico ou 
do canto? A declamação, se o modelo for um vivente ou um pensante. O ruido, se inanimado. A 
declamação deve ser considerada como uma linha é à canto como uma outra que serpenteia sobre 
a primeira. Quanto mais forte « verdadeira a declamação tanto mais o canto que a ela se con- 
fórma cortá-lo-d em numerosos pontos e será mais verdadeiro. Quanto mais verdadeiro O canto, 
mais belo. Foi o que sentiram muito bem nossos jovens músicos. Quando se ouve “Sou um pobre 
diabo”, cré-se reconhecer o lamento de um avaro, Se não cantasse, falaria no mesmo tom à terrá 
quando lhe confia seu ouro « lhe diz: “Ô terra, recebe meu tesouro”. E a menina que sente O cora- 
ção palpitante, enrubescida e perturbada, suplicando ao seu senhor que u deixe partir, poderia 
exprimir-se de outro modo? Há nessas obras todo tipo de caracteres, uma variédade infinita de 
declamações. É sublime, sou eu que vos digo. Ide, ide ouvir o trecho em que o rapaz, sentindo-se 
morrer, grita; Vai-se meu coração” Escutai O canto, escutai à sinfonia e depois me direis qual & 
diferença entre as verdadeiras vozes de um moribundo e a forma desse canto. Vereis se à linha da 
melodia não coincide inteiramente com a da declamução. Não vos falo do compasso, também 
uma das condições do canto, Atenho-me À expressão, e nada mais evidente do que a seguinte pas- 
sagem que li em algum lugar: Musieis seminarizm accentus — a música É a sementeira da melo 
dia. Pór ai podeis julgar a dificuldade c a importância de saber compor um bom recitatvo, Não 
há uma bela ária que não permita um belo recitativo, e nenhum recitativo de que um homem hábil 
não consiga tirar uma bela ária. Não quero assegurar que quem cecita bem cantará bem, mas fica- 


“Arte ou natureza, isto É, técnica ou natureza, artifício ou naturéza O Sobrinha deixa aberta uma altema. 
uva que é tema de discussão durante todo o século XVilLe que já prepara a filosofia kantinna. Trata-se do 
tema da antropologia nascente (e que se desenvolve também na discussão politica), da possibilidade ou 
impossibilidade para estabelecer os limites entre o mundo natural e o mundo humano. Aparentemente, q 
noção de imitação colocada pelo Sobrinho repete a definição nristotélica da arté como imitação da natureza, 
Entretanto, à Sobrinho aficma que sc trata de uma invenção ou de uma inspiração. A fórmula aristotélica, 
pelo menos em sua interpretação cscolástica, não estã presente aí, É importante notar que o Sobrinho estende 
a definição para todas as beles artes, O adjetivo belas marca a diferença entre aquilo que hope chamamos: 
arte (belas-artcs) e técnica (arte; do grego rechue), é neste sentido compreende-se aquilo que poderia parecer 
um paradoxo, ou seja, dizer que a arte & inventada pela arte, O que o Sobrinho diz é que as belas-aries pocem 
Er inventadas pela técnica ou inspiradas pela natureza. + 


= O a e! O —— —— o SI O A | 


ria surpreso se quem cânta bem não souber recitar bem. Podeis crer, tudo que vos disse é 
verdadeiro. 

EU — Não pediria outra coisa. mas hã um pequeno inconveniente. 

ELr — Qual? 

Eu — Secssa música for sublime, então a dó divino Lúlio, à de Campra, Destouçhes. Mou- 
ret, à do querido tio devem ser um pouco rasteiras. *º 

ELE — (Chegando perto de meu ouvido.) Não gostaria de ser ouvido. pois há muita gente 
que me conhece, Mas é mesmo. Não que cu me preocupe com o caro Ho, Visto que me custa caro. 
É uma pedra. Poderia ver-me de lingua de fora que não me daria um copo de água, Mas, faça 
quantas oitavas ou sétimas quiser. faça “la la la ra, tra tralalalã” quanto quiser. numa balbúrdia 
dos diabos; nunca será aceito por aqueles que começam a entender do riscado e que não tomam 
ruido por música. Dever-seda proibir com uma ordem policial que qualquer pessoa, de qualquer 
pasição E condição social, cantasse o Sitabo! de Perpolese. Palavra, esses malditos palhaços, com 
suas Serva Amante, Tracólio, nos deram um rude pontapé na bunda. Outrora, um Tancredo, uma 
fsséia, uma Europa Galante, as Índias, Castor, Talentos Líricos ficavam Cinco OU Seis meses nos 
icatras. Armida teve representações infindáveis, ”* Atualmente ums caem sobre Os outros como 
um castelo de cartas. Rebel e Francocur "* deitam azeite na fogueira. Dizem que esta tudo perdi- 
do, que estão arruinados e que, sc a canalha de saltimbancos for tolerada por mais tempo, a músi- 
ca nacional levará a brega, restando à Academia Real do beco-sem-saida *? à trabalho de fechar 
as portas. Hã alguma verdade nisso. As velhas perucas que hã trinta ou quarenta anos baixam aí 
todas as sextas-feiras não se divertem mais — entediam-se € bocejam sem saber por quê. Mesmo 
que perguntassem, não saberiam responder. Ah! se me perguntassem... À predição de Douni 
cumprir-se-á, Do jeito que a coisa vai, quero morrer se em quatro ou cinco anos ainda houver um 
pato pingado no célebre beco. Ox coitados renunciaram ás suas próprias sinfonias para executar 
as italianas: Pensaram que poderiam entregar os ouvidos a ela sem consequencias para sua músi- 
ci vocal, Como se a sinfonia não estivesse para ó canto (com um pouco de libertinagem inspirada 
pela extensão do instrumento e mobilidade dos dedos) como O canto está para à declamação real, 
Cómo se o volino não fosse o imitador do cantor, que um dia, quando o dificil substituir à belo, 
se tornara o imitador do violino, * “O primeiro que executou Locatelli foi o apóstolo da nova mú- 
Sica. Vão cantar noutra freguesia! Vão dizer isso a quem quiserem, mas não a mim ! Irão acostu- 
mar-nos pelo canto, voz e instrumentos com à imitação dos tons da paixao ou dos fenômenos da 
natureza, objetos da música, e, no entanto, conservaremos nosso gosto pelos vôos, lances, glórias, 
triunfos, vitórias? Ora, vão ver se estou nã esquina ! Imaginaram que chorariam nas cenas de tra- 
gédia é ririam nas de comédia musicada; que trariam aos ouvidos as inflexões de furor, ódio, 
ciúme, das verdadeiras queixas de amor. as ironias € as graças do teatro italiano é francês, é no 
emtunto permaneceriam admiradores de Regonda c Pletéia. ** Eu vos respondo, seus palérmas, 
que os coitados que imaginaram essa salada musical logo sentiriam com que facilidade, com que 
dexibilidade é doçura a harmonia, a prosódia, as eclipses e inversões da lingua italiana se prestam 
à arie, ao movimento, à expressão. As voltas do canto é ao valor dos sons. E, assim, Os coitados 
contisuáriam a ignorar como q sua é fi gida, surda, pesada, pedante e monótona. Claro! Claro! 
Persuadiram-se de que, depois de haver misturado suas lágrimas com o pranto de uma mãe deso- 
lada com a morte do filho, ou tremido com a ordem de assassinato ditada por um Eiramo, não se 
entediariam con sua própria fBerte, sua insipida mitologia. seus pequenos madrigais adocicados 


“2 A escola francesa, 

* São as óperas e hailados da escola francesa, 

"* Ditetores da Ópera, 

= Ate Tihão predio da Opera ficava mo Palmas Royal, po Tendo do beco C our POrry, 

“O Sobrinho parece optar pela músiça Inspirada pela natureza. visto que o violino imita à voz, 
“* Escola francesa — Les Amours de Regonde, de Mouret; Plutie vu Junon dolouse, de Ramese, 
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que assmalam mais a miséria da arte-que os acerta do que o mau gosto do posta que Os compõe. 
Pobres cotados, não E possivel, O verdadeiro, o bom e o belo têm seus direitos. Podemos contes- 
tádos, mas, por fim, passamos a admirâ-los. O que não estiver cunhado nesses metais pode ser 
admirado durante um certo tempo, mas depois acabamos bocejando. Rocejai, meus caros senho- 
res! Bocejai sem cerimônia! À vontade! O império da natureza é de minha trindade. contra a 
qual às portas do inferno não prevalecerão jamais, firma-se suavemente — q verdadeiro. o Pai 
que engendra o bom, o Filho, donde procede o belo, 0 Espirito Santo. O deus estrangeiro coloca- 
se humildemente no lado do idolo do pais. Forufica-se pouco à pouco. Um belo dia. dá uma coto- 
velada em seu companheiro e, catapum |, lã vai o idolo abaixo. Parece que foi assim quê Os jesui- 
tas implantaram o erstianismo na China € nas Indias. É os jansenistas podem esbravejar à 
vontade: em minha opinião, esse método, que atinge o alvo sem alarde. sem derramamento de 
sanpuo. sem mártires e sem arrancar um fo de cabelo, é o melhor. 

Eu — O qué dizeis chega a ser razoável, 

Ele — Rxoável? Ótimo! O diabo que me carregue se me empenhei nisso. Vou dizendo 
cómo me dá na telha, Sou como os músicos do teco na ocasião em que meu tó apareceu. Acerto 
na mosca porque o filho de um carvoeiro sempre falará melhor de seu ofício do que uma acade- 
mia inteira ou todos os Duhamel do mundo... ** 

E novamente começou a passear, csgoclando-se numa-ária de À Nha dos Loucos, e depois 
numa de O Pintor Arpuroso por seu Modelo, e noutra de O Marechal Ferrent, De vez em quando 
gia levantando us mãos e os olhos para o céu: “Macacos me mordam ! Então isso é bonito) 
Como alguém pode carregar um par de orelhas na cabeça e ainda perguntar se é bonito?” Entra 
cm transe c começa a contar em voz baixa. Eleva o tom à medida que se apaixona. Gesticula, 
careteta, comoree à corpo. Dipó pará mim mesmo: “Perde a cabeça outra vez, Uma nova cena 
estã n caminho”, Com vferio. E vai che num novo lance dramático: “Sou um pobre miseráve! Dai 
Monsenhor, monsenhor, deixas me parúr... O terra, recebe meu ouro, conserva bem à meu 
tesouro... Minh'almaã, minh'alma, minha vida! O terma!.,, Lá vem o amiguinho, lá vem q 
umiguinho,.. Aspetare é nom vende... A Zerbina penserete. .. Sempre in contrasit con ie 
st sta... Junta e embaralha trinta árias italianas. francesas, teápicas, cômicas, de tado tipo, 
Ora a voz de baixo descendo até os infernos, ora esganiçando como um false, rasgá o alto 
das árias, imitando as diferentes personagens cantoras pelo andar. porte e gesto — sucessivamen. 
Lê luribso. abrandado, IMpérioso, gozando. AgOFá UMA moça ape chora = imita todos os dengos. 
Depois. vira padre, rei, tirano. Ameaça, comanda, transporia-se. Agora é escravo e obedece. 
Aparigua-se, desula-se, queixa-se, dl. Nunca desafina. Não perde O tom, 0 compasso, à sentido 
das palavras e o caráter da ária, Todos os empurradores de pauzinhos deixam ox tabuleiros 
e o rodeiam. Ás janelas do cafe ficam lotadas com 08 passantes que param por causa do barulho. 
EsLOLTAT ala; rir, O teto parece vir abaixo. Mas ele não percebe coisa alguma. Continua presa 
de uma alienação profunda, de um entusiasmo tão próximo da loucura, que não é certo que 
volte à si é que talvez seja preciso jogá-lo numa carruagem levá-lo direto para o hospício. 
Cantando um fragmento das Lúmentações de-loumelli, repete os mais belos trechos com precisão, 
verdade e calor incriveis. Rega com uma torrente de lágrimas à belo recitativo onde o profeta 
pinta a desolação de Jerusalém, A emoção ganha a sala; todos choram. "Há tudo na voz é nã 
Fisomômia de Ramesu: a dolicadesa do conto, É força da expressão e à dor, Insistg nos trechos 
Em que O músico s€ revela mestre, Deixa a parte de canto pela dos instrumentos e volta subita 
mente à primeira, entrelaçando-as para conservar a ligação e à unidade do todo. Apússa-se de 
nossas almas, deixando as suspensas na situação mais estranha que já vivi... Admiros? Sim. 
eu o admiro. Estou Cheio de piedade? Sim. estou cheio de piedade. E, no entanto, um certo 
ridiculo mescla-se nesses sentimentos desnaturando-as, 

Mas também vós haveneis de morrer de rir ao vélo remedar às diferentes instrumentos. 
Bochechas cheias c estufadas, som roucy e sombrio: são as trempas e os fagotes. Som explosivo 
c anasalado: eis Us Ob0Cs. À VOL se precipita numa incrivel rapidez: são Os instrumentos de corda 


“5 Dyhamel, membro da Academia de Ciências, autor de uma Arte do Carvasira. 


com seus sons bem aproximados, Assobia: são os Mautins. Arrulha: são as flautas. Gritando, can- 
tando, saltando como um condenado. representa sozinho 05 dançarinos, as dançarmas, Os Canto 
res. as cantoras. toda a orquestra, um teatro lrico inteiro, dividindo-se em vmte e tres papéis dife: 
rentes. Corre, pára como um iluminado, os olhos faiscantes, a hoca espumante. Faz um calor 
informal co suor, acompanhando as rugas da testa c descendo por suas faces, mislura-se Com 0 pó 
de seus cabelos. jorra e sulca a gola de seu casaco. O que não faz? Chora, ri. suspira, olha enter- 
necido, tranquilo ou furioso. É uma mulher que se esvai de dor; um desgraçado abandonado no 
desespero; um templo que se ergue: pássaros silentes à hora do crepúsculo: águas murmurejantes 
u cscoar num lugar solitário e fresco ou à despencar torrencialmente do alto duma montanha: um 
temporal, uma tempestade, queixime dos que vão perecer mesclado ao assobio-dos ventos co 
estrondo do trovão; a moite com suas trevas, a sombra s à silêncio, pois o próprio-silêncio pode 
ser deserto pelos sons. Sua cabeça estã longe dali, perdida. Esgotado de fadiga. como um homem 
que sai de um sono profundo ou de um longo devancio, permanece imóvel, estúpido, surpreso, 
Qiha à voita como um homem que sc extraviou é procura reconhecer onde se acha. Espera à 
retorno das forças « dos espíritos. Maquinalmente enxuga o rosto, Como alguém-que ao despertar 
visse seu leito rodeado de muita gente, num towlal esquecimento ou numa profunda ignorância do 
que teria feito, exclama: “Ora, senhores O que hã? Por que os risos c a surpresa? O que há?” Em 
stguida, acrescenta: “Eis O que se deve chamar de música e de músico! Entrdanto, senhores. não 
se devem desprezar certos trechos de Lúlio. Desafio quem julgue fazer melhor e sem mudar as 
paluvras a ccha Ah! cu te esperarei. Também não se devem desprezar certos trechos de Campra, 
as úrias para violino de meu tio, bem como suas gavotas, entradas de soldados, padres, sacnifica- 
dores... “Pálidos archates. noite mais tenebrósa do que as trevas... Deus do Tártaro, Deus do 
Esquecimento...” Emposta à voz. sustenta os 40n5 — os vizinhos metem-se nas janelas e nós 
metemos os dedos nos tuvidos. Acrescenta: “Para isto É mister pulmão, um grande órgão, um vo: 
lume de ar. Mas ontem assim, hojé assado, Vão-se os anéis e também os dedos. *” Ainda não 
sabem o que devem porem música e, consequentemente, o que convém aó músico. À poesia brica 
ainda estã pars nascer, Mas conseguirão. De tanto ouvir Pergolese, Saxon, Terradoglas, Trasetta 
e outros, "e de tanto ler Metastas *º. terão que conseguir”. 


EU Como? Quinault, La Motte, Fontenelle não compreendernm nada? *º 
ELE — Não, no Locante aq estilo novo. Não hã seis versos seguidos em seus poemas encan- 


tadores que possam ser musicados. São centenças enpenhosas, madrigais leves, ternos edelicados, 
mas, para avaliar come são incapazes de ajudar nossa arte, basta mandar recitar um deles, 
mesmo o mais viodeno como o de Demóstenes — vereis como são frios. linguidos e monótonos. 
Neles não há o que sirva como modelo para o canto, Preferia ter que músicar as Máximas de La 
Rochefoucuuld ou as Pensamentos de Pascal. O grito animal da paixão deve ditar a linha que nos 
convém, É preciso que as expressões fiquem pressadas umas nas outras; que seu sentido fique 
cortado, suspenso; que a frase seja curta: que o músico possa dispor do todo e de cada parte, omi 
tir uma palavra ou repetia, acrescontar uma que falte, viráa é revirá-la como um pólipo, sem 
destrui-la, Tudo isso dificulta à poesia lírica francesa quando comparada com à dá, liuguas que 
por si próprias já apresentam todas essas vantagens, ,, “Bárbaro, cruel, crava teu punha! em meu 
seo. Elsme aqui, pronta para receber o golpe fatal, Crava. Ousa.. Ah! enlangueço, morro... 
Um logo sevreto se acende cm meus sentidos, ,. Cruel amor, que queres de mim”, .. Deixa-me 
a doce paz que desírutei, ,. Devolve-me a razão...” E preciso que as paixões sejam [orbes, À 
ternura do músico e do poeta rico deve ser extrema, Quase sempre a ária é a peroração da cena. 
Precisamos de exelamações, imerjeições, suspensões, interrupções, afirmações, negações. Chama- 


*? No texto francês: “Mus d'avam peu, sorviteur à PAssomption, le caveme ei les mois sont passés” — 
“Mas hã pouso, servidor da Assunção: a quaresma e o dia de Reis já passarem". A expressão significa que 
aquilo a que se servia não vale mus, No cusu, a música francesa vai sair de moda como às festas do calen- 
dário religioso e sucedem sem deixar vestgios umas nas outras. 

** A esgola italiana, 

“0 Posta ltaliaao que compós drumas musicais, 

“Autores franceses do librotos para ápera, 


mos, invocamos, gritamos, gemémos, choramos, rimos francamente. Nada de espírito, nada de 
epigramas ou de bonitos pensamentos. Estão longe da simplicidade da natureza. Não acrediteis 
que o jogo e as declamações dos atores no teatro possam servir-nos de múdelo. Puf! Precisamos 
de algo mais enfreico, menos amaneirado = mais verdadeiro. Quanto mais a língua for monótona 
c menos enfática, tanto mais mecessitaremos de discursos simples e das vozes comuns da paixão. 
O grito do animal ou do homem apaixonado dão à língua o que não possui por si própria. 

Enguanio me fala assim, a multidão que nos rodeava. não entendendo ou não se interes 
sando, afastou-se. À criança como o homem, o homem como a criança preferem divertir-se a 
instruir-se. Cada um retorna so seu jogo É permaneçemos sozinhos em nosso canto, Sentado 
muma banqueta, a cabeça apoiada na parede. os braços caídos é os olhos fechados, diz-me: “Não 
sei o que tenho. Quando cheguei estava fresco c disposto, agora estou moido, alguebrado como se 
tivesse andado dez léguas. Fiquei assim de repente”. 

Eu — Quereis refrescar-vos! 

ELE — Com prazer. Sinto-me róuco. Faltam-me forças. Sofro um pouco do peito. Aconte- 
ce-me todos os dias sem que eu saiba por quê. 

Eu — Que desejas? 

Err — O que vos agradar. Não sou dificil, A indigência ensinou-me 4 adapiar-me. 

Servem-nos cerveja, limonada, Enche um copázio que esvazia duas ou três vezes seguidas. 
Depois. como um homem reanimado, tosse fortemente, sacode-se, retoma: 

Em vossa opinião, senhor filósofo, não É uma estranha esquisitice que um estranho, um ita- 
hano, um Douni, nos venha ensinar como realçar nóssa música, submeter nosso canto à todos os 
movimentos, compassos, intervalos €& declamações, sem ferir a prosódia? E, no entanto, não era 
um bicho-de-sete-cabéças. Qualquer um que tivesse escutado um mendigo pedindo esmola, um 
homem no transporte da cólera, uma mulher ciumenta e furiosa, um amante desesperado, um 
bajulador. sim, um bajulador adocicando o tom, arrastando as silabas com voz melosa, em uma 
palavra, uma paixão, não importa qual, desde que por sua energia pudesse servir de modelo para 
O músico, qualquer um, repito, teria percebido duas coisas: primeiro, que as silabas breves e lon- 
gas não têm duração fixa, e não há sequer uma relação determinada entre suas durações; segundo, 
que a paixão dispoc a prosódia como lhe agradar, executando os maiores intervalos. Aquele que 
grita do fundo de sua dor; “Ah! desgraçado que sou!” eleva a silaba da exclamação pardo tom 
mais alto é agudo é abaixa'as outras para os tons mais baixos e graves, fazendo uma oitava ou até 
mesmo um intervalo maior, dando a cada som a quamidade que convém ao volteto da melodia, 
sem magoar o ouvido, sem que a silaba longa ca breve tenham conservado o comprimento que 
possuem num discurso tranquilo. Quanto chão pisamos desde que citivamos como prodígios de 
declamação musical Os parênteses da MArmida; “O vencedor de Renaud (se alguém pode sédo)”. 
à “Qbedeçamos sem vacilar” das Índias Galentes ! Hoje era dia estes prodígios nos fazem dare 
ombros com piedade. No ritmo em que a arte avança, não sei onde chegará. Esperando, bebumos 
um trago. | 

Bebe dois ou três sem saber o que está fazendo. Puxo à garrafa antes que se embebede como 
se esgotou antes: sem perceber, Digo-lhe então: 

Eu — Como É possivel que com um tato tão fino, uma sensibilidade tão aguçada para ds 
belezas da are musical sejais tão cego para as belas coisas da moral, tão insensivel aos encantos 
da virtude? 

ELE — Aparentemente porque parece haver para elas um sentido que não tenho, uma tibra 
que não me foi dada ou que é tão frouxa que não adianta beliscá-la porque não vibra. Ou talvez 
porque tenha vivido sempre entre bons músicos e mã gents, &, assim, meu ouvido tornou-se muito 
fino e meu coração, surdo, E depois parece que a raça também conta. O mesmo Sanguê corre nas 
Velas de meu pai e de meu tio, À molécula paterna deve ter sido dura e obtusa e esta maldita pri 
meira molécula deve ter sido assimilada por todo o resto, 

EU — Amuis vozso filho? 

ELE — Se amo à selvagenzinho? Sou louco por ale, 

Eu — Não devercis ocupar-vos seriamente de interromper o efeito da maldita molécula 
paterna sobre ele? 
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ELe — Trabalharia inutilmente, creio, *' Sc estiver destinado a ser um homem de bem, não 
o prejudicarei. Mas, seu molécula quisesse que fosse um pulha come o pas, os esforços para tor- 
nao um homem de bem ser-lhe-sam altamente prejudiciais: a educação, atravessando incessante- 
mente O caminho da molécula, faria com que fosse atraído por duas fórças contranias e estaria 
sempre cambaleando ao caminho da vida. como muitos que vejo coxeando no bem e no mal: co 
que chamamos de insignificante RR qu 10 por alecrs epitetos porque marca a mediocridade & à úlumo 
grau do desprezo. Um grande patife é um grande patife, e não um insignificante. Antes que à 
molécula paterna retomasso a dianteira é o levasse à perfeita abjeção, como a minha, precisaria 
de um tempo anfinito, perderia seus mais belos anos. Nada faço no momento. Deixo crescer. 
Examino-o. Já & glutão, astuto, trapaceiro, preguiçoso e mentiroso. Quem sai aos seus não depe- 
nera. Creio que suas qualidades são hereditárias. 

Eu — E à faréis músico para que a semelhança seja completa? 

ELE — Músico! Músico! Algumas vezes olho para cle é rangendo os dentes digo-lhe: “Se 
súuberes uma nota, torcerei teu pescoço”. 

EU — É pór que, fazer o favor? 

Err — Porque não leva a nada. 

Eu — Leva a tudo. 

ELE — Sim, quando nos sobressaimos, mas quem poderá garantir ao filho que excederá os 
vutros? Pode-se apostar dez mil contra um como seria um misero artanhador de cordas, como eu. 
Sabeis que talvez seja mais facil fazer de uma criança um grande rei do que um grande violino? 

Eu — Tenho a impressão de que num povo sem moral, corrompido pelo deboche e pelo 
luxo. os talentos agradáveis. mesmo mediocres. lançam um homem no caminho da fortuna, Eu, 
que vos falo, ouvi à seguinte conversa entre um protetor insignificante & um protegido insignih- 
came. Este fora encaminhado ao primeiro como um homem obsequioso que pudesse servi-lo: “= 
Senhor. que sabeis? — Conheço um pouco de matemática. — Pois bem, senhor, mostrai a mate- 
mática, Depois de vos enlamentdes durante dez ou doze nnos pelas ruas de Paris, devercis ter tre- 
zentas ou quatrocentas libras de renda, — Estude leis e sou versado em direito. — Se Pulfendort 
e Grotius * voltassem no mundo, morreriam de fome em cima de uma fronteira, — Conheço bem 
história é geografia. — Se houvesse pais interessados na educação de seus filhos. vossa fortuna 
estnria garantida. Mas não hã. — Sou bom músico. — Ora, por que não mo dissestes antes? E 
venho uma filha para vos mostrar a vantagem que se pode tirar deste talento. Vinde todos os dias 
das sete e meia às nove horas da noite, lecionareis para ela & cu vos darei vinte e cinco luises por 
ano. Almoçareis, jantarcis, Cccarcis conosco. O resto de vosso dia vos pertencerá e disporeis dele 
como vos aprouver.” 

ELF — Que açonteçeu com o homem? 

EU — Se tivesse sido sensato, teria leio fortuna, unica coisa que tendes em mira. 

ELr — Sem dúvida, Ouro, ouro. O ouro é tudo, € o resto, sem ouro, nada. Em vez de 
rechear-lhe a cabeça com belas miximas que precisaria esquecer se não quisesse ser mendigo, 
quando possuo uma mocda de ouro (o que é raro) planto-me «diante dele, tiro a moeda do bolso 
e mostro-lha com admiração, Levanto os olhos para o ccucbeijo a moeda, «, para que compreenda 
bem a importância da moeda sagrada, gaguejo e aponto com o dedo todas as belas coisas que 
pode adquirir com ela. Depois, coloco 4 moeda no bolso, passeio orgulhosamente, levanto a aba 
de meu casaco, dou um tapinha no bolso — É assim mastro-lhe que a segurança que vê em mim 
nasvc ca mieda que ali estã. 


"A naluréea é uma seqliência ordenada e necessária de cousas e eleitos, de modo que não & possivel inter- 
ferir o transformar seu curso, O mecaniciumo É o pano de fundo da afirm áção do Sobrinho. que repele O 
esmo que o filósofo dissera anteriormente - elnoian“s, 

do O Sobrinho explica o neologismo “espéces”, 

“* Teóricos do Direito; século XVIL O Filósofo se refere sos tratados sobre Direito Internacional que 
ambos estréveram. º 
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Eu — Não poderia ser melhor. Contudo, se acontecesse que, estando profundamente compe- 
neirado do valor da moeda, um dia... 

Etr — Entendo. É preciso fechar às olhos. Não há prinsipio moral sem um inconveniente. 
No pior dos casos, será um mau quarto de hora € tudo estará terminado. 

Eu — Apesar dessa visão sensata é corajosa, continuo achando que à melhor séria que &e 
tómasse músico. Não conheço meio mais rápido para se aproximar dos grundes, servir aos viciós 
deles c tirar proveito para Os seus próprios. 

ELE — É verdade, mas tenho prójetos para um sucesso mais rápedo é seguro. Ah! se fbese 
moça. Mas como não se faz o que se quer, deve-se pegar o que vier e tirar o melhor partido. E 
a primeira coisa há de ser a de não dar à educação da Lacedemônia a uma criança que viverá em 
Paris. Se às pais fossem menos bestas não fariam isto, considerando que seriam responsaveis pela 
infelicidade de seus filhos sé o fizessem, Se Pária É má, a culpa não é minha. mas dos COStUMES 
de minha nação, Fale quem quiser, o que quero é que meu filho seja feliz ou, o que dá no mesmo, 
que soja honrado, rico e poderoso, Conheço mal e mal as vias mais fáceis para atingir este alvo. 
c ensinar-lhas-el quando chegar q hora c a vez, Se vós. sábios, me condenardes. a multidão e à 
sucesso me absolverão. Haverá ouro. sou eu quem váo diz. Se houver bastante, nada lhe faltará. 
nem mesmo vossa estima & vosso réspeio, 

Eu — Poderes estar enganado, 

ELE — Ou dispensá-lo-a, como muitos outros. 

Havia em suas palavras muita coisa que pensamos. que dirige nossa conduta, mas que cala- 
mos. Na verdade, esta é a diferença mais notável entre meu homem e q maioria de nossa vil. 
nhança. Confessava seus vícios. que são dos outros também. mas não era hipócrita, Não era mais 
nem menos abominável do que Os outros, somente mais franco, mais Consequente E por vezes 
mais profundo cm sua dopravação. Eu estremecia pensando no que seria seu Úlho com tal mestre. 
É cerio que, com idéias pedagógicas tão negorosamente calcadas sobre nossos costumes, O menigo 
iria longe, à menos que fosse prematuramente detido no caminho. 

ELE — Oh! não temais. O ponto importante e dificil que deve preocupar realmente o pai não 
é dar nó seu filho vícios que o enriqueçam, ridiculos que O tormem precioso para os grandes. Isto 
todos fnzem, se não sistematicamente como eu, pelo menos pelo estudo v pelo exemplo. O ponto 
fundamental é ensinar-lhe a justa medida, a arte de esquivar-se da vergonha, da desonra e das leis. 
É preciso suber situar, preparar e salvar ns dissonâncias na harmonia social. Nada mais sem 
graça do que uma sequençiy de acordes perfeitos, É preciso algo espicaçante que separe o feixe é 
disperse os ralos, 

Eu — Muito hem. Com esta comparação retornamos dos costumes à música, de que me 
afaste n contragosto. Estou grato, pois, sem querer olender-vos, prefiro o músico do moralista. 

ELE — Entretanto, sou subalterno em música e grande em moral. 

Eu — Duvido, mas, mesmo que assim fosse, sou um homen direito é vossos princípios não 
s00 OS MOU. 

ELE — Pior para vôs. Ah | se cu tivesse vossos tnlentos! 

EU — Deixemos meus talentos e voltemos gos vossos, 

ELE — Se soubesse exprimir-me como vós! Mas tenho um discho de chilreia extravagante, 
metade estilo da gente da alta roda e da gente des letras, metade da gente do mercado. 

Eu Falo mal. Só sei dizer a verdade, o que nem sempre é uu) sucesso, como sabeis. 

ELE — Mas não é para dizer a verdade que ambiciono vosso talento, Pelo contrário, é para 
dizer bem a mentira. Se soubesse escrever, engalanar os livros, tornear primorosamente uma boa 
epístola dedicatória, embriagar um tolo com seu mécito, insin Lar-me junto às mulheres ! 

Eu — Sabeis Fazer tudo jaso mil vezes melhor do que cu. Não seria digno sequer de ser vosso 
aluno, 

ELE — Quantas qualidades perdidas cujo preço ignorais! 

Eu — Colho o que semeio. 

ELE — Se assim fosse não usarieis este casaco grosseiro, este paletó de estamenha, estas 
meias de lá, estes sapatos grossos, esia peruca antiquada. 

Eu — Concordo. É preciso ser muito desastrado quando não se é rico é sé permite tudo para 
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vir a sé-lo, Mas é que hã gente com éu que não encara a nqueza como a coisa mais preciosa do 
mundo; sente extravagante. 

ELE — Muito extravagante. Não se nasce desse jeito. Inventa-se, pois não está na natureza. 

Eu — Do homem? 

ELE — Do homem. Tudo que vive, sem excetuar à hómém, procura seu bem-estar as expen- 
sas de quem o possuir. Estou certo de que. se deixasse vir um selvagenginho sem nada lhe dizer. 
ele bem gostaria de estar ncamente vestido, esplendidamente nutrido, querido pelos homens. 
amado pelas mulheres, e reunir para si todas as felicidades da vida, ** 

EU — Se o pequeno selvagem estivesse abandonado a si próprio, conservando toda à sua 
imbecilidade c reunindo o pouco de razão da criança de berço à violência das paixões do homem 
de Lrihta unos. torceria O pescoço de seu paíc dorminia com sua mae. ** 

ELE — O que prova a necessidade de uma boa educação. E quem o contesta? E que E uma 
boa educação, sento aquela que conduz 2 todos Os gozos sem perigo e sem inconveniente? 

Eu — Pouco importa que cu não seja de vossa opinião, mas guardemos-nos de explicar-nos. 

ELE — Por quê? 

Eu Porque temo que so concordemos cm aparência é que sé entrarmos na discussão dos 
peRgos é inconvenentes a evitar ndo nos entenderemas mais, “% 

Eus — E que mal hã nisso? 

Eu — Deixemos esse assunto, repito, Não conseguiria vos ensinar O que sei sobre à questão, 
é não conseguirieis anstrur-me mais facilmente naquilo que ignoro É que sabeis sobre música. 
Caro Rameau, falemos de música, e dizei-me como não haveis feito nada que preste tendo a Facili- 
dade de sentir, reter c executar 08 mais belos trechos dos grandes mestres, com 0 entusiasmo que 
vos inspiram eque transmitis aos outros, 

Em vez de me responder. mencia a enbeça c erguendo o dedo para O céu acrescenta: "E q 
astro? E o astro? A malureza sorriu go fazer Leo, Vinci, Pergolese. Douni. Tomou um ar impo 
nente é prave formando o caro tio Rameau, que será chamado durante uma dezena de anos à 
grande Rameau, é de quem em breve não se falará mais, Quando modelou seu sobrinho, careteou, 
careteou outra vez, e ginda mais uma vez. (Ao dizer isto faz todo Lipo de caretas com o cústo: des- 
preso, ironia, desdenho; parece modelar um pedaço de massa nas mãos, sorrindo com as formas 
ridiculas que lhe dá. Terminando, joga longe o boneco heteróciito « diz:) Assim me fez e lançou- 
me so lado de outros bonecos, uns de pança proeminente é pregueuda, pescoço curta, olhos fora 
das Orbitas, apopléticos; outros, de pescoço tório; outros ainda, secos, olho vivo, marie adunco. 
Todos começaram a dir quando me viram, é cu botei as mãos nas cadeiras esborrachando-me de 
rir ao ve-los, pois os trouxas € os loucos se divertem uns com os outros. Procuram-se, Álracm-se, 

SE do chegar não tivesse encontrado já pronto o provérbio que diz que o dinheiro dos [OU- 
“as é património dos sabidos”. cu o teria inventado. Percebi que a natureza pusera o meu dote na 
bolsa dos bonecos e inventei mil maneiras para readquirido”. 

Eu — Conheço os meios: já me dissestes quais são é admirei-os muito. Mas, com tantos 
recursos, por que não tentar uma bela óbra? 

ELE Esta proposta € a mesma que um homem da alia roda fez ao Abade Le Blanc. Este 
dizia: “A Marquesa de Pampadour toma-me pelas mãos, leva-me até a soleira da Academia, tira 
as mãos, Cato é quebro as duas pernas...” O outro respondeu; “Oru, abade, é preciso levantar-se 


E O estado de natureza, se for definido como busca do prazer e fuga da dor, não difere do estado de pocie 
dude, 2 Sobrinho ampla a teme colocando como prnger em geral aquilo que é prazer historicamente 
determinado. 

“EO Filósofo opõe v estado de natursça aa estado de sociedade, o reino das forças cesas eo reino da mora- 
dade, O estado de natureza E amernor 4 prorbação do mCesto. 

* Ao imo Filbsoio recusará us teses do Sobrinho, embora vacile o vem po Loko, Ê qui, sé as aceitar, 
aceitará jambém a falência da Razão, A posição defensiva do Filósolo E mus pilida Jogo a seguir: o Sobri- 
nho deverá Falar de música é somente de música, No entanto. por que à Sobrinho é um “miserável arranha- 
dor de cordas"? A causa estará sijuada não na málureza, mas no mundo social. Mais adiante. à Sobrinho 
dirá que a natureza comete lapsos estranhos. É o mundo social que deixá à Filósofo confuso é vacilante 
diante «do que diz o Sobrinho. 
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e arrebentar a porta com uma cabeçada”. O abade replicou: “Foi o que tentei, Sabeis o que mé 
aconteceu? Fiquei com um galo na testa”. 

Depois da estorieta, meu homem começa a andar cabisbhaixo, ar pensativo e abatido. Suspi- 
ra, chora, desola-se, erpuç as mãos é os olhos, cemurra a cabeça com os punhos quase quebrando 
à testa Ou às dedos, e acrescenta: “Parece que aj dentro hã alguma coisa, mas, por mais que 
esmurre € sacuda, não sai nada”. Recomeça a sacudir a cabeça e esmurrar ainda mais à testa, 
dizendo: “Qu não há mnguéra, ou não quer responder”, 

Um momento depois recupera o ar altaneiro, levanta a cabeça, pôs a mão direita sobre o 
coração, anda e diz: “Sinto, sim. sinto”. Arremeda um homem que seirrita, se indigna, se enteme- 
e, comanda, suplica c de improviso discursa com cólera, comiseração, ódio. amor. Esboçã os 
caracicres passiónais Com fineza e verdade surpreendentes. E depois acrescenta: “É isto. creio. Lá 
vem. Isto sim é encontrar um parteiro *”? que sabe estimular, precipitar as dores e fazer a criança 
Sair. Quando à sós comigo mesmo. pego da pena « decido escrever. Rôo as unhas, esfrego a testa. 
Adeus, atenciosamente subserevo-me vosso humilde servidor, ., lá se foi a inspiração. O deus 
está ausente. Pensei que tivesse gênio; porém, no final da linha, leio que sou um palerma. Mas à 
corsa muda de figura quando se trata de sentir, de elevar-se, pensar e pintar com cores fortes. 
Hequentando gente da Inu daquela que é preciso ver para poder viver, ouvindo e fazendo mexeri: 
cos: “— Hoje à bulevar estava encantador. Ouvistes a marmotinha? Representa divinamente, O 
senhor fulano estava com uma parelha de cavalos cinzentos bamboleantes que era uma beleza. A 
bela senhora cicrana já começa a ficar passadona, tem cabimento usar aquele penteado aos qua- 
rênta e cinço anos? À jovem beltrana está coberta de diamantes que nada lhe custaram, — Que- 
reis dizer que lhe custaram. .. caro? — Mas não! — Onde a vistes? — N'O Filho de À Hlequim 
Perdido é Reencontrado. — A cena do desespero foi representada como nunca. O Polichinelo da 
Feira tem goela, mas nenhuma sagacidade, nenhum sentimento. À senhora fulana deu à Juz gê- 
meos; cada paí ficará com um...” Acredilais que estas coisinhas ditas e reditas, ouvidas todos 
ús-dius, aquecem c conduzem a grandes coisas? 

Eu — Não. Seria preferivel trançar-se no sótão, passur q pão e água c buscarse a si 
mesmo, ** 

Etr — Talvez, mas não tenho coragem. E depois, sacrificar à felicidade por um sucesso 
incerto? E o nome que carrego? Rameau ! Chamar-se Rameau ! É um estorvo, Os talentos não sé 
transmitem como a nobreza, que & transmissível e cuja celebridade aumenta passando do avó ao 
pai, do pai ao filho, do filho ao neto, sem que o antepassado outorgue qualquer mérito ao descen- 
dente, À velha cepa se ramifica num enorme caule de idiotas. mas que importa? Com o talento é 
diferente. Para ser mais renomado do que o pai é preciso ser mais hábil do que ele. É preciso her- 
dar sua fibra, Não a herdes, mas o punho readquiriu destreza. o urco desliza e a panela estã cheia 
— 8e não é a glória, pelo menos É a sopa. 

Eu — Em vosso lugar não acharia que é fato consumado, Tentaria. 

ELE — É pensais que não tentei? Não tinha ainda quinze anos e já me dizia: “Que fazes, 
Rameny? Sonhas? E com que? Que gostarias de fazer, algo que provocasse a admiração do uni 
verso? Pois bom. Busta soprar e agitar 05 dedos”, Mas falar é fácil, fazer é que são elas. Anos de- 
pois repeti a proposta de minha infância, é repito ainda, mas permaneço em tomo da estátua de 
Mermnão. ; 

Eu — Que quereis dizer com isso”? 

ELE — O óbvio, parece-me, Em torno da estájua de Memnão havia imimeras outras igual- 
mente banhadas pelos raios do sol, mas somente a dele ressoava. “* Um poeta? Voltaire. Quem 
mais? Voltaire. E o terceiro? Vollaire. E o quarto) Voltaire. Um músico? Rinaldo de Cápua, 


et Referência à maitutica (parto) socrática, Sócrates dizia-se “parteiro das almas”, como sua mãe fora 
“narteira dos corpos”, O Sobrinho, depois de esmurrar & cabeça, nega que dr parto das almas seja feito pelo 
intelecia — e à posição do Filósofo. E, ao colocar a mão no peito, afirma que à parto das-almas se faz pelos 
sentimentos e pola inaginação. 

O adápio socrático: “Conhece-te a ti mesmo”, 

"E A estitua de Memnão em Tebas, no Egito, tinha à fama de emitir sons harmoniosos no nascer do sol. 


Hasse, Pergolese, Alberti, Tartim, Locatelh, Terradoglias, meu tio, à prouéno Doum. com sua 
cara tão inexpressiva, sua sensibilidade tão aguçada. é, raios me pariam, capaz de canto & expres- 
são. O resto, em jorno desses poucos Memnãos. puras orelhas cravadas numa estaca. E, assim, 
somos mendigos, tão mendigos que chega a ser uma bênção. Ah! senhor Filósofo, a miséria é uma 
coisa terrivel. Vejo-a acocorada, a bocarra escancarada para receber algumas gotas de água que 
escapam do tone] das Danaidas, Não sei se aguçã O espírito do filósofo, mas esfria terrivelmente 
a cabeça do posta. Canto mal por baixo deste tonel. E o pior é que a gente ainda deve dar se por 
feliz se puder ficar embaixo dele. Eu estava é não soube continuar. Já fiz essa besteira numa quitra 
ocasião. Viajei pela Boêmia, Alemanha, Suiça, Holanda, Flandres, por ceca e meça. 

EU — Sob à tonel furado” 

EL — Sob o tonel furado. Havia um judeu opulento e perdulário que gostava de minha mú- 
sia e de minhas loucuras. Musicava como Deus manda. Bancava 0 louco. Nada me faltava. O 
Judeu era um homem que conhecia sua le; é a observava migidamente, às vezes com o amigo, às 
vezes com o estranho. Fez um mau negócio, Foi muito divertido € preciso que vos conte. Havia 
em Utrecht uma prostituta encantadora, Foi tentado pela cristã. Enviou-lhe um empregadinho 
com uma letra de cambio bem gorda. A esquisita criatura recusou a oferta. O judeu ficou desespe- 
rado. O empregadinho lhe disse: “Por que tanta aflição? Quereis dormir com uma bela mulher? 
Nada mais facil, Podeis até mesmo dormir com uma ainda mais bela do que'a que perseguis: a 
minha. Cedo-a pelo mesmo preço”. Dito e feito. O empregadinho guarda a letra de cambio € o 
judeu dorme com sua mulher, O vencimento da letra chega. O judeu deixa que vá ao protesto é 
declara que é falsa, Processo, O judeu dizia; “Nunca o homenzinho dirá como obteve a letra é não 
vou pagá-la”. Na audiência, ele próprio interroga o empregadinho: “— De quem obtivestes 3 
letra? — De vês, — Por dinheiro emprestado? — Não; mas o caso não é este. Sou o póssuidor. 
[oi assinada por vos e ireis saldá-la. — Não a assinei. — Quereis dizer que sou um falsário? — 
Vós, ou um outro de quem sóis agente. — Sou um poltrão. mas sois um patife. Se me pressio- 
nardes direi tudo. Ficarei desonrado, mas estureis perdido...” O judeu não deu ouvidos à amea- 
ça, o empregadinho contou tudo na sessão seguinte. Ambos foram repreendidos, o judeu foi con- 
denado a pagar a letra e o dinheiro foi enviado à uma instituição de assistência nos pobres, Então 
separei-me dele e voltei para cá, Que fazer? Definhar na miséria ou fazer alguma coisa? Milhares 
de projetos atravessavam-me a cabeça, Uma hora, iria partir no dia seguinte com uma companhia 
provinciana, tão ruim para o teatro como para à orquestra. Noutra hora, pensava pintar um des- 
ses cartazes que se ponduram nn encruzilhadas onde teria berrado a plenos pulmões: “Eis a cida- 
de onde nasçeu; ci-lo despedindo-se de seu pai boticário, chegando à capital à procura da casa dé 
seu tio; cilo ajoclhado diante do tio que o expulsa pei-lo com um judeu, etc. ete,”, No din seguinte 
levantava-me disposto a me associar nos cantores de rua; não seria O pior a fazer; inamos fazer 
serenata à janela do caro tio que se torçéria de raiva. Tomei ourra decisão. 

Detem-se, passando sucessivamente da atitude de um homem que segura um violino, aper- 
tando as cordas com os braços, à de um pobre-diabo extenuado de fadiga, sem lorcas, as pernas 
vacilántes, prestes a expirar se não lhe jogarem um bocado de pão. Designava sua profunda 
carência com um gesto do dedo voltado para a boca entreaberta. Acrescenta: “É úbvio. Joga- 
vam-me restos. Éramos quatro famintos a brigar por eles. E depois vinde pensar grandiosamente, 
vinde fazer belas coisas no meio de tanto desamparo”. 

Eu — É dificil. 

ELE — De escorregão em escorregão vim cair aqui, Estava como peixe na água. Mas sal, De 
agora em diante terei que dar um nó nas tripas e voltar à gesticulsção do dedo na boca aberta. 
Nada é estável neste mundo. Hoje no topo da roda, amanhã embaixo, Somos dirigidos pelas mal- 
ditas circunstâncias, e mal dirigidos. 

Depois, bebendo num trago o fundo da garrafa, dirige-se go vizinho: “— Senhor, por carida- 
de, uma pitadinha. 'º Tendes aí uma bela caixa. Não sois músico? — Não. — Melhor para vós, 


*º [x rapé. 


RO DIDEROT 


pois são ums pobres trastes lamentáveis. À sina me fez um. enquanto há im Montmartre. talvez 
em um moinho, um moleiro. um criado de moleiro que só ouvirã o ruído da catraca e que poderia 
Er encontrado os mais belos cantos. Rameau! Para o moinho, para o moinho! É lã o teu lugar, 

EU — Qualquer que seja a ocupação de um homem, à natureza destinou-o a ela. , 

ELE — Mas comete lupsos estranhos. Quanto a mim. não me sinto alçado a essas alturas 
ande tudo se confunde, o homem que poda árvores com tesouras, à lagarta que rój folhas, é de 
onde se vcem dois insetos diferentes cada um cumprindo seu dever. ** Empoleirai-vos no epiciclo 
de Mercúrio, se vos Convicr, e, assim como Reaumur distribuiu a classe das moscas em costurei. 
ras. aprimensoras e Cefeiras. imiando-a, podeis distribuir a espécie humana eim marcenetros, 
carpinteiros, corredores, dançarinos, cantores, É vosso oficio, Não me intrometo. Estou neste 
pudor 4 cucuil fico. Mas, se está na naturcaa ter apetite (pois E sempre ao apetite ue volto, à sen- 
sação Que estã senipre presente em mim). não acho que seja usa boa ordem aquela onde não se 
tem sempre o que comer. Que diabo de economia ! Homens que régureitam tudo. enquanto outros. 
dotados de um estômago tão inoportuno quanto o deles, não têm o que pôr entre às dentes. O pior 
é à postura constrangida que a necessidade nos força a assumir. O homem necessitado não cami- 
nha como um outro — salta, rasteja, 5€ arrasta, se contorce, passa a vida a tomar € executar 
posições, "? 

EU — Que são posições? 

ELE — Perguntas à Noverre. “DO mundo oferece coma melhor do que aquilo que sua arte 
pode imitar. 

fi stats também, pára sermireme de vossa EXpressãao, ou de Mosntal pne, “empoleirado no 
epricio de Mercúrio” fazendo considerações sobre às pantomimas do género humano, 

ELE — Não, não, Sou muito pesado para elevar-me tão alto. Deixo aos polermas a viagem 
pelo nevogiro, Sou terra-a-terra. Ólho à minha volta, tomo minhas posições, divirto-me com as 
dos outros, Sou um excelente pantomimista, como reis julgar. 

Começo a rir, remeda o admirador, o suplicante, o complacente, Pãe o pé direito para a fren- 
e É O esquerdo para trás, dobra as costas, ergue a cabeça, o olhar como se estivesse preso sobre 
outros olhos, a boca entregberta, q braço estendido para algum objeto, Espera uma ordem. Rece- 
be-a e parte Como um corisco; volta, cumpriu € presta contas. Está atento 4 tudo. Apanha o que 
cai; coloca um travesseiro ou um tamborete sob às pés; segura um pires; aproxima uma cadeira: 
abre uma porta; fecha uma janela; puxa uma cortina; obsérva o patrão é & patróá, fica imóvel, 
braços pendurados, pernas paralelas; escuta, procura ler nos rostos e acrescenta: “Al está minha 
pantomima, mais ou menos coma a dos bajuladores, dos cortesãos, dos eriudos e dos mendigos”, 

As loucuras deste homem, 04 contos do Abade Galiani,as extravagâncias de Rabelais muitas 
vezes me ficram meditar pr ofundamente. ? * Sao tres armazéns onde pude prover-me de máscaras 
rihculas que coloco sobre os rostos das mais graves personagens, Vejo Pantalon num prelado, um 
sátiro num presidente, um suíno num cenobita, uma aVESTTUZ DUM ministro, uma pansa em seu 
primeiro-oficial, 

EU — Mas pela vossa conta hã muitos patifes no mundo e não conheço um que saiba alguns 
passos de vossa dança. 

ELE— Tendes razão. Em um reino somente o sóberano anda. O resto só faz posições. 

Eu — O soberano? "É Ainda hã algo a dizer. Acreditais que quando em vez não encontra no 
seu lado um pezinho, uma trancinha ou um narizinho que não o levem a fazer um pouco de panto- 
mima? Todo aquele que precisa de outrem É indigênie e faz posições. O rei faz posições diante de 
sua amante é de Deus — dá seu passo de pantomima, O ministro dança como cortesão, bajula- 


“— Golhar objetivo do Filósofo que iguala tudo sobra lei matural, A urdem natural não é boa nem má. Mas 
não é a ela que o Sobrinho se referes sim à ordem social. aquela “onde não se tem compre o que comer”, 

15, inBudgem do bailado. As diferentes maneiras de pmusar 63 pés um com relação no outro, Há no bailado 
Clássico cinco posições, O Sobrinho faz um trocudilho: a pósição social se exprime na posição dos pés. 

Ra Bailarino frances. 8) Sobrinho afirma CRLHE ha no mundo may PrSIÇÕES de que às cinco do bailado, 

o Novamente o Filósofo titubeia. Parece que o mundo social é explicado melhor pelo Sobrinho da qui pelo 
olhar objetivo de quem sc planta no epiciclo de Mercúrio. 

"5 DE lógofo parece ceder à argumentação dó Sobrinho, Logo, porém, ver-se-á à diferença, Na “ciranda dá 
terra”, cómo dirá o Filósofo, há alguém que não emra. 


dor, criado ou patife diante do rei. À massa de ambiciosos, diante do ministro, dançã VOSSOS pas- 
sos de rm] modos. um mais vil do que o outro. O abade de categoria, em peitilho rendado e manto 
longo, diante do depositário da folha de pagamento, pelo menos uma vez por semana. Palavra, O 
que chamais pantomima dos mendigos é 4 grande ciranda da terra. Cada um tem sua pequena 
Hus e seu Bertin. 

ELE — Isso me consola, 

Mas, enquanto eu falava, ele rolava de rir arremedando as posições das personagens que eu 
ia citando, Por exemplo, para à abaderinho, punha o chapéu sob o braço, segurava o breviário 
com a mão esquerda e com a direita levantava a cauda do manto. Avançava com a cabeça meio 
Jogada sóbre o ombro, olhos baixos, imitando tão perfeitamente o hipócrita, que acreditei.ver o 
autor das Nefutuções diante do bispo de Orlians. Para os aduladores c ambiciosos, rastejava. Era 
Bouret diante do tesoureiro -geral. 

Eu — Soberbamente executado. Ha, porém, um ser que não precisa da pantomima — q filá- 
sofo, que nada tem e nada pede, 

ELE — E onde estã esse animal? Se nada tem, sofre; se nada pede, nada obterá e cofrerá 
sempre. 





Eu — Não. Diógenes zombava das carências. 

ELE — Mas € preciso vestir-se. 

EU — Não. Andava completaménie nu, 

ELE — Às vezes fazia fio em Atenas. 

Eu — Menos do que aqui. 

ELE — Comia-se lá: 

Eu — Sem dúvida. 

ELÉ — Às expensas de quem? 

Eu — Da natureza. À quem se dirige o selvagem? À terra, sos animais, aos peixes, às árvo- 
res, às ervas, às ralzes, sos regatos, 


ELE — Mesa ruim. 

EU — Grande, 

ELE — Mal servida, 

Eu — Comudo, É dela que se tira para cobrir as nossas. 

ELE — Mas deveis convir que a habilidade de nossos cozinheiros, confeiteiros, vendedores 
de assados, quituteiros pôc um pouco de seu. Com a dieta austera de vosso Diógenes não deveria 
ter órgãos muito Iindúceis, 

Eu — Estais enganado. Outrora, o hábito do cínico era nosso hábito monástico com a 
mesma virtude, Os cinicos eram os carmelitas c franciscanos de Atenas. 

ELE — Agora vos peguei, Diógenes também dançou a pantomima, sé não diante de Pépicios. 
polo menos diante de Lais e de Frinéin, 

Eu — Enganais-vos ainda, Os outros compravam caro a cortesã que sé entregava à ele por 
prazer, 

ELE — E se a cortesã estivesse ocupada e o cinicó apertado” 

EU — Entrava em seu tonel é passava sem ela, 

ELE -— E me acónselhais imitá-lo? 

EU — Quero morrer se isto não for preferivel a rastejar, aviltar-se  prostituir-se. 

ELE — Mas preciso de boa cama, boa mesa, roupa quente no inverno, roupa fresca no verão, 
repouso, dinheiro c muitas outras coisas. Portanto, prefiro devé-los à benevolência do que adgui- 
rí-los pelo trabalho,” * 

Eu — É que sois preguiçoso, glutão, frouxo, e tendes uma alma enlameada. 

ELE — Creio que eu próprio vo-lo disse. 





FA radicalidade do Sobrinha é total, Sua entica do mundo sócia] não está dirigida contra a nobreza e o 

elero, como Reria de sé esperar às vésperas da Revolução Erancesa. Está voltada para o Terceiro Estado, 

portanto para a burguesia que fará a Revolução! OQ Sobrinho recusa o adágio calvinists, lema burguês: 
Mente desocupada, oficina do diabo”, E o Filásofo o açusa de preguiçõão, 
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Eu — Sem dúvida, na vida todas as coisas têm um preço. Mas ignorais o do sacrificio que 
fazeis para obtê-las, Dançais, dançastes e continuareis q dançar a pantomima vil. 

ELe — É verdade. Mas custou-me pouco e agora já não me custa mais. Por isso faria mal 
assumindo um outro Jeito que me penalizaria é que não poderia conservar, Mas, pelo que acabais 
de dizer, vejo que minha pobre mulherzinha era uma espécie de filósofa. Tinha coragem come um 
leão. Algumas vezes faltava-nos pão e não tinhamos níquel. Vendêramos tados os trapos, jogava- 
me na cama e quebrava a cabeça tentando descobrir alguem que nos emprestasse uns miúdos (que 
não lhe devolveriamos, claro). Ela, alegre como um passarinho, punha-se ao cravo é cantava. 
Tinha a goela dum rouxinol. É uma pena que não a tenhais ouvido. Quando eu participava de 
algum concerto, levava-a comigo e pelo caminho lhe dizias “Vamos, senhora, fazei-vos acimirar, 
exibi vosso talento e vossos encantos, arrebatai, perturhai”. Chegávamos. Mrrebatava e pertur- 
dava. Ai de mim. Perdi-a, pobrezinha. Além de talento, que boquinha ! Que dentes! Uma fieira de 
pérolas. Que olhos! E os pés? A pele, as faces, as tetas, as pernas de corça, coxas é nádegas para 
um escultor, Cedo ou tarde teria pelo menos o chefe das finanças. Que andar! Que bunda ! Bom 
Deus, que bunda ! 

E lá vai cle: coômeça a imitar o andur da sua mulher, Passinhos miúdos. caboça solta, brinca 
com um leque, requebra o traseiro, Era a mais ridícula e divertida caricatura de mulher 
provocante. 

Depois, retomando à sequência de seu discurso, acrescenta: 

Eu a levava a toda parte: às Tulherias, ao Palais-Rovyal, aos bulevares. Era impossível que 
ficasse comigo, Quando, pela manhã, atravessava a rua, sem peruca, numa bacta curta € tráanspa 
rente, tericis parado para vê-la e podericis abraçá-la com quatro dedos sem apertá-la, Os que a 
seguiam, apressavam O passo vendo-a trotar com seus pezinhos, medindo sua bundona, cuja 
forma era modelada pela saia leve. Ela os deixava chegar, depois dardejava sobre cles seus olhos 
negros e detinham-se imediatamente. É que 6 anverso da moeda não destoava do reverso, Ai de 
mim: Perdi-a, e minhas esperanças de fortuna foram-se com ela, Eu só'a apanhara para isse, 
Canhei-lhe meus projetos e era muito perspicaz para perceber quanto váliam e muito ajuizada 
para desaprová-os, 

Soluça e chora, dizendo; “Não, nunca me consolarei. Desde então tomei o hábito é 6 
sólidos”. 

Eu — De dor? 

ELE — Se quereis. Mas, na verdade, para ter minha escudela sobre a caboça,.. Que horas 
são? Preciso ir à Ópera. 

Eu — (O que estão levando”? 

ELk — Dauvergne. Há belas coisas em sua música. Pena que não tenha sido o primeiro a 
dizé-las, Entre os mortos há sempre alguns que entristecem os vivos, Que quereis? Quisque sH0s 
patimur manes * *. São cinco e meia. Ouça Os sinos que tocam as vésperas do Abade Canaye cas 
minhas. Adeus, senhor filósolo, Não é verdade que sou sempre o mecmo? 

Eu — Sim, desgraçadamente. 

ELE — Que essa desgraça dure pelo menos quarenta anos, Ri melhor quem ri por último. 


TT Virgítio, Eneida, VL, v. 743, "Cada um de nós suporta sus mortos.” 
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inuução do Didlogo pertencem no que de mais imaginativo 
produziu a especulação filosófica de Diderou Só foram publicados em 1830, mas datam de 1769. O fato «e 
deve, provavelmente, menos à irritação da Srta, de VEspinasse, que exigiu por meio de D'Alembert a destrui- 
ção dos originais, do que ao filósofo mesmo, atemorizado com a própria ousadia, 


“O Diálogo, o Sonho de D'Alemberre a Con! 


A) 











D' ALEMBERT. — Confesso que um Ser que existe em alguma parte e que não corresponde a 
nenhum ponto do espaço, um Ser que É inextenso e que ocupa extensão, que & totalmente interro 
soh cada parte dessa extensão, que difere essenciulmente da matéria e que lhe está unido, que a 
segue é quê a move sem mover-se, que atua sobre ela e sofre todas as suas viaissitudes, um Ser do 
qual não tenho a menor idéia, um Ser de uma natureza tão contraditória, é dificil de admitir, Mas 
outras obscuridades esperam à quem o rejeite; pois afinal essa sensibilidade pela qual vós o subs- 
tituís, se for uma qualidade geral E essencial da maténa, a pedra deverá scotila ? 

Dineror. — Por que não” 

LD'ALEMBERT, — Isso € dificil de crer. 

DIDEROT, — Sim. pará quem se ponha à cortá-la, talhá-la, triturá-la enão a ouça gritar. 

D'ALEMBERT. — Gostaria que me dissésseis que diferença estabeleceis entre O homem e à 
estátua, entre o mármore e a carne, 

DIDEROT, — Muito pouca. Da carne se [uz mármore e do mármore, carne. 

D'AnumurrT. = Mas um não é outro. 

LDibeRoT, — Assim como o que denominais força viva não é força morta, 

D'ALEMBrkT. — Não vos entendo. 

DiDEROT, — Vou explicar-me. O transporte de um corpo de um lugar pára outro não é O 
movimento, é apenas o efeito. O movimento está, igualmente, quer no corpo transferido, quer no 
corpo imóvel. 

D'ALempear, — Essa maneira de ver É nova, 

Diserór. — Nem por isso é menos verdadeira. Reúra o obstáculo que se opõe do Lrans- 
porte local do corpo imúvel, e ele será transferido. Suprimi por súbita rarefação o ar que envolve 
aquele enceme tronco de enrvalho, E q Mpua pele contida, entrando de repente em expansão, 0 
daspersará em cem mil lascas. Digo outro tanto de vosso próprio corpo. 

D'ALEMBERT. — Seja, Mas que relação há entre o movimento é à sensibilidade? Por acnso 
reconheceneis uma sensibilidade mtiva-c uma sensibilidade inerte, assim como há uma força viva 
e uma força morta? Uma força viva que se manifesta pela translação é uma força morta que se 
manifesta pela pressão; uma sensibilidade ativa que se caracteriza por certas ações notáveis no 
animal É talvez na planta; e uma sensibilidade incrie cuja existencia nos seria assegurada péla pas 
sápem ao estado de sensibilidade ativa, 

Lineror, — Muito bem. Vós o dissestes, 

DCALEMBERT, — Assim a estátua tem apenas uma sensibilidade inerte: c o homem, o ani- 
mal, ea própria planta, talvez, são dotados de uma sensibilidade ativa, 

DivenoT. — Existe sem dúvida essu diferença entre o bloco de mármore co tecido de came: 
mas comprecndeis muito bem que não é a única, 

D'ALEMBERT, — Seguramente. Qualquer que seja a semelhança existente entre à forma exte- 
nor do homem é da estatua, não hã nenhuma relação entre à vrganização interna de ambos, O 
cinzel do mais hábil estaluário nao produz SElUer Luma epiderme. Mas há Um processo muito simi- 


* Utilização tpica do método analógicos de Diderol, a passagem ao Emite. 
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ples para fazer passar uma força morta ao estado de força viva; é uma experiência que se repele 
debaixo de nossos olhos cem vezes por dia; ao passo que não vejo bem como se faz passar um 
corpo do estado de sensibilidade inerte ao estado de sensibilidade ativa. 

DiperoT. — É que não quereis vê-lo. Trata-se de um fenômeno tão comum. 

[NALEMBERT, — E esse fenômeno tão comum. qual é, por favor? 

Diperor. — Vou dizer-vos, já que desejais passar pela vergonha, [550 Ocorre todas às vezes 
que comeis. 

DPALEMBERT. — Todas às vezes que eu como! 

Dineror. — Sim: pois, ad comer, o que fazeis? Levantais os obstáculos quest antepunham 
à sensibilidade ava do alimento. Vós o assimilais? a vós próprio: vás o converteis em enmes vós 
o animalizais: vÔs O tornais sensivel; e o Que Cxecuiais com um aliménto. eu executaria quando 
me aprouvesse com o mármore, 

DA LEMBERT, — Como assim? 

Diberor, — Como? Toma-laa comestível, 

D'ALEMBERT. — Tornar o mármore comestível não me parece Fácil. 

Diberor. — É meu problema indicar-vos w processo. Tomo a estátua que vedes, meto-a 
num almofari, € com fortes golpes de pilão. .. 

[DPALEMBERT, — Devagar, por favor: é a obra-prima de Falconet *. Ainda se fosse uma peça 
de Hucz * ou de um outro... 

Diberor. — Isso não faz mal algum a Falconet; a estátua está paga, e Falconet [uz pouco 
caso da consideração presente c nenhum da consideração futura. 

D'ALEMBENT. — Vamos, pulverizai-a então. 

Diversor, — Quando o bloco de mármore estiver reduzido à pó impalpável, misturo esse pó 
ao humo ou térra vegetal; cu 03 amusso bem um com à outro: rego a mistura, deixo-a putrefazen 
do-se um uno, dois, um século, o tempo não importa, Quando o todo estiver transformado em 
uma materia quase homogênea, em humo, sabeis O que faço? 

D'ALEMBERT. — Estou certo que não comeis humo. 

Dimeror. — Não, mas há um meio de união. de apropriação, entre o humo e eu, um latus, 
como vos dina o quimico. 

DPALEMBERT. — E esse larusé à planta? 

DiDEROT. — Muito bem, Semeio nele ervilhas. favas. couves c outras plantas leguminosas, 
As plantas se nutrem da terra e eu me nutro dos plantas, 

D'ALemunat. — Verdadeira ou falsa, posto dessa passagem do marmore, ao humo, do 
humo ao reino vegetal e do reino vegetal ao reino animal. à carne. * 

DHnRROT, Faço pois da carne ou da alma, como diz minha filha. matéria ativamente 
sensivel; é se não resolvo o problema que me propusestes, pelo menos me aproximo muito; pos 
me confessareis que bem maior é a distância de um pedaço de mármore a um ser que sente, do que 
de um ser que sente à um ser que pensa, 

D'ALrmBeRr, — Reconheço. Com tude isso 9 ser sensivel não é unda o ser pensante. 

DineROT, —— Antes de dar um passo à frente. permiti que cu vos conte a história de um dos 
maiores gebmetras du Europa, O que cra à primcipão esse ser maravilhoso? Nada. 

D'ALEMBERT, — Comy nada! De nada, nada se faz 

Diburor, — Tomais as palavras muito so pé da letra, Quero dizer que antes que à mão dele. 
à bela € celerada cônego Tencin, atingisse u idade púbere, antes que o militar La Touche fosse 
adolescente, às moltculas que deviam formar os primeiros rudimentos de meu geometra estavam 
dispersas nas jovens & frágeis máquinas de um « de outro, filtratamese com 4 linfa, circularam 
com o sangue, até que se apresentassem aus reservatórios destinados à sua coligação, os Lesticulos 


“ À importância do processo de assimi ação já é salientado por La Mettrie no Homem-máquina, 
* Escultor francês (1716-1791), amigo de Dideroa, que o recomendou a Catarina JJ. 

“ Escultor mediocre (1728-1793), 

“A “eadeia dos seres” é uma das dtias-forças da Epoca. 
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do pai e da mãe. * Eis formado esse germe raro; cilo, como é à opinião comum, conduzido pelas 
trompas de Falópio à matriz; eilo agarrado à matriz por um longo pedisulo: ei-lo, crescendo 
sucessivamente é avançando para 0 estado de feto; eis chegado o momento de sua saida da obscu- 
ra prisão; ei-lo nascido, exposto sobre vs degraus de daintJcan-Le-Rond. que lhe deu seu nome; 
retirado dos Enjeitados: aferrado à mama da boa vidraceira, Sra. Rou eau, aleitado. tornado 
grande de corpo e de espirito, literato, mecânico, geômetra. Como se produziu isso? Comendo. e 
por outras operações puramente mecânicas. Eis em quatro palavras a fórmula geral: Comei, dige- 
A, destilai in vast dicito, er fiat homo secundum crtem.* E aquele que expusesse à Academia "Pa 
progresso da formação de um homem ou de um animal não empregaria senão agentes materiais 
cujos efeitos sucessivos sériam um ser inerte, um ser sensivel, um ser pensante, um ser que resolve 
o problema da precessão dos equinócios, um ser sublime, um ser maravilhoso, um ser que enve- 
lhece. que enfraquece, que morre, dissolvido e restituído à terra vegetal, 

D'ALEMBERT. — Não acreditais portanto nos germes preexistentes? 

DiIDEROT, — Não. 

D'ALemeretT. — Ah! que prazer que me dais! 

DiberoT. — láso é contra à experiência e a razão: contta a experiência, que procuraria 
inutilmente esses germes no ovo e na maior parte dos animais antes de certa idade: contra a razão. 
que nos ensina que a divisibilidade da matéria term um teimo na natureza, embora não tenha ne- 
Ahum no entendimento, c que repugna conceber um elefante todo formado num átomo é neste 
atomo um outro elefante todo formado, é assim sucessivamente, até o infinito. 

D'ALnMeERT, — Mas sem esses germes preexistentes, não se concebe à geração primeira 
dus animais, 

DibenoT. — Se a questão da prioridade do avo sobre a galinha ou da galinha sobre o avo 
vos embaraça. é porque supondes que os animais foram originariamente O que são agora, "" Que 
loucura! Não sabemos o que lbram assim como não sabemos O que se tornarão. O vermezinho 
imperceptível que se agita na lama encaminha-se talvez para o estado de grande animal; o animal 
enorme, que nos apavora por sua grandeza, encaminha-se talvez para O estado de vermezinho, é 
talvça uma produção particular momentânea deste planeta. 

D AtemBenr, — Como foi que dissestes isso? 

DibeRoT, — Eu vos dizia... Mas isso val nos afastar de nossa primeira discussão, 

D'ALEMBERT. — O que é que tem? Voltaremos a ela ou então não voltaremos: 

DIDEROT. — Permitirieis que cu me antecipe no tempo em alguns milhares de anos? 

D'ALEMBERT, — Por que não? O tempo nada é para à natureza, 

DipegoT, — Consentis pois que cu cxtinga o nosso Sol” 

DEALEMBRERT. — Tanto mais de bom grado quanto não será O primeiro que se extinguiu. 

Divenor, — Extinto o Sol, o que acontecerá? As plantas perecerão, 04 animais perecerão, 
Geisa Terra solitária c muda, Reacendei esse astro, e no mesmo instante restabeleceis a causa 
necessiria de uma infinidade de gerações novas entre as quais eu não ousaria assegurar que no 
decurso dos seculos nossas plantas, nossos animais de hoje se reproduzirão ou não se 
reproduzirão. 

D'ALEMBERT, — E por que os mesmos elementos espersos, vindo a reunir-se, não proporcio- 
naram os mesmos resultados”? 

Diperor, — É que sudo se mantém na natureza, é quem supós um novo fenômeno ou faz 
voltar um instante passado recria um novo mundo. 


“A história de D'Alember é contada sm sem rebuço, o qual certameénio não deve ter gostado da fasidid 
sa. Com cfcito, o célebre gedmetra era filho iegitimo do Cavaleiro Destouches e da Marquesa de Tencin, 
“6. Falópio (1523-1567) anatomista italiano, que estudou às trómpas do mesmo same. 

att vasi cita, er fat homo secundum artem: “no recipiente lícito, é o homem se fez como manda a ane”, 

'º Academia das Ciências, 

* Concenção evolucionista e transformista, tal como já se definenva na Carta sobre os Cegos 
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D'Aremert. > É O que um pensador profundo não poderia nepar. Mas para voltar ao 
homem, uma vez que a ordem geral quis que ele existisse, lembrai-vos que foi na passagem do ser 
sensível ao ser pensante que vós me deixastes. 

DineroT. — Lembro-me disso. 

D'ALEMBERT. — Francamente. sentir-me-ia muito grato se me lirásseis dali. Estou com um 
pouco de pressa de continuar pesando, 

DinEROT. — Ainda que cu não conseguisse faze-lo. à que resultaria dai contra um encadea. 
mento de fatos incontestável? 

D'Aremeear, — Nada exceto que ficariamos ai detidos simplesmente. 

DiDeror, — E, para ir mais longe, nos seria permitido inventar um agente contraditório em 
seus atributos. uma palavra destituída de sentido. inimteligivel? !2 

D ALemBent. — Não, 

DiberoT. — Poderieis dizer-me o que é a existência de um ser sensivel. em relação a si 
próprio? | 

D'Aremeear, — É à consciência de ter sido ele. desde o primeiro instante de sua reflexão 
até o momento presente, 

DibEROT. — E no que se baseia essa consciência? 

D'ALemBeRt. — Na mémória de suas ações. 

DIDEROT, = E sem essa memória? | | 

D'ALEMBERT, — Sem essa memória ele não teria nada de si." pois, sentindo à gua existên: 
cia apenas no momento da impressão, não teria história alguma de sua vida. Sua vida seria 
uma sequência interrompida de sensações que nada ligaria, 

DIDEROT, — Muito bem. E o que é a memória? De onde nasce? 

D'ALEMBERT. — De uma certa organização que cresce, enfraquece c se perde às vezes 
inteiramente. 

DIDEROT, — Se. portanto, um ser que sente e que possui essa organização peculiar à memá- 
ria, liga as impressões que recebe, forma por essa ligação uma história, que é a de sua vida, 
e adquire consciência de si, ele nega, afirma, conclui e perisá. 

D'ALEMBERT, — Assim me parece: resta-me apenas uma dificuldade, 

DineRoT. — Vós ves enganais; restam-vos muitas outras. 

D'ALEMBERT. — Mas uma principal; pois se me afigura que só podemos pensar numa 
única coisa ao mesmo tempo, e que, para formar, não digo essas enormes cadeias de raciocínios 
que abrangem em seu circuito milhares de idéias, mas uma simples proposição, dir-se-ia que 
É preciso ter presente ao menos duas coisas, o objeto que parece permanecer sob o olhar do 
entendimento, enquanto estk se ocupa da qualidade que afirmará ou negará naquele, 

DiberoT. — Tambem penso assim: o que me levou às vezes a comparar as fibras de nossos 
órgãos a cordas vibrantes sensíveis, A corda vibrante sensível oscila, rexsos por muito tempo 
ainda, depois de ser dedilhada, É essa oscilação, essa espécie de ressonância necessária que man: 
têm o objeto presente, enquanto o entendimento se ocupa da qualidade que lhe convém. Mas as 
cordas vibrantes gozam ainda de outra propriedade, é u de fazer outras fremir. e é assim que uma 
primeira ideia chama a segunda;-as duas, uma terceira: todas as três uma quarta, € assim sucessi- 
vamente, sem que possamos fixar o limite das idéias, despertadas, encadeadas, no filósoio que me- 
dita ou so Ouve no mlencio c na obscuridade, Esse instrumento dá saltos surpreendentes, e uma 
idéia desperta fará às vezes fremir uma harmônica que dele se encontra a um intervalo incom- 
preensivel. Sc o fenômeno ocorre entre as cordas sonoras, inéries c separadas, como mão haverá 
de produzir-se entre os pontos vivos e ligados, entre as fibras continuas é sensíveis? 

DYALEMBERT. — Se isso não for verdadeiro, é pelo menos muito engenhoso. Mas estariamos 
tentados a crer que tombais imperceptivelmente no inconveniente que pretendeis evitar. 

uDEROT, — Qual? 


— A ciência não pode estegr-se em um ser ou agente tão contraditório, como jà foi salismado no começo 
do Eálngo, À polemica de Diderot com D'Alembert visa o deismo em geral, 
“2 Assimilação da memória à consciência, 


D' ALEMBERT. — Pretendeis atacar a distinção das duas substâncias. ' 

DioerorT. — Não o escondo. 

D'ALEMBERT. — E se quiserdes olhar a coisa de perto, fazeis do entendimento do flósoto 
um ser distinto do instrumento, uma espécie dé músico que presta ouvido às cordas vibrantes, € 
que se pronuncia sobre sua consonância ou dissonância." * 

DiDEROT, — Pode ser que eu tenha dado motivo a essa objeção, que talvez não vos 0corre- 
ra opor se Hvésséis considerado a diferença entre o instrumento filósolo & 0 instrumento cravo. O 
instrumento filósofo é sensível: É ao mesmo tempo o músico c o Instrumento. Como sensivel, tem 
a consciência momentânea do som que produz: como animal, tem dele memória. Esta faculdade 
orgânica. ligando os sons nele próprio. produz e aí conserva a melodia. Suponde sensibilidade e 
memória no cravo, é dizei-me se Cste não repetirá por si próprio as árias que terieis gxecutado em 
suas teclas. Nós somos instrumentos dotados de sensibilidade e de memória, Nossos sentidos são 
outras tantas teclas dedilhadas pela natureza que nos rodeia, e que se dedilham amiide elas pró» 
prias; eis, à meu ver, tudo O que 5 passa num cravo organiziad como vós é cu. Ha uma impres- 
são cuja causa está dentro ou fora do instrumento, uma sensação que nasce da referida impressão, 
uma sensação que dura: pois é impossivel imaginar que ela se produza e que se extinga em um 
instante indivisível: uma outra impressão que lhe sucede, € cuja causa está similarmente dentro ou 
fora do animal; uma segu nda sensação é vozes que as designam por sons naturais ou 
CONVENCIOM ais. 

D' ALEMBERT. — Entendo. Assim, pois, se essé cravo sensivel e animado fosse ainda dotado 
da faculdade de se nutrir e de se reproduzir, viveria € cngendraria por si mesmo, Ou Com sua 
femea, Cravinhos vivos e ressoantes. 

Diperor. — Sem dúvida. Em vossa opinião, que outra coisa é isso se não um tentilhão, um 
rouxinol, um músico, um homem? E que outra diferença encontráis entre o canário e à serineta? 
Vedes este ovo? É com ele que se derrubam todas as escolas de Teologia e todos os templos da 
Terra. O que é este ovo? Certa massa insensivel, antes que o germe seja nele introduzidos & depois 
que à germe é introduzido. o que é ainda? Certa massa insensível, pois o germe não passa, por Sua 
vez. de um (uaido inerte & grosseiro. Come passará crsa massa a outra organização, a sensibili- 
dade, à vida”! Pele valor, Quem produzirá o catar? O movimento. Quais serão os efeitos sucessi 
vos do movimento? Em vez de me responder. sentai-vos e acompanhemo-los com os olhos de 
momento a momento. Primeiro é um ponto que eseila, um filete que se estende e que se colora; 
carne que se forma; um bico, pontas de asas, olhos, patas que aparecem; certa matéria amarelada 
que se divide É produz | intestinos; é um animal. Este animal se move, se agita, grita; Ouço seus gri- 
os através da casca; ele se cobre de penugem; ele vê. O peso da cabeça, que oscila, leva incessan 
temente seu bico de encontro à parede interna de sua prisão; ci-la quebrada, ele sai dela, anda, 
voa, se irrita, foge, aproxima-se, sofre, ama, deseja, goza; tem todas às vossas alecções, todas as 
vossas ações, ele as executa. Pretendereis vós, com Descartes, que se trata de uma pura máquina 
imitativa? Mas as criancinhas hão de zombar de vôs, « os filósofos hão de vos replicar que, se esta 
ê uma mácu ina, vós sois outra. Se confessuis que, entre o animal e vós hã diferença apenas Ra 
organização, demonstrareis senso € razão, estarcis de boa fé; mas concluir se à contra vós que, 
com certa matéria inérte, disposta de uma certa maneira, impregnada de uma outra matéria inerte, 
do calor é de movimento, obtêm-se sensibilidade, vida. memória. consciência, paixões, pensa- 
mento. Só vos resta um destes dois partidos à tomar: imaginar na massa inerte do ovo um ele 
mento escondido que esperava o seu desenvolvimento à fim de manifestar a presença, Ou supor 
que essé elemento imperceptvel aí se insimuou através da casca, num instante determinado do 
desenvolvimento, Mas o que é esse elemento? Ocupava espaço, ou não ocupava espaço algum? 
Como veio ele, ou será que escapou, sem sé mover? Qude estava 7 O que fazia ali ou alhures? Foi 
ertado no instante da necessidade? Existua? Aguardava um domicílio? Homogenco, era maternal. 


4 Hã ama tendência monista nós materialistas do século XVIIL os quais se colocam em geral contra a tra- 
ne cartestana ou teológica. 

O problenta É aqui, como não poderia deixar de ser, ode estabelecer a ponte entre sensibilidade e intelec- 
Lo. Pois, como se efetum a passagem entre ambos? 
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heterogêneo, não se concebe nem sua inércia antes do desenvolvimento, nem sua energia no ani- 
mal desenvolvido. Escutai-vos c tereis piedade de vÔS mesmo: sentireis que, para não admitir 
uma suposição simples que explica tudo, a sensibilidade, propriedade geral da materia. ou produ- 
to da Organização, renunciais ao senso comum, É vos preciputats em um abismo de mistérios, 
contradições e absurdos. 

D'ALEMBERT. Uma suposição! Isso vos apraz dizer. Mas se [ossc uma qualidade 
essengialmente incompativel com a matéria? 

DiperoT. — E de onde sabeis que a sensibilidade é cesencialniênio incompativel com a 
matéria, vós que não conheceis a essência do que quer que seja. nem da matéria, nem da sensibili- 
dade? Acaso compreendeis melhor a natureza do movimento, sua existência num corpo, e-sua 
comunicação de um corpo a outro? 

D'ALemBenT. — Sem conceber a natureza da sensibilidade, nem a da matéria, vejo que a 
sensibilidade e uma qualidade simples, una, indivisível é incompatível com um sujeito ou suposto 
divisivel. 

DibéRoT. — Galimatias metafisico-teológico. Como? Então não vedes que todas as quali- 
dades, todas as formas sensiveis de que a matéria está revestida, são essencialmente indivisíveis? 
Não há nem mais nem menos impenetrabilidade. Há a metade de um corpo redondo, mas não há 
a metade da redondeza; há mais ou menos movimento, porém não hã mais nem menos movimen- 
to; não há metade, um terço, um quarto de uma cabeça, de uma orelha, de um dedo, assim como 
não há metade, um terço, um quarto de um pensamento. Sé nó universo não há uma molécula que 
se assemelhe a outra, em uma molécula, um ponto que se assemelhe à outro ponto, convinde que 
o atomo mesmo é dotado de uma qualidade, de uma forma indivisível: convinde que a divisão é 
incompatível com as essências das formas, pois ela as destrói. Sede físico, é convinde com a pro 
dução de um eféito quando o vedes produzido, embora não possais explicar a ligação da causa 
com o efeito, Sede lúgico, c não substituais uma causa que existe E que explica tudo por outra 
Causa que não se concebe, cuja ligação com o efeito se concebe ainda menos, que engendra uma 
multidão infinita de dificuldades « que não resolve nenhuma. 

D'ALrMBeRT. — Mas se cu desisto dessa causa? 

Diberor, — Não há senão uma substância no universo, no homem, no animal, À serineta 
é de madeira, o homem é de carne, O canário & de carne, O músico é de uma carne diversamente 
organizada: mas ambés tém uma mesma origem, uma mesma formação, as mesmas funções e à 
mesmo fim. 

D' ALEMBEKI, — E como se estabelece a convenção dos sons entre Os vossos dois Cravos? 

Diberor, — Um animal, sendo um instrumento sensivel perfeitamente semelhante à um 
outro, dotado da mesma conformação, montado com as mésmas cordas, dedilhado dá mesma 
maneira pela alegria, pela dor, pela fome, pela sede, pela cólica, pela adm iração, pelo terror, é 
impossivel que no pólo ou sob à equador emita sons diferentes. Por isso encontrareis quase as 
mesmas interjtições em tolas as linguas mortas € vivas. Cumpre tirar da precisão e da proximi- 
dade à origem dos sons convencionais. O instrumento sensivel, óu 0 animal, verificou que, cmi. 
lindo determinado som, seguin-se determinado eleito fora dele. que outros instrumentos sensíveis 
parecidos com ele ou outros animais semelhantes sé aproximavam, se ufastavam, pediam, ofere- 
ciam, feriam, scariciavam, e tais efeitos se ligaram em sua memória e na dos outros à formação 
desses sons; e notai que não há no comércio dos homens senão ruidos uv ações, E para dar a meu 
sistentá toda sua força, notai vinda que está sugeito à mesma dificuldade insuperável proposta por 
Berkeley ' * contra a existência dos corpos, Hã um momento de delírio em que » cravo sensivel 
pensou qué era o único cravo existente nó mundo é que toda a harmonia do universo se passava 
nele, 

D'ALEMBERT, — Hã muita cóisa à dizer a respeito. 

DiveRroT. — Isso é verdade. 

D'ALEMBERT. — Por exemplo, não «e concebe bem, segundo vosso sistema, como formamos 
silogismos, nem como tiramos consequências, 





"º Diderot manifesta-se mais uma VEZ coNtra o idealismo de Berkeley: cr Corto sobre as Cesor. 
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DiperoT. — É que nós não as tiramos de modo algum: clas são todas tiradas pela natureza. 
Nús apenas chunciamos fenômenos conjuntos, cuja ligação é necessária ou contingente, fenome- 
nos que nós são conhecidos pela experiência: necessários em matemática, em física c outras cién- 
cias rigorosas; contingentes em moral, em politica e outras ciências conjeturais. 

DALEMBERT. — Será que a ligação dos fenômenos é menos necessária num caso do que em 
putro? 

DiperoT. — Não: mas à causa sofreu demasiadas vicissitudes particulares que nos esca- 
par, para que possamos contar inlalivelmeme com o efeito subsegiiente. À certeza que temos de 
que um homem violento se irritará com uma injúria, não é a mesmã que aquela de que um corpo 
que bate em outro menor pó-lo-ã em movimento. 

D'ALEMBERT — E à analogia? 

DiDEROT. —A analogia, nos casós mais complicados, não passa de uma regra de ires que se 
executa no imstrumento sensivel. Se determinado fenômeno conhecido na natureza é cepudo de 
um outro fenômeno conhecido na natureza, qual será o quarto fenômeno consegUente a um teréci- 
ro, ou dado pela natureza, ou imaginado à imitação da natureza? Se a lança de um guerreiro 
comum mede dez pés de comprimento, quanto medira a lança de Ajax? Se posso atirar uma pedra 
de quatro libras, Diomedes ' * deve remover um bloco de rochas. As pernadas dos deuses e os sal- 
tos de seus cavalos estarão na relação imaginada dos deuses com o homem. É uma quarta corda 
harmônica e proporcional à três outras de que o animal espera à ressonância que se produz sem 
pre nele mesmo, mas que nem sempre se produz na natureza. Pouco importa Do pocta, mas nem 
por isso é menos verdadeira. É outra coisa para o filósoio: cumpre que ele interropué em seguida 
à natureza que. dando-lhe muitas vezes um fenômeno totalmente diferente daquele que presumira, 
leva-o à perceber então que a analógia à seduziu, 

[VALEMBERT. — Adeus, meu amigo, boa noite e bom sono," 

DIDEROT. — Estais gracejando: mas sonhareis sobre vosso travesseiro com este diogo, E 
se ele não assumir consistência, Lanto piór para vás, pois sereis forçado a adotar hipóteses do con- 
trário ridículas. 

LD ALEMBERT. — Estais enganado: cético me deitarei, cético me levantárei. 

Dipenor. — Cético ! Será que alguém é cético! 

DALemment. — Esta, agora? Não ireis me afirmar que não sou cético? E quem o sabe me- 
hor do que eu? 

Diberor. — Esperai um momento. 

DPALEMBERT.— Avialvos, pois tenho pressa de dormir, 

Dibrror. —Serci breve. Acreditais que haja uma única questão discutida a respeito da qual 
um homem permaneça com uma igual e rigorosa medida de razão pró e contra” 

D As EMBERT,— Não, seria O asno de Burida, 

Dipenor. — Neste caso, não há nenhum cético, dado que, à exceção das questões de mate- 
mática. que não comportam a menor incerteza, hã pró e contra em todas as outras. A balança 
nunca é, pois, igual, sendo impossivel que não penda para o lado que julgamos mais verossimil. 

D'ALEMBERT. — Mas cu vejo de manhã a verossimilhança à manha direita é, à tarde, 
minha esquerda. 

Diumenor. — Isso significa que sois dogmálico pró, de manhã, e dogmático contra, à tarde. 

D'ALEMBERT, — E, à noite, quando me lembro dessa circunstância tão rápida de micus 
Julgamentos, não creio em nenhum deles, nem no da manhã, nem no da tarde. 

Dipenor. — Isso significa que não vos lembrais mais da preponderância das duas opiniões 
entre as quais oscilastes; que tal preponderância vos parece ligéira demais para assentar um sent. 
mento fixo, e que adotais o alvitro de não vos ocupardes de temas tão problemáticos, de abando- 
nar sua discussão a outros e de não mais disputar a seu respeito. 

D'ALEMBERT, — É possível. 


“É Reide Argos e, como Ajax, herói da guerra de Tróia, 
'* Anúncio de O Sonho de D'Aember. 
Argumento que ilastrá a situação de quem, colócudo entre dois fogos, vacila. 
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DiDEROT. — Mas, se alguém vos chamasse de lado e, interrogando-vos amistosamente, vos 
perguntasse, em sã consciência, ém qual dos dois lados deparais menos dificuldades, de boa fé, 
ficarieis constrangido de responder c farieis o papel do asno de Buridã? 

D'ALEMBERT, — Creio que não. 

Luneror. — Escutai, meu amigo, se pensardes bem, verificareis que, em tudo, nosso verda- 
deiro sentimento não É aquele no qual jamais vacilamos; mas aquele ao qual mais habitualmente 
rejoOrnamos. 

D'ALEMBERT. — Crso que tendes razão. 

DiberOT. — E eu também, Boa noite, meu amipo, e memento quia pufvis es, ei tn pulverem 
reverterig.*º 

D'ALemeeRT. — [550 É triste. 

Liperor. — E necessário. Conceder ao homem, não digo a imortalidade, mas somente O 
duplo de sua duração, € vereis o que acontecerá. 

D'ALEMmBERT. — E O que quereis vÔs que aconteça? Mas O que tenho cu com jsso7 Que 
aconteça o que acontecer. Eu quero É dormir, boa noite. 


*º Lembra-te de que és pó e ao pó voltarás. 
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Tradução e notas de J. Guinsburg 





INTERLOCUTORES: 
D'Alembert, Senhorita de "Espinasse.! 
o médico Bordeu * 


Borveu. — Então o que há de novo? Ele está doente! 

SENHORITA DE PESPINASSE. — É O Que receio: passou uma noite das mais agitadas. 

BorDEU. — Está acordado? 

SENHORITA DE PEspiNASsE. — Ainda não. 

BorbEu. — (Depois de se aproximar do leito de D'Alembor! e lhe apalpar à pulso e a pele.) 
— Não hã de ser nada. 

SENHORITA DE "EspimassE. — Credés mesmo? 

BorbEU. — Respondo por isso. O pulso está bom. um pouco fraco... a pele umedeci- 
da... a respiração facil, 

SenHóniTA DE VEspinassu— Não é preciso lhe fazer nada? 

Bonpry. — Nada. 

SENHORITA DE VEspiNASSE. — Tanto melhor, pois detesta ou remédios. 

BorDeu. — E eu também. O que foi que ele comeu à ceia? 

SENHOMITA DE [EspiNASSE, — Não quis provar mada. Não sei onde passou o serão, mas 
voltou preocupado, 

BorDiU. — Trata-se de um pequeno movimento febril sem nenhuma consequência. 

SENHORITA DE "Espinasse, — Voltando para casa, pegou seu robe e seu barrete de dormir. 
é atirqu-se na sua poltrona, onde adormeceu. 

BORDEU, — O sono é bom em toda parte, mai seriá melhor ra cama. 

SENHORITA DE PEsPINASSE. — Ele se tunçou com Antoine, que lhe dizia leso: foi preciso 
satudi-lo cereu de meia hora para fazé-lo deitar-se. 

BORDEU. — Éo que me sucede todos os dias, embora EU me sinta bem de saúde, 

SENHORITA DE VEspINASSE, — Quando deitudo, em vez de repousar, como é de seu costu- 
me. pois dorme qual uma criança, começou a virar-se E à revirar-se, a esticar os braços, a afastar 
as cobertas é u falar alto. 

Bonveu, — E o que dizia? Coisas de goomenria? 

SENHORITA DE PEspinassE, — Não; aquilo tinha toda a apurência de delirio. Eru, do come- 
çar, um galimatias de cordas vibrantes e fibras sensi veis. Aquilo me pareceu tão louco que, resol. 
vida a não desumpará-lo durante a noite é não sabendo o que lazer, aproximei uma mesinha ao 
pe de seu leito, e me pus a escrever Ludo quanto pude apanhar de scu pesadelo. 

Bompru. — Bog idéia, que é bem de vosso feitio, E pode-se ver isso) 

SENHORITA DE VEspiNASsE. — Sem dificuldade; mas quero morrer, se compreenderdes 
algo. 





| Julio de PEspinase (N722-1776 » com quem 1º Adembert teve una ligação sentimental, é em cujo salão se 
reuniam es enciclopedisias, 

* Médico e colaborador da Enciclopédia, Théophile Bordeu (722 1776) gozou de prande motor clade pu 
tuas pesquisas € sua ação profissional. | 


BorDEu. — Talvez. 

SENHORITA DE VEspinassE. — Doutor, estais pronto? 

BORDEU. — Sim. 

SENHORITA DE VEspiNASSE. — Escutar. “Um ponto vivo... Não, estou enganado. Nada 
a principio, depois um ponto vivo... A este ponto viro e aplicado oulro, depois QuIro; € por 
semelhantes aplicações sucessivas resulta um Ser uno. pois ci sou realmente uno. eu não poderia 
duvidar disso... (Dizendo isso, ele se apalpava por toda parte.) Mas como se terá feito essa 
unidade? (Ah!, meu amigo, disse-lhe cu, que vos importa? Dormi... Ele se calou. Após um 
momento de silêncio, recomeçou como se dinigisse a palavra q alguém.) Olhai, filósofo, vejo 
realmente um agregado. um tecido de pequenos seres sensíveis, mas um animal!... um todo , 
um astema uno, com consciência de sua umidade? Não vejo, não, não o vejo...” Doutor, 
entendeis algo disso? 

Bonpeu. — As mil maravilhas! 

SENHORITA DE PEspiNAssE. — Sois bem feliz. .. “Minha dificuldade provém talvez de uma 
falsa ideia,” | 

BorDeu. — Sois vós quem estais falando? 

SENHORITA DE FESPINASSE. — Não, é O sonhador. 

vou prosseguir... Ele acrescentou, apostrofando-se a si mesmo: 

“Meu amigo IP Alembert, tomai cuidado, supondes apenas contigóidade onde há continuida- 
de... Sim, ele é bastante esperto para mé dizer isso, .. Ea formação dessa continuidade? Ela 
quase não o airapalhara. .. Como uma gota de mercurio se funde em outra gola de mercúrio. 
uma molécula sensivel e viva se funde em outra molécula sensivel é viva... À princípio havia 
duas gotas, após o contato não há mais do que uma. Antes da assimilação, havia duas moléculas, 
após u assimilação não há mais do que uma... A sensibilidade torna-se comum à muússa 
comum... Com efeito, por que não?... Eu distinguirei pelo persamento, sobre o comprimento 
da fibra animal, Lantas partes quantas me aprouver, mas a bra será continua, uma... sim, 
una... O contato de duas moléculas homogêncas, perfeitamente homogeêncas, forma a continul- 
dade... c trata-se da união, da coesão. da combinação. da identidade mais completa que se possa 
imaginar... Sim, filósofo. se tais moléculas forem elementares e simples; mas se forem agrega 
dos, se foram compostos? ,.. A combinação nem por isso deixará de efetuar-se, é em conse 
quençin, a identidade, a continuidade, .. Além disso, a ação e a reação habituais. ,, É certo que 
o contato de duas moléculas vivas é uma coisa completamente diferente do que a contigiidade de 
duas massas inertes. .. Adiante, adiante: poder-se-ia talvez chicanar-vos; mas não é isso que 
me preocupa, jamais procuro apenas criticar, .. Entretanto, voltemos 29 assunto, Um ho de 
ouro muito puro, lembro-me disso, é uma das comparações que ele me apresentou, uma rede 
homogênea, entre cujas moléculas outras se interpõem e formam talvez quira rede homogênea, 
um tecido de matéria sensível, um contato que assimila. sensibilidade ativa aqui, inerte ali, que 
se comunica como o movimento, sem contar, como ele disse muito bem, que deve haver no 
caso diferença entre o contuto de duas moléculas sensíveis e O contato de duas moléculas que 
não O Sejam; é essa diferença, qual pode ser?,.. Uma ação é uma reação habituais... essa 
ação & reação com um carater particular. ., Tudo concorre portanto para produzir Luma ESPeCic 
de unidade, que existe apenas no animal, .. Por Deus, se isso não é verdade. parece muito 
Estais rindo, doutor, encontrais algum sentido nisso? 

Borpey, — Muito. 

SENHORITA DE VEspiNASSE, — Ele não está portanto louco? 

BORDEU, — De maneira nenhuma. 

SENHORITA Du VEsmnassr — Após tal predmbulo, começou a gritar: “Senhorita de 
VEspinasse! Senhorita de FEspinasse! — O que desejais? — Já vistes alguma vez um enxame de 


Diderot parece slivinhar nqui, mestus mmónadas quase Jesbnirianps a teoria celulis. Contudo, sa umas 
Paul Veimicre (Diderot, Oeuvres Philosophiques, pãg, 288, n. 2), ele a deve 4 Maupertuis, cujo Essai sur a 
formalita cem comp onganisds “passeia a organiação volular dus seres vivos v aumitia quo as moléculas 
sensíveis, agregando se para Formar o animal, perdiam consciência de sua individualidade para adquirir uma 
consgiêncis coletiva”. 


abelhas escapar de sua colmeia? .. O mundo, ou a massa geral da matéria, é a colmeia... Já 
as vistes formar na ponta do galho de uma arvoré um longo cacho de pequenos animais alados, 
todos afercados uns aos outros pelas patas? Esse cacho é um ser. um mdividuo. um animal qual- 
quer... Mas tais cachos deveriam assemelhar-se todos... Sim, Sé ele não admitisse senão uma 
única matéria hômógêneca. .. Jã os vistes! — Sim, já os vi. — Jã os vistes! — Sim, meu amigo, 
eu vos disse que sim. — Se uma dessas abelhas resolve picar de uma mancira qualquer a abelha 
a qual estã aferrada, o que julgais que acontece? Dizei, então... — Não sei de nada. — Dizei 
ainda assim. .. Vós ignorais. portanto, mas o filósolo não ipnora. Se algum digo virdes, E vós o 
VCTCIS OU Não O vereis, pois ele me prometeu, ele vos dirá que à Outta picará a seguir, que no cacho 
à qual está aferrada. o que julgais que acontece? Dizei, então... — Não sei de nada — Dizei 
ainda assim... VOs ignorais, portanto, mas q filósofo não ignora. Se algum dia o virdes. e vos 
O veres Ou não Oo vereis, pois ele me prometeu, ele vos dirá que aquela picara à seruinte. que 
no cacho todo se excitarão tantas sensações quantos animaizinhos ha; que 9 conjunto se agitara, 
se mexera, mudara de situação e de forma: que se elevarão ruídos, pequenos gritos, € que aquele 
que nunca Livesse visto um cacho assim dispor-se, sentir-se-ja tentado a toma-lo por um anima! 
de quinhentas ou seiscentas cabeças ede mil ou mil E duzentas asas...“ E então, doutor? 

BORDEU, — E então sabei que esse sonho é muito belo. = que procedestes muito bem em 
escreve-lo. 

SENHORITA DE [ESPINASSE, — Estais tambem sonhando? 

BORDEU. — Tão pouco que eu me comprometeria quase a dizer-vos a continuação. 

SENHORITA DE [ESPINASSE, — Eu vos desafio. 

BORDEU, — Vós me desafiais? 

SENHORITA DE FESPINASSE, = Sim, 

BonDEU, — E se cu descobrila? 

SENHORITA DE PESPINASSE, — Se a descobrirdes, prometo-vos . . . prometo-vos considerar- 
vos O maior louco existente nó mundo. 

BORDEU. — Olhai para vosso papel c escutai-me; O homem que tomasse semelhante cacho 
por um animal enganar-se-la; mas senhorita, presumo que ele continuou a dirigir-vos a palavra. 
Quereis que ele julgue mais sadiamente! Quereis transformar o cacho de abelhas em um só 
e Único animal? Amolecei as patas pelas quais clas sc seguram; de contíguas que eram, tornai-as 
continuas. Entre o novo estado do cacho e o anterior, há certamente acentuada diferença: é 
qual há de ser essa diferença se não que agora cle é um todo, um animal uno. e que antes era 
apenas uma reamão de animais? .. Todos os nossos órgãos... 

SENHORITA DE PESFINASSE, — Todos 95 nossos órgãos! 

BORDEU, — Para quem exerce a medicina e efetua algumas observações, .. 

SENHORITA DL [MESPINASSE, — E depois) 

BonDEU. — E depois? Não passam de animais distintos que à lei da continuldade mantém 
numa simpatia. numa unidade, numa identidade perais. 

Bonpeu. — Duvidar-se-ta, É tudo? 

SENHORITA DE PEsrinassE, — Oh! não, não chegastes ao fim. Após vosso despautério ou 
à dele, ele me disse: “Senhorita? — Meu amigo, — Aproximai-vos. .. mais... mais... Deseja 
ra propor-vos uma coisa, — O que €? — Olhai esse cacho, exlo, vós o supondes realmente gli, 
all; façamos uma experiência. — Qual! — Tómai vossa Lesoura; ela corta bem? — Admiravel- 
mente. — Aproximai-vos devagar, muro devagar, e separal-me essas abelhas, mas cuidai de não 
as dividir pela metade do corpo, cortai exatamente no lugar em que elas sé assimilaram pelas 
patas, Não temais nada, haveis de ferilas um pouco, mas não haveis de matá-las. .. Muito bem. 
sois desten qual uma fada... Vede como saem voando cada usa de seu lado? Elas saco eusndo 
uma a uma, duas a duas, les a tres. Quantas há! Se nem me compreendestes... vós me 
compreendestes bem? — Muito bem. — Suponde aposta. .. suponde,,.,” Por Deus, doutor, eu 
entendia tão pouco à que estava escrevendo; ele falava tão baixinho, essa passagem de minha ano- 
tação encontra-se tão borrada, que não consigo lê la, 

Borpeu. — Eu q complearea, se quiserdes. 

SENHORITA DE VEspinAssE. — Se puderdes. 
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Borpeu. — Nada mais fácil. Suponde essas abelhas tão pequenas, tão. pequenas que sua 
organização escapasse sempre so gume grosseiro de vossa tesoura: levarieis a divisão tão longe 
quanto vos aprouvesse, sem malar nenhuma; e esse todo, formado de abelhas imperceptíveis. será 
um verdadeiro pólipo que só vos seria dado destruir esmapando-o. A diferença entre o cacho de 
abelhas continuas e o cacho de abelhas contíguas é precisamente à que se estabelece entre animais 
ordinários, lais Como nós, OS peixes, & 05 vermes, a$ serpentes e Os animais poliposos; notai que 
toda essa teoria sofre algumas modificações. (Neste ponto, q Senhorita de VEspinasse se levanta 
subitamente e vai puxar o cordão da sinéta.) Devagar, devagar, senhorita, senão ireis despertádo, 
cede precisa de repouso, 

SENHORITA DE VEspiNassE. — Não pensei nisso, tão perplexa estou. (Para o criado que 
entra) Quem de vós esteve em casa do doutor? 

DenriaDO. — Eu, senhorita. 

SENHORITA DE VEspyuassE. — Faz muito tem no? 

Ocriato, — Não faz uma hora que voltei. 

SENHORITA DE PEsPINASSE. — Nada levastes para lã? 

O CriaDo. — Nada. 

SENHORITA DE PEspinassE. —Papel nenhum? 

O criADO. — Nenhum. 

SENHORITA DE PEspinasse. — Então está bem, ide... Estou pasmada, Escusa, doutor, 
suspeitei que um deles vos tivesse comunicado minhas paratujas. 

BoRDEU, — Asseguro-vos que não houve nada disso. | 

SENHORITA DE PEsrinasso, — Agora que conheço vosso talento, vôs me sereis de prande 
auxilio na sociedade. O pesadelo dele não ficou nisso. 

BorDeu. — Tunto melhor. 

SENHORITA DE VEspiNASsE, — Nada vedes aí de deplorável? 

Bonpeu, = Absolutamente nada. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Ele prosseguiu... “Pois bem, filósoio, concebeis portanto 
pólipas de toda espécie, inclusive pólipos humanos?,.. Mas a natureza não os ofereçe.” 

BoRDEU, — Ele não sabia das duas meninas que estavam presas uma à outra pela cabeca. 
pelos ombros, pelas costas. pelas núdepas e pelas coxas, que viveram assim ligadas até à idade de 
vinte anos. e que morreram com um intervalo de alguns minutos, O que dissecle em seguida? 

SENHORITA DE PESPINASSE. — Desutinos que só se ouvem nos asilos de loucos. Disse: “Isso 
passou ou isso virá. Além do mais, quem sabe qual o estado das coisa: nós ouiros planetas?" 

BoRGEU, — Talvez não seja mscessário ir tão longe. 

SENHORITA DE VEspinassE, — “Em Júpiter ou em Saturno, pólipos humanos ! Os machos 
cesulvendo-se tm machos, as fêmeas em fêmeas, isso é engraçado, ,.” (AI, pôs-se a dar garga- 
lhadas assustadoras.) 

“O homem resolvendo-se em uma infinidade de homens atômicos, que são encerrados entre 
lolhas de papel como ovos de insetos, que tecem seus casulos, que permanecem um certo tempo 
em crisalidas. que furum seus casulos e que escapam como borboletas, uma sociedade de homens 
formada, uma provincia intelra povoada com os restos de um só, isso é realmente agradável ce 
imaginar...” (Depois as gargalhadas recomeçaram:) “Se o homem se resolve algures em uma 
infinidade de homens animiálculos, deve haver ai menas repugnáncia em morrer; a perda de um 
homem é ui tão facilmente reparada, que deve causar pouco pesar ” 

Bórniu. — Esta extravagante suposição é quase à história real de todas as espécies de ani- 
mais subsistentes e vindouras, Se q homem não se resolve em uma infinidade de hómens, ele se 
resolve, pelo fienos, em uma infinidade de animálculos, cujas metamorfoses e cuja organização 
futura & derradeira é impossivel prever, Quem sabe se não É o viveiro de uma segunda geração de 
seres, separados desta por um intervalo incômpreensivel de séculos e desenvolvimentos 
SUCESSIVOSY 

SENHORITA De VEspinasse. — O que resmungais ai baixinho, doutor? 

Bonpeu. — Nada, nada, estava sonhando por minha vez, Senhorita, continuai a ler. 

SENHORITA DE VESpINASsE, — “Considerando bem as coisas. no entanto. prefiro nossa 


maneira de repovoar, acrescentou... Filósofo, vês que sabeis o que se passa ali ou alhures, 
dizei-me. a dissolução de diferentes partes não produz homens de diferentes caracteres? O cére- 
bro, O coração, o peito, os pés, as mãos. os testículos, ,, Oh! como isso simplífica a moral... 
Um homem nascido, uma mulher procedente, ,,“ (Doutor, permilireis Que eu passe adiante...) 
“Lim quarto quente, atapetado de pequenos cartuchos e sobre cada um dos cartuchos uma etique- 
ta: guerreiros, magistrados. fikisofos, poetas, cartucho de cortesãs, cartucho de devassas, cartu- 
cho de reis.” 

Bonveu. — Isso é bem divertido e bem extravagante. É o que sé chama sonhar, e uma visão 
que me conduz à alguns fenomenos bastante singulares. 

SENHORITA DE CEspiNASSE. — À seguir, posse a resmungar não sei o que a respeito de 
grãos, de pedaços de carne submetidos à maceração na Agua, de diferentes raças de animais suces: 
Sivos, que via nascer c passar. Imitara com as mão direta o tubo de um MEPOSÇÓDIO, e Com a 
esquerda, creia co onfigio de um vaso. Olhava o vaso atraves desse tubo, e dizia: “Que Voltaire 
graceje à respeito quanto quiser, mas o Anguillard º tem razão; creio em meus olhos; cu os vejo: 
quantos hã! como vão! como vem! como se remexem!...” O vaso em que percebia tantas perá- 
ções mómentaneas, cleo comparava ao universo; via em uma gota de água a história do mundo. 
Essa idéia parccia-lhe grande; afigurava-se-lhe inteiramente conforme à boa Mosofia, que estuda 
os grandes corpos nos pequenos, Dizia: “Na gota de agua de Neecdham, tudo se executa c se 
passa num piscar de olhos. Nó mundo, o mesmo fenômeno dura um púuco mais; mas O que 
Canoa duração comparada à eternidade dos tempos? Menos que a gola que peguei com a 
ponta de uma agulha, comparada ao espaço ilimitado que me rodeia. Seguência indefinida de 
animálculos no átomo que fermenta, a mesma sequência indefinida de animálculos no outro dio: 
mo que se chama Terra, Quem conhece as raças de animais que nos precederam? Quem conhece 
as raças de animais que sucederão às nossas? Tudo muda, tudo passa, só o todo permanece, 
O mundo começa e acaba incessantemente. está a cada instante no início e no fim; nunca houve 
outro e munca havera Outro. 

“Neste Imenso oecano de materia. não existe molécula que se assemelhe a quiga molécula, 
molécula que se assemelhe a si própria por um instante: Rerum novas nascitur ordo, * eis sua ins 
erição eterna. ... Depois ajuntou, suspirando: “O vaidade de nossos pensamentos ! O pobreza 
da glória e de nossos trabalhos! Ô miséria Ô pequeneza de nossas concepções! Não há nada só 
lido execto beber, comer, viver, amar e dormir, Senhorita de "Espinasse, onde estais? — Aqui 
estou”. — Então seu rosto tomou cor. Quis apalpar-lhe o pulso, mas não sei onde escondeu à 
mão. Parecia experimentar uma convulsão. Suá boca-entreabrira-se, sua respiração era apressada; 
soltou um profundo suspiro, depois um suspiro mais fraco c mais profundo ainda; virou a cabeça 
no travesseiro e adormeceu. Eu o observava com atenção, estava toda comovida sem saber por 
que. à coração me batia, € não cru de medo, Ao cabo de alguns momentos, vi um ligeiro sorriso 
errar sobre seus lábios. Murmurava bem baixinho: “Em um planeta onde os homens sé multipli- 
cassem à mancira de peixes, onde a ova de um homem estivesse comprimida sobre a ova de uma 
mulher, . 2 Eu sentiria menos pesar... Cumpre não perder nada do que pode ter utilidade. 
Senhorita, se 1550 pudesse ser recolhido, encerrado num frasco e enviado de manhã cedo à Need- 
nam...” Doutor, é vôs não denominais isso desatino? 

BoRDEU, — Perto de vós, certamente. 

FMENHORITA DE VESPINASSE, — Perto de mim, longe de mim, É a mesma coisa, € vÔs não sa» 
beis O que estais dizendo. Eu esperava que o resto da noite fosse tranquilo. 

Bónrceu, — Isso produz comumente semelhante efeito, 
SENHORITA DE [ESPINASSE. — De modo algum: pelas duas horas da madrugada ele voltou 
a sua gota de agua, que chamava um mi Cro. 

BorRDEU, — Um microcosmo. 


“ Anguille — enguia. Apelido dado por Voltaire a John Tuberville Needham (1713-1781), padre é natura- 
lista inglês, que acreditava na possilulidade de as enguias se desenvolverem, sem uma ação externa, na farinha 
fermentada, bem como na geração espontânea em geral. 

* Rerum novus pascitur ordo; “Uma nova qrdem de coisas nasce”, 


SENHORITA DE VESPINASSE. — É a palavra que usou. Admirava a sagacidade dos antigos 
filósofos. Dizia ou levava seu filósofo a dizer, não sei qual dos dois: “Se Epicuro, * quando asse- 
gurava que a terra continha os germes de tudo. € que a espécie animal era produto da fermenta- 
cão, Se propusesse a mostrar uma imagem em ponto pequeno do que se hzcra em ponto grande na 
origem dos tempos, o que iriam responder-lhe?. .. E vós tendes diante de vossos olhos tal ima- 
gem, e ela não vos ensina nada. .. Quem sabe se a fermentação « seus produtos se esgotaram? 
Quem sabe em que instante da sucessão dessas gerações ammais nós nos encontramos? Quem 
sabe se esse bipede deformado, que mede apenas alguns pes de altura, que mesmo na vizinhança 
do pólo sé chama homem. e que não tardaria a perder esse nome deformando-sé um pouco mais. 
não & a imagem de uma espécie que passa? Quem sabe se não acontece o mésmo com todas às 
especies de animais? Quem sabe se tudo não tende a reduzir-se à um grande sedimento inerte é 
imóvel? Quem sabe qual será a duração dessa inércia! Quem sabe que raça nova pode resultar de 
ovo de um conglomerado tão grande de pontos sensíveis € vivos? Por que não um só animal? O 
que cra o elefante na sua orngem? Talvez o animal enorme tal como ele nós parece, talvez um 
itomo, pois ambos são iguálménte possiveis, não supondo senão o movimento é as propriedades 
diversas da matena. .. O clefante. essa massa enorme, organizada, o produto súbito da fermenta- 
ção ! Por que não? A relação desse grande quadrúpede com sua matriz primeira é menor que a do 
vermezinho com a molécula de farinha que o produz; mas o vermezinho não passa deum verme: 
Linho... Isso quer dizer que a pequenez que vos subtrai sua organização tira-lhe o maravilho- 
so... O prodígio é a vida, é à sensibilidade: é esse prodígio não é mais um, Depois que vi a 
matéria inerte passar ao estado sensivel, nada mais deve me espantar. Que comparação de um 
pequeno número de elementos. postos em fermentação na concha de minha mão, com esse reser- 
vatório imenso de elementos diversos esparsos nas entranhas da lerra. em sua superfície, no seio 
dos mares. na vaga dos ares!... Entretanto, visto que as mesmas causas subsistem, por que ces- 
saram os efentos? Por que não vemos mais o touro perfurar o-solo com o chifre, apoiar as patas 
contra o solo e esforçar-se para desprender dai O corpo pesado? .. Deixai passar a raça atual de 
animais subsistentes: deixei o grande sedimento inerte atuar alguns milhões de séculos. Talvez 
sejá preciso, para renovar as espécies. dez vezes mais tempo do que é concedido à sua duração. 
Esperai, & não vos apresses em pronunciar-vos sabre o grande trabalho da natureza. Tendes dois 
grandes fenomenos, à passagem do estado de inércia ao estado de sensibilidade, c as gerações 
espontâneas: que vos sejam sufiçiontes: tirai deles justas consequências, é numa ordem de coisas 
onde não hã grande nem pequena, nem duradouro, nem passageiro absolutos, acautelai-vos con- 
tra o sofisma do efêmero...“ Doutor, o que é o sofisma do elémero? 

BORDEU, — É O de um ser passageiro que crê na imortalidade das coisas. 

SenHoRiTA DE VEspisasse, — A rosa de Fontenelle? que dizia que ninguém. na memária de 
rosa, vira morrer um jardineiro? 

BORDEL. — Precisamente; isto é leve e profundo. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Por que & que vossos filósofos não se exprimem com u 
mesmu graça? Assim os entendenamos. 

BorDeu, — Francamente, não sei se esse tom frivolo convém aos temas graves, 

SENHORITA DE VEspiNASSE: — O que chamnis vós de tema grave? 

BorDEU, — Ora, a sensibilidade geral, à formação do ser sensivel, sua unidade, a origem dos 
animais, sua duração, é todas às questões relanivas a 1550. 

SENHORITA DE "Esprnasse. — De minha parte, chamo isso de loucuras com as quais permi- 
to sonhar quando se dorme, mas com as quais um homem de bom senso acordado nunca se 
ucupará. 

BO RDEU. 








O materialismo antigo, & sobretudo Epicuro através de Lucrécio, é uma imfluêncis constante no pensa- 
mento de Diderot. 

"CE Carta sobre os Cegos. 

* Eseritor francês (1057-1757) autor do apreciado Ertrerien sur da pluralirê des mondes, onde figura o apo 
logo das rosas, acima mencionado, 


SENHORITA DE VESPINASSE. — É que umas são tão claras que é inútil procurar à razão, ou- 
tras tão obscuras que não se vê absolutamente nada, c todas são da mais perfeita inutilidade. 

BorDEU. — Julgais, stnhúórita, que seja indiferente negar ou admitir uma inteligência 
suprema 

SENHORITA DE FEsPINASSE. — Não, 

Bonneu, — Julgais que se possa tomar posição sobre a inteligência suprema, sem saber à 
que se hã de fazer com a matéria e suas propriedades. com a distinção das duas substâncias. com 
a natureza do homem ca produção dos animais? 

SENHORITA DE VEsrinassE. — Não. 

BonDEu. — Tais quesiões não são portanto tão ociosas quanto pretendíeis, 

SenHORIMA DE VEspimasseE. — Mas o que me adianta sua importância, sé eu não poderia 
esclurece las? 

BORDEU. — É como podereis esclarece-las, se nag as examinais? Mas podetia eu perguntar- 
vos quais vos parecem tão claras que o seu exame se vos afigurc supérfiuo? 

SENHORITA DE VESPINASSE. — As de minha unidade, de meu cu, por cxemplo. Por Deus! 
parece-me que não é preciso tagarelar tanto para saber que cu sou eu. que sempre fui eu. e que ja- 
mais serei outra. 

BorbEU. — Sem dúvida o fato é claro; mas à razão do fato não 6 é de medo algum, sobre- 
tudo na hipótese daqueles que admitem apenas uma substancia e que explicam a formação do 
homem ou do animal em geral pela sucessiva aposição de muitas moléculas senaveis. Cada molê. 
cula sensivel tinha seu cu antes da aplicação; mas como é que o perdeu, c como & que de todas 
essas perdas resulta a consciência de um todo? 

SenHoriITA DF "Esprnasse. — Parece-me que basta O contato. É uma experiência que fiz 
centenas de vezes... Mas espera... É preciso que eu vá vertficar o que se passa entre aquelas 
cortinas... Ele dorme. ,. Quando coloco a minha mão sobre a minha coxa, sei muito bem a 
princípio que minha mão não é minha coxa, mas algum tempo depois, quando o calor é igual em 
ambas, deixo de distingui-las; os limites das duas partes se confundem e elas constituem uma só 
Coisa. 

BORDEU. — Sim, até que alguém pique uma ou outra; então a distinção renasce. Há portan: 
to em vós algo que não ignora se & vossa mão ou vossa coxa que foi picada, e esse algo não 
é vosso pé. não é sequer vossa mão picada é ela que sofre. mas é outra coisa que o sabe € 
que não sofre. 

SENHORITA DE VESPINASSE. = Mas cu creio que é minha cabeça, 

BORDEU. — À vosea cabéça toda” 

SENHORITA DE VEsPINASSE, — Não, escutai, doutor, vou explicar-me por uma comparação, 
as Comparações são quase toda à rúzão das mulheres e dos postas. Imagimai uma aranha, ,. 

DXALEMBERT, — Quem estã ai)... Sois vós, senhorita de VEspinasse? 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Quictô... Quieto,,, (A Senhorita de [ Espiresse e o dou 
tor guardam silêncio por algum tempo, em seguida a Senhorita de VEspinasse diz em voz 
baixa) — Creio que adormeceu de novo, 

BonDEU, — Não, parece-me que ouço algo, 

SUNTIORITA DE VEsPINASSE. — Tendes razão, será que recomeçou a sonhar? 

BORDEU. — Quçamos. 

D'Acemmeter. — Por que sou assim? Foi preciso que eu fosse assim... Aqui, sim, mas 
alhures? No pólo? Mas sob a linha do equador? Mas em Satumo?. ,. Se uma distância de algu- 
mas mil lêguas muda minha espécie. o que não Fará o intervnto de alguns milhares de diâmetros 
terrestres)... É se tudo 6 um luxo geral, como O espetáculo do universo me mostra em toda 
parte, O que não produzirão aqui e alhures a duração e as vicissitudes de alguns milhões de sécu- 
los? Quem sabe o que é o ser pensante e-senstve! em Saturmo?. .. Mas existem em Saturno senti- 
mento é pensamento? ,. Por que não?,,. O ser sensivel é pensante em Saturno teria mais senti- 
do do que tenho?... Se for assim, ah! como é infeliz o saturno. Mais sentidos. mais 
necessidades. 


BoRDEU. — Ele tem razão; os órgãos produzem as necessidades, e reciprocamente as neces- 
sidades produzem or órgãos.” 

SENHORITA DE VEsprrAssE.: — Doutor, delirais também? 

BORDEU. — Por que não? Vi dois catos tornarem se com o tempo dois braços. 

SENHORITA De PESpNASsE — Mentis. 

BORDEU. — É verdade: mas, à falta de dois braços, que faltavam, vi duas omoplatas se alon- 
garém, moverem-se em pinça e tornaram-se dois cotos. 

SENHORITA DE VEspiNAsSe. — Que loucura ! 

BorDEU. — É fato. Suponde uma longa série de gerações manetas, suponde esforços conti- 
nuos, e vereis os dois lados dessa pinça sc cstenderem. se estendecem cada vez mais, se cruzarem 
sobre as costas, voltarem para a frente, talvez se digitarem nas extremidades, e reconstitulrem bra- 
ços é mãos. À conformação original se altera ou se aperfeiçoa pela necessidade e pelas funções 
habituais. Andamos tão pouco, trabalhamos tão pouco e pensamos tanto, que não desespero que 
o homem acabe sendo apenas uma cabeça. 

SENHORITA DE PEspimasse. — Uma cabeça! Uma cabeça! É muito pouco: espero que à 
galanteria desenfreada, ., VOs me-suscitais idéias bem ridiculas. 

BORDEU. — Quieta. 

D'ALEMBERT. — Sou portanto assim, porque foi preciso que eu fosse assim. Mudai à todo, 
vÔs me muúdarcis necessariamente: mas o todo muda sem cessar... O homem não é senão um 
efeito comum, o monstro apenas um efeito raro; ambos são igualmente naturais, ipualmente 
necessários, e encontram-se igualmente na ordem universal e geral... E o que há de espantoso 
nisso?.., Todos os seres circulam uns nos outros, por conseguinte todas-as espécies... tudo 
está em um fluxo perpétuo... Todo animal é mais ou menos homem: todo mineral é mais ou 
menos planta, toda planta é mais óu menos animal. Não há nada de preciso na natureza, .. À 
fita do Padre Castel, ,, 1" Sim, Padre Castel, É vossa fa e é apenas isso. Toda coisg é mais ou 
menos uma coisa qualquer mais ou menos terra. mais ou menos água, mais Su menos ar, mais ou 
menos logo: mais ou menos de um reino ou de um outro... portanto, nada é da essência de um 
ser particular... Não, sem dúvida, posto que não há nenhuma qualidade de que algum ser não 
seja participante. .. eque é à relação mais ou menos grande dessa qualidade que nos leva à atri 
bui-la a um ser com exclusão de um outro. .. E vós falais de indivíduos, pobres filósofos! Deixai 
de lado vossos individuos: respondei-me, Hã na natureza um átomo rigorosamente similar à quiro 
domo? .. Não... Não convindes que tudo depende da natureza e que é impossível que haja um 
vagio na cadeia? O que pretendeis pois dizer com vossos individuos! Não os há, absolutamente. 
não os hã... Existe apenas um Único e grande individuo, é o todo." Neste todo, como numa má- 
quina, num animal qualquer, hã uma parte que chamareis assim ou do outro modo: mas quando 
concedeis à nome de individuo a essa parte do todo, é por um conceito tão falso quanto se, numa 
ave, atribuisscis o nome de individuo à asa, a uma pena da asa... E vós falais de essências, po- 
bres filósofos! Deixai de ludo vossas essências. Vede a massa geral, ou se, para abrangé-a, tendes 
imaginação demasiado estreita, vede vossa origem primeira e vosso fim derradeiro... O Arqui- 
tas! vós que medistes o globo, o que sois? Um pouco de cinzas... O que e um gser?,,. A 
soma de um certo número de tendências... Acaso posso ser outra coisa além de uma tendên- 
cia?... Não, vou a um termo... E as espécies?.., As espécies não passam dé tendências com 
um termo comum que lhes É próprio, ,, Ea vida?,,. A vida, uma série de ações e reações, Vivo. 
jo e reajo em massa... Morto, ajo é reajo em moléculas. ., Nunca morro, portanto ?. .. Não, 


" Não se trata da clara antecipação da célebre fórmula lamarckiana, segundo & qual a função far o órgão? 
Se a plena consciência da concepção acima é discutível, para muitos comentadores, a intuição não o é: Cabe 
observar, porem, que a partir de Buffon é sobretudo Maupertuis, à transformismo está na ordem do dia, 

'º Jesuíta, que foi amigo de Diderot & que inventou um “cravo ocular” creo, por meia de fitas multicores, 
Os matizes visavam a figurar as notas, Como se vê, um “insirumento” simbolista por excelência, não sendo 
de estranhar o interesse que Baudelaire lhe dedicou. 

"* Recusa do atomismo mecanicista, É concepção — a partir da munadologia leibnizana vu da unidade 
naturesa-dvindade imanente — de um materialismo vitalista, 

'º Filósofo, matemático e físico grego do TV século a.C. Referência a uma ode de Horácio (Odes, |, 28%, 


sem dúvida, não morro neste sentido, nem eu, nem quem quer que seja... Nascer. viver é passar 
ce mudar de Formas... E que importa uma forma ou outra? Cada forma tem à ventura e à desven- 
tura que lhe é peculiar. Desde o elefante atê o pulsão... desde o pulgão até a molécula sensivel 
e viva, q origem de tudo. não há um ponto da natureza intéra que não sofra ou que não goze. 

SENHORITA DE VEspinassE, — Ele não diz mais nada. 

BorDEU. — Não ele efetuou um excurso bastante belo. Ejs hem alta filosofia: neste momen- 
lo. apenas sistemática, ercio que quanto mais os conhecimentos do homem progredi rem. mais cla 
se COMPpTOvará. 

SENHORITA DE VEspINASSE, — E nós, onde estávamos? 


BorDeu. — Por minha fe, não me lembro mais; ele me recordou tantos fenômenos, 
enquanto eu o ouvia ! 
SENHORITA DF VEspinasse. — Esperar espera. exestava na minha aranha. 


BORDEU, — Sim, sim. 

SENHORITA DE PEsrinasst. — Doutor, aproximai-vos, Imaginal uma aranha no centro de 
sua teia. Abalai um fio, c vercis o animal alertado acudir. Pois bem ! E se os fios que o inseto tira 
de seus intestinos, c ai os recolhe quando lhe apraz, fizessem parte sensivel dele próprio? .. 

BoRDEU. — Eu vos entendo. Imaginais em vós. algures. em um recanto de vossa cabeça. 
aquele, por exemplo, que se chama as meninges, um ou vários pontos onde se relasionam todas 
as sensações excitadas ão longo dos fios. 

SENHORITA DE [ESPINASSE. — É isso. 

Bonbeu, — Vossa idéia não poderia ser mais justa; mas não vedes que É quase à mesma 
gue a de um certo Catho de abelhas? 

SENHORITA DE PESPINASSE. — Ah! isso é verdade: eu fazia prosa sem o saber. ? 

Borveu; — E prosa da muito boa, come vereis. Quem conhece o homem apenas sob a 
forma em que ele se nos apresenta ao nascer, não tem a menor idéia dele. Sua cabeça, seus pés, 
suas mãos, todos seus membros, todas suas vísceras. todos seus Órgãos. seu nariz. seus olhos. suas 
orelhas, seu coração, seus pulmões, seus intestinos, seus músculos, SEUS UESOS, SOUS MErVOs, SUNS 
membranas são, 4 bem dizer, apenas 0s desenvolvimentos grosseiros de uma rede que se forma, 
cresce, se estende e lança uma multidão de os impercentiveis. 

SENHORITA DE VEspinasse. — É a minha tia: E O ponto originário de tódos esses fios é à 
runha aranha, 

Bonpiuy. — Muito bem. 

SENHORITA DE VEspisasso, — Onde estão os fios? Onde está colocada q aranha, 

Bonni, — Os fos estão em toda parte; não há ponto à superficie de vosso corpo ao qual 
não chegocemv e a grana estão genembidao esmo uma parteode vossa cabeça que Cu vos Momeci, as 
meninges, à qual não se poderia quase tocar sem entorpecer toda a máguini, 

SENHORITA DE VEspINASSE — Mas sé um átomo faz orcilar um dos fios da teia da aranha, 
cla recebe o alarma, cla se imquicia, ela foge ou acorre. No centro, é instrulda de tudo o que se 
passa em qualquer ponto que seja do imenso apartamento que atupetou. Por que é que cu não sei 
o que se passa mo meu, isto é, o mundo, já que sou um novelo de pontos sensíveis, já que Ludo me 
preme e eu premo tudo? 

RoRnEU, É que as impressões se debilitum devido à distância de onde partem, 

SENHORITA DE VPEspinasst — Quando destferimos o mais ligeiro golpe na catremidade de 
uma longa viga, cu ouço n pancada, se meu ouvido estã aplicado à outra extremidade, Tocasse 
esta viga com uma pogue gy Terra e com a outra, Sírio, v mesmo efeito se produziria. Por que 
entao, senda tudo ligado, contipino, isto e, sendo a viga existente e real, pãocouiçã o que se passa 
mo espaço TIMER ejties mo envolve. snhrenudo se lhe presto ouvido? 

BoRDEU, — E guem vos disse que não ouvis mais cu menos? Mas vem de lão longe, à 
impressão é tão fraca, tão cruzada no caminho: estais tão rodeada e ensurdecida por ruidos (ãe 


' Locução extraldo do Aurguês Gentil Murmem, de Moltre, e que se tornou corrente em francês, para 
LASIRE RISE = aiapr LET STO Aju, 


violentos c tão diversos: é que entre Saturno e vós só há corpós contiguos, ao passo que deveria 
haver continuidade. ** 

SENHORITA DE PEspinasse. — É realmente pena. 

BogDEU. — É verdade. pois sereis Deus. Por vossa identidade com lodos os seres da nature- 
za, saberics tudo o que se faz: por vossa memória. sabeneis tudo que nela se fez. 

SENHORITA DE VEspiNAssE. — E O que se fará? 

BORDEU, — Formaneis sobre o futuro comjeturas verossmeis, porém sujeitas a erro. É press. 
samente como se procurásseis adivinhar O que vai se passar dentro de vós. na ponta de vosso pe 
ou dé vossa mão. 

SENHORITA DE VEspinasse, — E quem vos afirmou que esse mundo também não tem suas 
meninges, ou que em algum recanto do espaço não reside uma grande ou pequena aranha cujós 
fios se estendem a tudo? 

BORDEI. — Ninguém. e menos ainda que ela não existiu Ou que não existirá, 

SENHORITA DE PEstinasse, — Como essa espécie de Deus... 

BORDEU, — O único que se concebe, ,. 

SENHORITA DE VEspinassr, — Poderia ter existido, ou surgir é passar? 

Borpeu. — Sem dúvida, mas, sendo matéria no universo, porção do universo, sujeito a 
vicissiludes, envelheceria. morreria. "* 

SENHORITA DF PEspinasse, — Mais eis na verdade outra extravagância que me ocorre. 

Bompeu, — Dispenso-vos de emunciá-la, sei qual é, 

SENHORITA DE PESPINASSE. — Vejamos, qual &? 

Bonpeu, — Vedes à inteligência unida 2 porções de matéria muito encrgicas, bem como a 
possibilidade de toda sorte de prodígios imagináveis. Outros pensaram como vós. 

SENHORITA DE PEspiNassE. — Vós adivinhaçtes o que-su pentava é hem pór isso eu vás 
aprecio mais. Cumpre que tenhais um maravilhoso pendor para a loucura. 

BonbEu, — Concordo, Mas O que tem essa idéia de assustadora? Seria uma epidemia de 
boms cv maus gênios, as leis mais constantes da natureza seriam interrompidas por agentes naitu 
rais, nossa física geral tornar-se-ia com isso mais dificil, mas não haveria de modo algum 
milagres. 

SENHORITA DE PEspimasse, — Na vordade, é préciso ser muito circunspecto sobre o que se 
aficma é sobre o que se nega, 

BORDEU, — Vamos, quem vos contasse um Fenômeno desse gênero teria o ar de um grande 
mentiroso, Mas deixemos aí lodos esses seres imaginários, sem excetuar vossa aranha de redes 
infinitas; retormemos ao que é vosse e à sua Formação, 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Aceito. 

DHALEMBERT, — Senhorita, estais com alguém: quem é que está a conversando 
convosço? 

SENHORITA DE VEsPiNASSE, — É o doutor. 

D'ALEMBERT, — Bom dia. doutor: à que fazeis aqui tão cedo? 

BorDEU, — Haveis de sabe-lo: dormi. 

D'ALEMBERT, — Por Deus, bem que necessito, Não crelo ter passado oulra noite tão agitada 
como esta, Não ireis embora sem que eu já esteja levantado. 

Bórpeu, — Não, Aposto, senhorita, que acreditastes que, tendo sido na idade de doze anos 
uma mulher menor da metade, na idade de quatro anos ainda uma mulher menor da metade, no 
teto uma mulherzinha, nos testículos de vocêa mie uma mulherzinha muito pequena, pensasits 
que sempre fostes uma mulher sob u forma que tendes agora, de modo que os únicos acréscimos 
sucessivos que adquiristes estabeleceram toda à diferença entre vós na vossa origem e vós tal qual 
CStois AQUI. 











* Objeção à plenitude cartesiana, a partir de Newton. 
'* Seria preciso então um criador do Criador, Argumento que as primeiras objeções do 
Deus de Spnoza já invócavam, 


SENHORITA DE PESPINASSE. — Concordo com isso. 

Borpeu. — Nada entretanto & mais falso do que semelhante" * idéia. Primeiro não éreis 
nada. Fostes. no começo. um ponto imperceptvel. formado de moléculas menores. dispersas no 
sangue. à linfa de vosso pai ou de vossa mãe; este ponto tomou-se um fio delzado, depois um feixe 
de hos. Até ai, não hã o menor vestigio dessa forma agradável que tendes; vossos olhos, esses 
belos olhos, assemelhavam-se tão pouco a olhos quanto a extremidade de uma raiz de anémona 
se assemelha a uma anémona, Cada unia das fibras do feixe de fios se transformou, pela simples 
nutrição « por sua conformação. em um órgão particular: isto pondo-se de parte os órgãos nos 
quais as fibras se metamorioseiam e aos quais dão origem. O feixe é um sistema puramente sensi- 
vel; se persistisse sob (al forma, seria suscenivel de todas as impressões relativas a sensibilidade 
pura, como o fno, o eslor. o doce. o rude. Estas impressões sucessivas, variadas entre si, & vana- 
das cada uma cm sua intensidade, talvcz produzissem aí a memória, a consciência de si, uma 
razão muito restrita, Mas essa sensibilidade pura c simples, Csse tato, diversifica-se pelos órgãos 
emanados de cada uma das fibras: vma fibra, formando à orelha, engendra uma especie de tato 
que denôminamos ruídos ou soóm: outra, formando o palato, engendra uma segunda espécie de 
Lato que denominamos sabor: uma terceira, formando o nariz € o atapetando. engendra uma ter- 
cetra especie de tato que denominamos odor: uma quarta, formando o olho, engendra uma quarta 
espécie de tato que denominamos cor. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Mas, se bem vos compreendi. os que nepam a possibilidade 
de um sexto sentido. um verdadeiro hermafrodita, são desatinados. Quem é que lhes garantiu que 
a natureza não poderia formar um feixe com uma fibra singular que daria origem a um órgão que 
nos & desconheculo? 

Borpiu. — Ou com as duas fibras que caructerizam os dois sexos? Tendes razão; é um pra- 
Zer Conversar convosco: compreendeis não só O que vos dizem, mas ainda tirais dai conse: 
quencias de uma justeza que espanta. 

SenHoRITA DE "Esrimasse, — Doutor, vôs me encorajais. 

RonDUU, — Não, por Deus, digo 0 que penso, 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Percebo bem 6 emprego de algumas das fibras do feixes mas 
as outras, O que acontece com clas? 

BonDEU. — E credes que oulra além de vós somharia em fazer semelhante pergunta” 

SENHORITA DE PEspinassr. — Certamente, 

Borpeu, — Não sois vaidosa. O resto das fibras vai formar tantas espécies de tato quanta 
diversidade há entre os órgãos e as partes do corpo. 

SENHORITA DE VEspinASsE, — E como se chamam? Nunca ouvi falar dela. 

Bonveu. — Elas não tem nome. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — E por que? 

BorDEU, — É que não há tanta diferença entre as senshções excitadas por meio delas quanto 
entre as sensações excitados por meio dos outros órgãos. 





SENHORITA DE [EspiNassE, — Pensais seriamente que O pé, a mão, as coxas, O ventre, o 
estômago, o peito, o pulmão c o coração têm suas sensações particulares? 

BORDEU. — É O que penso, Se ousasst, tu vos perguntaria se dentre as sensações que não se 
nomeia... 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Eu vos entendo. Não. Aquela é única em sua espécic, c é 
pera. Mas que razão apresentais parn essa multiplicidade de sensações mais dolorosas do que 
agradáveis com as quais vos apraz nos gratificar? 

Bonni, — A razão? É que as discernimos em grande parte, Se essa infinita diversidade do 
tato não existisse, saber-se-ia que se experimenta prazer ou dor, mas não se saberia relacioná-los, 
Haveria mister do auxílio da vista. Não seria mais uma questão de sensação, mas uma questão de 
experiencia « de observação. 


'º Critica à concepção de uma pré-formação ovariana das gerações. 


SENHORITA DEF PESPINASSE, — Quando eu dissesse que tenho dor no dedo. = me indagas- 
sem por que é que assevero que estã no dedo a minha dor, cumpriria que eu respondesse não 
que et O sinto, mas que sinto dor e vejo que meu dedo está dolorido. 

BorDEU. — É 1550. Vinde que-eu vos abraçarei, 

SENHORITA DE VEspinassE, — De bom grado. 

D'ALEMBERT. — Doutor. abraçais 4 senhorita, fazes muito bem. 

BonDEu. — Pensei muro nisso é me parcoeu que q direção é o lugar do abalo não bastarium 
para decerminar julgamento tão súbito sobre a origem do feixe. 

SENHORITA DE [ESPINASSE. — Nada se). 

BoRDEU, — Vossa dúvida me apraz. É tão comum tomar qualidades naturais por hábrtos 
adquiridos e quase tão velhos como nós. 

— SENHORITA DE VEsPINASSE. — E reciprocamente. 

BorDEU, — Seja como for, veces que em uma questão qude se trata da formação primeira 
do animal, & atacá-la tarde demais quando se fixa o olhar c as reflexões no animal formado: que 
é preciso remontar a seus primeiros rudimentos, e que vem 4 propósito despojar-vos de vossa 
organização atual e retornar por um instante lá onde éreis apenas uma substância mole, informe. 
hlamentosa, vermicular, mais análoga ao bulbo e à raiz de uma planta do que a um animal, 

SENHORITA DE PR SPINASSE. — Se fosse de uso andar completamente nua pelas ruas, cu não 
seria nem a primeira nem a última a me conformar. Assim, fazei demim tudo O que vos aprouver, 
desde que me instruais. Vós me dissestes que cada Fibra da feixe formava um órgão particular: e 
qual a prova de que é assim? 

BORDEU, — Elfetuai peló pensamento o que a natureza às Vezes efetua: mulilar o feixe de 
uma de suas fibras; por exemplo, da fibra que formará ox olhos: O que julgais vós que há de 
suceder? 

SENHORITA Dt PEspinssr. — O animal não disporá de olhys, talvez. 

BORDEL, — Qu disporá de um só situado no centro da fronte. 

SENHORITA DE PEspiNAssE. — Será um ciclope. 

borpey, — Um ciclope, 

SENHORITA Dt PESPINASSE, — O ciclope, portanto, poderia não ser realmente um ser 
Fabuloso, 

Bonouu, — Tão pouco fabuloso, que vos cxlbirei um quando quiserdes,"” 

SENHORITA DE PESPINASSE. — E quem sabe qua! n causa dessa diversidade? 

BORDEU, — Aquele que disseçou O monstro € não encontrou nele senão um filete Ópiico, 
Elctuai pelo pensamento w que a natureza efetua às vezes. Suprimi uma outra fibra do feixe a 
hibra que deve formar o nariz, e o animal ficará sem nariz, Suprimi a fibra que deve constituir q 
orelha, é o animal ficará sem orelhas, ou terá apenas uma, é O anatomista não encontrará na dis. 
seção nem os Filetes olfativos, nem os filetes auditivos ou só encontrará um deles. Continua na 
supressão das fibras, e à animal ficará sem cabeça, sem pés. sem mãos: sua duração serd cura, 
porém terã vivido, : 

SENHORITA DE VESPINASsE. — E há exemplos disso? 

BORDFU. — Cirtamente. Não é só. Dobrai algumas das Nbras do feixe. e o animal contará 
duas caheças. quatro olhos, quatro orelhas, três testículos. três pos, quatro braços. seis dedos em 
cada mão, Desurrumai as libras do feixe. e x orgãos serão deslocados: à ca beça ocuparã o meio 
do peito, 0s pulmões ficarão à esquerda, o coração à direita. Colai juntas duas fibras, c os órgãos 
se confunelirae os braços se prénderao ao corpo, as coxas, as pernas & Os pés se reunirão, é téreis 
todas us espérics de monstros imagináveis, 

SEN HORITA DF PR&PpNAsSE. — Parece me. pocêm, eus uma MPL Lrd res Les eumplicada COLT 
q animal, máquina que nasce de um ponto, de um Muido agitado, quiçá de dois Nuldos misturados 
no acaso, pois quase nada se sabe então sobre O que se faz: máquina que progride para sua perfe- 
ão atraves de uma infinidade de desenvolvimentos sucessivos: maquina cuja formação regular ou 
irregular depende de um pacote de fios delgados, finos e Mexiveis, de uma espécie de meada onde 
E RES ROE fibra não pode ser quebrada, rompida, deslocada, faltante, sem consequences deplorá- 
veis para 0 todo, deveria enlaçar-se, embaraçar-se vinda mais Ireglentemento no lugar de sua for. 
mação do que os meus fios de seda em minha dobadouri, 


BORDEU. — Pelo que sofre disso muito mais do que se pensa. À perme não disseca O suticien- 
te-e as ideias sobre a sua formação acham-se muito longe da verdade. 

SENHORITA DE CEstisassE, — Hã exemplos notiveis dessas deformidades originais, !º além 
dos corçundas e dos coxos, tujo estado rmalfadado poder -se-a atribuir a algum vício hereditário? 

Borpeu. — Hã um semnúmero. e ainda recentemente morreu na Chanté '* de Panis, com 
aidade de vinte e ento anos. em consequênga de uma luxão de peito, um carpinteiro nascido em 
Troyes: chamado Jegan-Raposie Mace. que tinha as visceras interiores do peito e do abdômen 
puma situação mnvertida, o coração à direita presisanvente coma vós à tendes à esquerda; o figado 
à esquerda; O estômago, o baço, O pancreas, no hipocondro direito: a veia porta no figado do 
lado esquerdo, quando o seu lugar é nó figado do Indo direito: a mesma transposição no comprido 
canal dos intéstinos; os rins. avostados um ao outro sobré as vertebras dos lombos. imitavam uma 
ferradura. É que venham depois disso nos falar de causas finais! 

SENHORITA DE [Esrinasse. — |ss0 é singular. 

BORDEU, — Se Jean-Baptiste Mace fosse casado-e tivesse filhos. . . 

SENHORITA DE VEsriNASSeE, — Pois bem, doutor, esses filhos... 

Borne, — Obedecerão à conformação geral; mas algum filho de seus filhos. só enbo de 
uma centena de anós, pois essas irregularidades fazem saltos, voltará à conformação bizarra de 
seu antepassado. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — E de onde provem tais saltos? 

Boroeu, — Quem é que sabe? Para fazer um filho, é preciso estar u dois, como sabeis. Tal- 
vez um dos agentes cepare o vicio do outro, ca rede defeituosa renasça apenas no momento em 
que o descendente da raça monstruosa predominar, e der a lei à formação da rede. O feixe de fios 
constitui a diferença original e 4 primeira de todas us espécies de animais. As variedades do feixe 
de uma espécie produzem todas as variedades monstruosas desta espécie. (Após um longo silén- 
cio, à Senhorita de DEspinasse saí de seu devaneio e tha o doutor do seu com a seguinte 
indapação:) 

SENHORITA DE [PEspinNASSE. — Ocorreeme uma ideia bastante louca. 

Borpeu, — Qual? 

SENHORITA DE VEspiNassE. — Q homem não é talvez senão o monstro da mulher, ou à mu- 
her o monstro do homem. 

Renan Essa uléça ocorrer vos ta ainda mars depresea se coubencers que a malhas tera 
todus as partes do hormem, É que a única diferença existente É a de uma bolsa pendente para fora, 
ou de uma bolsa virada pura dentro; que um feto feminino se assemelha, a pónto de enganar. 4 um 
feto masculino; que à parte que ocastona o erro se encolhe no feto feminino 4 medida que a bolsa 
interior se estende; que cla nunca se oblitera à ponto de perder sua forma primitivas que cla guar- 
da sua forma em miniatura: que e suscetivel dos mesmos móvimentos: que é tambem o máve! da 
voluptuosidade:; que dispõe de sua glándula, de séu prepúcio, é que se nota em sua extremidade 
um ponto que parece ter sido o ornficio de um canal urinário que se fechou; que há no homem, do 
anus até o escroto, um intervalo denominado perinçu, e do escroto até a extremidade do penis, 
uma costura que parece ser a repetição de uma vulva alinhavada: que as mulheres que têm o elitó- 
ris CXCOSSIVO possuem barba: que às cunuços não q possuem absolutamente, Que suas CUXAS SC 
forulicam, suas nádegas se alarpgam. que seus joelhos «e arredondam & que, perdendo a organiza 
cão caracterisica de um sexo, purecem voltar à conformação caracteriática do outro, Aqueles, 
dentre os arubes, que « equitação habitual castrou, perdem a barba, adquirem voz aguda, vestem- 
se como mulheres, se colocam entre elas nos carros, se acócoram para urmare afetam seus costu 
mes e práticas... Maseis-nos hem longe de nosso objeto, Retoraemas uu nosso feixe de filamen 
tos animados c vivos. | 

DPALEMaEAT, — Creio que estais dizendo sujeiras à Senhorita de VEspinasse, 

BorDeu. — Quando sé faly de ciência, cumpre servir-se dos termos técnicos. 

DA LEME, Tendes razão, então perdem q cortejo de idóias acessórias que os tórna- 
nam indecorosos. Continuai, doutor. Dizxieis, portanto, a senhorita que a matriz não é mais do 
que um escroto virado de fora para dentro, movimento no qual às testiculos foram jogados Tóru 


14 Cs problemas de teratologia interessaram vivamente à seculo XVI, sobretudo dy promtcr q vista púniri- 
qu, E auiscitiamaer vivais Uiscuasdes CNLro Us pesquisadores, [ 
“* Hospital criado por Maria de Médicis. 


da bolsa que os encerrava, é dispersos à direita e à esquerda na cavidade do corpo: queo clitóris 
c um membro viril em miniatura; que este membro viril Feminino vai diminuindo sempre, à medi 
da que a matriz ou q escroto virado se estendem e que. .. 

SENHORITA DE PEsPINASSE, — Sim, sim, calai-vós, e não vos metais em nossos assuntos. 

BORDEU. — Como vedes, senhorita, na questão de nossas sensações em geral. que não pas- 
sam todas de um tato diversificado, é preciso dexar de lado as formas sucessivas que a rede ussu- 
me, & reter apenas a rede. 

SenHomirA DE VEseisassE. — Cada fa da rede sensivel pode ser fendo ou afagado em todo 
o seu comprimento. O prazer ou a dor estão aqui ou ali, num lugar ou noutro de qualquer das ton- 
gas patas de minha aranha, pois retorno sempre à minha aranha: porque é a aranha qué se encon- 
tra na Grigem comum de todas as patas é que relaciona a este ou áquele ponto à dor ou o prazer 
sem cxperimentáos. 

Borpru. — Porque é a relação constante; invaniável, de todas as impressões com esta ori 
gem comum que constitui 4 unidade do animal. 

SENHORITA DE VEspinassr, — Porque é à memória de todas essas impressões sucéssivas 
que constitui para cada animal à história de sua vida e de seu eu. 

BORDEU, — É porque é a memória e a comparação que decorrem necessariamente de todas 
tssás impréssoes que fazem o pensamento co raciocinio. 

SENHORITA DE PEsrimasse, — E onde é [eita esta comparação”! 

BogoEu. — Na origem da rede. 

SENHORITA DE VEspiNassE. — En rede? 

BORDEU. — Não tem, na sua origem, nenhum sentido que lhe seja próprio: não vê nada, não 
ôuve nada, não sofre nada. É produzida, nutrida; emana de uma substância mole, inscasivel, incr- 
te, que lhe serve de travesseiro c na qual se assenta, escuta, julga € pronuncia. 

SENHORITA DE VEspINASSE. — Ela não sofre nada. 

BorDEU, — Não: a mais ligeira impressão suspende sua qudiência, é o animal cai no estado 
de morto, Sustai à impressão, cla volta às suas funções, é O animal renasíe. 

SENHORITA DE PEsSpINAssE, — E de onde o sabeis? Acaso já se fez alpuma ocasião renasecr 
e morrer um homem à vontade? 

BoRDEU. — Sum. 

SENHORITA DE PEsprnassE, — E como é possivel? 

BORDEU, — Eu vos direi: é um fato curioso. La Pevronie,?º que conhecestes talvez, foi cha- 
mado a atender um paciente que recebera violenta pancada na cabeça, O doente sentia aí pulsa 
ções, O cirurgião não duvidou que O abscesso no cérebro estivesse formado € que não Inouvesse 
um momento a perder. Imediatamente rapá O doente e o trepana. À ponts do instrumento inchde 
precisamente no centro do abscesso, O pus estava formado: ele esvazin o pus; limpa o abscesso 
com uma seringa. Quando enfia a injeção no abscesso, o paciente fecha os olhos: seus membros 
ficam sem ação, sem movimento, sem o menor sinal de vida; quando suspende a injeção e alivia 
a origem do feixe do peso da pressão do uido injetado, o paciente reabre os olhos, mexe-se, 
fala, sente, renasce « vive, 

SENHORITA DE PEspINASSE, — [eso & singular: e o paciente curou-se? 

BorbEUu, — Curou-se; & quando ficou gurado, refletiu, pensou, raciocinou, apresentou O 
mesmo espírito, o mesmo bom senso, 4 mesma peneração, com boa porção a menos de seu 
cérebro. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Esse juiz & um ser bem extraordinário, 

Borne, — Ele também se engana às vezes; está sujeito às prevenções de hábito; sente-se 
dor em um membro qué não mais se possui. À gente o engana quando quer: cruzai dois de vossos 
dedos um sobre o outro, tocu numa pequena bola é ele declarará que são duas. 








“2 Primeiro cirurgião de Luis XY (1675-1747), 
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SENHORITA DE VEsprsasse. — É que ele é como todos os juizes do mundo e necessita da 
experiência, sera o que tomará 4 sensação do gelo pela do fogo. 

BoRDEy, — Ele faz coisa bem diferente: concede um volume quase infimito ao individuo, ou 
se concentra quase em um ponto. 

SENHORITA DE VEspINASSE. Não vos entendo, 

Bongeu. — O que & que circunscreve vossa extensão real, a verdadeira esfera de vossa 
sensibilidade? 

SENHORITA DE VEspinagsL, — Minha vista e meu tuto, 

BonDEU, — De dia: mas, à noite, nas trevas, quando sonhais sobretudo com algo abstraio, 
e de dia mesmo, quando vosso espirito está ocupado? 

SenHúRITA DE VEspinassE. — Nada. Eu cxisto como num ponto; cesso quase de ser mate 
Ra, sinto somente meu pensamento; não hã mais lugar, nem movimento, nem corpo, nem espaço 
para mim: à universo, para mim, está aniquilado e eu sou nula para ele, 

BorDEv, — Eis o derradeiro termo da concentração de vossa existência; mas sua dilatação 
ideal pode ser ilimitada. Quando à verdadeiro limite de vossa sensibilidade é transpósto, seja ao 
vos aproximar dele, seja aw vos condensar em vós mesma. seja ao vos estender para fora, não 
mais se sabe o que isso pode lorndr se. 

SENHORITA DE VESPINASSE == Doútor. tendes razão. Muitas vezes pareceu-me em 
sonho... 

BorpEu. — E aos docntes em um ataque de gota... 

SENHORITA DE PEspINASSE. — Que eu me tornava imensa. 

BorDEu, — Queo pé deles tocava no dosscl do leito, 

SENHORITA DL PESPINASSL, = Que meus braços c minhas pernas se alongavam ao anfimito, 
que o resto de meu corpo assumia um volume proporcional: que o Encélado da fábula não era 
senão um pigmeu: que a Anfitnte de Ovídio, cujos longos braços iam [ormar uma cintura imensa 
da Terra, não passava de anã cm comparação comigo, «e que eu escalava O céu, e que enlaçava os 
dois hemisférios. 

Borveu, — Muito bem. É cu conheci uma mulher em quem o fenômeno se operava em sén- 
tido contrário, 

SENHORITA DE [Espinasse. — O quê! Ela diminuia gradualmente, reentrando em si 
mesma? 

BoRDEL, = À ponto de sentir-se tão miúda quanto uma aguiha: via, ouvia, raciocimava, jul- 
gava: tinha um terror mortal de perder-se; tremia à aproximação dos minimos objetos; não ousa- 
va mexer-se do lugar, 

SENHORITA DE VEsPINASSE — Eis um sonho bem singular, bastante desagradável, bastante 
incómodo. 

Bonpru, — Ela não sonhava nada; era um dos acidentes da cessação do corrimento 
periódico. 

SENHORITA DE [VEspINASsE. — E permanecia por muito tempo messa diminuta. imperecp- 
tivel forma de mulherzinha? 

BorDEU, — Lima hora, duas, em seguida voltava sucessivamente go seu volume natural. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — E à razão dessas estranhas sensações! 

Bonpeu. — No cstado natural e tranquilo, ss fibras do feixe possuem certa tensão, um 
tom?! uma energia habitual que circunscreve à extensão real ou imaginária do corpo, Digo real 
ou imaginária, pois essa tensão, esse tom, essa energia, sendo variáveis, nosso corpo não é sémpre 
de um mesmo volume, 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Assim, tanto no fsico quanto no moral, estimos expostos a 
nos crer maiores do que somos? 

Borveu, — O fra nos encurta, o calor nos dilata, é determinado individuo pode julgar-se a 
vida toda menor ou maior do que é realmente. Se acontece à massa do feixe enurar em violento 


*» No sentido de tônus. 


eretismo, aos [eixes ficar em ereção, à multidão infinita de suãs extremidades se arremeter para 
além de seus limites costumeiros, então a cabeça, os pés, os Outros membros, todos os pontos da 
superfície do corpo serão conduzidos a uma distância imensa, e O indivíduo sentir-se à gigantesco. 
Qcorrerã o fenômeno contrário sa insensita adade, a apatia, a imercia ganhar a extremidade das 
fibras v encaminhar -se pouco a pouco para a origem do feixe. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Compreendo que semelhante expansão não se poderia medir, 
É compreendo, ainda. que semelhante insensibilidade. apatia, inércia. da extremidade das fibras. 
semelhante entorpecimento, depois de cferuar certo progresso. possa fixar-se, deter-se, .. 

BORDEU. — Como aconteceu 4 La Condamine:*? então o individuo sente como que balões 
dehaixo dos pes, | 

SENHORITA D+ VEsprnasse. — Ele existe para além do termo de sua sensibilidade é, se esti- 
vesse envolvido dessa apatia em todos os sentidos, oferecer-nosia um homenzinho vivo sob úm 
homem-morto, 

Bonpeu, — Conclui daí que o animal, que na origem não era senão um ponto. não sabe 
ainda se é realmente alguma coisa a mais. Mas voltemos. 

SENHORITA DE ["Esninasse. — Aonde” 

BOnDEU, — Aonde? Ao trépanado de La Peyronie. .. Eis realmente, julgo, o que me pedis: 
tes, o exemplo de um homem que viveu e morreu alternativamente. ., Mashã coisa melhor... 

SENHORITA DE VEspiNASSE, — O que É que pode ser? 

BoORDEU. — A lábula de Castor é Póluxº? realizada: duas crianças nas quais a vida de uma 
era imediatamente sépuida pela morte da outra, é a vida desta seguida imediatamente pela morte 
da primeira. 

SENHORITA DE PEsPINASSE. — Oh! que boa peta E isso durou muito tempo? 

BORDEL, — A duração dessa existência foi de dois dias que elas partilharam entre si igual- 
mente « cm repetidas vezes, de modo que cada uma teve, de sua parte, um dia de vida é um dia 
de morte. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Temo. doutor, que abusais um pouco de minha credulidade. 
Tomal cuidado, se me enganardes uma vez, nunca mais acreditarel em vós. 

BORDEU. — Ledes às vezes a Crazette de Frence? 

SENHORITA DE VESpINASSE. — Nunca, embora segu à obra-prima de dois homens de 
espírito. * * 

Borbeu, — Obtende emprestado à exemplar do dia 4 deste mês de setembro. e VErETS Quc 
em Rabastens, diocese de Alby, duas meninas nasceram dorso-contra dorso. unidas pelas últimas 
vértebras lombáres, pelas nádegas e pela região hipogástrica. Não se podia manter uma em pé 
sem que a ouira ficasse de cabeça pára baixo, Deitadas, elas se olhavam: suas coxas estavam cur. 
vadas entre seus troncos e suas pernas levantadas: perto-do meio da linha circular SomMum que as 
prendia por seus hipogastros, discernia-se o sexo delas, e entre à coxa direita de uma que corres 
pondia à coxa esquerda da irmã, numa cavidade havia um pequeno ânus pelo qual se escoava O 
MECÔNIO, 

SENHORITA DE PEspinasst, — Eis umu espécie bastante estranha. 

BORDEU, — Elas tomaram o leite que lhes foi dade em colher, Viveram doze horas, como E 
vos disse. caindo uma em desfulecimento quando a outra safa dele a outra morta, enquanto uma 
vivia. O primeiro deslulecimento de uma e a primeira vida da outra foi de quatro horas: os desfa 
lecimentos « os retornos alternativos à vida que se sucederam foram menos longos: elus expiraram 
no mesma instante, Notou-te que seus umbigos cfotuavam também um movimento alternado de 
amido c entrada cl catrava na que desfilecia E saia na que voltava vida, 

SENHORITA DE PESpiNAgsE, — E que dizeis vás dessas alternativas de vida e merie? 

Rorpru. — Talvez nada «(amo vilha mn penas mas como -guda qual vê tudo através das luneias 


a Sélebre matemálico é viyjame francês (1701-1T74) que sé viu atinpido de surdez e paralisia di 
“Oy Divscuros, filhas de Zeus e Leda. 


“* Jean-Baptiste Sure e François Arnaud, que obtiveram a concessão de Lu Cazenede France, perbnlico 
fundado em Jhãl e petite nto 1914. 
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de seu sistema, € Como não pretendo fazer exceção à regra, digo que é o fenômeno do trepanado 
de La Peyronie duplicado em dois seres conjuntos; que as redes das duas crianças se haviam de 
tal modo misturado que amiam « reagiam uma sobre a outra; quando a ongem da rede de uma 
prevalccia, arrastava a rede da outra que desfalecia no mesmo instante; sucedia o contrário, se cra 
a rede desta que dominava o sistema comum. No trepanado de La Peyronie, a pressão seefemava 
de alto para baixo pelo peso de um fluido: nas duas gêmeas de Rabastens. ela se efetuava de baixo 
para cima pela tração de um certo numero de fios da rede: conjetura apoiada pela entrada € saida 
alternativa dos umbigos. saída naquela que retornava à vida e entrada naquela que morna. 

SENHORITA DE FEspinassE. — E es duas almas hgadas, 

BORDEU. — Um animal-com o principio de dois sentidos é deduas consciências. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Não tendo entretanto no mesmo momento senão o desfrute 
de uma só: mas quem sabe o que aconteceria se esse animal houvesse vivido? 

BORDEU. — Que sorte de correspondência. a experiência de todos os momentos da vida, O 
mais forte dos hábitos quê se possa imaginar, iria estabelecer entre esses dois cérebros? 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Sentidos duplos. memoria dupla, imaginação dupla, aplica- 
ção dupla, a metade de um ser que observa, le, medita, enquanto sua outra metade repousa; esta 
metade retomando as mesmas funções. quando à companheira está cansada: à vida dupla de um 
ser dupão. 

BogDEU, — [550 é possivel? E anatureza, levando com o tempo à tudo o que é possivel, for- 
mará algum estranho composto, 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Como seriamos pobres em comparação com semelhante ser ! 

Bonpeu, — E por que? Existem já tantas incertezas. contradições. loucuras num entendi 
mento simples, que não sc muis no que isso daria com um entendimento duplo. .. Mas são dez 
é meia, couço do arrabalde ate aqui um doente que me chama. 

SENHORITA. DE VEspiNAsSE — E haveria realmente perigo para ele ge dexásseis de 
vaiado? 

Bonbeu. — Menos talvez dó que visitando-o. Se q natureza não realiza a tarefa sem mim, 
teremos muita dificuldade em tealizá-la juntos é com ccrteza não poderei realizá-la sem ala. 

SENHORITA DE PEspiNASSE, — Permancçcl, pois, 

DA LEMBERT. — Dioutór, uma palavra ainda e cu vos envio a vosso paciente, Atravês de 
todas ns vicissitudes que padeci no curso de minha existência, não possúindo Lalvcz presentemente 
uma só das moléculas que trazia ao nascer, como continuái sendo eu para Os outros e para mim? 

BoRDEI, = Fós no-lo dissestes sonhando. 

D'ALEMBERT, — Será que sonhei? 

SENHORTIA DE VESPINASSE, — A moite toda, e se assemelhava de tal modo ao delírio, que 
mandei chamar o doutor esta manhã, 

DA Lemes — E 1850 por causa das patas de aranha que se agitavam por si mesmas, que 
mantinham alerta a aranha e faziam falar o animal. E O animal, o que dizia? 

BoRDEU. — Que Gra através da memória que sle era cle para os outros & para si próprio; € 
cu acrescentaria, atraves da lentidão dus vicissitudes, Se tivésseis passado num piscar de olho da 
juventude à decrepitude, sereis jogado no mundo como no primeiro momento de vosso nasci- 
mento; não sericis mais vÔs mesmo, nem para os outros nem para vós, para os outros que não se- 
rum absolutamente eles para vós. Todas as relações seriam aniquiladas; toda a história de vossa 
vida para mim, toda a história da minha para vós, ficariam baralhadas, Como poderieis saber que 
este homêém, Curvado sobre uma hengala, e cujos olhos se extinguiram, que sc arrasta com dificul- 
dade, mais diferente ainda de si mesmo por dentro do que fora, era o mésmo que na véspera anda- 
va tão ligearamente, removia fardos tão pesados, podia entregar-se às meditações mais profundas, 
aos exercicios mais doces e sos mais violentos? Vós não entendericis vossas próprias obras, vôs 
não vos reconhecericis a vós próprio, não reconhecereis ninguém, ninguém vos reconheceria; a 

cena toda do mundo mudaria. Pensa: que houve menos diferença ainda entre vos ao nascer e 
rio jovem, do que haveria entre vôs Jovem e vos subitamente tornado decrépito, Pensai que, 
embora vosso nascimento esteja ligado à vossa juventude por uma série de sensações ininter- 
ruptas, 05 três primeiros anos de vossa existência jamais foram a história de vossa vida. O que 


“sera pois, para vos, O tempo de vossa juventude, que nadá ligaria ao momento de vossa decrepi- 
tude? D'Alembert decrépito não contária com a minima lembrança de D'Alembert jovem. 

SENHORITA DE | EspiNAssE. — No cacho de abelhas. não haveria uma só que Lvesse tdo 
tempo de adquirir o espírito do corpo. 

D'ALempeer. — O que dizes ai” 

SENHORITA DE PESrinASSE. — Digo que O espirito monâstico 4 conserva porque o mosteiro 
se refaz pouco a pouco, e quando entra um novo monge, encontra uma centena de velhos que O 
arrastam à pensar e a sentir como eles. Uma abelha vai embora, sucede-lhe no cacho outra que 
logo se põe a par. 

D'ALEMBERT. — Ide, delicas com vossos monges, vossas abelhas, vosso cacho e vosso 
CONVEmno. 

BoRDEU. — Nem tanto quanto podereis acreditar. Se não hã senão uma consciência no ani- 
mal, hã uma infinidade de vontades: cada Orpão póssu! 2 sua. 

D'ALemBERT. — Como foi que dissestes? 

BORDEL. — Disse que O estômago quer alimentos. que o palato não os quer de modo algum, 
e que a diferença entre o palato € o estômago com o animal inteiro & que o animal sabe 6 que quer 
e o estômago « q palato querem sem o saber; € que o estômago ou o palato são, um para o outro, 
quase como o homem é o bruto, As abelhas perdem suas consciências e retém seus apetites ou 
vontades. A fibra é um animal simples. O homem é um animal composto; mas guardemos esse 
texto para outra vez.?P É preciso um acontecimento bem menor que a decrepitude para tirar ao 
homem à consciência do cu, Um moribundo recebe os sacramentos com profunda piedade; con- 
[essa suas faltas: pede perdão à mulher. abraça os filhos; chama os amigos: Fala à sen médico: dá 
ordens aos domesticos; dita as úllimas vontades; pôs em dia seus negócios, c tudo isso com o 
juizo mais são, com a mais completa presença de espírito; ele sara, está convalescente e não tem 
a menor idéia do que fez ou disse durante a moléstia, Este intervalo, às vezes muito longo, desapa- 
recou de sua vida. Hã mesmo exemplos de pessons que retomaram a conversação ou à ação que 
o súbito utuque de mal interrompera, 

[ALEMBERT, — Lembro-me que, em um exercicio público. um mestre-escola pedante, toda 
ullado de seu saber, foi metido, como se diz, no saço, por um capuchinho que menosprezara. Ele, 
metido no chinclo! E por quem! Por um capuchinho! E sobre qual questão? Sobre o futuro 
contingente ! Sobre a ciência média que ele meditara a vida toda! E em que circunstância? Diante 
de numerosa assembléia! Diante dos alunos ! Ei-o com a honra perdida! Sua cabeça trabalha tão 
bem sobre essas idéias que ele cai em uma letargia que o priva de todos os conhecimentos que 
adquirir. 

SENHORITA DE PESpINASSE. — Mas Em uma felicidade, 

DA LEMBNRT, = Por Deus, tendes razão. O bom senso restou-lhe; mas esqueceu tudo, Ersi- 
maram-lhe a fúlar e ler. e morreu quando começava a soletrar passavelmente. Esse homem não era 
absolutamente um inepto; atributaim-lhe mesmo certa cloquênçia. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Já que 9 doutor ouviu vossa história, é preciso que ouça tam- 
bem a minha. Um maço de dezoito à vinte anos, cujo nome não me recordo... 

BonDEU, — É um Sr. de Schullemberg de Winterthour?º; não tinha mais do que quinze à 
dezesseis anos, 

SenHoniTA DE PEspinAsse. — Esse jovem sofreu uma queda na qual recebeu violenta 
comoção na cabeça, 

BORDEU, — OQ que chamais violenta comoção? Caiu do alto de-um celeiro: teve a cabeça 
quebrada e ficou seis semanas inconsciente. 

SEnmomITA DE PEspiNASsE. — Seja como for, sabeis qual foi 4 conseguência do acidente? 
A mesma que a de vosso mestre-cscala: esqueceu tudo O que sabin: voltou à primeira idade; teve 
uma segunda infância e esta durou. Era timido e pusilânime; divertia-se com brinquedinhos. S€ 


“— A este respeito, pergunta P. Verniêre (op, cit. pág. 342, n, 1): “Guarda-la-á para os Elementos de Fista- 
logi « onde desenvolve abundantemente o tera da independência relativa dos órpios?" 

a ra suço que se sallentou como ilustrador de diferentes obras de entomologia, peográfia é 
istória. a 
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procedia mal c lhe ralhavam. ia esconder-se num canto; peca para satisfazer suas necessidades 
naturais. Ensinaram-lhe a ler e à escrever; mas-eu esquecia de vos contar que houve mister ensi- 
nar-lhc de novo a andar. Voltou a ser homem é homem hábil, é deixou uma obra de história 
natural. 

BORDEU. — São gravuras. as pranchas do Sr, Zulyer sobre 9s insetos, segundo o sistema de 
Lincu.** Eu conhecia o fato; ele chegou ao Cantão de Zurique. na Suiça, e há numerosos exem- 
plos parecidos. Desarrumai a origem do feixe e mudaréis O animal; parece que este resido aí por 
inteiro, ora dominando as ramificações, pra dominado por elas. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — E o animal encontra-se sob o despotismo ou sob a anarquia. 

BORDEU. — Sob à despotismo, é muito bem expresso. À origem do feixe comanda, é tado O 
resto obedece. O animal é senhor de si, mmentrs corpos,” * 

SENHORITA DE PEsminasse, — Sob a anarquia, onde todos os filetes da rede se encontram 
sublevados contra o chele;e onde não há maiy autoridade suprema, 

, Bonbet, — Muito bem, Nos grandes acessos de paixão, nos delírios, nos perigos iminêntes, 
se o amo leva todas as forças de sens súditos para um ponto, 0 animal mais faco mostra uma 
força memvel. 

SENHORITA DE PEspINASSE. — Nos vapores, espécie de anarquia que nos é tão particular. 

BorDEu. — É 4 imagem de uma administração fraca, onde cada um puxa para xi 4 autor 
dade do amo. Não conheço senão um meio de cura: é difieil. porém seguro; é que a origem da 
rede sensível, esta parte que constitui o eu, possa ser de um impulso violento para recobrar sua 
autoridade. 

SENHORITA DE VEspinassE. E que ncontedo? 

Rom DEL, Acontece lhe que a recobra de laio. cu que o animal perece. Se me restasse 
tempo. contar-vos-la a respeito dois fios singulares. 

SENHORITA DE PEspiNASsE, — Mas, doutor. a hora de vossa visita passou é vosso doente 
não mais vos espera, 

BoRDEU. — 36 se deve vir aqui quando não sé term mais nada a [uzer, pois não sé consegue 
sair. 

SENHORITA DE FEspivAssE. — Eis uma baforada de humor inteiramente honestos; mas vos: 
sas Iistórias? 

Bonrveu, — Por hoje ireis comtentar-vos com esta: Uma mulher caiu, em consequência dé 
um parto, no mais assustador estado vaporoso, cram lágrimas e risos involuntários, sulocações, 
convulsões, inchaços de garganta, silêncio soturno. gritos agudos, tudo O que há de pior: a coisa 
durou varios anus. Ela amava apaixonadamente e julgou perceber que seu amado, fatigado da 
moléstia dela, começava a afastar-se então resolveu carar au perecer, Estabeleceu-se nelu uma 
guerra civil na qual ora o amo prevalecia, ora os súditos, Se acontecia que a ação dos Nos da rede 
fosse igual à regção de sus origem ela tombava cómo morta: transportavam-na go leito, onde per 
manecia horas a fo sem movimento € quase sem vida; outras vezes sofria apenas lassidões. uma 
fraqueza geral, uma extinção que parecia ser fimal, Ela persistiu seis meses nesse estado de luta. 
A revolta começava sempre pelos filetes; sentia quando chegava. Ao primeiro sintoma, a mulher 
levantava-se, Corra e entregava-se a exercícios dos mais violentos: subia. descia aE Bacadas: serra. 
va madeira. cavava a terra. O árgão de sua vontade, a origem do feixe se retesavaz ela dizia à 4; 
mesma: vencer ou morrer, Após um número jafinito de vitórias e derrotas, O chefe permaneceu 
senhor, é às súditos tornaram-se tão submissos que, embora esta mulher experimentasse toda 
especie de penas domésticas, embora padecesse de diferentes moléstias. nunca mais teve problema 
ce vapóres. 

SENHORITA DE VEspina gs, — Isso É maravilhoso, mas não creig que no caso eu procederia 
tão bem, 

BOnDEU. — É que vos amarieis realmente se amásseis e que vós sois firme. 
SENHORITA DE PESPINASSE, — Entendo, Somos firmes se, por hábito ou por organização. 
a origem do feixe domina os filetes: fracos, ao contrário, se cla é dominada por eles, 
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BorDeu, — Hã múitas outras consequências a tirar dai. 

SENHORITA DE VESPiNASSE. — Mas contai primeiro vossa outra história e depois haveis de 
tira-las, 

BoRDEU. — Uma jovem mulher caira em alguns desvios. Decidiu um dia fechar a poria do 
prazer. Eila só, ei-la melancólica e vaporosa. Mandou chamar-me. Aconselhei-a à vestir roupa de 
camponesa € cavar a letra o dia inteiro, dormir sobre a palha é viver de pão seco. O resime não 
lhe agradou. Viajai então, disse-lhe. Ela fez o giro da Europa é recobrou a saúde nas grandes 
estradas. 

SENHORITA DE VEspINASSE. — Não cra O que Enheis a dizer; não importa, vamos às vossas 
conscqlências. 

BorbEu, — [eso tunca mais terminaria. 

SENHORITA DE "Espinasse, — Tanto melhor, Dizei ainda assim. 

BorDyU, — Não tenho coragem. 

SENHORITA DE VEsrinasse, — E por que? 

BoRDEU. — É que na marcha em que vamos, afloramos Ludo e não aprofundamas nada. 

SENHORITA DE VEspiNASsE. — Que importa? Não estamos compondo, mas conversando. 

BORDEU, — Por exemplo, se a origem do feixe chama todas as forças à si, S€ O sistema intei- 
ro SE Move por assim dizer ao revés. como creio que acontece no homem que medita profunda 
mente, no fanático que vê os céus abertos, no selvagem que canta em meio das chamas, no êxtase, 
na alicnação voluntária ou involuntária... 

SENHORITA DE VESPINASSE. — E dai? 

BORDEU. — Dai. o animal se torna impassivel, existe apenas em um ponto, Não vi O padre 
de Calame, de que fala Santo Apóstinho,”* que se alignava à ponto de não mais sentir brasas 
ardentes: não vi no quadro os selvagens que sorcient à seus inimigos, que os insultam e lhes supe- 
rem tormentos mais refinados do que aqueles n que são submetidos: não vi no circo as Eladia- 
dores que se lembravam, expirando, da graça e das ções da ginástica; mas creio em todos esses 
fatos, porque vi, mas vi com meus próprios olhos. um esforço tão extraordinário quanto qualquer 
desses Outros. 

SENHORITA DE PEsPINASSE, — Doutor, contái-me. SOU COMO as crianças. adoro os fatos 
maravilhosos é, quando honram a espécie humana, raramente me sucede contestar. lhes à verdade. 

BORDEU. — Havia numa pequena aldeia da Champanha, Langres.”* um bom cura. chama 
do le eu de Moni, muito compenctrado, muito imbuido da verdade da região, Acometido de cál- 
cul, er preciso talhá-lo. O diá é marcado. o cirurgião. seus assistentes é cu vamos à cara 
dele: o cura nos recche com um ar sereno, despe-se, deita-se. queremos amarrá-lo: ele recusa: 
“eoloca-me apenas”, diz, “como convém": nús o colocamos. Então pede um grande crucifixo 
que sé encontrava ao pé da cama: damoslho. o bom cura aperta-o entre os braços, cola lhe 
à boca: Operamos, ele permanece imóvel. não lhe escapam ném lagrimas nem suspiros, c fico 
liberto da pédra que cle ignorava. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — [sso é belo: é duvidai, depois disio, que aquele a quem 
quebravam as ossos do peito com pedregulhos não viu os céus abertos. 

Borne, — Sabeis o que é dor de ouvidos! 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Não, 

Borbuu. — Tanto melhor para vós, É à mais cruel de todas as dores. 

SENHORITA Dis PEsrinassE. — Mais que à dor de dentes que conheço infelizmente? 

BorDeu, — Sem comparação. Um filósofo entre vôssos amigos” estava sendo atormentado 
com esta dor havia quinze dias, quando certa manhã disse à esposa: Não mé sinto com bastante 
coragem para enfrentar O dia... Pensuu que seu único recurso er enganar amificialmente a dor. 
Pouco à pougo, absorveu-se tanto numa questão de metafistca ou de geometria Que esquecgu O 
ouvido, Serviram-lhe de comer é ele comeu sem o perceber; chegou à hora de dormir sem sofrer, 


“0 A Cidade de Deus, XX 8. 
“* Cidade natal de Dideror. 
“O fikigolo em questão é o próprio Diderot, 
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A horrível dor só voltou a dominá-lo quando cessou a contensão de espírito, mas foi com um 
furor inusitado, seja porque de fato a fadiga irritasse a dor, seja porque a fraqueza a tornasse mais 
nsuportavel. 

SENHORITA nr PEsprsassr. — Ao sgir desse estado, deve-se ficar realmente exausto, 2 o que 
acontece às vezes aquele homem que ali esta. 

Bonbru. — É perigoso, que tome cuidado com isso. 

SENHORITA DE VEspreasse. — Não paro de lhe dizer, mas ele não faz caso. 

BORDEU. — Não ê mais ele quem manda, é sua vida, terá de perecer por iss0. 

SENHORITA DE [EspinAassE. — Essa sentença me causa medo. 

BorDEU. — O que provam esse esgotamento, esse cansaço? Que as fibras do feixe não 
permaneceram ociosas e que hã em todo o sistema uma tensão violenta dirigida para um centro 
comum. 

SENHORITA DE VEspiNasseE, — Se semelhante tensão ou tendência violenta perdurar, se ela 
se tornar habitual? 

BorDeu. — É um tique da origem do feixe: o animal estã louco. e louco quase sem remédio. 

SENHORITA DE [EspiNASSE. — É por que? 

BORDEU. — É que, no tique da origem, não sucede o mesmo queno de uma das fibras. À cabe- 
ça pode muito bem comandar os pés. mas não o pé à cabeça: à Origem à uma das fibras, mas 
nunca a bra a origem. 

SENHORITA DE "ESPINASSE. — E qual a diferença, por favor? Com efeito, por que não penso 
em toda parte? É uma questão que me deveria ter ocorrido mais cedo, 

BogDEU, — É que a consciência reside apenas cm um lugar. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — [556 & facil dizer. 

BorbEU, — É que ela só pode residir em um lugar, no centro comum de todas as sensações. 
lá onde está a memória, lá onde se fazem as comparações. Cada fibra é suscetível apenas de um 
determinado número de impressões. de sensações sucessivas, isoladas, sem memória. À origem é 
suscetivel de todas. é seu registro, guarda sua memória ou uma sensação continua, é o animal é 
levado desde à primeira formação a se lhe ceferir, a fixar-se nela por inteiro, à existir aí, 

SENHORITA DE VEspiNAssE. — E se meu dedo pudesse ter memória? 

BorDEU. = Vosso dedo pensaria. 

SENHORITA DE PEsriNAssE, — O que é pois a memória”? 

BORDEU, — A propriedade do centro, o sentido específico da origem da rede, como a vista 
é a propriedade do nlho; e não é mais espantoso que a memória não esteja no olho, quanto não 
Ué que a vista não esteja na orelha. 

SENHORITA DE PEspinassE. — Doutor, eludis minhas perguntas mais do que as satisfazeis. 

Borneu, — Nao cludo nuda, digo-vos o que sei, c saberia mais, se a organização da origem 
me fosse tio bem conhecida como a de suas fibras, se dispusesse da mesma facilidade de observá- 
la. Mas se sou fraco quanto aos fenômenos particulares, em compensação, triunfo quanto aós 
fenómenos gerais. 

SENHORITA DE VEspinasse, — E esses Fenômenos gerais. quais são” 

BORDEU, — À razão, o juizo, à imaginação, u loucura, a imbecilidade, a ferocidade, o 
instinto. 

SENHORITA DE VEspinasso, — Entendo. Todas essas qualidades não passam de conse- 
quências dn relação, original ou contraída pelo hábito, da origem do feixe com as suas 
ramificações: 

Bonpeu. — Muito bem. O principio, ou O tronco, é demasiado vigoroso em relação aos 
ramos! Dai os portas, Os artistas, as pessoas de imaginação, Os homens pusilanimes, 0s entusias- 
tas, 05 loucos: Demasiado fraca? Dai o que chamamos os brutos, os animais ferozes O sistema 
inteiro frouxo. mole, sem energia? Dai os imbecis; O sistema imeiro enérgico, bem concorde, bem 
ordenado? Dai os bons pensadores, os filósofos, us sábios. 

SENHORITA DE VEspinasse. — E conforme o ramo tirânico que predomina, O inslinto que ss 
diversiica mos aumnenais, O gémo que se diversifica nos homens; O cão tem olfato, 0 peixe audição, 


a aguia vista, D'Alember! & geúmetra, Vaucanson é inventor de maquinas.” Gréryv** músico, 
Voltaire poeta; efeitos variados de uma fibra do feixe mais vVigurosos em s do que qualquer Gutro 
e doque a fibra semelhante nos seres de sua ESPÉCIE, 

Borbeu. — E às habitos gue subjugam; o velho que ama as mulheres é Voltaire que ainda 
produz tragédias. (Veste ponto, o doutor poe-st a sonhar e a Senhorita de VEspinasse diz-lhe.) 

SENHORNA DE PEspyNASSE, — Doutor, estais sonhando. 

Bouneu. — É verdade. 

SENHORITA DE VEspinasse. — Em que sonhais? 

BonDEv. — A propósito de Voltaire. 

SENHORITA DE VEsprsassE. — E então? 

BornEU. — Sonho com a maneira com que se fazem vs grandes homens. 

SENHORITA DE PESPINASSE. — E como se [azem eles! 

Bonpeu. — Como a sensibilidade... 

SENHORITA DE VEspinassE. — À sensibilidade? 

BoRDEU. — Qu q extrema mobilidade de certos Nletes do feixe. que 2 4 qualidade dominante 
dos seres mediocres. 

SENHORITA DE PEsminassE. — Ah! doutor, que blasfêmia. 

BorDEU. — Eu já esperava isso. Mas o que é um ser sensivel? Um ser abandonado à discri- 
ção do diafragma.** Uma palavra tocante feriu o ouvido, um fenômeno singular feriu o olho, e cia 
de repente o tumulto interno que se erguc, todas as fibras do feixe que se agitam, O frêmito que sé 
espalha, o horror que se apodera, as lágrimas que correm, os suspiros que sufócam, a voz que se 
interrompe, à origem do feixe que não sabe o que ele se torna: não há mais sangue-frio, nem 
razão, nem julgamento, gem instinto, nem recurso, 

SENHORITA DE VEsPINASSE. — Eu mé reconheço, 

BorbeEU. — O grande homem, se por infelicidade recebeu essa disposição natural, ocupar- 
se-á sem trégua em enfraquecê-la, em dominá-la, em tormar-se senhor de seus movimentos e em 
conservar para a origem do feixe todo o seu império, Então ele se dominará em meio dos maiores 
perigos. julgará friamente, mas sâmente. Nada do que pode servir u suas concepções « concorrer 
a seu alvo lhe escapará: dificilmente espantar-se-ã; terá quarenta é cinco anos: será irande réi, 
grande politico, grande artista e, sobretudo, grande comediante, grande filósoio, grande pocta, 
grande músico, grande médico; reinará sobre si mesmo e sobre tudo O que o certa. Não lemerá 4 
morte, medo, como disse sublimemente o estóico, que é uma alça que à robusto segura para levar 
0 fraco a toda parte onde lhe apraz; ele terá quebrado a alça c ter-se-á no mesmo tempo liberto 
de todas us Liranias do mundo. Os seres sensíveis ou os loucas se acham no palco, ele está ná 
platéia;? * ele do sábio. 

SENHORITA DE PEspiNAssE, — Deus me guarde da sociedade desse sibio. 

Borbeu. — É por não haverdes trabalhado a fim de se lhe assemelhar que terers alternada 
mente penas e prazeres violentos, que passareis a vida a rit c a chorar, « que nunca sereis mais do 
que uma criança. 

SENHORITA DE VEspiNAssE. — Eu me conformo a tanto. 

Borneu, — E esperais ser mais feliz assim” 

SENHORITA DE VEspinassE. — Não sei nada. 

BorpEU. — Senhorita. esta qualidade tão apreciuda, que não nos conduz 4 nada de grande, 





- Jneques Vaucanson (1709-1782) criador de autômatos que foram a maravilha da época. 

“1 Compositor francês (1741 IRIS com ternas e entomuções bastante a posto do sentimentalismo do autor 
de O Palde Fomília, 

** Bordeu encontrava nã ação deste, ou do estômago, um segundo centro de atividade, ao lado do cérebro, 
Diderol volta ao tenta no Paradoxo. 
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entre sensibilidade « intelecto mu ante do ator. 


não se exerce quase nunca fortemente sem dor, ou fracamente sem aborrecimento; ou sé boceja, 
ou se esta ebrio. Vôs vos prestais sem medida à sensação de uma música deliciosa: vos vos deixais 
arrastar péló encanto de uma cena patêtica; vosso diafragma se fecha, o prazér passou € não vos 
resta senão uma sufocação, que dura 10do O sarau. 

SENHORITA DE PEspiNAssE. — Mas se não posso desfrutar da música sublime, nem da cena 
tocante, à não ser com essa condição? 

BorDEU. — Erro, Ei também sei desfrutar, se; admirar é jamais sofro. 4 não ser de cólica. 
Tenho prazer puro; minha censura É muito mais severa, meu elogio mais lisonjeiro é máis refleti- 
do, Será que cxiste a mã tragédia para almas tão móveis como a vossa? Quantas vezes não 
enrubescestes, ma leitura. devido aos transportes que experimentastes nó espetâcilo. é 
reciprocamente? 

SENHORITA DE PEsrinassu. — [550 me acontete. 

BORDEU. — Não É pois ao ser sensivel como vós. mas ao ser tranquilo « frio como eu que 
compete dizer: isto é verdadeiro, isto é bom, isto é belo... Fortaleçamos a grigem da rede, é tudo 
o que de melhor temos a fazer. Sabeis que há risco de vida? 

SENHORITA DE "EsPINASSE. — Devida ! doutor. isso é prave. 

Borbrt. — Sim, de vida. Não hã pessoa que não tenha tido diguma vez desgosto. Um só 
acontecimento basta para dar cssa sensação involuntária e habitual: então. apésar das distrações, 
da varedade dos divertimentos, dos conselhos dos amigos, de seus próprios esforços, as fibras 
levam obstinadamente abalos funestos à origem do feixe: o infelia em vão se debate, o espetáculo 
do universo sc cnegrece para ele; caminha com um cortejo de idéias ligubres que não o larpam, 
cele acaba por livrar-se de si mesmo. 

SENHORITA DE PESPINASSE, — Doutor, estais me dáado medo. 

D'ALembraT. — (De pécem robo de chambre e em gorro de dormir.) E do sono, doutor, 
oque dizeis? É uma boa coisa. 

BorDEU, — O sono, 0 estado em que, seja por cansaço, seja por hábito, a rede toda se relaxa 
“ permanece imóvel; em que, como ná doença, cada filete da rede se agita, se move, transmite à 
origem comum uma multidão de sensações amiúde disparatadas, descosidas, perturhacdas, outras 
vezes tão ligadas, tão continuas, tão bem ordenadas que o homem desperto não teria mais azão, 
nem mais eloquência, nem maix imaginação; às vezes tão violentas. tio vivas, que o homem des: 
perto fica na incerteza quanto à realidade da coisa... 

SENHORITA DE VEsPINASSE. — Pois bem, é o sono? 

BorbEU. — É um estado do animal em que não há mais conjunto: todo concerto, toda 
subordinação cessa. O amo é abandonado à diserição dos seus vassalos c À energia desenfreada 
de sua própria atividade, O fo óptico agitou-se? A origem da rede vê: ouve. se to fio guditivo que 
a solicita. À ação e à reação são as únicas coisas que subsistem entre eles; é uma consegiência 
da propriedade central, da lei de continuidade e do hábito, Sea ação começa pela fibra voluptosa, 
que a natureza destinou ao prazer do umor c à propagação da espécie, a imagem desperta do obje- 
to amado será o efeito da reação ma origem do feixe. Se tal imagem, ao contrário, desperta pri- 
mero na origem do feixe, a tensão da fibra voluptosa, a efervescência é a efusão do fluido seminal 
serão as sequências da reação. 

D'ALEMBERT, — Assim hã o sonho ascendente e o sonho descendente. Tive um deles esta 
norte: quanto ao caminho que tomou, ignora. 

Bornru. — Na vigília, a rede obedece às impressões do objeto exterior. No sono, é do exer- 
cicio de sua própria sensibilidade que emana tudo quanto se passa nela, Não hã distração alguma 
nó sonho; daí sua vivacidade: é quase sempre a consequência de um erelismo, um acesso pássa- 
geiro de moléstia, 4 origem do feixe é nele alternadamente ativa e passiva de uma inflnidade de 
maneiras: dai sua desordem. Os conceitos encontram-se nele às vezes tão ligados, tão distintos. 
quanto no animal exposto ao espetáculo da natureza, Ele é apenas 0 quadeos desse espetáculo reex- 
citado: dai sua verdade, dai a impossibilidade de discernilo dó estado de vipilia, não há nenhuma 
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probabilidade de um desses estados mais do qué de outro; nenhum meio de reconhecer o erro 
Senão à Experiência. 

SENHORITA DE VEspiNASSE. — E a experiência é possivel sempre? 

Bonbev. — Não, 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Se q sonho me oferecer o espetáculo de um amigo que perdi, 
e mo oferecer tão verdadeiro como se esse amigo existisse; se ele me falar e eu o Ouvir; SE EU O 
tocar E se cle der a impressão de solidez às minhas mãos: sc, ao meu despertar, cu tiver à alma 
plena de ternura e dor, e meus olhos inundados de lágrimas; sc meus braços forem ainda levados 
para O lugar onde cle me apareceu, quem me responderá que eu não o vi, ouvi e toguei realmente? 

BORDEU, — Sua ausência. Mas, se é impossivel discernir a vigilia do sono, quem é que apre 
Ciara sua duração? Tranqúilo, & um intervalo asfixiado entre o momento de deitar-sec a de levan- 
tar-se: perturbado, dura às vezes anos. No primeiro caso, pelo menos, a consciência do cu cessa 
inteiramente. Um sonho que nunca alguém teve e que nunca terá, me direis vós? 

SENHORITA DE VEsPINASSE. — Sim, é que somos um outro. 

D'AremserT. — E no segundo caso, não só temos consciência do eu, mas ainda a de sua 
vontade e de sua liberdade. O que é essa liberdade. o que é essa vontade do homem que sonha? 

BORDEU, — O que é? É a mesma que a do homem que vela: o último impulso do desejo e 
da aversão, o último resultado de tudo quanto se foi desde o nascimento até O momento em que 
se está: 0 cu desafio o espírito mais sutil a perceber aí a menor diferença. 

D'ALEMBERT. — VÓS O redes? 

Bonoeu. — E sois vós quem me própondes semelhante pergunta! Vós que, entregue a Cape 
culações profundas, passastes dois terços de vossa vida a sonhar de olhos abertos é à agir sem 
querer; sim, sem querer, bem menos que em vossos sonhos, Em vósso sonho comandais, ordenais, 
sois obedecido; ficais descontente ou satisfeito, experimentais contradição, depurais obstáculos, 
vôs vos irritais, amais, odiais, censurais, ides, vindes. No decurso de vossas meditações. mal vor- 
sos olhós se abriam de manhã quando, presa novamente da idéia que vos preocupara na véspera, 
vós haveis vos vestido, sentado à vossa mesa, meditado. traçado figuras. seguido us cálculos. 
almoçado, retomado vossas combinações e às vezes deixado a mesa para verificá-las: vós haveis 
falado a outrem, dado ordens à vossa criada, ceado, vós haveis vos deitado, adormecido sem ter 
praticado o menor ato de vontade. Não fostes senão um ponto; agistes mas não quisestes, Será 
que se quer, por si? A vontade nasce sempre de algum motivo interior ou exterior, de alguma 
impressão presente, de alguma reminiscência do passado, de alguma paixão, de algum projeto no 
futuro, Depois disso, dir-vos-ei sobre n liberdade upenas uma palavra, é que a derradeira de nos- 
sas ações & o efeito necessário de uma causa una: nós, muito complicada, porém una. 

SENHORITA DE PESPINASSE. = Necessário? 

BorDEU. — Sem dúvida. Tentai conceber a produção de vutra ação, supondo que O ser 
siuanto seja O mesmo. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Ele tem razão. Uma vez que cu ajo assim, aquele que pode 
agir de outro modo não é mais eu; « assegurar que no momento em que faço ou digo uma coisa, 
posso dizer ou fazer outra, é assegurar que cu sou gu e que cu sou um outro, Mas. doutor. 
eo vício é à virtudel"” À virtude, esta palavra tão santa em todas as linguas, esta idéia tão 
Sagrada em todas as nações | 

BORDEU. — Cumpre transformá-la na de beneficência, e seu oposto na de maleficência. A 
gente nasce afortunada ou desafortunadamente; somos irresistivelmente arrastados pela torrente 
geral que conduz um à glória e outro à igromíúia. 

SENHORITA DE VEspinassE. — E q auto-estima, é a vergonha & 0 remorso? 

BoRDEU. — Puerilidade fundada na ignorância e na vaidade de um ser que se imputa à si 
próprio o mérito ow o demérito de um instante necessário. 

SENHORITA DE PEspINASSE. — E às recompensas e os castizos”? 

E» Qual a relação gntre necessitado li berdade, quars os cfeitos do determimsmo sobre a moral? São per- 
guntas de supremo interesse para reformadores dos costumes, como Dideror. 
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BORDEU. — São meios de corrigir O ser modificável que se denomiba mau, e encorajar o que 
se denomina bom. 

SENHORA DE [EspiNASSE. — F essa doutrina toda nada tem de perigoso? 

BoRDEU. — Ela & verdadeira ou falsa”? 

SENHORITA DE VEspinassE: — Creio que é verdadeira. 

BORDEU, — [sto quer dizer que pensais que a mentira tem suas vantagens, c a verdade seus 
convenientes. 

SENHORITA DE "Espinasse. — Assim penso. 

Borbeo, — E eu também: mas gs vantagens cia mentira são momentâncas, e as da verdade 
“to clernas; mas as consequências vergonhosas da verdade, quando ela as têm. passam depressa, 
e às da mentira Só terminam com está. Examinui os vícitos da mentira na cabeça do homem, e 
“cus eleitos na conduta dele; em sua cabeça, ou 4 mentira ligou-se mais ou menos à verdade. ca 
cabeça É falsa; ou o homem estã bem e consequentemente ligado à mentira. ca cabeça é errônea. 
Ora, que conduta podeis esperar de uma cabeça ou inconseyliente em seus raciocinios, ou conse- 
quente em seus erros? 

SENHORITA Di PEspiNAsse. — O último desses vícios. menos desprezível, é talvez mais de 
lemer que o primeiro. 

D'AcemBERT. — Muito bém: eis portanto tudo reduzido à sensibilidade. a memória. a muovi- 
mentos orgânicos: isso me convém bastante. Mas à imaginação? Mas as abstrações” 

RoRDEL. A imaginação... 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Um momento. doutar: recápitulemos. Segundo vossos prin- 
cípios. parece-me que, por uma série de operações puramente mecânicas. eu reduziria o primeiro 
gênio da Terra a certa massa de carne não organizada, à qual se deixaria apenas a sensibilidade 
do momento, e que se reconduziria esta massa informe do estado de estupidez mais profunda que 
se possa imaginar à condição do homem de gênio, Um dos dúis fenômenos consistlria em mutilar 
a meada primitiva de um certo número de suas fibras, é à enredar bem o resto! é o fenômeno 
inverso em restituir à meada as fibras que foram separadas, c em abandonar o tado a um feliz 
desenvolvimento. Exemplo: tiro de Newton as duas fibras nuditivas, e não há mais sensações de 
som as fibras olfativas, e não há mais sensações de odores: us fibras ópticas, e não há mais sensa- 
ques de cores; as fibras palatinas. e não há mais sensações de sabores: suprimo ou baralho as 
outras, e adeus a organização do cérebro, 4 memória. o julgamento, os desejos, as aversões, us 
prisões, a vontade, a consciência do cu, C cis uma certa massa inlpeme que conservou apenãs q 
vida q a sensibilidade. 

BORDEL. — Duas qualidades quase idênticas: a vida é do agregado, a sensibilidade é do 
elemento, 

SENHORITA DE PESpINASSE, — Retomo úxta massa é lhe restituo as fibras olfativas, ela fare- 
ja;as fibras auditivas, ela ouve: as fibras ópticas, ela vê; as fibras palatinas, clã saborein. Desenre- 
dando o resto da muada, permito às outras fibras que se desenvolvam, : vejo renascer a memória. 
15 comparações, o juizo, a razão, os desejos, as aversões, às paixões, q aptidão natural, o talento, 
e volto a achar o meu homem de gênio, e isso sem à mediação de nenhum agente heterogênco & 
ininteligivel. 

BORDELU, — Muito bem: ficai nisso, o resto não passa de galimatias. .. Mas as úbstrações? 
Mas a imaginação? À imaginação é a memória das formas c das cores, O espetáculo de uma 
cena, de um objeo, monta necessariamente o instrumento sensível de uma certã maneira; ele se 
remonta Ou por si mesmo, ou é remontado por alguma causa estranha. Então freme por dentro ou 
ressoa por tóra: recorda em silêncio as impressões que recebeu, ou as [az prorromper por meio de 
STS CONVIDO RO dados. 

DPALEMBERT. — Mas seu relato exagera. omite circunstâncias. junta outras, desfigura O 
fato ou 0 embeleza, c os instrumentos sensíveis adjacentes concebum impressões que são real 
mento às do instrumento que ressoa, mts não as da coisa que se passou, 

BonDEL, — É verdade, o relato é histórico ou poético. 

D'ALemeBeRT, — Mas como se introduziu essa poesia ou essa mentira no relato? 





BORDEU, — Pelas idéias que se despertam umas às outras, e elas se despertam porqué sem- 
pre cativeram ligadas. Se tomastes a liberdade de comparar o animal a um Cravo, fé permibireis 
de fato comparar o relato do poeta ao canto. 

D'ALAMBERT. — [550 E justo. 

BORDEU. — Hã em todo cânio uma gama. Esta gama possui seus Intervalos: cada uma de 
suas cordas possui seus harmônicos, e os harmônicos têm os seus. Foi assim que se introduziram 
modulações de passagem na melodia, que O canto se enriqueceu é se estendeu, O fato é um motivo 
dado que cada músico sente à sua maneira. 

SENHORITA DE PEsprsasse, — E por que embrulhar a questão com esse estilo figurado? Eu 
diria que, tendo cada um seus olhos, cada um vê é relata diversamente. Eu diria que cada idéia 
desperta outras, que, conforme o temperamento ou o garáter de cada um, nós nos atemos às 
idéias que representam à fato rigorosamente, qu introduzimos nele as idéias despertadas, eu diria 
que entre cssas idéias, há escolha; eu diria... que só esse tema tratado a fundo formeceria um 
livro. 

D'AremmenT. — Tendes razão; o que não mé impedirá de perguntar ao doutor se está real- 
mente persuadido de que uma forma, que não se assemelhasse a nada, nunca se engendraria na 
imaginação. é não sé produziria de medo algum no relato. 

BorbEU. — Ássim crcio, Todo o delírio dessa faculdade se reduz so talento desses charla- 
tãcs que, de vários animais despedaçados, compõem um outro, bizarro. que jamais se viu na 
natureza. 

DPALEMBERT, — E as abstrações? 

BORDEU, — Não existem; o que existe são reticências habituais, elipses que tornam as 
proposições mais gerais e a linguagem mais rápida « mais cômoda. São os signos da linguagem 
que deram origem às ciências abstratas. Uma qualidade comum a várias iões engendrou as pala- 
vras vício € virtude; uma qualidade comum a vários seres engendrou as palavras Fsiúra é beleza. 
Alguém disse um homem, um cavalo, dois animais: em seguida, alguém disse um, dois, três, c 
toda a ciência dos números nasceu. Ninguém tem idéia de uma palavra abstrata, Notaram-se em 
todos Os corpos três dimensões, o comprimento, a largura E à profundidade: tratou-se de cada 
uma dessas dimensões, e dai todas as ciências matemáticas. Toda abstração não é senão um signo 
vazio de iúbia. Excluir-se à idéia scparando-se o signo do objeto físico, e é só ligando de novo o 
signo do objco fisico que a ciência volta a ser uma ciência de ideias: daí a necessidade, tão fre- 
quente na Conversação, nas obras, de chegar a exemplos. Quando, após uma longa combinação de 
signos, pedis um exemplo, não exigis de quem fala outra coisa EXCELO que dê corpo, forma, reali- 
dade, idéia 20 rumor sucessivo de seus acentos, aplicando a isso sensações experimentadas. 

D' ALEMBERT. — À corsa está bem clara para vós, senhorita? 

SENHORITA DE PEspINASSE. — Não extremamente, mas o doutor vai explicar-se. 

BoRDEU, — É o que vos apraz dizer. Não que não haja talvez algo a reúificar é muito a 
acrescentar ao que expus; mas são onze e meia, e tenho ao meio-dia uma consulta no Marais, 2? 

D'ALEMBERT. — A linguagem mais rápida e mais cômoda! Doutor, será que a gente se 
ouve? Sera que a gente é ouvido? 

BorbEU, — Quase todas as converanções são contas feitas... Não sei mais onde cstá 
minha bengala... Não hã a seu respeito nenhuma idéia presente no espírito... E meu cha- 
péu... E pela simples razão dé que nenhum homem se parece particularmente com outro, nós 
nunca ouvimos precisamente, nunca somos precisamente ouvidos; hã mais ou menos em tudo: 
nosso discurso está sempre aquêm ou além da sensação, Percebe-se bem a diversidade em alguns 
juízos, porém há mil outras vezes em que não se percebe, & em que felizmente não se poderia 
perceber. ,, Adeus, adeus. 

SENHORITA DE PEspiNASSE, — Uma palavra ainda, por favor. 

Borveu, — Falai, pois, mus depressa. 

SENHORITA DE PESpINASSE. — Ainda vos lembrais daqueles saltos de que me falastes? 

Borpému. — Sim, 


2 F Velho bairro paristense. 


o o O "ias 


SENHORITA DE PEspimasse. — Creédes que os tolos é as pessoas de espirito tenham desses 
saltos em suas raças? 

BORDEU. — Por que não? 

SENHORITA DE VEspINASsE. — Tanto melhor para 05 nossos pósigros; talvez sé reproduza 
um Henrique PY, 

BorpEU. — Talvez já se tenha reproduzido. 

SENHORITA DE PESPINASSE, Doutor, deverteis vir almoçar conosco. 

BoRDEU. Faro possível. não prometo: vós me prendeis quando venha, 

SENHORITA DE [ ESPINASSE. — Esperar-vos-emos até às duas horas. 

BoRDEU. — Aceito. 


CONTINUAÇÃO 
DO DIÁLOGO 





INTERLOCUTORES: 
Senhorita de VEspinasse e Bordeu 


Perto des duas horas, o doutor volta. D'Alembort foi almoçar fora, c o doutor se encontra a 
sos com a Senhorita de PEspimasse. À mesa é servida. Os dois falam de coisas indiferentes até a 
sobremesa; mas, quando ds criados são dispensados, a Senhorita de Espinasse diz go doutor: 


SENHORITA DE VESPINASSE. — Vamos, doutor, bebei uma taça de málaga, é em seguida me 
respondereis a uma pergunta que me passou cem vezes péla cabeça. & que só ousaria propor à vos. 

BorpEu. — Esse malaga é excelente... E vossa pergunta? 

SENHORITA DE VEsPISASSE. — O que pensais da mistura das espécies? 

BorDEL. — Pór minha FE, a pergunta também é boa, Penso que os homens atribuíram muita 
importância ao ato da geração. « que foi com razão; mas estou descontente com suas leis tanto 
civis como religiosas. 

SENHORITA DE PESPINASSE. — E à que achais para censurar-lhes? 

BoRDEU. — Que foram feitas sem equidade, sem objetivo e sem nenhum respeito para com 
a natureza das coisas é à utilidade pública. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Tentai explicar-vos, - 

Bonpru. — É meu desígnio... Mas esperai... (Olhe para o relógio.) Disponho ainda de 
uma bóa hora para vos dar; serei rápida, e isso nos bastará. Estamos sós, não sois hipócrita e não 
ireis imaginar que pretendo faltar com o respeito que vos devo; é, qualquer que seja o julgamento 
que fizerdes de minhas idéias, espero, de meu lado, que nada haveis de concluir contra a honesti- 
dade de meus costumes. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Com toda certeza, mas vosso início me inspira cuidados. 

BonDeu. — Nesse caso, mudemos de assunto. 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Não, não: ide adiante, Um de vossos amigos que nos procu- 
rava maridosca mim e a minhas duas irmãs, dava um silfo à mais nova, um grande anjo de anun- 
ciação à mais velha, e a mim um discípulo de Diógenes; ele conhecia muito bém todas-as três 
Entretanto, devagar, doutor, um pouco devagar. 

BORDEAU, — Isso nem é preciso recomendar, na medida em que o assunto e o meu estado 
COM portar, 

SENHORITA DE PESPINASSE. — Isso não vos custará muito... Masai está vosso café... 
tomai vosso café, 

BorDEU— (Apos tomar o café.) Vossa pergunta é de fisica, de mora] é de poética, 

SENHORITA DE VEsriNASSE. — De poética ! 

BORDEU, — Sem duvida; & arte de criar seres que não existem. à imitação dos que existem, 
é verdadeira púesia, Desta vez, em lugar de Hipócrates, permitireis pois que eu cite Horácio. Este 
posta, ou autor, diz algures; Oute Suit pacien, qui miscadt urite dulei;" o mérito supremo é O 
de ter reunido o útil ao agradável. A perfeição consiste em conciliar esses dois pontos, À ação 


" Arie Poética, v, 343: Quem mistura à útil aó agradável obtém todos os votos, 
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agradavel < úlil deve ocupar O primeiro lugar na ordem estética: não podemos recusar o Serun- 
do so UuÊ; o terceiro cabera ao agradavel, é relesaremos o grau infimo aquele que não produz 
prazer nem proveito. 

SENHORITA DE VEsPINASSE, — AjÉ ai posso compartilhar de vossa opinião sem enrubescer, 
Unde nos levara isso! 

BoRDet. — Treis ver: senhorita, poderes informar-me que proveito é que prazer a castidade 
e à continência rigorosas produzem, seja ao individuo que as pratica, seja à sociêdade? 

SENHORITA DE VEspinasse. — Por Deus, nenhum. 

Borveu, — Logo, à despeito dos magníficos elogios que o fanatismo lhes prodigalizou, a 
despeito dus leis civis que as protegem, nós as excluiremos do catálogo das virtudes, c conviremos 
que nada hã de ão pueril. de tão ridiculo, de tão absurdo. de tão nocivo. de tão despresivel, nada 
hã de pror, à exceção do mal positivo, do que essas duas raras qualidades... 

SENHORITA DE VEspinassE. — Pode-se conceder isso. 

BORDEU. — Tomai cuidado. cu vos previno, logo mais haveis de recuar. 

SENHORITA DE VEspiNAssE, — Nós jamais recuamos, 

BórDtu, — E as ações solitárias? 

SENHORITA DE VESPINASSE. — E então! 

BoRDEU, — Então. elas produzem pelo menos prazer do individuo. “nveso principio é falso, 





DU... 





SENHORITA DE VEspiNAssE, — Oque. doutor !... 

BorDeu, — Sim. senhorita, sim, & pela razão de que são também indiferentes, de que não 
são também estéreis, É uma necessidade, & mesmo que não fossemos a tanto solicitados pela 
necessidade. é sempre algo dade. Desejo que as pessoas fiquem bem de saúde. desejo-o absoluia- 
mente, comprecndeis? Censura todo excesso, mas em um estado de sociedade tal como u NOSSO, 
hã cem considerações razoáveis contra uma, sem contar o temperamento é as consequências 
funestas de uma continência rigorosa sobretudo para as pessous jovens; a pouca fortuna, O LEmor 
entre os homens de um arrependimento agudo « entre as mulheres 0 da desonra. que reduzem uma 
infeliz Criutura que perece de lanpor e enfado, um pobre-diabo que não sabe 3 quem se dirigir, a 
tvinrse a maneira do cínico, Catão, que dizia a um Moço que estava à ponto de entrar em casa 
de uma cortesã: “Coragem, meu filho. ..º,* fur-heia a mesma consideração hoje em dia? Se 0 
surpreendesse vo contrário, só, em flagrante delito, não acrescentaria: iuso é melhor dá que cor- 
romper à mulher de outrem, qu do que expor a honra É à sáúde? Pois que! pelo fato de ns 
circunstâncias me privarem da maior ventura que 56 possa imaginar, a de confundir meus sentidos 
com os sentidos, minha embriaguez com a embringuez, minha alma com a alma de uma compa 

nheira que meu coração escolhesse, e de me reproduzir nela e com ela; pelo fato de não poder qo 

sagrar minha ação com o selo da utilidade, cu me vedaria um instante necessário é delicioso! 
Fazemo-nos sangrar na pletora; e que importa à natureza do humor superabundante,c sua cor, & 
à maneira de se livrar dele? Ele é tão supériluo em uma dessas indisposições quanto na outra; é 
se. rehombendo de scus reservatórios, distribuido por toda à máquina, ele se escoa por uma outra 
via mus longa, mais penosa e periosa, ficará menos perdido? A natureza não suporta nada de 
inutil: e como hei de ser culpado por ajudá-la, quando pede meu auxilio pelos simumas menos 
equívocos possiveis? Ni à provoquemos nunca, mas prestemos-lhe a mão ma oportunidade, não 
vejo na recusa é na ociosidade senão tolice & prazer falhada, Vivei sóbrio, dir-me-Ão, extenuai-vos 


SENHORITA DE VESPINASSE. — Ejs uma doutrina que não é bou purn sé pregar às criunças. 

BORDEI. — Nem aos outros. Entretunto, vós me permitiréis uma suposição? Tendes uma 
filha recatada, muito recatada, inocente, muito inocente estã na idade em que à temperamento so 
desenvolve. Sui cabéça se perturba, a natureza não à socorre de modo algum: vós me chamais. 


Percebo de pronto que todos os sintomas que vos atemotizam nascem da superabundância e da 
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retenção do Íluido seminal, cu vos advirto que ela estã ameaçada de uma loucura que é fácil pre- 
venir, e que às vozes & impossivel curar: eu vos indico o remédio. Que [azeis? 

SENHORITA DE VEspinasse. — Para dizer a verdade, creio... mas êsse caso nunca 
OONLECE. .. 

Borpeu, — Não vos enganeis: não é raro é seria frequente, se a licença dos costumes não 
o obviasse,.. Seja como for, seria calcar aos pés toda decência, atrair sobre si as suspeitas mais 
odiosas, é cometer um crime de lesa-socicdade divulpar tais principios, Estais devaneando. 

SENHORITA DE VEspiNASsE. — Sim, eu me abalançava à perguntar-vos se alguma vez che- 
gastes a precisar fazer semelhante confidência às mães. 

BORDEU, — Seguramente. 

SENHORITA DE PEsprnassE, — É que alvitre adotaram essas mães? 

Borpeu. — Todas, sem exceção, o bom alvitre: o sensato, .. Eu não tiraria, na rua, O meu 
chapéu ao homem suspeito de praticar minha doutrma; bastar-me-la que o chamassem de infame, 
Mas estamos conversando sem testemunhas é sem consequências; ceu vos direi de minha filosofia 
o que Diógenes inteiramente nu dizia ao jovem € pudico ateniense contra o qual ele se preparava 
para lutar: “Meu filho, nada témas. não sou tão malvado como aquele ali”. 

SENHORITA DE PESPINASSE. — Doutor. vejo aonde quereis chegar, é aposto... 

BORDEU. — Não aposteis, ganharieis. Sim, senhorita, é minha opinião. 

SENHORITA DE VESPINASSE, — Como! quer a gente se encerre na muralha da própria espé- 
cie, quer à gente saia? 

Borveu. — É verdade. 

SENHORITA DE [EspinAssE. — Sois monstruoso. 

BORDEU. — Não sou cu, é ou a natureza ou a sociedade, Ouvi. senhorita, não fico impressio- 
nado com palavras, e me explico tanto mais livremente quanto sou limpo e quanto a pureza de 
meus costumes não deixa azo de nenhum lado, Eu vos perguntaria pois, de duns ações igualmente 
restritas à voluptuosidade, que só podem produzir prazer sem utilidade, mas das quais uma O 
proporciona apenas a quem a comete e a outra à partilha com um ser similar masculino ou femi. 
nino, pois O sexo, no caso, nem tampouco o emprego do sexo nada altera, em favor de qual à 
Senso Comum se pronunciana? 

SENHORITA DF "Espinassn. — Essas questões são muito sublimes para mir. 

Bonpeu. — Ah! depois de ter sido um homem durante quatro minutos, cis que retomais 
vossá coifa é vossos saiotes, e voltais a ser mulher, Esta certo? Pois bem ! cumpro Lritar-vos como 
tal, .. A coisa está decidida, ,, Não sediz mais palavra de Madame du Barry... * Como vedes, 
tudo se arruma: julgava-se que à Corte ia ficar transtornada. O amo procedeu como homem sensa- 
to. COmne tulif punctum, * guardbu a mulher que lhe dá posto, e o ministro que lhe é util... Mas 
vês não me esgutais,  . Onde estais”? 

SENHORITA DE PESPINASsE, — Estou nessas combinações que se me afiguram todas contra 
a natureza, 

Bonnru, — Tudo o que existe não pode ser nem contra à natureza, nem fora da natureza: 
não exceto sequer à custidade é a cóntinência voluntárias, que seriam os primeiros dos crimes 
contra à malureza, se se pudesse pecar contra a natureza, e 08 primeiros dos crimes contra as leis 
socius de um país onde fossem pesadas as ações em outra balança que não a do fanatismo e do 
preconceito, 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Volto a vossos malditos silogismos, e não vejo meles qual- 
quer meio-termo, é preciso ou tudo negar ou tudo aceitar... Mas vede, doutor, é mais honesto é 
mais curto saltar por cima do lamaça) e retornar à minha primeira pergunta: que pensas da mis 
lura das espécies) 

BorDEU, — Nada há a saltar para isso: estávamos nela, Vossa pergunta é de fisica ou de 
mora! 


CÁ favorita de Luis XV não Fazia misterio de sua antipatia ao mansstro Choiseu!, aú qual o texto [as refe 
rencia ahaivm, 
* CÊ supra, nota |. 


SENHORITA DE | Espinasse. — De ligica, de fisica. 

Borbeu. Tanto melhor; a questão de moral camnhava à frente, é vós a Coneluls. Assim, 
pois... 

SENHORITA DE PESPIMASSE. — De acordo... sen divida é uma preliminar. mas eu gosta. 
fi. . - quê separasseis a causa do clero. Dexemos q cousa vil de lado. 

BORDEU. — É ordenar-me que comece pelo fim; mas já que o quereis; dir-vOS-C] QUC. Praças 
à nossa pusilanimidade, às nossas repugnâncias. às nossas leis, aos nossos preconceitos, há 
pouquissinas experiências [sitas; * que se ignoram quais seriam as cópulas inteiramente infrutuo- 
sas; Us casos em que o ul se reumiria go agradável: que sorte de espécies se poderia esperar de 
tentativas variadas e seguidas; se ós faunos são reais ou Tabulosos; se não se multiplicariam de 
cem maneiras diversas as raças dos mulos, é sé as que conhecemos são verdademamente estéreis. 
Mias um tato singular, que uma infinidade de pessoas instruídas vos atestaráã como verídico. e que 
* falso, É que viram no pátio das criações do arquiduque * infame coclho que servia de galo a uma 
vimena de galinhas infames, as quais se conformavam com o fato: acrescentarão que viram fran- 
gos cobertos de pelos c originários dessas bestialidades. Acreditai que essa gente foj objeto de 
zombaria, 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Mas à que entendeis por tentativas seguidas? 

Borbiu. — Entendendo que a circulação dos seres é gradual, que as assimilações dos seres 
precisam ser preparadas, e que, para lograr êxito nessa espécie de experiência, cumpriria atacá-las 
de longe e trabalhar primeiro para-aproximar os animais por um regime análogo. 

SENHORITA DE VEspinasse,. — Dificilmentese obrigará um homem a pastar. 

Barney, — Mas não à tomar com frequência leite de cabra, ese levará facilmente a cabrs 
q nutric-se de pão, Escolhi a cabra por considerações que me são particulares. 

SENHORITA DE PEspINASSE, — E quais são essas considerações? 

Bonveu. — Sois bem ousada! É que. ., é que tirariamos dela uma raça vigorosa, intell- 
gente, infatigável e veloz, da qual fariamos excelentes domésticos. 

SENHORITA DE VEspinasse. — Muito bem, doutor. Parece-me que já enxergo, atrás da via 
tura de vossas duquesas, cinco ou seis grandes é insolentes capripedes, € isso me rejubila. 

BogDEU, — É que não mais degradariamos nossos irmãos. sujeitando-os a funções indipnas 
deles e de nós. 

SENHORITA DE VEsPINASSE, — Ainda melhor. 

BoRDEU. — É que não reduziriamos mais o homem em nossas colônias à condição de besta 
de carpa. 

SunHoRITA DIE PEsmnasse, — Não pereais tempo. doutor, lançui-vos à tarefa, é Fuzei-vos 
capripedes. 

BORDEU, — E vós à permitireis sem escrúpulo? 

SENHORITA DE VEsprnasse, — Mas, detende-vos, scorre-me algo; vossos capripedes seriam 
desenfreados dissolutos, 

Bonoeu, — Eu não vos garanti que fossem muito morais. 

SENHORITA DE VEspinassE. — Não haverá mais segurança para as mulheres honestas, eles 
se multiplicarão sem fim, com o tempo será preciso matá-los:a pancada ou obedecer-lhes. Não as 
Quero mais, não os quero mais, Mantende vos sossegado, 

Bonbeu, — Indo-se embora) E à questão do batismo deles? 

SENHORITA DE "EspINASSE. — Armuaria um belo charivari na Sorbonne. 

BORDEL. — Vistes no Jardim do Rei, sob uma jaula de vidro, um orangotango com o ar de 
um São João que prega no deserto? 

SENHORITA DE VESPINASSE. — Sim, eU vi. 

Borne, — O Cardeal de Polignac ? lhe dizia um dia: “Fela, que eu te batizo”. 


* Eram poucas as experiências de hibridação feitas até então, 

* Carlos Alexandre de Lorena, irmão do Imperador Francisco 1, que se dedivara a pesquisas de ciências 
naturais e fundou a Academia de Ciências de Bruxelas, 

* Eseritor e diplomata (1661-1741), cartesiano zeloso. 


SENHORITA DE VEsrimasse, — Adeus então. dautõr: não nos abandoneis por séculos, como 
costumais proceder. q pensal às vozes que cu vos amo até a loucura. Se alguém soybesse os horro- 
res que me comtastes) 

Bonneu. — Estom cer de que haveis de calá-los. 

SENHORITA DE VEspinassr. — Não vos fieis Misso, Eu só Ouço pelo prazer de repetir, Mas 
uma palavra ainda, cem minha vida jumais voltaréi ao assunto. 

BORDEU. — O que é? 

SENHORITA DE PEsprmasse, — Esses gústus abomináveis, de onde provem eles? 

BORDEU, — Em toda parte. de uma pobreza de organização das pessoas jovens. c da corrup 
ção da cabeça nos velhos: da atração pela beleza em Atenas. da falta de mulheres em Roma, do 
medo da variola em Paris. Adeus, adeus. 


“+ 


* 





SUPLEMENTO A VIAGEM 
DE BOUGAINVILLE 
OU DIÁLOGO ENTREA E B 


SOBRE O INCONVENIENTE DE ATRIBUIR 
IDÉIAS MORAIS A CERTAS AÇÕES FÍSICAS 
QUE NÃO AS COMPORTAM 


Tradução e notas de J, Guinsburg 


* Louis-Antuine de Bougainvil (TAS TA), matemático, advogado, militar, serviu como diplomata em 
Lúndres e acompanhou Monterlm 0 Canadá. Posternarmente, ingressou no marinha, obtendo aubortzação 
para fundar uma colônia nas ilhas Falkland, Entre | FAÉ é 176%, empreendeu à viagem que o celebrizou é que 
à Jevou ao Tarte. O relato dessa exploração, sob q tiulo ce Viagem cm Forno do Mirando, fio publicado ém 
ETTA, alcançando grande éxito. Bomgainvilie. que participou simda da Guerra da Independência americana, 
toi membro do Instituto de França, e Napoleão o fez senador e conde. 

O Suplemento ol estrito no ano seguinte so do aparecimento da Fiagem, mas só [oi impresso em 1796. 
Mista encantadora e maliciosa apologia do estado natural, prcler-sa pa VER UM produto da escola ousa 
nina, da tSoria do bom selvagem, se tomada em si mesma. Mas, vista 4 luz de um pensamento que inclui. 
por exemplo, o Ensaio sobre ox Reinados de Cláudio é Nero, onde são enaltecidos beneficios de civilização, 
surge como um elemento, um pólo, de uma dialéricoa do homem, que colhe na análico paradoxal sã SSUHT PO 
núnics de seu proGEssamEento. 
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At quanto umelicra saonel. puptentiaque istis, 
Dives apis Natura sede, fu si modo recte 
Uispensáre velias, ac on fegicrda petendis 
fnimiscere ! Fuo vítio rerumne Jubores, 

Nat referre putas? 


“Ah! quão melhores, quao opostos É tus principios 

são os avisos da natuteza, bastunte rica em seu próprio fundo, 

se apenas quiseres bem dispensar 03 S€Us FOSUrsOs 

E não misturar junto O que se deve Tugir co que se deve procurar. 

Crês que seja indiferente que sofras por tua culpa ou pela culpa das cosas?” 


(Horácio, Sát, liv. Lo sãt, Lv. 73 ess) 


I 
Julgamento da Viagem de Bougainville 


A. — Esta soberba abóbada estrelada, sob-a qual retórnamos ontem. é que nos parecia 
garantir um belo dia, não nos manteve a palavra. 

B. — Como sabeis disso? 

A. — O nevoeiro & tão espesso que nos toubha a visão das árvores vizinhas. 

B. — É verdade. Mas se esse nevoeiro, que permances na parte inferior da atmosfera apenas 
porque ela estã suficientemente carregada de umidade, tornar a descer sabre a terra? 

— Ac— Mas se, ao contrário, atravessar a esponja, elevar-se e panhar q região superior onde 
à arc menos denso, & pode. como dizem os quimicos, não estar saturado? 

B. — É preciso esperar. 

A. — Entrementes, O que fazeis? 

B. — Leio, 

As — Ainda essa viagem de Bougainville? 

B. — Ainda. 

A. — Não entendo esse homem. O estudo das matemáticas. que supõe uma vida sedentária, 
preencheu o tempo de seus jovens anos: € eis que passa subitamente de uma condição meditativa 
e retirada ao mister ativo, penoso, errante e dissipado de viajante, 

8. — De mado algum. Se o navio é apenas uma casa Mutuante, e se considerais o navegador 
que atravessa espaços imensos, encerrado € imóvel num recinto bastante estreito, vós à vereis 
dando a volta do globo sobre uma tábua, como vás é eu damos q volta do universo sobre vosso 
ussaalho, 

À. — Ouira extravagância aparente é a contradição entre o caráter do homém e dé sua 
empresa. Boupgainville tem à gosto dos divertimentos da sociedade; ama as mulheres, os espetá- 
culos, os repastos delicados; presta-se au turbilhão do mundo com tão bos Eruça quanto às 
inconstâncias do clemento sobre o qual foi balouçado, É amável é jovial: é um verdadeiro francês 
lastrado, de um bordo, de um tratado de cálculo diferencial 6 integral, c de outro, de uma viagem 
à volta do globo, 

b. — Ele procede como todo mundo: dissipa-se depois de aplicar-se, é aplica-se depois de 
dissipar-se. 

A. — Que pensais de sua Fiagem? 

E, — Do que posso julgar de uma leitura assaz superficial, citaria 2 vantagem de três pontos 
principais: melhor conhecimento de nosso velho domicilio e de seus habitantes; mais segurança 
nos mares que ele perçorreu de sonda na mão, e mais correção em nossos mRapas geográficos. 
Bougainville partiu com as luzes necessárias e as qualidades próprias a seus intentos: filasofia, 
coragem é veracidade; um golpe de vista rápido que apreende as coisas e abrevia O tempo das 
observações: circunspecção, paciência; O desejo de ver, de esclarecer-se e de instrwr-S6; a ciência 
do cálculo, das mecânicas, da geometria, da astronomia: & uma tintura suficiente de história 
natural, 

A — E seu estilo? 


* Nos imterlúdios de sua vida avemurcira, Bougainville dedicava-se à aventura amorosa. 


5. — Sem afetação; o tom da coisa, simplicidade e clareza, sobretudo quando sé possu] a 
linguagem dos marinheros. 

à Seu curso foi lengo? 

B. — Tracci-o sobre este elobo? Estais vendo esta Enha de pontos vermelhos? 

A. — (Que parte de Nantes” 

B, — É corre até o estreito de Magalhães, entra no ocegnv Pacífico, serpenteia entre essas 
ilhas que formam o imenso arquipélago que se estende das Filipinas à Nova Holanda, roça Mada 
gáscar eo cabo da Boa Esperança, prolonga-sc até o Allíniico. segue as cústas da Álrica, é unt 
uma de suas extremidades aquela de onde o navegador cmbarcou. 

A. — E ele sofreu muito! 

R. — Todo mavegador cxpõe-se, € aceita Expoi-se aus perigos do ar. do fogo, da Lerra eda 
água: mas que, após errar meses intéiros entre o mar e o céu, entre a morte e vidas após ser fusti- 
gado por tempestades, ameaçado de perecer por naufrágio, por doença, por falta de água e de pão. 
um infortunado venha, com à embarcação destroçada, cair, expirando de fadiga € de miséria, OS 
pés de um monstro de bronze que lhe recusa ou o faz esperar impledosamente os socorros mais 
urgentes; é uma dureza... * 

A. — Um crime digno de castigo: 

8, — Uma dessas calamidades com a qual o viajante não contou. 

À. — E não devia contar. Eu acreditava que as potências curapéias só enviassem, para 
comandantes em suas possessões ultramarinas, almas honestas. hómers benfazejos. individuos 
cheios de humanidade, e capazes de compadecer-se. .. 

B. — E bem o que as preocupa | 

A. — Há coisas singulares nessa viagem de Bougainville. 

B. — Muitas. 

À. — Não assegura ele que os animais selvagens se aproximam do homen, & que vs passa 
ros vêm pousar nele, * quando ignoram o perigo de semelhante familiaridade? 

B. — Quiros o disseram antes. 

À. — Como explica ele a estada de certos animais em ilhas separadas de qualquer conti- 
mente por intervalos aterradores de mar? Quem levou lá o lobo, q raposa, O cão, O cervo, à 
serpente! 

B. — Ele não explica nada; atesta o fato. 

à, — E vós, como o explicais? 

B. — Quem conhece a história primitiva de nosso globo? Quantos espaços de terra, agora 
isolados. eram outrora contínuos? O único fenômeno, sobre o qual se poderia fazer alguma 
conjectura. é a direção da massa de água que os separou. 

A, — Como nssim” 

5. — Pela forma geral dos arrancamentos. * Qualquer dia nos divertiremos com essa pesqui 
Sit sé 1580 vos convier, Por enquanto, estais vendo estn ilha que chamam dos Lanceiros?” À ins 
peção do lugar que ela ocupa no globo, não há quem não pergunte quem é que instalou ai 
homens? que comunicação qs ligava outrora com o resto de-sun espécic? o que acontecerá com 
eles quando se multiplicarem em um espaço que nao-conta mais do que uma légua de diâmetro! 

A. — Eles se exterminam e se devoram; e dai talvez uma primeira cpoca muito antiga É 
couito natural da antropofagia. insular de origem, 

5. — Qu 4 multiplicação é nela limitada por alguma lei supersticiosa: q criança € csmagada 
no seio da mãe que é calcada aos pés de uma saçerdo Lisa. 


* O roteiro indicado Co da própria Plager, segundo gmapa geral estabeiecido por Boupamile. 
“Há quem veja gi alusão à acolhida pes, rio Rio de Janeiro, o vice-rei Conde da Cunha, tera dispensado 
un E Vemitre, entretunto, relaciona o fato com dificuldades encontradas nas Malvinas fo. cit, 
pag. dom,n TZ) 

* Lembrança dos patos e das abetardas das ilhas Malvinasou Falkland. 

— láéio buscada na Teoria da Terra, de Buffon & no texto, relacionada especificamente às ilhas Falk land. 
“horta das Paumotu, descoberta por Bougamville, que lhe deu o nome de Lanceiros, por causa doi indigo 
nãs armados de lanças que O receheram ameaçadoramente. 

“ Pormenor proveniente do Montesquieu (Espírico dos Leis, tivro KML cap. 16) 


A. Ou o homem degolado expira soh a adaga de um sacerdote: ou se recorre à castração 
dos migchus, ,. 

B.  Adnfibulação dus femeas; é dai tantas práticas de uma crueldade necessária e extrava- 
gamte, cuja causa se perdeu na noite dos tempos e que tortura os filósofos. Uma observação assaz 
constante é que as instituições sobrenaturais é divinas se fortalecem e se eternizam, transforman- 
do-se, com à tempo, em leis civis € nacionais; E que as insliluições civis c nacionais se consapram, 
e degencrtam em provedos sobrenaturais € divinos. 

A. — E uma das palingenesias mais funestas. 

8. Um ho amais que juntamos ao laço com que nos apertám. 

As — Não se encontrava ele no Paraguai do mómento mesmo da expulsão dos pesutas?” 

B, — Sim. | | 

A Oquediz aresperto? 

5. — Menos doque poderia dizer, mas o bastante para nos informar que esses cruéis espar- 
tanos de hábio negro procediam, com seus escravos índios, como os lacedemônios com os hilo: 
tas: condenaram-nos a um trabalho assíduo: bebiam lhes O suor, não lhes deixaram nenhum direi 
to de propriedade: mantinham-nos no embrutecimento da superstição: exigiam-lhes profunda 
veneração, caminhavam no meio deles de chicote na mão, e os açoitavam sem distinção de idade 
e de sexo. Um século mais, é a expulsão tornar-se-ia impossível, ou motivo de longa guérra entre 
os monges co soberano, cuja autoridade cles haviam sacudido pouco a pouco. 

A, — E esses patáagões. a respeito dos quais o Doutor Maty e o acadêmico La Condamineé 
fizeram tanto barulho? 1º 

8. — São boas gentes que vêm a vás. c que vos abraçam pótando Chana; fortes, vigorósos, 
quase não excedendo todavia a altura de cinco pés é cinco à seis polegadas; não apresentando 
nada de enorme, exceto a corpulência, a grossura da cabeça, E a capessura dos membros, 

Nascido com o gosto do maravilhoso, que exagera tudo em redor de si, como deixaria o 
homem uma justa proporção aos objetos. quando tem, por assim dizer, de justificar o caminho 
que percorreu co trabalho a que se deu para ir ve-los de tão longe? 

A. — E do selvagem, o que pensa dele? 

B. — É. ao que parece, à defesa diária contra os animais, que o mesmo devso caráter emel 
que se lho observa às vezes. É inocente e doce, em toda parte onde nada lhe perturba O repouso 
ea scgurança. Loda guerra nasce da pretensão comum à mesma propriedade. O homem civilizado 
tem uma pretensão comum. com o homem grvilizado, à posse de um campo de que ambos oeu- 
pam as duas extremidades; e cssc campo converte-se em motivo de disputa entre eles. 

A — Eq tigre tem uma pretensão comum, com o homem selvagem, à posse de uma oresta; 
“ta primeira das pretensões e a causa da mais antiga das guerras, .. Vistes o taitiano que 
Bougamvile prendeu abordo e transportou a este pais? 

B, — Eu à vi; chamava-se Aoturu. VA primeira terra que avistou, ele à tomou pela pátria 
dos viajantes; seja porque o tivessem iludido sobre o comprimento da viagem: seja porque. enga- 
nado maturalmente pela pouca distancia aparente das bordas do mar que habitava, no lugar onde 
U Céu parece continar com à horizonte, ignorasse a verdadeira extensão da Terra. O usa comum 
das mulheres estava tão hem estabelecido em seu espírito, que se atirou sobre a primeira curopéia 
que velo a seu encontro, é se dispunha seriamente a fazer-lhe a cortesia do Tait). Aborrecia-se 
entre nós. Como o alfabeto taitiano não tem &, nem e, nem & nem nem g, nem q, nem v, nem 
e Nem z, nunca conseguiu aprende a falar nossa lingua, que oferecia a seus órgãos inflexiveis 
demasiadas articulações estranhas é sons novos, não cessava de suspirar por seu pais, e isso não 
me espamty. A viagem de Bouganville é q unica que me deu gosto por um outro pais que não q 
meu; até esta leiçra, pensei que em porte alguma a pente estivesse tão bem como em casa: resul 


A expulsão dos jesuítas do Paraguai coincidiu com a passagem de Rovguinville por Buenos Aires. 

A lerda dltys gigantes potagoes data da viagem de Magalhães. Toda wma polêmica eufpira à propósio 
entre o secretario da Royal Society de Londres, Maty (IHRA TT) co Abade Coyer. 
11 Duranteum ano, 4 curiosidade parsiensa páde ocupar se daquela svis raro, com o taniano Lettido pár 
Homilia, 
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tado que eu julgava igual para cada habitante da Terra: efeito natural da atração de solo; atração 
que se deve as comodidades de que gozamos e as quais não temos a mesma certeza de chcontrar 
alhures. 

A: — O quê! não achais o habitante de Paris tão convencido de que cresçam espigás na 
campanha de Roma, assim como nos campos da Beauce? 'º 

B. Por minha fe. não, Bougainville enviou de volta Abturu. depois de providenciar gs 
despesas c à segurança de seu regresso? 

A. — O Aoturu! como ficarãs contente de rever ten pai, tua mãe, teus Irmãos, tuas irmas. 
tuas amantes, teus compatriotas, o que lhes diris de nós? 

B. — Poucas coisas, c em que eles não acreditarão. 

A. — Por que poucas coisas? 

B. — Porque compreendeu poucas, e porque não descobrira em sua Engua nenhum termo 
correspondente aquelas de que tem algumas idéias. 

A — E por que não acroditarão nele? 

B. — Porque, comparando seus costumes sas núscos. preléricão tomar Aoturi por mentiro 
so, à Nos supor tão loucos. 

A, — Em verdade? - 

B. — Eu não duvido: a vida selvagem é tão simples, E nossas sociedades são máquinas tão 
complicadas ! O taitinno estã próximo da origem do mundo, e à europeu, da sus velhice. O inter. 
valo que O separa de nós é maior que a distância ente a criança recém-náscida e o homem deçré- 
pro. Ele nada entende de nossos usos. de nossas leis, ou então os vé somente como entraves 
disfarçados sob cem formas diversas; entraves capazes apenas de provocar a indignação c o deés- 
prezo de um ser em quem ú sentimento da liberdade é o mais profundo dos sentimentos, 

A. — É isso que trarieis na fábula do Taiti? 

5. — Não é uma [ábulaye não alimentarieis a menor dúvida sobre à sinceridade de Bougain- 
ville, se conhecêsseis o suplemento de sua vingem, 

A. — E onde se pode encontrar o mencionado suplemento? 

B. — Ali, sobre a mesa. 

A. — Acaso poderei confiálo a mim? 

B. — Não, mas podemos percorré-lo juntos, se quiserdes, 

À. — Seguramente que sim, Eis o nevoeiro que torna a descer, c o uzul do céu que começa 
a surgir, Parece que meu quinhão é o de errar convosco até nas menores coisas; devo ser bastante 
bom para perdoar-vos uma superioridade tão contínua. 

8. — Tomai, tomai, lede; passa; esse preambulo que não significa nada. € ide diretamente 
aos adeuses que um dos chefes da ilha deu aos nossos viajantes. Isso vos proporcionará alguma 
noção da eloquência daquela gente, 

à. — Como é que Boupaimville compreendeu tais adeuses pronunciados em uma lingua que 
ignorava? 

B. — Lreis sabé-lo. É um velho quem fala, 








1 
Os Adeuses do Ancião 


Era pai de numerosa Familia, "2 À chegada dos europeus, deixou cair olhares de desdém 
sobre cles, sem expressar espanto, nem medo, mem curiosidade. Abordaram-no; ele volveu-lhes as 
costas, retirou-se para sua cabama. Seu silêncio é seu cuidado revelava muito bem seu pensa- 
mento: gemia, no intimo, sobre os belos dias de seu pais, colipsados. À partida de Bougainville, 
quando os habitantes acorriam em multidão à margem, agarravam-se go vestuário dele, aperta 
vum seus camaradas entre os braços, e chorava, o velho avunçou COM ar severo e disse: 


"* Planície da Bacia parisiense. 

“* Rougainville providenciou efetivamente o retorno do taitiuno que, no entanto, morreu de bexigas na 
Viagem. 

1* Qexplorador fala realmente de um ancião que recusou o contato com us brancos. 
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“Chorar, infelizes taitianos! chorai; mas que seja pela chegada. c não pela partida desses ho- 
mens ambiciosos e malvados: um dia, vôs os conhecereis melhor. Um dia. voltarão. com ô pedaço 
de madeira que vedes preso na cintura deste, em uma mão, e com q ferro que pende à ilharga 
daquele, em quiri, para vos encadear, vos degolar, ou vos sujeitar às suas extravagâncias e à seus 
vícios: um dia servireis às ordens deles, tão corrompidos, tão vis, tão infelizes como eles. Mas eu 
me consolo, toço ao fim de minha carreira: eq calamidade que vos amuncio. eu não a verei. O tai. 
anos. meus amigos! haveria um meio de escapardes a um funesto porvir: mas preferiria antes 
morrer a vo-lo aconselhar, Que les se afastem. e que vivam”. 

Depois, dirigindo-se a Bougainville, acrescentou: “E tu, chefe dos bandidos-que te obedecem, 
afasta prontamente teu navio de nossa costa: nós somos inocentes, nós somos felizes: e tu só 
podes prejudicar nossa felicidade. Nós seguimos O puro Instinto da natureza: & tu Lentaste expun- 
gu de nossas almas seu caráter. Aqui tudo é de todos: e tu nos pregaste não sei que distinção entre 
o wu e o meu. Nossas filhas c nossas mulheres nos são comuns: tu partilhaste esse privilégio 
conosco; E tu vicste acender nelas furores desconhecidos. Elas se tornaram louças em teus braços; 
e tu Le Lormaste feroz entre Os delas, Elas começaram a odiar-se: vós vos degolastes por elas: e elas 
voltaram a nós manchadas de vosso sangue. Nós somos livres: e eis que tu fincaste «m nosso solo 
O titulo de nossa futura escravidão. Tu não és nem deus, nem demônio: quem és então. para fazer 
escravos? Oru! tu que entendes a lingua desses homens ai, dizea todos nós. como disseste à mim. 
O que eles escreveram nesta lâmina de metal: “Este país é nosso? * Este país é teu! E por que? 
Porque puseste o pé nele? Se um taitiano desembarcasse um dia-cm vossas costas. é se Ervas 
numa de vossas pedras ou na casca de uma de vossas árvores: “Este pais é dos habitantes do 
Tan”. o que acharias? Tu és o mais forte! E o que tem isso? Quando te tiraram uma das desprezi 
ves bagatelas de que tua embarcação cstá cheia, bradaste, te vingaste; e no mesmo instante proje- 
taste, no fundo de teu coração, o roubo de tado um pais. Tu não és escravo: prefererias a morte 
a sé-la, é queres nos ussujeitar, Cros portanto que o tartinno não sabe defender sua liberdade é 
morrer? Aquele de quem queres te apoderar como de um bruto. tattiano, é leu irmão. Vós sois 
dois filhos da natureza; que direito tens tu sobre cle que ele não tenha sobre ti? Tu vieste: nós nos 
aticamos sóbre tua pessoa? Pilhamas o teu navio? Nós te prendemos e té Cxpusemos às fleclras de 
nossos inimigos? Nós te ussociamos em nossos Campos do trabalho de nossos animais” Nós 
respeitamos nossa imagem em ti. Deixa-nos os nossos costumes: são mais sábios é mais honestos 
que os teus: nós não queremos trocar O que chamas nossa ignorância por tuas inúteis luzes. Tudo 
O que nos é necessário c bom, nós o possuímos, Somos nós dignos de desprezo, porque não soubhe- 
mos criar para nós necessidades supérfiuas) Quando temos fome, temos o que comer: quando 
temos [rio, Lemos com que nos vestir. Tu entraste em nossas cubanas, O que faltava nelas, em tuá 
opinião? Persegue até onde quiseres isso que denominas comodidades da vida: mas permite à 
seres sensatos que se detenham, quando não teriam à obter, da continuação de seus penosos esfor 
ços, sendo bens imaginários. Se nos persuades à transpor o estreito limite da necessidade, quando 
Andaremos de trabalhar? Quando fruiremos? Nós tomamos a soma de nossas Fadigas anuais c 
diárias menor possivel, porque nada nos parece preferivel so repouso, Vai a teu pais-te agitar, te 
atormêntar quanto quiseres; deixa-nos descansar: não nos melus na cabeça nem tuas necessidades 
facticias, nem tuas virtudes quiméricas, Observa esses homens; vê como são eretos. sadios e 
robustos ** Observa essas mulheres: vê como são eretas, sadias, frescas é belas. Toma-este PEo, 
é o meu: chama em iva ajuda um. daix. três, quatro de teus camaradas, o tenta distendê-to, Eu o 
distendo sozinho, Eu lavro a terra; escalo a montanha; atravesso a Moresta; percorro uma legua 
da planície em menos de uma hora, Teus jovens companheiros tiveram dificuldade em mé acóm- 
panhar; é cu tenho oitenia anos passados. Mi desta ha! ai dos taitianos presentes, é de todos os 
taitianos vindouros. desde o dia em que tu nos visitaste! Nós não conheciamos senão uma doen. 
cu: aquela à qual o homem, o animal e a planta foram condenados, a velhice; é tu nos LiOLxESLE 
outra infeçraste nosso sangue. "* Teremos talvez de exterminar com nossas próprias mãos nossas 


“* BEouganvilis, em nome de Luis XV. tomou posse da terra, 
“Os europeus admiraram de fato q formosura tuitiana, n | | 
“* Tugleses e franceses atriboiram-se muzuamente q mitrodução, na ilha, de moléstias venéreas, 
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hlhas, nossas mulheres. nossas crianças: 08 que ce apresamaram de tuas mulheres: as que se apro 

ximaram de teus homens, Nossos Campus serão molhados com à Sangue Impuro que passou de 
tuas velas às nossas: ou nossos filhos, condenados à nutrir é a perpetuar o mal que passaste aos 
pais E ds maes, e que transmitirão para sempre a scus descendentes. Infelizes ! Tu serás culpado. 
ou das devastações que se seguirão às [unestas carícias dos teus ou dos ASSASSINOS que comete. 
remos para sustar-lhes o veneno, Tu falas de crime! tons idéia de outro crime maior do que o teu? 
Qual é emtre os teus o castigo de quem mata o vizinho? A morte pelo ferro. Qual é entre ós teus 
o castigo do covarde que o envenena? A morte pelo fogo: Compara teu crime a cste último: € 
dize-nos, envenenador de nações, o suplicio que mereces. Hã apenas um momento, a javem tal. 
tiana se abandonava aos transportes. aos abraços do jovem tailiano: esperava com iihpaciência 
que a mãe (autorizada pela idade mibil) lhe crguesse o véu e lhe pusesse a mao colo, Ela sentia-se 
orgulhosa por excitar os desejos, é por atrair 04 olhares amorosos do desconhecido, de seus paren. 
Les, Cl Seu irmão: aceitava sem terror é sem vergonha, cm nossa presença, em meio de um circulo 
de inocentes taitiunos. ao som das flautas, entre as danças, às carícias daquele que seu jovem 
coração e a voz secreta de seus sentidos lhe designavam, A idéia de crime co perigo da moléstia 
entraram contigo entre nós, Nossos gucos, outrora tão doces, são acom panhados de remorsos e de 
horror. Esse homem negro. que estã perto de bi, que me escuta, falou a nossos rapazes: não sei O 
que disse a nossas filhas; mas nossos rapazes hesitam: mas nossas filhas entubescem. Embrenha. 
te, se quiseres, na Doresta escura na companhia perversa de teus prazeres; mas concede dos bons 
c simples luitianos que se reproduzam sem pojo, à Pace do céu e à plena luz. Que sentimento mais 
honesto € mais grandioso poderias colocar nó lugar daquele que nós lhes inspiramos, € que Os 
anima? Eles peosam que o momento de enriquecer a nação e a família com um novo cidadão é 
chegado. e se glorificam com isso. Eles comem para viver e creccers elos crescem pará multi pli 

car-se, é não vêem nisso nem vício, nem vergonha. Escuta à série de tuas perversidades. Apenas 
te mostraste entro cles, o cles tórnaram-se Indrócs, Apenas desceste em nossa terra e elá fumegou 
de sangue. O iuitiano que correu à teu encontro, que te acolheu, que te recebeu gritando: Ti | 
amigo, amigo, tu 0 malaste. E por que o mataste? Porque ele fora seduzido pelo brilho de teus 
pequenos ovos de serpente, Ele tg dava seus frutos; ele Le oferecia sua mulher e sua filha: cle te 
cedia sua cabana: é tu O mataste por um punhado desses grãos, que ele apanhava sem te pergun- 
tar. E este povo? Ao Tragor de tua arma mortifera, a terror xe apoderou dele; e elese refugiou na 
montanha.” Mas crê que não tardaria descer: crê que num instante, sem mim, terteis perecido 
todos. Ah por que os aplaquei? Por que os contive? Por que os contenho inda neste momento? 
Eu à ignoro; pois não mereces nenhum sentimento de piedade: pois tens uma alma feroz que não 
a experimenta nunca, Tu passeaste, tu é 08 teus, em nossa ilha: tu fosté respeitado; tu desfrutaste 
de tudo; tu não deparaste em teu caminho nem barreira, nem cecusa: convidavam-Le: tu te gusen- 
tavas; desdobravam à tua frente a abundância do pais. Quiseste us nossas jovens? Exceto as que 
não dispõem ainda do privilégio de exibir o rosto e o colo, as mães te apresentaram as quiras 
Lotalmente mus; cis-te possessor da tenta vitima do dever hospitalerros juncou-se, para ela é para 
ti a terra de folhas « de fores; os músicos alinaram seus instrumentos; nada perturbou a doçura, 
nem estorvou à liberdade de Luas carícias. nem das delas. Cantou-se o hino, o hino que te exortava 
d ser homem. que exortava nossa filha a ser mulher, e mulher complacente e voluptuosa. Dançou- 
sc em redor de teu feito; e foi ao sair des braços dessa mulher, upós ter provado sobre à seio dela 
a mais doce chriedade, que lhe mataste O irmão, O amigo, o pai, talvez. Agiste pior ainda: observa 
por esse lado; vê esse contorno eriçado de Mechas: essas armas que só haviam ameaçados nossos 
mumigos, vê como estão voltadas contra nossos próprios filhos: vê gs desgraçadas companheiras 
de nossos prazeres; vê a wisteza delas; vê à dor de seus pais: vê O desespero de suas mães: é aí que 
se acham condenadas a pergecr ou por nossas mãvs, ou pelo mal que lhes deste, Afusta te, à 
menos que teus alhos cruéis se comprazam com espetáculos de morte: afusta-te; vai, E possam us 
mares culpios, que le pouparam em fui viagem, absorver lu. mos vingar, engolindo-te antes de 
tem cetoena E E vôs, quitiados, reentrai em vossas cabanas, reentrai todos: e que vsLes indignos 

f 


HE Um incidente com soldados deterenos q fuga da população, brutal e iragicamente surpreendida. 


estrangeiros não duçam à Suá pártida sendo à onda que mugc. não vejam senão à espuma com 
que seu furor embranquece a margem deserta!” 

Ánies que terminasse; à multidão dos habitantes desaparcóeu; um vasto silêncio reinou em 
toda a extensão da ilha; e não se ouvia senão q silvo agudo dos ventos É o rumor surdo das águas 
em todo o comprimento da costa: dir-se-ja que O ar e O mar, sensvas d voz do ancião. dispu- 
nham-se a obedecer-lhe. 

B. Pois bem. o que pensats disso? 

4. — Q discurso me parece veemente: mas atraves de nao se que de abrupto e selvagent, Sé 
me afigura reencontrar nele ideias e construções européias. 

B. — Pensar. no entanto, que se Lráta de uma tradução do taitiano em espanhol, e do espa- 
nhol em françes. O velho fora, à noite, à casa desse Oru, por clé interpelado. é em cuja choupana 
o uso da linguas espanhola conservara-se desde tempos imemorais.'* Oru escreveu em espanhol a 
arenga do ancião. e Rougaimville tinha uma cópia à mão, enquanto o taitiano a pronunciava. 

A. — Não veja muito bem, agora, por que Bouganvil suprimiy esse fragmento; mas naó 
é tudo; é minha curiosidade pelo resto não é ligeira. 





A. — Não importa, 

B. — É um colóquio do capelão da equipagem gom um habitante da ilha. 

A. Qrmul 

B. — Ele mesmo, Quando o navio de Bougainville acercou-se do Tail, um número infinito 
de arvores escavadas furam lançadas às águas; mum instante sua embarcação foi cercada: para 
qualquer lado que volvesse o olhar, via demonstrações de surpresa e benevolência. Jogavam lhe 
provisões, estendiam lhe os braços: agarravam-se às cordas: guindavam-se contra as pranchas; 
enchiam a chalupa: gritavam. para a margem, de onde os gritos eram respondidos; os habitantes 
da ilha scorriam, ci-los todos em terra: apoderam-se dos homens da tripulação: partilham-nos: 
cada um conduz o seu à sua cabanas os homens seguravam-nos sobraçados pelo meio do corpo; 
as mulheres alagavam-lhes as faces com as mãos. Colocai-vos lá; sede testemunha. pelo pensa 
mento, desse espetáculo de hospitalidade; e dizei-me como achais à espécie humana. 

A — Muito bela, 

B. — Mas cu esqueceria talves de vos Falar de um acontecimento assaz singular. Essa cena 
de benevolência « humanidade foi perturbada de repente pelos gritos de um homem que pedia 
socorro; era o criado de um dos oficiais de Bougainville. Jovens tutianos inham-se atirado sobre 
ele, haviam no derrubado no chão, despido e dispunham-se a fazer lhe a civilidade. 

As — O que! esses povos tão simples, esses selvagens tão bons, tão honestos. .. 

BR. — Vús vos enganais; o referido criado era mulher disfarçada de homem. Tgnorada pela 
equipagem inteira, durante todo o decurso de uma longa travessia, os raitianos adivinharam-lhe o 
sexo ao primeiro relance. Nascera na Borgonha; chamava-se Barré:; nem fera, nem bonita, conta 
va vinte e sets anos. Nunca saira de seu povondas e seu primeiro pensamento de viagem foi o de 
dar a volta do globo: cla mostrou sempre sabedoria e coragem. 

A. — Essas frágeis máquinas encerram às vozes almas hem fortes. 


HI 
Dialogo do Capelão e de Oru 


5. — Na divisão que os taitianos fizeram da tripulação de Boupamvile, O capelão? voa 
ser o quinhão de Oru. O capelão é à taitiano cram quase da mesma idade, tra e cinco a trinta 


O fato parece estur relacionado com a descoberta das Paumoty e do Tati pelo lusitano Fernandes de 
Queiros, no seculo XVI. Quanto à substituição do português pelo espanhol elo resulta, Do que tudo indica, 
do paro arbero do autor. 


ee Fiagon nada registra de parbieular acerca do capelão. constando apensgs o séu nome. que é La Vêre. 
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e seis anos. Oru possuia então apenas a mulher é três filhas chamadas Ásto, Pallie Thia, Elas O 
desperam. lavaram-lho o rosto, as trios cos pés, escrviramlhe uma releição sadia e frugal. Quan- 
do estava à ponto de deitar-se, Oru, due se ausentara com a familia, reapareccu, apresentou-lhe a 
mulher e as três filhas nuas 2" e disse-lhe: 

— Ceaite, És jovem, tens saúde: se dormires só. dormirás mal; à homem precisa à noite de 
uma companheira a seu tado, Eis minha mulher, eis minhas filhas: escolhe a que te Convém; mas 
se queres fazer-me um favor, darás preferência à mais jovem de minhas filhas, que não teve ainda 
filhos. 

A mãe acrescéntou; — Infelizmente! não devo me queixar disso: a pobre Thia! não é culpa 
dela. 

O capelão respondeu que sun religião. sua condição, os bons costumes e a honestidade não 
lhe permitiam aceitar tais ofertas. 

Ora replicou: , 

Não sei o que é a coisa que chamas religião, mas só posso pensar mal dela, visto que te 
impede de apreciar um prazer inocente. 20 qual a natureza, a soberana senhora, nos convida a 
todos, de dar existência a um de teus semelhantes: de prestar um serviço qué o pai. a mãe e os fi- 
lhos te pedem; de te desobrigar para com um hospedeiro que te dispensou boa acolhida. e de enni- 
quecer uma nação, aumentando-a com um indivíduo a mais. Não sei O que é a coisa que chamas 
condição; mas teu primeiro dever é de ser homem c ser grmio. Não 1€ proponho de modo algum 
que transportes a teu pais vs costumes de Oru; mas Oru, teu hóspede e teu amigo, te soplica que 
He prestes 204 costumes do Taiti, Os costumes do Taiti são melhores ou piores do que 05 vossos? 
uma questão fácil de decidir, A terra onde nasceste tem mais homens do que pode nutrir? Neste 
Cãso. leu» Costumes não são nem piores, nem melhores ul ts Mússos, Pode ela nutrir mais do 
que tem? Então nossos costumes são melhores do que os teus. Quanto à honestidade que me 
objetas, cu te Compreendo: confesso que estou errado; e te peço por isso perdão. Não Exijo Que 
prejudiques tua saúde: se estás fatigado, cumpre que descanses: mas espero que não continuarãs 
a nós contristar. Eis à inquietação que espalhaste em todos esses rostos: temem que hajas notado 
neles quaisquer defeitos que mrniam teu desdém. Mas ainda que assim fosse, o prazer de honrar 
uma de minhas filhas, entre suas companheiras c suas irmas, e de praticar uma bos ação, não 
le bastaria? Se generoso ! 

CaruLÃo, — Não É isso: elas são todas as guatro igualmente belas; mas minha religião ! 
minha condição ! 

ORU. — Elas me pertencem e eu tas ofereço: elas se pertencem, e clas se entregam a ti, Qual- 
quer que seja a pureza de consciência que a coisa refigido?? e a coisa condição te prescrevam. 
podes wecirá-las sem escrúpulos. Não abuso absolutamente dé minha autoridade: e estejas seguro 
que conheço e que respeito os direitos das péssons. 

Agui, O sincero capelão concorda que a Providência nunca O expusera à tentação tão pre- 
mente, Era jovem; debatia-se, ntormentava-se! desviava Os Olhares das amáveis suplicantes; vol- 
via-os sobre clas: alçava as mãos « os olhos ao ceu. Thia, a mais Jovem, abraçava-lhe os joelhos 
e dizia-lhe: — Estrangeiro, não allijas meu pai, não aílijas minha mãe, não me allijas! Honra-me 
na cabana é entre Os meus: eleva-me ao grau de minhas irmãs, que zombam de mim. Asto, à mais 
velha, já tem três filhos: Palli a segunda, tem dois;e Thia não tem nenhum! Estrangeiro, honesto 
estrangeiro, não me répilas! Torna-me mãe, faze-me um filho que um dia es possa passear pela 
mão, ao meu tado, no Taiti: que sc veja dentro de nove meses preso no meu seio: do qual eu mo 
sinta orgulhosa, e que faça parte de meu dote, quando eu passar da cabana de meu pal a outra. 
Serei talvez mais aforiunada contigo do que com os nossos jovens taitianos. Se mé concederos 
esse favor, nunca muis te csquecereis eu Le abençoarei por toda minha vida: escreverei teu nome 
em meu braço e no de teu filho; pronuncia lo-emos incessantemente com alegria; c, quando deixa- 
rés cata piaga, meus votos te acompanharão sobre vs mares até que tenhas chegado a tey pais. 


* Baugainville menciona reiteradas vezes o costume em apreço. 
“* Cexplorador. av contrário do que pretende o filósofo, constata s existência entre os imsulares de numeno- 
ss ritos & superstições religicaas, 
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O ingênuo capelão diz que cla lhe aperiava as mãos. que fixava em seus olhos miradas tão 
expressivas e tão tocantes: que chorava: que O pai, a mãe e as irmas se distanciaram: que ficom só 
com ela. e que dizendo, “Mas a minha religião, mas a minha condição”, viu-se no dia seguinte der- 
tado ao lado daquela jovem, que o cumuláva de cancias, e que convidara O pal.a mãe e as irmãs. 
quando se aproximaram do lento pela manhã. a juntar seu reconhecimento ao dela. 

Asto e Palh, que se haviam afastado, voltarum com os pratos do pais, com bebidas e frutas: 
abraçavam à irmã e faziam votos por cla. Desjcjuaram, todos juntos: em seguida Oru ficóu só 
com o capelão e lhe disse: 

— Vejó que minha filha está contente Contigo: é eu te agradeço, Mas poderias informar-me 
o que vem a ser a palavra religião, que repetiste tantas vêzes, e com tania dor? 

O capelão, depois de devanear por um momento, respondeu; 

— (Quem fez tua cabana cos utensílios que a mobiliam” 

Ort. — Ful cu. 

CAPELÃO. Pois bem! nós cremos que este mundo en que ele encerra foi obra de um 
Obreiro. 

Ouu, — Ele tem portanto pés. mãos € cabeça? 

CAPELAS. — Não, 

Omi, — Onde é que cle tem sua morada? 

CAPELÃO. — Em toda parte. 

QEU. — Aqui mesmo! 

CAPELÃO. — Aqui, 

Qu. — Nós nunca o vimos. 

CArELÃO. = Ele não é visto, 

Onu. — Ai está um pai bastante indiferente! Deve ser velho: pois conta só menos a idade 
de sua obra. 

CAPELÃO,. — Nunca envelhece: ele falou 4 nossos antepassados: deu-lhes leis; prescreveu 
lhes a mancira segundo a qual queria ser honrado; ordengu-lhes certis úçues, como boas: vedou- 
Lives outras, como más, 

OruU. — Entendo: e uma dessas ações que ele lhes vedou como má é a de dormir com uma 
mulher « uma moça? Por que então criou dois sexos? 

Capucho — Para se unirem; mas com certas condições requeridas. após certas cerimônias 
prévias, em conseguência das quais um homem pertence a uma mulher, e 45 pertence a cla; uma 
mulher pertence a um homem, e sá pertence q ele. 

Cpu. — Para toda à vida? 

CarELÃO. — Para toda a vida. 

uu. — De modo que, se acontecesse à uma mulher dormir com gutro além do marido, ou 
a um marido de dormir com outra além da mulher, .. mas isso nunca Acontece, pois. quma vez 
que está presente, e que isso lhe desapraz, sabe como im pedi-los. 

CAPELÃO. — Não; ele us deixa fazer; e eles pecam contra a tes de Deus (pois é assim que 
chamamos o grande obreiro), contra a lei do país: é cometem um crime. 

Oru, — Eu ficaria desolado em te ofender com meus discursos; mas se mo permitisses, cu 
tedirna minha opinião, 

DCAPELÃO, Fula, 

Uru, — Esses preceitos singulares, eu 08 acho opostos à natureza e contrários à razão; foi 
lós para multiplicar Os crimes, para irritar à todo momento o velho obreiro, que [ez tudo sem 
mãos, sem cabeça e sem instrumentos; que está ém loda parte, É que não está à vista em parte 
dlguma: que dura hoje c amanhã, e que não tem um dia 4 mais: que comanda e que não é obedec:- 
do; que pode impedir, e que não impede, Contrários à natureza, porque supõem que um ser pen 
cante, sensivel e livre, pode ser propriedade de um ser semelhante a e, Em que estaria fundado 
tal direito? Não vês que confundiram, em teu pais, a coisa que não tem sensibilidade, nem pensa- 
mento, nem desejo, nem vontade; que se larga, que se toma, que se guarda, que se (roca sem que 
ela sofra sem que ela so queixe, com a coisa que não se troca, que não se adquire de modo 
algum, que tem liberdade, vontade, desejo: que pode dar-se ou recusar-se pÓr um momento: dar se 
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OU reCUSar-se para sempre; que se queixa e que sofre; € que não poderia tornar-se um bem de 
troca. sem que seja Esquecido o seu caráter e que st faça violência à natureza? Contrários à lei 
geral dos seres. Nada, com efeito, tc parece mais insensato do que um precedo que prosereve 
mudança que está em nós: que ordena uma constância que não pode existir cm nós, e viola q liber 
dade do macho c da [Eme encadeando-os para sempre um aó outro: dá que uma fidelidade, que 
limita o mais caprighoso dos gozos ao mesmo individuo: que um juramento de imutabilidade de 
dois seres de carne, à face de um céu que não é um só instante o mesmo, Sob antrós que ameaçam 
ruir; embaixo de uma rocha gue despenca em pó; ao pé de uma arvore que se racha: sobre uma 
pedra que se abala? Creia-me, vós lornasics a condição do homem pior que-a do animal. Não sei 
o que seja 0 teu grande obreiro: mas rejubilo-me por ele não ter falado a nossos pais, e não desejo 
que file Lampouco 4 nossos filhos; pois poderia por acaso dizer-lhes as mesmas tolices, e eles 
cometeériam talvez a de crer nele, Ontem, ao cear. conversaste conosco sobre magistrados é sacet 
dotes; não sei quais sejam as personagens que chamastos magistrados c sacerdotes, cuja qutori- 
dade regula vossa conduta; mas, dize-me, são eles senhores do bem e do mal? Podem eles fazer 
com que o que é justo seja injusto. é & que é imusto seja justo? Depende deles atribuir o bem à 
ções nocivas, co mal a ações mócentes ou úteis? Tu não poderias pensá-lo, pois, desse modo. 
não haveria nem verdadeiro nem falso, nem bom nem mai. nem belo nem feio; a não ser aquilo 
que aprouvesse a teu grande obreiro: a eus magistrados, a teus sacerdunes. declarar como tal: €, 
de um momento a outro, serias obrigado a mudar de idéias e de conduta. Um dia. dir-te-sam, de 
parte de um de teus três senhores: “mata”. é serias obrigado, em conseiência, a matar: um outro 
dia: “rouba”, € serias forçado a roubar: qu: “não comas deste fruto”, e mão ousarias comélo: 
“proibo-te este legume ou este animal”. é evitágias tocá-los, Não hã bondade que mão se possa te 
imterditur, não há malvadeza que não se possa te ordenar, e ao que ficarias reduzido, se teus três 
senhores, pouco de acordo entre si, resolvessem permitir te, ordenar-te e proibir Le a mesma coisa, 
come penso que acontece amiúde? Então, para agradar ao sacerdote. terás de ind ISpOr-IE COM à 
magistrado, para satisfazer o magistrado, terás de descontemtar o grande obreiro; e para tornarte 
agradável ao grande obreiro, terás de renunciar à natureza, É sabes o que resultasg? Desprezaras 
todos as três, e não serús nem homem, nem cidadão. nem devoto; não seris nada: estarás mal com 
toda sorte de autoridade: mal contigo próprio: malvado. atormentado por teu coração, perseguido 
por teus senhores insensatos: é infeliz, como-te vi ontem À noite, quando eu te apresentava minhas 
ilhas é minha mulher e quando tu exclamavas: “Mas minha religião! Mas minha condição!” 
Queres saber, em tudos Os tempos € em todos os lugarés,o que é bom e mau? Apegae à nútureza 
das coisas das ações: a tuas relações com teu semelhante; à influência de tua conduta sobre Lua 
utilidade parúcular e o bem geral. Estás delirando. se crés que haja algo, seja no alto, seja embai- 
xo, no universo, que possa acrescentar uu subtrair às leis da natureza. Sua vontade crerna é 
que O bém sea preferido qo mal. e o bem geral so bem particular. Ordenarãs o Contrário; mas 
não serás obedecido. Multiplicaráses malfeitores é as infelizes pelo temor. pelos castigos é pelos 
FEmUrSOS:. depravarás as Cunsciências; COrTromperas os espiritos: elex não saberão mais & que 
devem fazer ou evitar. Periurhados no estado de inocência, tranquilos ma perversidade, Ilerão 
perdido à estrela polur no séu caminho. Responde-me sincerámente: à despeito das ordens expres- 
sas de teus toa lepisladores. um jovem. em leu pais, não se deitará Jamais, sem u permissão 
deles. com uma jovem? 

CAPILÃO, Eu mentiria seo ESSE TAsSo. 

Ouu.— A mulher, que jurou pertencer APends 4 seu marido, não se entrega nunca a outrem? 

CapeiÃo, — Nada é mais comum, 

Oru. Teus legisladores exercem rigor ou não O exercem: caso o exerçam, são Feras que 
ferem a natureza; Se não O exercem, são imbecis que Cxpustram ao menosprezo sua autoridade 
por uma proibição inútil. 

CncerÃo. — Os culpuchas, que escúpum à severidade das leis, são castigados pela censura 
geral, 

Omni. — [eso quer dizer que a Jusiiça zo cxérce pela falta de senso comum de toda a nagar 
e que a loucura da opinião suplementa às leis. 

CarELÃo. — A filha desonrada não encontra mais marido. 
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ORu, — Desonrada ! e por que? 

CarETÃO. — A mulher inhel é mais vu menos desprezada. 

Omi, — Desprezada ! é por que? 

CAPELÃO. — O jovem é chamado covarde sedutor. 

Omar. — Covarde! sedutor! e por quê? 

Cartão. — O pai, a mãe c a criança ficam desolados, O esposo voluvel é um libertino: à 
esposo traído partilha da verponha de sua mulher. 

Ot. — Que monstruoso tecido de extravagâncias me expões ai! E ainda não dizes tudo: 
pois tão logo nos permitimos dispor à vontade das idéias de justiça c de propriedade: de tirar ou 
dar um caráter arbitrário às coisas; de unir às ações ou separar delas o bém co mal, sem consul 
tar mais do que o capricho, a ECME Se censura, se acusa, se suspeita, se tiraniza, é invejoso, é qu 
mento, sé engana, sc alige, se esconde. se dissimula. se espia, se surpreende, briga, mente: as fi- 
lhas ludem os pais: os maridos, as mulheres: as mulheres, os maridos; as méças, sim, não duvido. 
us moças sutocarão seus filhõs: os pais desconfiados desdenharão e desculdarão dos Seus: às 
mães sepurar-se-do deles e abandoná-los-ão à mercê da sorte. 20 crime é à deboche mostrar-se-ão 
sob tôdas as formas. Bu ser de tudo isso. como se tivesse vivido entro vós. Isso É assim, porque 
deve ser: E tua sovisdade, cuja bela ordem vosso chefe vos gaba, não passará de uma corja de 
hipócritas, que cálcam secretamente sos pés us leis; ou de infortunudos, qué são sozinhos os 
instrumentos dos próprios suplícios, em se lhes submetendo: ou de imbecis. em quem O precon- 
ceito asfixiou inteiramente a voz da natureza: qu de seres mal organizados, em que a natureza não 
reclama seus direitos. 

CAPELÃO, — Assim parece. Mas vós não vos casais então! 

Ouu, — Nós nos casamos. 

CaPELÃO, — Oque é vosso casamento? 

Oru. — O consentimento de habitar umá & mesma cabana e dormir no mesmo leito. 
Enquanto nos sentimos bem com je, 

Carrão, -— E quando vos sentis mál? 

Qru, — Nós nas separamos. 

CarELÃO. — O que sucede à vossos filhos? 

Oru. — Oh! estrangeiro! Tua última pergunta acaba de me desvendar à profunda miséria 
de teu pais, Sabe, meu amigo. que aqui o nascimento de uma criança é sempre uma felicidade. e 
“Um morte um motivo de pesar e de lágrimas, Uma crinnça é um bem preciõso, porque deve tor- 
nar-se um homem; por isso, dedicamos-lhe um desvelo ieiramente diverso ao das nossas plantas 
e eos nossos animais. Uma criança que nasce ocasiona alégria doméstica e pública: é um agrés- 
cimo de fortuna para a cabana e de força para a nação; são braços e mãos amais no Tait: vemos 
pela um agricultor, um pescador, um caçador, um soldado, um esposo e um par. Retornando da 
cabana do marido à dos pais, a mulher leva consigo os filhos que trouxera como dote: partilham - 
se 05 nuscidos durante a coahitação: e compensam se tanto quanto possivel, vs machos pelas fé. 
meas, de modo que resta « cada um número quase igual de moças e rapazes, 

CAarELÃO, — Mas as crianças ficam muito tempo sob encargo antes do prestar serviço, 

(RE, — Destinamos à sua manutenção e à subsistência dos velhos uma sexta parte de todos 
o& [rutos dá país: Esse tributo Us sCRuc em túnia parte, Assim vês que. quanto mais numerosa a 
fanulta do taitiano, mais rica ela é. 

CarsiÃo — Uma sexta parto! 

Oru, — Sim; é um meio seguro ale encorajar à população, c interessar no respeito à velhice 
e à conservação dos filhos. ! 

CAPELÃO, — Vossos esposos não se censuram às vezes? 

Óru. — Muro frequentemente: entretanto a duração mais curta de um Casâmento é de uma 
lua a ourra. 

CarELÃO. — À menos que à mulher esteja grávida; então à coabitação é ao menos de nove 
meses? 

Ort. — Estás enganado; à paternidade, como o tributo, segue a criança por toda porte, 

CapiÃo. — Tumoe falaste de coanças que a mulher traz como dote ao mando, 
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QRU. — Certamente. Eis minha filha mais velha que € mãe de três filhos; eles se desenvol 
vem; são sadios; são belos: prometem ser fortes: quando lhe der na fantasma de casar-se, cla 06. 
Levará consigo: são dela:seu marido os receberá com alegria, e a mulher lhe seria apenas mais 
agradável. se estivesse grávida de um quarto filha, 

CAPLÃO. — Filho dele? 

Ori, — Dele, ou de outro. Quanto mais crianças nossas Elhas têm. mais procuradas são: 
quanto mais vigorosos é fortes são os nossos rapazes, mais ricos são: Por isso, assim como fica: 
mos atentos para preservar as TNÇaOS, das aproximações do homem é os rapazes do comércio 
da mulher, anics da idade da fecundidade, do mesmo modo os exoriamos a produzir. quando 
Os rapazes são púberes e as filhas múbeis. Não podes acreditar na importância do Serviço que 
terás prestado à minha Filha Thiá, se lheengendraste uma criança, Sua mãe não mais lhe dirá 
a cada lua; “Mas Thia. o que estás pensando? não ficas grávida; tens dezenove anos: já deverias 
ter dois filhos e não tens nenhum. Quem se encarregará de 7? Se perdes assim teus jovens anos. 
que farás na velhice? Thia, deves ter algum defeito que afasta de os homens. Corrigete. minha 
filha: em tua idade, eu já era trés veres mar. 

CAPELÃO, — Que precauções tomais para conservar vossas filhas é vossos rapazes 
adolescentes? 

Oru, — Este é 0 principal objeto da educação doméstica e O ponto mais importante dos cos- 
tumes públicos, Nossos rapazes, até a idade de vinte é dois anós. dois ou trés além da puberdade, 
permanecem cobertos de uma longa túnica, é com 93 rins-cingidos por uma pequena cadeia, Antes 
de se tornarem núbcis, nossas filhas não ousariam sair sem um véu branco. Tirar a cadeia, levan- 
tar o véu, são faltas que raramente cometem, porque lhes ensinamos desde codo us suas deplorá- 
veis consequências. Mas, no momeénio em que o macho adquiriu toda sua fórça, em que os simto- 
mas viris apresentam continuidade e em que a cfusão frequente e a qualidade do bquido seminal 
nos traquilizam; no momento em que à jovem murcha, se entedia, sendo de maturidade apta a 
conceber desejos, a imspirúdos e u satisfazé-los com ul lidade, O pai desprende à cadeia do filho e 
corta-lhe nu unha do dedo médio da mão direita, À mãe levanta 0 véu da filha. Um pode solicitar 
uma mulher e ser por ela solicitado: outra, passear publicamente com o rosto descoberto é 0 colo 
nt, acear ou recusar às carícias de um homem. Indicam-se apenas, de antemão, ao rapaz as 
MOQas, E à moga, os rapazes, que devem preferir. É uma grande festa o dia da emancipação de 
uma moça ou de um rapaz. Se é moça, nã véspera, os rapazes se reúnem em torno da cabana, € 
o ar ressoa à noite toda com o canto das vozes e com o som dos instrumentos, De din. ela é con- 
duzida pelo pai e pela mãe a um recinto, onde se dança e onde se faz exercício de salto, de luta 
e de corrida, Exibe-se o homem qu diante dela sob todas as (aces e em todas as atitudes, Se se 
trata de rapaz, são as moças que [uzem cr sum presença as honras da festa « expõem a seus olha- 
Des 4 mulher nua, sem reserva é sem segredo, O resto da cerimônia termina nunt leito de folhas, 
como viste à tua descida entre nós, Ao cair do dia, a moça regressa à cabana dos pais, OU passa 
à cabana de quem escolheu 6 lá permanece tanto quanto lhe apraz. 

CAPELÃO, — Assim, essa festa é ou não é um dia de casimento? 

ORU, — Tu o disseste. ,. 

A. — O que vejo ali, à margem? 

B. — É uma nota, onde o bom capelão diz que c& preceitos dos pais sobre q caçolha dos 
rapazes e das moças eram cheios de bom seiso v de Observações muito finas e muito úteis: mas 
que suprimiu tal Culecismo; que se afiguraria, à pessoas tão corrompidas e tão superficiais como 
nós, de uma licença imperdoável: acrescentando todavia que não for sem pesar que cortara por 
menores Em que sé poderia ver, primeiramente, até onde uma nação, que se ocupa incessante- 
mente de um objeto importante, pode ser conduzida em suas pesquisas; sem os préstimos da fisica 
e du anstomia; em segundo lugar. a diferença das idéias sobre a beleza em uma regiao onde as for- 
mas são referidas di Prazer de um moômento, & om um pévá gnde são apreciadas Segundo uma WIi- 
lidade mais constante. Lá, para ser bela, exige-se uma tez brilhante, uma grande fronte, grandes 
olhos, traços finos é delicados, um talhe ligeiro, boca peguena, mãos pequenas, pé pequeno, .. 
Aqui, quase nenhum desses elementos enira no cálculo. A mulher sobre u qual 05 ólhares se fixam 
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* que O desejo persegue É a que promete muitos filhos (a mulher do Cardeal de Ossal, “ eque 
os promete ativos, inteligentes, corajosos, sadios e robustos. Não hã quase nada em comum entre 
à Venus de Atenas ea do Taiti: uma é Vênus galante e outra é Vênus fecunda. Uma taitiana dizia 
um dia com desprezo a outra mulher do país: “Tu és bela, mas Ecras crianças feias: eu sou feia 
mas pero belas crianças, e é à mim que os homens preftrem”. 

Após essa nota do capelão, Oru continua. ? * 

A. — Ántes que ele retome sey discurso, tenho um pedido a fazer-vos, é o de me lembrar 
uma aventura oçornida na Nova Inglaterra. 

B. — Eila. Uma jovem, Miss Polly Baker, engravidou pela quinta vcz c foi trazida perante 
à tribunal de justiça de Connecticut. perto de Boston. A lei condena todas as pessoas do sexo, que 
devam o título de mãe apenas à libertinagem, a uma multa, ou uma punição corporal quando não 
podem pagar a multa. Miss Polly, entrando na sala onde 05 juízes estavam rçunidos, dirigiu-lhes 
o seguinte discurso: “Permiti, senhores, que Eu vos dirija algumas palavras. Sou uma desgraçada 
e pobre moça, não tenho meios de papar advogados para que tomem minha defesa, é eu não vos 
reterei por muito tempo. Não pretendo que, na sentença que des pronunciar, vós vos afasteis da 
let; O que ouso esperar É que vos digneis a implorar para mim as bondades do governo e obter que 
me dispense da multa, É 5 quinta vez que compareço perante vós por causa da mesma questão: 
duas vezes paguei multas onerosas e duas vezes sofri punição pública c vergonhosa porque não 
me encontrava em condição de pagar, Isso pode estar conforme à lei, não o contesto absoluta. 
mente; mas hã, às vezes, leis injustas, e elas são ab-rógadas: há também outras demasiado eve. 
ras, € o poder legislador pode dispensar de gua execução. Quso dizer que aquela que me condena 
S ao mesmo tempo injusta em si mesma é demasiado severa para comigo. Nunca ofendi ninguém 
no lugar onde vivo, e desafio meu inimigos, se é que tenho alguns, a provar que fiz o menor mal 
à um homem, q uma mulher, a uma criança. Permiti que cu esqueça por um momento que a lei 
existo e neste caso não conceho equal possa ser meu crime; pus cinco belas crianças bo mundo, 
com o perigo de minha vida, eu as nutri com meu leite, eu as sustentei som meu trabalho; e teria 
leito mais por elas, se não tivesse pago multas que me tiraram os meios de faze-lo. Constitui um 
crime numentur os súditos de Sua Majestade em um pais novo que Carece de habitantes”? Não rou- 
bei nenhum marido à mulher, nem desviei nenhum moção jamais fui acusada desses procêdi- 
memtos culpáveis. é qe alguem se queixa de mim, é talvez apenas o ministro a quem não paguei 
dirtitos de casamento, Mas é minha culpa? Eu invoco vosso testemunho, senhores: vás me 
supondes certamente com bastante bom senso para estardes persuadidos de que preferiria a hon- 
tada condição de esposa à vergonhosa condição em que vivi até agora. Sempre desejei c desejo 
inda me casar, é não temo de modo algum dizer que eu teria a bos conduta, à indústria € a eco- 
nomia convenientes q uma esposa, assim como tenho a sua fecundidade. Desafio quem quer que 
sejn a dizer que me reçusci q aceitar cosa condição, Dei meu consentimento à primeira c única 
proposição que me foi feita; cu cra virgem ainda: tive à simplicidade de confiar minha honra a um 
homem que não tinha honra alguma; ele me fez meu primeiro filho e me abandonou. Essas homem, 
todos vós o conhecera: é atualmente magistrado como vás e senta se ao vosso lado; cu esperava 
que aparecesse hoje no tribunal é interessassé vossa piedade em meu favor, em favor de uma infe- 
liz que só o é por causa dele; então cu seria incapaz de expó-lo ao rubor da vergonha, lembrando 
o que se passou entre nós, Estou errada em me queixar hoje da injustiça das leis? A primeira 
causa de mus exiravios, meu sedutor, foi elevado au poder c às honras pelo mesm LUVETDO Que 
puniu minhas desgraças com o açoite e com a infâmia. Responder-me-ão que transgredi às precel- 
tos da religião; se minha ofensa é contra Deus, deixai-lhe o cuidado de mé punir; vÔs já me 
excluístes da comunhão da Igreja, isso não basta? Por que, ao suplício do inferno, que acreditais 


“à Arnaud d'Ossat (1597. 1604), embaixador de Henrique IV em Roma e autor de reputadas Curíos. 

*4 O trecho subsequente, até o ponto em que Oru retoma a palavra, é uma digressão que não figura em mui- 
tas edições do Suplemento, como É o caso, modernamente, da Pléisde. Todavia, resolvemos incluí-lo em 
nossa tradução, não sá porque a edição crítica de P, Vernire (op. cit) 0 inclui no seu trabalho de estabeleci- 
mento de texto, mas como ilustração viva das preocupações que subjazem so Suplemento, À anedota, que 
é invenção de Benjamin Franklin, foi narrada como fato real pelo Abade Ravynal. 
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me esperar no Gutro mundo, juntais o das multas e do açoite? Perdoai, senhores, tais reflexões: 
não soy teúloga, mas custa a crer que seja um grande crime meu o fato de ter dado à luz belas 
crianças que Deus dotou de almas imortais « que o adoram Se Fazeis leis que mudam a natureza 
das ações e às tornam crimes, fazei-as contra os celibatários cujo número aumenta todos os dias, 
que levam a sedução « o ópróbrio às famílias, que enganam as donzelas como eu O fui. e que as 
forçam a viver no estado vergonhoso em que eu vivo, no meio de uma sociedade que as repele q 
as despreza, São eles que perturbam a tranquilidade pública: eis crimes que merecem, mais do que 
o meu, a animadversão das leis”, 

Esse singular discurso produziu o efeito que Miss Baker esperava; seus juizes remicâmhe s 
multa é à pena que a substituia. Seu sedutor, instruído do que se passara, sentiu remorsos de sua 
primeira conduta: quis -tepará-la, dois dias depois desposou Miss Baker, convertendo em mulher 
honesta aquela que cinco anos antes convertera em rapariga pública. 

À. — Enão se trata de um conto de nossa invenção? 

B. — Não. 

A. — Estou satisfeito. 

B. — Não sei se o Abade Raynal* E narra o fato é q disçurso em sua História do Comércio 
das Duas Írdias. 

A. — Obra excelente e com um tom de tal modo diferente das anteriores que se suspeitou q 
abade de ter empregado nela mãos alheias. 

B. — É uma injustiça. 

A. — Ou uma maldade. Desmancham o louro que cingiu a-cabega de um grande homem « 
o desmançham tão bem que não lhe resta senão uma folha. 

B. — Mas o tempo reúne as folhas esparsas € refaz à Corda, 

A. — Mas O homem está morto; é sofreu com a injúria que recebeu de scus contemporâneos: 
e é insensível à reparação que obtém da posteridade. 








IV 
Continuação do Colóquio do Capelão com Oru 


Oru. — Como é feliz o momento. para uma jovem e para stus pais, em que sua gravidez é 
constatada! Ela se erpuc; ela acorre: ela atira os braços em torno do pescoço de sus mãe é de seu 
pais é com transportes de mútua alegria que cla lhes anuncia e que eles ficam sabendo do aconte- 
cimento. “Mamãe! Papai! Abraçai-me: estou grávida! — É realmente verdade? — Verdade 
mesmo. — E quem to pai? — É fulano...” 

Capucho. — Como sabe cla o none do pai da criança? 

Omu. — Por que há de ignorá-lo? Acontece à duração de nossos amores o mesmo que ú de 
nossos casamentos; é ao menos de uma lua à lua seguinte. 

CarnLÃo, — E essa regra é escrupulosamente observada” 

Ouu. — Tu próprio vais julgar. Priméiro, o intervalo entre duas luus não é longo; mas quan- 
do dois pais têm bem fundada pretensão à formação de uma criança, csta não mais pertence à 
Tae, 

CAFELÃO. — À quem pertence então? 

Onu, — Áquele, dentre os dois, q quem lhe apraz dá-la; é todo o seu privilégio: v sendo uma 
criança por si mesma objeto de interesse e riqueza, compreendes que, entre nós, os libestinos 
sejam raros, € que Os jovens rapazes sc afastam deles. 

CAPELÃO. — Também tendes, pois, vossos libertinos? Sinto-me á vontade, 

Opu, — Temos mesmo mais do que uma Espécie: mas tu me desvias de meu tema. Quando 
uma de nossas filhas está grávida, se o pai du criança é jovem « belo, bem feito, bravo, imteligente 


** Historiador c filósoro francês (171 5- 1796). 
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€ luborioso, a esperança de que à criança herdará as virtudes do pai renova a alegria. Nossa meni- 
na só tem vergonha da ma escolha. Deves conceber que preço atribuimos à satde, à beleza, à 
força, à industria, à coragem; deves conceber como, sem que nos imiscuamos, as prerrogativas do 
sangue devem elernizar-se contre nós. Tu, que percorreste diversas regiões, dize-me se notáste em 
úlguma tantos belos homens c belas mulheres como no Taiti! Contempla-me: como é que tu me 
achas? Pois bem! há dez mil homens aqui matores e tão robustos: mas nenhum mais bravo do 
Que cu, por isso as mães me designam muitas vezes às suas filhas. 

CAPELÃO. — Mas, de todas essas crianças que podes ter gerado fora de tua cabana, quantas 
te cabem? 

Uru. — A quarta, macho ou fêmea. Estabeleceu-se entre nós uma circulação de homens, de 
mulheres « de crianças, ou de braços de toda idade e de toda função, que É de uma importância 
munto superior à de vossos gêneros alimentícios. que não passam de produtos destes. 

CareLÃO. — Compreendo. O que são esses vêus negros que deparei por vezes? 

Cpu. — O signo da esterilidade, vício de nascença, ou consequência da idade avançada. 
Aquela que larga esse vêu c se mistura com os homens é uma libertina, aquele que levanta o véu 
e se aproxima da mulher estéril é um libertino. 

CAPELAO. — E 05 véus cinzentos” 

Oruv, — O signo da doença periódica. Aquela que larga esse véu e se mistura com os ho- 
mens & uma libertina; aquele que o levanta e se aproxima da mulher doente é um libertino. 

CareLÃO. — Tendes castigos para semelhante libertinagem? 

Oru. — Nenhum outro salvo a censura, 

CarELÃO, — O pai pode dormir com a filha, a mãe com o filho, o irmão com a irmã, o mari- 
do com a mulher de outro? 

Onu. — Por que não? 

CAPELÃO. — A fornicação ainda passa: mas o incésto, mas o adultério! 

Oru, — O que queres dizer com as palavras, fornicação, incesto c adultério? 

CAPELÃO. — São Os crimes, crimes menores, por um dos quais se queima em meu pais. 

Oru. — Que se queime ou que não sé queime em teu pais, pouco me importa. Mas tu não 
acusarás os costumes da Europa pelos do Taiti, nem, por conseguinte, Os costumes do Taiti pelos 
de teu pais: precisamos de uma regra mais segura: é qual será à fegra? Conheces outra além do 
bem geral é da utilidade particular? Agora, dizeme o que teu crime de incesto tem de contrário 
a esses dois fins de nossas ações? Tu Le enganas, meu amigo, se acreditas que uma lei uma vez 
publicada, uma palavra ignominiosa inventada, um suplício decretado, tudo está dito. Responde- 
6, Pois, O que entendes por incesto? 

CAPELÃO. — Mas um incesto... 

Ort. = Um incesto?,,. Há muito tempo que teu grande obreiro sem cabeça, sem mãos € 
sem instrumentos fez o mundo? 

CAPELÃO. — Não. 

Ou, — Criou toda a espécie humana do mesmo tempo? 

CarçiÃo, — Não, Criou somente um homem e uma mulher. 

OgU, — Tiveram eles filhos? 

CAaPELÃO, — Certamente. 

Oru. — Suponha que esses dois primeiros pais Livessem apenas filhas, e que 4 mãe houvesse 
morndo antes: OU que tivessem upenas rapazes, é que a mulher houvesse perdido o marido. 

CAPELÃO. — Tu me confundes; mas por mais que digas, 0 incesto é um crime ubominável, 
é falemos de outra coisa. 

Onu, — Tas0 te apras dizer; eu não me calo, de minha parte, enquanto não me disseres o que 
co abominável crimé do incesto. 

CareLÃo. — Pois bem! eu te concedo que talvez o incesto não fira em nada a nútureza; mas 
não basta que umesce a constituição política? O que seria a segurança de um chefe e a tranqui- 
hdade de um Estado, sé toda uma nação composta de vários milhões-de homens fbsse reunida em 
tordo de uns cinquenta pais de Familia? 
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Oru. — O pior que pode acontecer & que, onde há somente uma grande sociedade, haveria 
cinquenta pequenas, mais felicidade e um crime à menos. 

CArELÃO. — Creio entretanto que, mesmo aqui, um filho raramente dorme com a mãe. 

OrU. — À menos que não tenha muito respeito por ela, c sinta uma ternura que o leve a 
esquecer a disparidade de idade, e a preferir a mulher de quarenta anos à moça de dezenove, 

CaPELÃO. — E o comércio dos pais com as filhas? 

Uru. — Tampouco é mais frequente, à ménos que a filha seja feia é pouco procurada. Se o 
pai a ama, dedica-se a preparar-lhe o dote em crianças. 

CAPELÃO. — Isso me faz imapinar que a sorte das mulheres que a natureza desgraçou não 
deve ser feliz no Tait. 

Omru, Isso me prova que não nutres elevada opinião quanto à generosidade de nossos 
jovens. 

CarELÃO, — Quanto às uniões de irmãos e irmãs. não duvido que sejam muito comuns. 

Oru. — E muito aprovadas. 

CAPELÃO. — Se bem te entendo, esta paixão. que produz tantos crimes é males em nossos 
paises, seria aqui intaramente inocente. 

Om, — Estrangeiro! Carcoes de julgamento e de memória: de julgamento, pois, em toda 
parte unde há proibição, é necessário que nos sintamos tentados à praticar à coisa proibida c que 
a pratiquemos: de memória, porquanto não te lembras mais do que te disse, Temos velhas dissóly- 
tas, QUE saem à noite sem o véu negro, e recebem homens, quando nada pode resultar de seu con. 
tato, caso sejam reconhecidas ou surpreendidas, o exílio para o norte da ilha, ou a escravidão, é 
seu castigo; raparigas precoces, que levantam o véu branco sem o conhecimento dos pais le reser- 
ramos para clas um lugar fechado na cabana) jovens, que depõem à cadeia antes do tempo pres- 
erito pela natureza e pela les (e repreendemos por isso seus pais); mulheres a quem o tempo da 
gravidez parece longo: mulheres e moças púuco escrupulosas na guarda do véu cinzento: mas, na 
realidade, não atribuímos grande importância a todas escas Faltas: e tu não poderias acreditar à 
quanto à ideia de riqueza particular ou pública, unida em nossas cabeças à idéia de população, 
depura nossos costumes nesse ponto, 

CAPELÃO: — A paixão de dois homens pela mesma mulher ou o amor de dus: mulheres ou 
de duas moças pelo mesmo homem não ocasionam quaisquer desordens? 

Oru. — Não vi ameda quatro exemplos disso: 4 escolha da mulher ou a do homem encerra 
tudo, A violência do homem seria falta grave; mas é preciso uma queixa pública, e É quase inau 
dito que uma moça ou mulher se tenham queixado, A única coisa que notei é que nossas mulheres 
sentem menos picdado pelós homens feios, que nossos moços a sentem menos pelas mulheres 
desgraciasas; e não estamos aborrecidos por isso. 

ChreLÃo, — Não conheceis o cimo, pelo que vejo; mas a ternura marital, o umor maternal. 
estes dois sentimentos tão poderósos & tão doces, se não são estranhos aqui, devem ser bastanie 
fraços, 

Uru. — Nós os compensamos com outro que é muito mais geral, enérgico É duravel, O inte- 
resse, Pôc a mão na consciência; deixa de lado essa fanfarronada de virtude, que está incessante. 
mente nós lábios de Leus camaradas, é que não reside no fundos de seus corações, Dize-me se, em 
qualquer pais que seja, existe um pai que, não fosse a vergonha que o reém, não preferisse perder 
a filha, ou um marido que não preferisse perder 4 mulher a perder a fortuna é a abastança. Fica 
certo de que em toda parte onde o homem estiver interessado na conservação de seu semelhante 
assim como em seu leito, cem sua saúde, em seu Fepouso, com sua cabana, Cm seus frutos, Em seus 
campos, fará por ele tudo o que lhe for possivel fazer. É aqui que o pranto embebe o parto de uma 
criança que sofre; é aqui que as mães são cuidadas na doença: é aqui que se preza a mulher fecun 
da, à Filha múbil, o rapaz adolescente; é aqui que há quem se ocupe de sua instituição, porque 
conservá-los constitui sempre um acréscimo é perdê-los é sempre uma diminuição de fortuna. 

CAPELAS. — Temo realmente que este selvagem lenha razão. O miserável camponês de nos 
sor paises, que esfalfa a mulher para aliviar o seu cavalo, que deixa perecer seu filho sem auxilio. 
e chama v médico para à seu boi. 

Oru. — Não compreendo bem o que acabas de dizer; mas, em leu regresso à tua pátria tão 
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bem policiada, tenta introduzir nela esta mola: é então é que sc sentirá lá o preço da criança que 
nasce, é a importância da população. Queres que eu te revele um segredo? Mas cuida para que 
não te escape. Vós chegastes: nós vos abandonamos nossas mulheres c nossas filhas, vós vos 
espantais COM iss0; VÓS nos testemunhais por isso uma gratidão que nos faz rir; vós nos agrade- 
ceis. quando nós assentamas sobre ti e sobre teus companheiros a mais forte de todas as IM posi- 
ções. Nós não te pedimos nenhum dinheiro: não nos Jogamos sobre tuas mercadorias. despre- 
cumos teus géneros: mas nossas mulheres e nossas filhas vieram espremer o sangue de luas veias. 
Quando te afastares, deixar-nos-às teus lhos: este trib ut cobrado sobre tua pessoa, sobre tua 
própria substância, ém teu parecer, não vale tanto como um outro? E se queres apreciar 0 seu 
valor. imagina que tenhas duzentas léguas de Costas a Correr, e que, a cada vinte milhas, te 
aplicam semelhante contribuição. Temos terras imensas incultas, fallam-nos braços: é foi O que 
te pedimos. Temos calamidades epidemicas a reparar; c nos te cmprégamos em reparar O vaziá 
que clas abriram. Temos inimigos vizinhos a combater, uma necessidade de soldados; é nós 
te solicitamos que no-los Eerasses: o número de nossas mulheres q de nossas moças é demasiado 
grande em relação ao dos homens: c nós te associumos à nossa tarefa, Entre essas mulheres 
e Cssds moças. hã aquelas das quais não pudermos obter filhos: e são as que expusemos ads 
vossos primeiros abraços, Precisamos pagar um foro em homens a um vizinho dpressor, lu é 
teus camaradas é que no-ló custearão; e dentro de cinco ou seis anos, enviar-lhe-emos vossos 
filhos. se valerem menos do que os nossos. Mais robustos, mais sãos que vos, nós nos gpercebe- 
mos de que nos superais em inteligência «, imediatamente, destinamos algumas de nossas mulhe: 
[es € Nossas moças mais belas a Fim de recolher a semente de uma raça melhor que a nossa, 

um ensáio que tentamos, e que poderá dar certa, Tiramos de ti e dos teus 0 único proveito 
que podíamos tirar: acredita-me que, por mais selvagens que sejumos, sabemos também calcular. 
Vai aonde quiseres: & encontrarãs sempre o homem tão esperto quanto tu, Ele não te d ara jamais 
eXCeIO O que não lhe serve para nada. é te pedirá sempre & que lhe c útil. Sc te apresentar um 
pedaço de ouro por um pedaço de ferro, é que não faz nenhum caso do ouro. é que preza o 
ferro, Max dize-me por que não estás vestido como os vutros! Que significa esse longo casaco 
que te envolve da cabeça aos pés, é esse saco portudo que deixas cair sobre tuas espáduas, 
ou que ergues sobre tuas orelhas” x 

CartiÃo. — É que, tal como me vês, eu ingresse; numa sociedade de homens que se cha 
mam, em meu pais, monges. O mais sagrado de seus votos é o de não se aproximar de nenhuma 
mulher, é não fazer filhos, 

Ori, — O que fazes, então? 

CAPELÃO. — Nada. 

Ori. — E reu magistrado admite essa espécie de preguiça, a pior de todas? 

CapnLÃo, — Faz mais do que isso: ele a respeita a [nz respeitar. 

ORU. — Meu primeiro pensamento em que a natureza, algum acidente, ou uma arte cruel te 
privaram da faculdade de produzir tous semelhantes; e que, por piedade. preferiu-se deixar-te viver 
a matar-te, Mas, monge, minha filha me disse que és homem. e homem tão robusto quanto um tai- 
túano, é que ela esperava que was carícias reiteradas não seriam infrutuosas, Só agora compreendi 
por que bradaste ontem à noite: “Mas minha religião! Mas minha condição!” Poderias infor: 
mar-me do motivo do favor e do respeito que os magistrados te conferem” 

CAPELÃO. — Eu o ignoro. 

On, — Sabes ao menos por qual razão, sendo homem, t6 condenaste livremente a não 
se-lo? | 

CAPELÃO. — Seria muito comprido é muito difícil explicarde, 

Qnu, — E esse voto de esterilidade, o monge é-lhe realmente fiel? 

CAPELÃO, — Não, 

Ort, — Eu estuva certo disso. Tendes também monges mulheres? 

CarriÃO. — Rim, 

Ouu. — Tão recatadas como às monges homens” 

CareLÃo. — Mais enclausuradas, elas secam de dor. perecem de tédio. 

Oru. — E a injúria feita à natureza é vingada, Oh! miserável pais! Se tudo qi é ordenado 
FUMO O que me contaste, sois mais bárbaros que nós. 
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O bom capelão relata que passou o resto do dia percorrendo a ilha, visitando as cabanas, é 
que à noite, depois de cear, têndo o pai é a mãe lhé suplicado que dormisse com a segunda de suas 
filhas, Palh se apresentou no mesmo deéshabilié que Thia, & que ele gritava muitas vezes durante 
a noite: “Mas minha religião !, mas minha condição !”, que na terceira noite foi agitado pelos mes- 
mos remorsos com Asto, à mas velha, e que a quarta note ele a concedeu por honestidade à mu- 
lher de seu anfilrao 


V 
Continuação do Diálogo 


A. — Considero esse capelão polido. 

5. — É eu, muito mais os costumes dos taitianos, é à discurso de Oru. 

A — Embora um pouco modelado à européia, 

B. — Não duvido. 

— Aqui o bom capelão se queixa da brevidade de sua estada no Taiti, e da dificuldade de 
melhor conhecer os usos de um povo bastante sábio para se deter por si mesmo na mediocridade, 
ou bastante feliz para habitar um clima cuja fertilidade lhe assegurava um longo entorpecimento, 
bastante ativo para pór-se so abrigo das necessidades absolutas da vida é bastante indolente para 
que sua inocência, seu repouso e sia felicidade não tivessem nada a temer de um progresso dema- 
sado rápido de suas luzes. Nada estava mal aí pela opinião e pela lei, exceto o que estava mal por 
sua natureza. Os trabalhos é as colheitas faziam-se em comum. A acépção do termo propriedade 
era muito estréita; a paixão do amor, reduzida a simples apetite fisico, não produzia nenhuma de 
nossas desordens, A ilha inteira oferecia a imagem de uma só familia numerosa. em que cada ca- 
bana representava os diversos apartamentos de uma de nossas grandes mansões. Acabou por pro 
testar que esses taitianos hão de estar sempre presentes em sus memória, que ficara tentado à 
Jogar as vestimentas mo mevio Ca passar O resto de seus dias em meio deles, e que temia arrepen- 
der-se mais de uma vez por não te-lo feito, 

A. — Apesar desse elogio, quais as consequências úteis a tirar dos costumes e dus práticas 
estranhas de um povo não civilizado ! 

B. — Vejo que tão logo algumas causas fisicas, tals, por exemplo, como a necessidade de 
vencer a ingratidão do solo, puseram em jogo a sagacidade do homem, o referido impulso o con- 
dugiu muito além do alvo, é que, passado o termo da necessidade, somos levados ao oceano sem 
limites das fantasias, de onde não mais nos safamos. Possa o feliz taitiano deter-se onde se encon- 
tra! Vejo que, exceto nesse recanto apartado de nosso globo, nunca houve costumes, e jamais os 
haverá talvez em parte alguma. 

A. — OQ que entendeis pois por costumes? 

B, — Enteéndo por isso a submissão geral” * » a conduta consequente u leis boas ou mãs. Se 
as leis são bous, os costumes são bons; se as leis são mús, os costumes são maus; se as leis, boas 
ou mas, não são observadas, a pior condição de uma sociedade, não há quaisquer costumes. Ora, 
como quereis que leis sejam observadas quando clas se contradizem? Percorrei a história dos sé 
vulos e das nações, Lunto antigas como modernas, c encontrareis qs homens sujeitos à três códi- 
Eos, O código da natureza, o código civil e O código religioso, e coagidos a infringir alternada. 
mente 08 tres códigos que nunca estiveram de acordo; dai decorre que não houve em nenhum pais, 
somo Oru adivinhou quanto ao nosso, nem homem, nem cidadão, nem religioso. 

— A, — De onde concluireis, sem dúvida, que, baseando a moral nas relações eternas, que sub- 
sistem entre os homens, a lei religiosa torna-se talvez supérilua; e que a lei civil deve ser apenas 
a counciação da leida natureza. 


EA ) | - To — a 

Sua estranha esta passagem, num contexto como o do Suplemento, se não se levar em conta a dialética 
apontada acima, na páp, 944, ese não se congderar que a eficima da let coerente é um dos fundamentos 
da teoria moral de Diderol 


E, — E isso, soh pena de multiplicar 05 maus, em vez de produzir às bons. 

À. — Ou que, se julgamos necessário conservar as três, cumpre que as duas últimas não 
sejam mais do que cópias rigorosas tla primeira. que trazemos gravada no fundo de nossos cora- 
ções. e que serã sempre a mais forte. 

5. — Isso não é exato. Não trazemos ao nascer senão uma similitude de OPEANIZAÇãO COM 
OUITOS Seres, as mesmas necessidades. a atração para os mesmos prazeres e uma aversão comum 
às mesmas penas: eis 0 que constitui o homem como ele é, e deve fundamentar a moral que lhe 
CONVÉM, 

A — Isso não é facil. 

B. — Isso É tão difícil, que cu acréditaria de bom grado o povo mais selvagem da Terra, O 
taitiana que se apegou escrupulosamente à lei da natureza, mais próximo de uma boa legislação 
do que qualquer povo clvilizado. 

Md Porque lhe é mais fácil desfazer-se de seu excesso de rusticidade. do que a nós voltar 
atras e reformar nossos abusos. 

B. — Sobretudo os que se referem à união do homem com a mulher. 

A. — E possível, Mas comevemos pelo inicio. Interroguemos de boa fé a matureza. & veja- 
mos sem parcialidade O que cla nos responderá sobre esse ponto. 

E. — Concordo. 

A — O casamento esta na natureza? 

B. — Se entendeis por casamento a preferência que uma fêmea concede = um macho sobre 
todos 4 outros machos, Ou à que um macho dá a uma fêmea sobre todas as outras fêmeas: prefe- 
rência mútua, em consegiência da qual se forma uma úmião mais ou menos durável, que perpetua 
à espécie pela reprodução dos indivíduos, O casamento está na naturcia. 

A. — Eu penso como vós: pois essa preferência se nota não só na espécie humána, mas 
uinda nas outras espécies de animais: testemunha O O numeroso cortéjo de machos que nos nossos 
campos perseguem à mesma fêmea na primavera, e dos quais um só obtém o título de marido. E 
a galantéria? 

B. — Se entendeis por galanteria a variedade de meios enérgicos ou delicados que à paixão 
inspira, seja 20 macho, seja à fêmea, para lograr a preferência que conduz do mais doce, ao máis 
importante e ao mais geral dos gozos, a galanteéria está na natureza. 

A. — Penso como vos, Testemunha-u a diversidade de gentilezas praticadas pelo macho a 
fim de agradar à fêmea; pela fêmea, a fim de irritar à paixão e fixar o gosto do macho. E o 
coquetismo? 

B, — É uma mentiva que consiste em simular uma paixão que-não se sente, e em prometer 
uma preferência que não se concederá, O macho coquete zomba jogando com a fêmea: a fêmea 
coquete zomba jogando com o macho: jógo périfido que conduz he vezes du catástrofes mais 
funestas; manejo ridículo, em que o enganador co enganado são igualmente castigados pela perda 
dos instantes mais preciosos de sua vida. 

A, — Assim O coquetismo, ségundo vós, não está na natureza? 

E. — Eu não ulirmei isso. 

A. — E q constância? 

B, — Não vos direi coisa melhor do que aquilo que Oru disse do cupelão. Pobre vaidade de 
dunas crianças que se ignoram a si mesmas, e que a embriagues de um instante cega sobre a insta. 
bilidade de tudo o que as circunda. 

A, — E a fidelidade, esse fenómeno tão raro” 

B. — Quase sempre q obstinação c o suplício do homem de bem é da mulher honesta. em 
nóssos paises: quimera, no Taiti, 

A. — E o clâme? 

B. — Paixão de um unimal indigente é avaro que teme falhar; sentimento injusto do homem; 
consequência de nossos falsos costumes, e de um direito de propriedade estendido sobre um obje- 
to sensivel, pensante, com vontade e livre, | 

A. — Assim, o ciúme, segundo vás, não está na natureza? 
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B. — Não & o que digo. Vícios e virtudes, tudo está igualmente na natureza. 

A. — O ciúme é sombrio. 

B. — Como O tirano, porque tém consciencia disso, 

À. — O pudor? É 

B. — Mas vós me induzis assim a um curso dé moóral galante. O homem não quer ser nem 
perturbado, nem distraído em seus guzos. Os do amor são seguidos de uma fraqueza que o aban- 
donaria à mercê de seu inimigo. Eis tudo o que pode haver de natural no pudor: o resto é da 
insiitiição. 

— Q capelão nota, cm um terceiro fragmento que eu não vos li que o taitiano não cora dos 
movimentos involuntários qué se excitam nele ae lado de sua mulher. em meio de suas filhas: é 
que elas são espectadoras do fato, às vezes emocionadas, nunca embaraçadas. Tão logo à mulher 
se tornou propriedade do homem, e o desfruto fúrtivo de úma rapariga foi considerado roubo, 
viu-se nascer os termos pudor, moderação, decércia; virtudes € vicios imaginários: em uma pala 
vra, quis-se erigir entre os dois sexos barreiras que os impedissem de se convidar reciprocamente 
à violação das leis que lhes foram impostas, e que produziram amiúde efeito contrário, aquecendo 
a imaginação é irritando os desejos. Quando vejo árvores plantadas em tomo de nossos palácios. 
E uma vestinenta de pescoço que esconde e mostra parte do colo de uma mulher, parece-me feco- 
nhecer um cetorno secreto à Noresta, é um apelo à hherdade primeira de nossa antiga morada. O 
taliano pos diria: Por que te escondes? De que tens vergonha? Praticas à mal, quando cedes 
do impulso mais augusto da natureza? Homem, apresenta-te francamente, ce apradas. Mulher, 
se este homem te convém, recebe-o com a mesma franqueza, 

A. — Não vos zangueis, Se principlamos como homens civilieados. é raro que não findemos 
como à tailiano. 

5. — Sim, mas essas preliminares de convenção consomem a metade da vida de um homem 
de gênio, 

A. — Comnvenho; mas que importa, se q impulso pernicioso do espirito humano. contra o 
qual bradastes há pouco, & com isso tamto mais arteéfecido”? Um hlósofo de nossos dias, interro- 
gado por que 04 homens faziam a corte às mulheres, c não as mulheres 4 corte 405 homens, res- 
pondeu que cra natural pedir a quem pode sempre conceder. 

B. — Semelhante razão me parectu sempre mais engenhosa do que sólida. A natureza. inde- 
ente se quereis, impele indistintamente um sexo para O Outro: é, em um estado do homem bruto 
é selvagem, que se concebe, mas que não existe talvez em nenhuma parte... 

à. — Nem mesmo no Taiti? 

B. — Não... o intervalo que separaria um homem de uma mulher seria Lransposto pelo 
mais apaixonado, Se cles se esperam, sc eles se esquivam, se eles se perseguem, ce cles se evitam. 
se les se atacam, se eles se defendem, é que a paixão, desigual em seus progressos, não se lhes 
aplica com a mesma força. Dai sobrevém que a volúpia se espalha, sy consome e se extingue de 
um lado, quando começa apenas a elevar-se do outro, e que ambos permanecem tristes. Eis a ima- 
gem ficl do que se passaria entre dois seres Jovens, livres & perfeitamente inocentes, Mas quando 
a mulher conheceu, pela experiência ou pela educação, as conseglências mais ou menos cruéis de 
um momento doce, seu coração estremeçce à aproximação do homem. O coração do homem não 
estremece absolutamente: seus sentidos comandam. e ele obedece. Os sentidos da mulher se expli- 
cam, € ela receia escutá-los, Incumbe ao homem distrai-la de seu receio, inebriáa e seduzila, O 
homem conserva todo seu impulso natura! para à mulher; o impulso natural da mulher para o 
homem, diria um geómetra, estã na razão composta da direta da paixão e da inversa do temor; 
razão que se complica com uma multidão de elementos diversos em nossas sociedades: elementos 
que concorrem quase todos a aumentar a pusilanimidade de um sexo é a duração da perseguição 
do outro, É uma espécie de tática em que 95 recursos da defesa e os meios do ataque marcharam 
na mesma linha, Consagrou-se a resistência da mulher: atribaiu-se agnominia à violência do 
homem; violência, que seria apenas ligermra injúria mo Taiti, E que se toma Crime cm nossas 
cidades. 

A. — Mas como é que aconteceu qué um ato cujo alvo é tão solene. e ao qual a nalursza nos 
convida pela atração mais poderosa; que O maior. O mais doce e o máis inocente dos prazeres 
vicsse a converter-se na fonte mais fecunda de nossa depravação e de nossos males? 
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6. — Oru deu-o a entender dez vezes ao capelão: ouvi-o pois Outra vez, € procurai retêlo, 

É pela tirania do homem, que convericu a posse da mulher em propriedade. 

Pelos costumes e pelos usos. gue sobrecarregaram de condições a união conjugal, 

Pelas leis civis, que sujeitaram o casamento a uma infinidade de fórmalidades, 

Pela natureza de nossa sociedade, onde a diversidade das fortunas é das posições instituiu 
conveniências « Inconveriências. 

Por uma contradição estranha e comum a todas as sociedades subsistentes, onde & nasci 
mento de uma criança, sempre encarada como um acréscimo de riqueza pela mação, é muitas 
veres € mais seguramente ainda um acréscimo de indigência da familia, 

Pelas velhas concepções políticas dos soberanos, que referiram tudo aos próprios interéssos 
e à própria seguranca. 

Pelús instituições religiosas, que ligaram às nomes de vícios é virtudes a ações que não cram 
suscetivois de qualquer moralidade. 

Como estamos longe da natureza « da felicidade! O império da natureza não pode ser 
destruido: em vão proçurar-se-á contrariádo por meio de obstáculos, ele ha de perdurar, Escreve 
quanto vOs aprouver sobre tábuas de bronze, para me servir das expressões do sábio Marco Auré- 
lui, que à fricção volwpt tosa de dois intestinos comnsiilum Crime, O coração do homem ficará com 
primido entre a ameaça de vossa inscrição é a violência de seus pendores. Mas esse coração indó 
cil não cessará de reclamar: & cem vezés. nO curso da vida, vossos caracteres aterradores 
desaparecerão à nossos olhos. Gravai sobre o mármore: Tu não comeras nem do quebrauntosso, 
nem do abutre;** tu não cunhecerás senão tua mulher: ty não serás marido de tua irmã: mas não 
esjueceréis de qumentar vs castigos à proporção da extravagância de vossas proibições: tornar- 
vOs-eis ferozes, e não conseguwreis de modo algum me desnaturar. 

A — Como 6 código das nações seria curto, se 0 conformassen rigorosamente so da natu- 
reza! Quantos erros € vícios poupados ao homem ! 

B. — Quereis saber q história abreviada de quase toda nossa miséria? Eila, Existia um 
homem natural: introduziu-se dentro desse homem um homem artificial: é surgiu na caverna uma 
guerra civil que dura toda a vida, Ora 6 homem natural é o mais forte; ora é derrubado pelo 
homen moral cartificial; e, em um e oulro caso, o triste monstro é dilacerado, stanazado, atoi- 
mentado, estendido sobre a roda; sem cessar pemente, sem cessar infetiz, seja porque um fulso 
entusiasmo de glória o arrebata é o embriaga, seja porque uma falsa ignomínia 0 curva é 6 abate. 
Emtretanto, há circunstâncias extremas que recomduzem o homem à sua primitiva simplicidade, 

A. — À miséria e a moléstia, dois-prandes exorcistas, 

B. — Vos às nomeastes, Com efeito, no que se convertem então todas essas virtudes conven- 
cionais? Na miscria,o homem não tem remorsos: e, na doença, à mulher não tem pudor, 

A — Jã notei 880. 

B. — Mas um quiso fenômeno que tampouco vos rerá escapado é que o retorno do homem 
amificial é moral acompanha passo à passo os progressos do estado de doença para o estado de 
convalescença e do estado de convalescença para o estado de saúde, O momento em que a unter 
micdade cessa é aquele em que à guerra intestina recomeça, É quase sempre com desvantagem para 
o intruso. 

A. — E verdade, Eu mesmo veri Aquei que o homem natural dispunha na convalescença de 
um vigor funesto do homem artificial é moral. Mas. enfim, dizeme, deve-se crvilizar o homem, ou 
abandoná-bo a seu usina? 

B. — Preciso responder-vos eluramente? 

A, — Sem dúvida. 

A. — Se vos propondes a Ser seu Lirano, civibizai-o; envenenal-o o melhor possivel com uma 
moral contraria à nalureza: suscitai-lhe entraves de Loda espécie; atrapalha seus movimentos 
com mil obstáculospatribui-lhe fantasmas que o atemorizem: etémizai a guerTa na caverna, e que 
à homem natural permaneça at sempre encadeado debaixo dos pés do homem moral. Quereis vê- 
ho feliz é livre? Não vos imiscuais em seus assuntos: bastantes incidentes imprevistos hão de con- 
duziló à luz ca depravação; é ficai para sempre convencido que não é por vós, mas por eles, que 


** Prescrições alimentares do Deuteronômio XIV. 13-14. 
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esses sábios legisladores vos petrifiçaram e amaneiraram como vór q sois. Invocêo à Lestemunho 
de lodas as instituições politicas, civis é religiosas: examinai-as profundamente; c. ou me engano 
muito, ou vereis nelas a espécie humana dobrada de século em século ao jugo que um punhado de 
velhacos esperava imper-lhe. Desconhai daquele que quer estabelecer a ordem. Ordenar É sem pre 
tornar-se senhor dos outros, incomodando-us: e os calabreses são quase os únicos à quem a lison- 
Ja dos legisladores não logrou ainda iludir. 

A. — E essa anarquia da Calábria vos agrada? 

B. — Invoco sua experiência; é aposto que sua barbárie é menos viciosa que nossa urbani- 
dade. Quantas pequenas malvadezas compensam agui a atrocidade-de alguns grandes crimes com 
Os quais sé fez tanto barulho! Considero os homens não civilizados uma multidão de molas dis 
persas e isoladas. Sem dúvida. se porventura ulgumas dessas molas viessem a clhmçar-se. uma Ou 
outra ou ambas se qyuebrariam. Para obviar tal inconveniente, um indivíduo de sabedoria pro. 
tunda É gênio sublime reuniu casas molas é compôs uma máquina, e nesta máquina, denominada 
sociedade, todas as molas foram tormadas atuantes. reagindo umas contra as outras, incesssane- 
mente latigadas: e rumperam-se mais em um dia, no estado de legislação, do que se romperam em 
um ano, na anarquia da natureza, Mas que estrépito! Que estrago! Que enorme destruição das 
pequenas molas, quando duas, ires, quatro dessas enormes maquinas vieram a chocar-se com 
violência ! 

A. — Assim preferireis o estado do natureza bruta e selvagem? 

B. — Por minha fé. não qusaria declgrá-lo! mas sel que se viu muitas vezes o hamem das 
cidades despir-se e reentrar na Noresta. & que nunca se vivo homem da Noresta vestir-se e estabe- 
leger-se nã cidade. 

A, = Amúde me ocorreu go pensamento que a soma dos bens e dos males era variáve) paca 
cada individuo; mas que a ventura ou a desventura de uma espécie animal qualquer contava um 
limite que ela não podia franquear, é que nossos esforços nos proporcionavam talvez, como resul 
tado final. tanto inconveniente quanta vantagem: de modo que nos teriamos de fato atormentado 
para aumentar 6s dois membros de uma equação, entre os quais subsistia eterna « necessária 
igualdade. Entretanto, não duvido que a vida média do homem civilizado seja mais longa que à 
vida média do homem selvagem. 

5, — E se à duração de uma máquina não for uma justa medida de sua maior ou menor fadi 
ga. O que concluireie dai? | 

A. — Vejo que, a somar tudo, vós vos inelinarieis à Crer Os homens tanto menos malvados 
e infelizes quanto mais civilizados? 

8. — Não percorri todas ay regiões do universo; mas eu vos advirto sómente que não encon- 
trareis em parte alguma a condição de homem feliz exceto no Taiti, é em parte alguma suportável 
eXCELO num recanto da Europa. Lá, senhores desconfiados é ciosos de sun própria segurança 
incumbiram-se de mantê-lo no que chamais embrulecimento. 

A. — Em Veneza, talvez? 

3. — Por que não? Não negareis, pelo menos, que ém parte alguma há menos luzes adquiri- 
das. menos moral artificial, « menos vicios e virtudes quiméricas, 

A. — Eu não esperava o elogio desse governo, 

5, — Tampóuco o faço. Indico-vos uma espécie de reparação da servidão, que todos Os via- 
Jantes sentiram é preconizaram, 

A. — Pobre reparação! 

5, — Talvez, Os gregos proscreveram aquele que juntara uma corda à lira de Mercúrio. 

A. — E essa proibição é uma sátira sangrenta de seus primeiros legisladores. A primeira 
corda é que sc devia cortar. 

B. — Vós me cômpreendestes. Em toda parte onde há uma lira, há cordas. Enquanto os ape- 
tites naturais forem sofisticados, contai com mulheres maldosas. 

A. — Como a Reymer, 

B. — Com homens atrozes. 

A — Como Gardel. 


E) — O = — Ns mos oe 


E. — E com infortunados a propósito de mada. 

A. — Como Tamê, a Senhorita de La Chaux, o cavaleiro Desroches e a Senhora de La 
Carligre.** É | 

E certo que se procurariam inutilmente no Taiti exemplos da depravação dos dois primeiros, 
« da desventura dos três últimos. Que faremos então? Voltaremos à natireza? Submeter-nos-emos 
às leis? 

B. — Falaremos contra as leis inscnsatas até que sejam reformadas: e. entrementes, nos 
submeteremos à clas. Aquele que, por sus sutondade privada, infringe uma lei mã, autoriza a 
qualquer outro à infringir as boas: Ha menos inconvenientes em ser louco entre loucos, do que ser 
sabio sozinho. Digainos a nos próprios. gntemes incessantemente que à vergonha, o castigo e q 
ignomiínia foram atribuídos a ações inocênies em si mesmas: mas não as cometamos, porque a 
vergonha, O Castigo c a ignominia são os maiores de todos os males. Imitemos o bom capelão 
monge em França, selvagem no Taiti. 

à. — Tomar à hábito do país aonde se vai, e guardar 0 do país onde se estã. 

B. — E sobretudo ser honesto v sincero nté o escrúpulo com os seres Irágeis, que não podem 
lazer nossa felicidade. sem renunciar às vantagens mais préciosas de nossas sociedades. E esse 
nevocro espesso, onde foi parar? 

A, — Baixou. 

B. — E se quisermos poderemos, ainda. depois do almoço, sair ou ficar? 

A. — Isso dependerá, creio, um pouco mais das mulheres do que de nós. 

B. — Sempre as mulheres! Não se poderia dar um passo sem encontrá-las atravessadas no 
caminho, | 

A. — E se lhes lêssemos o diálogo do capelão e de Oru” 

B. — A vosso ver, o que diriam elas? 

A, — Não tenho a menor idéia, 

B. — E o que persariam elas? 

A. — Talvez o contrário do que diriam. 


" 





“* Alusão a dois contos de Diderot; La Reymer e Tanié, Gardeil : a Senhorita de La Chaux aparecem em 
Isto Não É um Conto, enquanto Desroches € a Sr.* de La Carliêre são persónagens na narrativa que foi inti- * 
tulada Sobre a fresnsegõência do Julgamento Publico de Nossas Ações Particulares, 
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FARADOXO SOBRE 
O COMEDIANTE 


Tradução € notas de d. Guinsburg 


“ Das obras de Diderot, o Euradoxo é uma das que, sem divida. jamais perderão a sua atualidade. No con 
onto que estabelece entre a alma do comediante e 8 sia expressão, chepa 2 uma teoria do ator que só 
encontra parsieto, por sua profundidade e amplitude, na que Stamislnvski esinheleceria um século e meiu 
depois. Contudo, o seu alcance pode ir muto além da plano teatral e estético. E muitos de seus curmenta- 
dores véem no Paradoxo um caso purticular de uma teoria geral da sensibilidade, tal como elu E sugerida nas 
passagens onde Diderot amplia sua analiso pára o caso do homem de gênio em geral, CU, E no Sonho de 
1) Alember!, quando Bordgu dis; “Os soros sensíveis ou os loucos se acham no palco, ele bo grande homem! 
esta na platéia” (cf. O Sonho de D'Alembert, pág, [8 emo 35). 
Essa coincidência entre 05 dois trabalhos não é só de uma mesma ordem de concepção, mas tambem de uma 
mesma epoca de elaboração, dutando o Paradoxo, segundo P, Vemniére (Oeuyres Esthetiques, pag, 245), de 
novembro de 1769, ou seja, Úois meses após a composição de O Sonho, A obra pasgou por várias versões 
C só veto à luz posumamente, em 1830. | 
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PRIMEIRO INTERLOCUTOR — Não falemos mais disso. 

SEGUNDO INTERLOCUTOR — Por que? 

PrimeiRO — Porque 4 obra é de vosso umigo.* 

SEGUNDO — Que importa? 

PRIMEIRO — Mito: De que vos serveficar na uliconativa de desprezar ou o sei alento, ou 
O meu julgamento, e depreciar à boa opinião que tendes dele ou a que tendes de mim) 

SEGUNDO — Isso não sucederá:e mismo que sucedesse, minha amizade pelos dois. bascada 
em qualidades mais essenciais, não seria atingida. 

Primeiro — Talvez, 

SEGUNDO — Estou certo. Sabéis à quem vos assemelhais neste instante? A um autor de meu 
conhecimento que suplicava de joelhos 4 uma mulher à qual estava ligado que não assistisse à pri- 
meira representação de uma de suas peças. 

PRIMEIRO — Vosso autor era modesto é prudente. 

SEGUNDO — Temia que o sentimento terno que lhe dedicavam ficasse na dependencia da 
apreciação que fosse feita de seu mérito literário. 

PRIMEIRO — [550 seria possivel. 

SEGUNDO — Que um fracasso público o degradasse um pouco aos olhos de sua amada, 

Primnino — Que, menos apreciado, fosse menos amado, E isso vos parece midiculo? 

SEGUNDO — Foi ascim que se julgou o fato, O camarote foi alugado e o autor logrou à 
maior exito: só Deus sabe como foi abraçado, festejado « acaricigdo. 

Primeiro — Sê-lo-ja muito mais se q poça fosse vaiada, 

SEGUNDO = Não duvido. 

PRIMEIRO — E eu persisto em minha opinti. 

SEGUNDO —Persisti, consinio: mas lembeai-vos de que não sou mulher é que & preciso, se 
vos upraz, que vos expliqueis. 

PumeRo — Absolutamente? 

SEGUNDO — Absolutamente, 

PRIMEIRO — Ser-me-in mais fácil calar-me do que disfarçar meu pensamento, 

SEGUNDO — Acredito. 

PRIMEIRO — Serei sévero, 

SEGUNDO — É 0 que meu amigo exigiria de vós. 

PRIMEIRO — Pois bem, já que É mister voo dizer, à obra dele, escrita em um estilo alambi- 
cado, obscuro, tortuoso, empolado, está cheia de idéias comuns. Ao sair desta leitura, um grande 
comediante não será melhor, e um ator medivere não será menos ruim, Compete à natureza dar 
as qualidades da pessoa, à figura, u voz, O Julgamento, a sutileza, Compete 20 estudo dos grandes 
modetos, no conhecimento do coração humano. à prática do mundo, ào trabalho assíduo, à expe- 
riência é ao hábito do teatro aperteiçõar o dom da natureza, O comediante imitador pode chegar 
ão ponto de representar tudo passavelmente: nada haverá a louvar, nem a ropreender em seu 
desempenho. 


É Garrick ou Jés quteurs angisis, brochura inglesa cuja tradução Francesa Diderot resenhou e que foi o 
ponto de partida do Paradoxo. 
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SEGUNDO — Qu haverá tudo à repreender. 

PRIMEIRO — Como quiserdes. O comediante Dor natureza é amiúde detestável & às veres 
excelente, Em qualquer gênero que seja, desconfiai da mediocridade constante. Qualquer que seja 
O ngor com que um estreante seja tratado, É fácil pressentir seus triunfos vindouros. As vaias 
sulúcam apenas os meptos. E como formaria à natureza sem a arte um grande comediante, já que: 
nada sé passa exatamente no palco coro na naturcza, é que Os poemas dramáticos são todos 
compostos segundo um çerto sistema de principios? E como seria um papel desempenhado da 
mesma mancira por dois atores diferentes, se no escritor mais claro. mais preciso, mais enérgico, 
ds palavras não são e não podem ser senão SignUs aproximados de um pensamento, de um senti. 
mento, de uma idéia; signos cujo valor o movimento, 6 gesto, O tom. a fisionomia, os olhos, à 
circunstância dada completam? Quando ouvis estas palavras: 


o Oque fas aí vossa mão? 

— AÁpeipo a vosso traje, o seu tecido é macia? 
OQ que sabeis vós! Nada, Porderai bem o Que segue, é concebe como é frequente e Facil que dois 
interlocutores, empregando as mesmas expressões, tenham pensado e dito coisas totalmente diver- 
sas. O exemplo que disso vos darei é uma espécie de prodigio, É a obra mesma de vosso amigo. 
Perguntai a um comediante francãe qual a sua opinião a respeito, E este concordará que tudo nele 
é verdadeiro. Fazei à mesma pergunta a um Comediante inglês, e ele vos jurará by God que não 
há sequer uma frase a mudar, é que é o puro evangelho da cena, Entretanto, como não há quase 
nada em comum entre a maneira de escrever a comédia e a tragédia na Inglaterra c a maneira por 
AME Se escrevem estes pormas cm França, pois, segundo q modo de pensar mesmo de Garrick, 
quem sabe representar perfeitamente uma cena de Shakespeare não conhece o primeiro acento da 
declamação de uma cena de Racine; pois enlaçado pelos versos harmoniosos deste último. como 
por outras tantas serpentes cujos anéis lhe estreitam a cabeça, os pés, as mãos, as pernas e os bra- 
ços, sua ação perderia com isso toda a liberdade: * segue-se evidentemente que O ator francês O 
ator inglês, que concordam unanimemente quanto à verdade dos princípios de vosso autor, não sa 
entendem, e que hú na linguagem técnica do teatro uma latitude, um vapo bastante consideráve! 
para que homens sensatos, de opiniões diametralmente postas, creiam reconhecer aí a luz da 
evidência. E continuai mais do que nunca apegado à vossa máxima: Não vos expliquels nunia se 
quereis vos entender. . 

SEGUNDO — Pensais que em toda obra, é sobretudo nesta, existem dois sentidos distintos, 
ambos encerrados sob os mesmos signos, um em Londres é outro em Paris! 

PrimiirRO — E que tuis signos apresentam tão nitidamente esses dois ssitidos que vosso 
amigo mesmo se enganou com eles, uma vez que, associando nomes de comediantes ingleses à 
nomes de comediantes franceses, aplicando lhes os mesmos preceitos, e concedendo-lhes n mesma 
CERBUTA E 0% Mesmos louvores, imaginou. sem dúvida, que aquilo que declarava quanto a uns éra 
igualmente justo quanto q outros. 

SEGUNDO — Mas, desse modo, nenhum outro autor teria cometido tantos verdadeiros 
contra-sensos, 

PRIMEIRO — As mesmas palavras dá que ele se serve enunciam uma coisa no Carrefour de 
Bussy “e coisa diferente cm Drury Lane," devo confessã-lo com pesar; de resto, posso estar erra- 
do. Mas o ponto importante, sobre o qual temos opiniões inteiramente Opostas vosso autor e cu, 
eu questão das qualidades principais de um grande comediante, Quanto q mim. quero que tenha 
muito discernimento; acho Necessário que haja nesse homem um espectador frio & trangúilo; exijo 
dele, por consegiência. penetração é nenhuma sensibilidade, a arte-de tudo imitar, ou, 0 que dá nó 
mesmo, uma igual aptidão para toda espécie de caracteres € papéis. 

SEGUNDO — Nenhuma sensibilidade ! 


* Molire, Tartufo, UI, 2: 

* Trata-se de uma confidência real de Garrck, 

. Localização, até 1770 ds Comédio Françaiso. 

É O mais famoso e o mais duradouro dos teatros ingleses. De dba 1776 foi dirigido por Garrick. 
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PRIMEIRO — Nenhuma. Não coordenei ainda bom minhas razões, e me permiliceis vo-las 
expor como clas me vierem, na desordem da própria obra de vosso amigo, 

Se 0 comediante fosse sensivel. ser-lhe-ia permitido, de boa Fé, desempenhar duas vezes 
seguidas um mesmo papel com à mésmo calor & o mesmo êxito? Muito ardente na primeira repre- 
tentação, estaria esgotado É frio como mármore na terceira, Au passo que imitador atento & disci- 
pulo atento da natureza, na primeira vez que Se apresentar no palco soh o nome de Aupusto. de 
Cina, de Orosmano, de Agamenon. de Mame, * copista rigoroso de si próprio ou de scus estudos. 
e observador continuo de nossas sensações, sua interpretação, longe de enfraquecer-se, fortalecer- 
sed com Novas rellexões que terá recolhido, ele se exaliará ou «e moderará, & vÔs 
careis com isso cada vez mais satisfeito. Se ele é ele quando representa, como deixará de ser ele? 
Se ele quer cessar de ser ele, como perecherá o ponto justo cm que deve colocar-se é detér-se? 

O que me confirma minha opinião é à desigualdade dos atores que representam com alma. 
Não espereis da parte deles nenhuma unidade: seu desempenho é alternadamente forte c fraco. 
quente e frio, trivial e sublime, Hão de falbar amanhã na passagem onde hoje primaram; em 
compensação, hão de primar naquela em que falharam ma vêspera. Ao passo que o comediante 
que representar com reflexão. com estado da natureza humana. com imitação constante segundo 
algum modelo ideal, com imaginação, com memória, será um É à mesmo em todas as representa. 
ções, sempre igualmente perfeito; tudo foi medido, combinado, apreendido. ordenado em sua 
cabeça, não há em sua declamação nem monotônia, nem dissonância. O ardor tem seu progresso, 
Seus Impetos, suas remissões. seu começo. seu meio, seu extremo, São os mesmos acentos, as mes- 
mas pOsições, Os mesmos movimentos: se existe alguma diferença de uma representação à Dutra, 
É comumente em vantagem da última. Ele não será desi gual: é um espelho sempre disposto a mos- 
trar às objetos e à mostrá-los com a mesma precisão, a mesma força e à mesma verdade. Aestm 
como O poeta, val incessantemente abeberar-se no fundo inesgotável da natureza, enquanto que 
teria assistido bem cedo so termo de sua própria riqueza, 

Que desempenho mais perfeito que 6 da Mile Clairon?º Entretanto, seguia, estudai-a, e fica. 
reis convencido de que na sexta representação ela sabe de cor todos os pormenores de sua inter- 
pretáção, assim como todas as palavras de seu papel, Sem dúvida, ela fez parú si um modelo ao 
qual procurou de início conformar-se: sem dúvida, concebeu esse modelo da maneira mais eleva- 
dá, mais grandiosa e a mais perfeita que lhe foi possivel; mas tal modelo que tomou da histónia, 
Ou Que sua imaginação criou coma grande fantasma, não é ela; se O múdelo não a ultrupassasse 
em altitude, como seria fraca e reduzida sua ação! Quando, à força de trabalho, ela ce aproximou 
dessa idéia o mais que pode, tudo ficou terminado: manter-se firme nele é uma pura questão de 
exercício e de memória, Se presencidsseis seus estudos, quantas vezes lhe dirieis: “É isso 
mesmos,,, “e quantas vezes ela vos responderia: “Esrais enganado !..." É como De Quesmoy,* 
a quem à amigo segurava pelo braço « gritava: “Derende-vos !, o melhor é inimigo do bom: ides 
estragar tudo..." “Vos enxerpais o que eu hz”. replicava o artistn anmquejánie ao conhecedor 
maravilhado: “mas não enxergais O que cu tenho aj, vo que cstou perseguindo,“ 

Não duvido de modo algum que Mile Clairon padeça o tormento de Quesnoy em suas pri- 
meiras tentativas; mas passada a luta, depois de elevar-se uma vez à altura de seu fantasma, ela 
se domina, ela se repete sem emoção, Como nos acomece às vezes no sonho, 'º a cabeça toca-lhe 
ras nuvens, as mãos vão procurar os dois confins do horizonte; ela é a alma de um grande manc- 
quim que a envolve; seus ensaios à fixaram sobre ela. Negligentemente estendida numa Espregui- 
cadeira, com os braços cruzados. os olhos fechados, imóvel, ela pode, seguindo seu sonho de 
memória, ouvir-se, ver-se, julgar-se é Julgar as impressões que provocará. Nesse momento, é 
dupla: a pequena Clairon e a grande Agripina. 


" Personagens de Corneille. Racine é Voltuire. 

* Uma das mais notáveis atrizes francesas da época (1723-1803), que pertenceu à Comédie E Escreveu pre 
closo testemunho da vida teatral no século MY, sob o titulo de Memórias o Reflexões sobre a Arte 
Dramática, 

* François Duquesnoy (1584-1643), escultor belga. 

' Tema que também surge em O Sonho de O Members (ef. pág. 407) “Senhorita de PEspimasse — Doutor, 
tendes ração. Muitas vezes pareceu-me em sonho. , * 


nica: a ÇA, 


SEGUNDO — Nada, à comnvir convosco, assemelha-se tanto a um comediante na cena ou em 
seus estudos, quanto as crianças que, de norte, arremedam as almas do outro mundo nos cemité- 
rios, erguendo acima de suas cabeças um grande lençol branco na ponta de uma vara, e lançando 
de baxo desse catafalco uma voz lúgubre que atemorniza 05 passantes, 


Primeiro — Tendes razão. Com Mile Dusmenil *” não acontece o mesmo que com Mile 
Clairon. Ela sobe ão palco sem saber o que irá dizer; à metade do tempo. não sabe o que diz, mas 
chega um momento sublime. E por que diferiria o ator do pocta, do pintor, do orador « do músi- 
co? Nao & no furor do primeiro jato que os traços característicos sc apresentam, é em momentos 
trangúilos e frios, em momentos totalmente mesperados. Não se sabe de onde semelhantes traços 
provêm, eles se parecem com a inspiração. É quando, suspensos entre a natureza co esboço que 
fazem, esses gênios dirigem alternadamente um olhar atento a um é quiro; as belezas de inspira- 
gão, os Lraços fortuitos que espalham em suas obras, e cuja súbita aparição a eles próprios espan- 
ta, são de um efeito e de um êxito assegurados de maneira bem diversa daquilo que jogaram nelas 
num repente. Cabe ao sangue-frio temperar o delírio do entusiasmo. | 

Não & o homem violento que cstá fora de si que dispõe de nós; trata-se antes de uma vanta- 
gem reservada do homem que se domina. Os grandes poetas dramáticos, sobretudo, são especta- 
dores assiduos do que se passa em torno deles no mundo físico e no mundo moral. 

SEGUINDO — Que são um só. 

PriMEIRO — Aprbendem tudo que os impressiona: fazem coleções com isso, É dessas cole- 
ções formadas neles, sem que o saibam, que tantos fenômenos raros passam às suas obras. Os ho- 
mens acalorados, violentos, sensíveis, encontram-se em cena: dão o espetáculo. mas não o 
desfrutam. !* São eles que servem de modelo para o homem de gênio fazer sua cópia. Os prandes 
poetas, Os grandes atores, e, talvez, em geral, todos os grandes imitadores da natureza, quaisquer 
que sejam, dotados de bela imaginação, de grande julgamento, de tato fino, de posto muito seguro. 
são Os menos sensíveis dos seres. São igualmente aptos a um número demasiado de coisas: 
acham-se demasiado ocupados em olhar, em reconhecer e em imitar, para que sejam vivamente 
afetados no intimo deles próprios. Eu os vejo incessantemente com a pasta de desenho sobre os 
Joelhos e o lápis na mão. 

Nós sentimos: eles observam, estudam e pintam. Posso dizêlo? Por que não? A sensibili 
dade não é quase a qualidade de um grande gênio, Ela amará a justiça; mas exerecrá essa virtude 
sem recolher sua doçura. Não é seu coração, mas sua cabeça que faz tudo. À menor circunstância 
imprevista, à homem senúvel a perde; elé não será grande rei, nem grande ministro, nem prande 
capitão, nem grande advogado, nem grande médico, Encha a sala de espetáculo desses chorões, 
mas não coloqueis nenhum deles no palco. Yede us mulheres; elas nos ultrapassam certamente. é 
de muito longe, em sensibilidade; que diferença entre clas e nós nos instantes da paixão! Mas, 
assim COMO nos são superiáres quando agem, do mesmo modo nos são inferiores quando imitam. 
A sensibilidade nunca se apresenta sem fraqueza de organização, A lágrima que escapa do 
homem verdadeiramente homem nos comove múis que todos os prantos de uma mulher, Na gran 
de comédia, a comedia do mundo. aquela para a qual sempre torno, todas as almas quêntes ócu 
pam o teatro; todos os homens de gen encontram-se na platéia, Os primeiros chamam-se loucos; 
os segundos, "que se dedicam a lhes copiar as loucuras, chamam-se sábios. É o olho do sábio que 
capta o ridiculo de tantas personagens diversas, que o pinta, c que-vos faz rir. quer desses impor- 
tunos originais, de que fostes vijima, quer de vÔs mesma. É ele quem vos observava, e quem traça 
va 4 cópia cômica, quer do importuno, quer de vosso suplício, 

6 ssa verdades fossem demonstradas, os grandes comediantes não concordanam com 
elas: e o segredo deles. Os atores mediocres ou neófitos são fíitos para rejeitá-las, e poder-se im 
dizer de alguns oulros que eles ucreditam sentir, como se disse do supersticioso, que ele acredita 
crer; e que sem a le para cstc, sem à sensibilidade para aquele, não há qualquer salvação, 


“ Atriz francesa, rival e contemporinca de Mile Clairom (1H3-1803). Voltaire atribui ao seu desempenho 
+ meto ce Mera pre. Perencou 4 Comédie. 

* CtoO Sonho de D'Alemberi, pãg. 104: “Bordeu — O grande homem..." O parentesco entre ambas às 
passagens emitido, 
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Mas como? dirã alguém, estes acentos tão plangentes, (ão dolorosos. que esta mãe arranca 
do fundo de suas entranhas, e com os quais as minhas são tão violentamente «acudidas, não é à 
sentimento atual que os produz, não é o desespero que os inspira? De modo algum: ca prova é 
que são medidos, que fazem parte de um sistema de declamação: que mais baixos ou mais agudos 
do que a vigesima parte de um quarto de tôm, são falsos: que estão sujeitos a uma lei de unidade: 
que são, como na harmotria, preparados e preservados: que satisfazem todas as condições requeri- 
das apenas através de um longo estudo; que concorrem para a solução de um problema proposto: 
que, para ser levados ao ponto justo, foram ensaiados cem vezes é que. apesar desses Freglientes 
ensaios, ainda lhes falta algo; é que antes de dizer: . 


Caira, vós chorais '> 
O 


Vós compreendereis, minho filha! * 


o mor escutou-se durante muito témpo a si mesmo; é Que ele se escuta no momento em que vos 
perturba, « que tado seu talentá consiste não em sentir. como supondes. mas em expressar tão 
eserupulosamente os sinais externos do sentimento, que vós vos enganais, a esse respeito. Os gri- 
tos de sua dor são notados em seu ouvido. Os gestos de seu desespero são decorados, foram pre- 
parados diante de um espelho. Ele conhece o momento exato em que há de tirar o lenço e em que 
as lágrimas hão de rolar; esperai-as a esta palavra, a esta siliba, nem mais cedo nem mais tarde, 
Este tremor da voz, estas palavras suspensas, estes sons sufteados ou arrastados, este frómito dos 
membros, esta vacilação dos joslhos, estes desfalecimentos. estes furores. pura imitação, lição 
recordada de antemão, trejeito patético, macaquice sublime de que só o ator guarda lembrança 
muito tempo depois de tê-la estudado, de que tinha consciência presente no momento em que a 
execulava, e que lhe deixa, felizmente para o posta, para o espectador ce para ele, toda a liberdade 
de seu espirito, e que não lhe tira, assim como os óutros Exercicios, senão a força do corpo, O 
soco du à cotumo deposto, sus voz extinguiu-se, ele sente extrema fadiga, vai mudar de roupa 
branca ou deitar-se; mas não lhe resta nem perturbação. nem dor, nem melancolia, nem abati- 
mento de alma. Sois vós quem levais convosco todas essas impressões, O ator está cansado € vós, 
tristes; é que ele se agitóu sem nada sentir, é vós sentistes sem vos agitar. Se fosse de outro 
mode, à condição do comediante seria a mais desgraçada das condições; mas cle não é a persona 
gem, ele à representa eu representa jão bem que vós a tomais como talia ilusão só existe para 
vós: ele sabe muito bem que ele não a é. 

Quanto às sensibilidades diversas, que se concertam entre si para obter o maior efsito possi 
vel, que se nfimam, ils so enfraqueçem, que se forinlegenm, que sc matizami paro Exeerriior um toda 
que seja um só, isso me [uz rir, Insisto portanto, e digo: “É a extrema sensibilidade que faz os atos 
res mediocres: é q sensibilidade mediocre que faz a multidão dos maus atores: e é q falta absoluta 
de sensibilidade que prepara os atores sublimes”. As lúgrimas do comediante lhe descem de seu 
cerebro; as do homem sensivel lho sobem do coração: são às entranhas que perturbam desmesura- 
damente à cabeça do homem sensível: é a cabeça do comediante que leva às vezes passageira 
perturbação às suas entranhas: ele chora como um padre incrédulo que prega a Paixão; como um 
sedutor aos juglhos de uma mulher que cl não ama, mas que deseja enganar, como um mendigo 
na rua ou à porta de uma igreja, que vos injutia quando desespera de vos comover:; ou como uma 
sortesa que nacia sento, mas que desmaia em vossos braços. 

Jamais refietistes sobre a diferença entre as lágrimas provocadas por um acontecimento trá 
gicó e as lágrimas provocadas por um relato patético? Quve-sé contar uma bela coisa: PuCo q 
pouço a cabeça se baralha, us entranhas se comovem e as lagrimas rolam. Ao contrário, à vista 
de um acidente trágico, O objeto, a sensação e o efeito se tocam; num instante, as entranhas de 
comavem, solla-se um grito, à cabéça se perde, e as lágrimas correm: estas vêm subitamente; às 
outras são trazidas, Eis a vantagem de um lancé teatral natural é verdadeiro em uma cena 


12 Viltarre, Zara, ata IV, cena 2, 
'* Racine, Vigênio, nto LL, cena 2, 
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cloquente, ele realiza bruscamente o que a cena faz esperar; mas sua ilusão é muito mais dificil de 
produzir; um incidente falso. mal representado, a destrói. Os acentos são melhor imitados que os 
movimentos. mas os movimentos impressionam mais violentamente. Eis o fundamento de uma Jei 
para à qual não creio haver exceção, é à de solucionar Por uma ação e não por um relato, sob 
pena de ser frio. 

Pois bem, nada tendes à objetar-me? Eu vos ouço, procedeis a um relato em sociedade: vos- 
sas entranhas se comovem, vossa voz se entrecorta, chorais. Vôs sentistes. dizeis, e sentistes my; 
vivamente. Convenio: mas vos preparastes para isso? Não, Faláveis em versos? Não, Entretanto. 
arrastastos, espantastes, tocastes, produzistes grande efeito, É verdade. Mas Lransportai 46 teatro 
vosso tom Familiar, vossa expressão simples. FOSSO porte domestico, vosso gesto natura] & vereis 
quão pobre e fraco-sereis. Em vão derrumareis lagrimas, sereis ridiculo, as pessoas rirao, Não serê 
uma tragédia. mas uma farsa trágica que Tepresentarérs, redes que as cenas de Cormeille, dé 
Racine, de Voltaire e mesmo de Shakespeare possam ser recitadas com vossa vor de conversação 
com o tom que adotais ao canto de vossa lareira? Não mais do que a história do canto de vossa 
Inreira com a ênfase é q abertura de boca do teatro. 

SEGUNDO — É porque tnlvez Racine é Corneille, por grandes homens que fossem, nunca 
fizeram nada que valha. 

PRIMEIRO — Que blasfêmia! Quem ousaria proferi-la” Quem ousuria aplaudila? As coisas 
familiares de Corneille não podem sequer ser ditas em tom Familiar. 

Mas uma experiência que, POr Certo, repetistes cem vezes, é que no fim de vosso relato, no 
meio da perturbação e da emoção que lançastes em vosso pequeno auditório de salão, sobrevém 
unia nova personagem cuja curiosidade cumpre satisfazer. Vós não podeis mais fazê-lo, vossa 
alma estã esgotada, não vos resta nem censibi lidade, nem calor, nem lágrimas. Por que não expe- 
rimenta O ator a mesma prostração? É que há de fato dj ferença entre o interesse que assume um 
conto «le pura invenção e o interesse que vos inspira o infortúnio de vosso vizinho. Sois Cina? 
Fostes alguma vez Cleópatra, Mérope, Agripina? Que vos importa essa pente? A Cleópatra, à 
Mérope, a Agripina, o Cina do teatro são mesmo personagens históricas? Não, São fantasmas 
imaginários da poesia; digo muito: são espectros do feitio particular deste ou daquele poeta, Dei- 
Kai essa espécie de hpogrifos na cena com seus movimentos, seu comportamento e came gritos; 
figurariam mal na história: provocariam gargalhadas em um círculo ou gutra reunião da socieda- 
de. Às pessoas se perguntariam no ouvido: Será que está delirando? De onde vem esse Dom Qui- 
xote? Onde é que se fazem dessas histórias? Qual é o planeta em que se fala assim? 

SEGUNDO — Mas por que não se revoltam no teatro? 

Primeimo — É que ui elas existem por convenção, É uma fórmula dada pelo velho Esquilo: 
é um protocolo que data de três mil anos, | 

SEGUNDO — E esse protocolo vai durar ainda muito tempo? 

PrimeIRO — Eu O ignoro, Tudo o que sei é que nos afastamos dele à medida que nos aproxi- 
mamos de nosso século & de nosso pais. 

Conheceis uma situação mais semelhante à de Agamenon, na primeira cena de Higênia, do 
que a situação de Henrique IV, quando, obsedado por lerrores que eram mais do que fundados, 
dizia a seus Familiares: “Eles me matarão, nada é mais certo; eles me matarão. . .” Suponde que 
case excelente homem, esse grande e infeliz monarca, atormentado à noite por tal pressentimento 
Cunesto, se levante é vã bater à porte de Sully, seu ministro c amigo; credes que houvesse um poeta 
bastante absurdo para levar Henrique a dizer; 


Sim, é Henrique, é teu rei que te desperta. 
Fem, reconhece q voz que chega a teu ouvido... 


E levar Sully a responder: 
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dois vós mesma, senhor ! Que importente necessidade 
Fos fez preceder a aurora de tão longe? 

Apenas uma fraca luz vos ilumina eme guio, 

Fossos olhos só e os meus estdo abertos !! 5 


SEGUNDO — Era talvez esta à verdadeira linguagem de Agamenon. 

PRIMEIRO— Não mais do que 4 de Henrique IV, É a de Húmero, é a de Racine, é a da poe- 
Sta; e esca linguagem pomposa não pode ser empregada senão por seres desconhecidos, e falada 
por bocas poéticas com um tom poético. 

Relleti um momento sobre o que sé chama no teatro ser verdadeira. Será mostrar as coisas 
como elas são na natureza? De Forma nenhuma. O verdadeiro neste sentido sera apenas o 
comum, O que é pois o verdadeiro do palco? É a conformidade das ações, dos discursos, da figu- 
ra, da voz. do movimento, do gesto, com um modelo ideal imaginado pelo poeta, e muitas vezes 
exagerado pelo comediante, Eis O maravilhoso. Esse modelo não influi somente nó tora; modifica 
até O passo, até à postura. Dal vem que o comediante na rua ou na cena são dois personagens tão 
diferentes, que mal se consegue reconhecé-los. A primeira vez que vi Mile Clairon em casa dela, 
exclamei com toda a naturalidade: “Ah! senhorita, eu vos julgava mais alta de uma cabeça 
inteira”. 

Uma mulher infeliz, c verdadeiramente infeliz. chora e não vos comove em nada: pior ainda, 
um traço heciro que a desfigura vos faz sit; É que um acento que lhe É próprio desentoa à vosso 
ouvido € vos fere; é que um movimento que lhe é habitual vos mostra essa dor igróbal « enfado- 
nha; & que as paixões exageradas são quase todas sujeitas a trejoitos que o artista sem posto copia 
servilmente, mas que o grande artista evita, Nós queremos que, no acme dos tormentos. o homem 
guarde q carter de homem, à dignidade de sua espécie. Qual é o efeito desse esforço heróico? 
Distrair da dor e temperá-la, Nós queremos que essa mulher caia com decência, com delicadeza, 
e que seu herói morra como à gladiador antigo, no meio da arena, com es aplausos do circo, com 
praça, com nobreza, numa atitude elegante é pitoresca, Quem É que satisfará nossa csperança? 
Será o atleta que a dor subjuga é que a sensibilidade descompõe? Qu O atleta academizado que se 
domina e pratica as lições da ginástica ao render o último suspiro? O gladiador antigo, coma um 
grande comediante, e um grande comediante, assim como à gladiador antigo, não morrem como 
se morre no leito, mas são obrigados a nos representar uma outra morte para nos agradar, e o 
espectador delicado sentiria que a verdade nua, q ação despida de qualquer apresto, seria mesqui- 
nha e haveria de contrastar com a poesia do resto. 

Não que à natureza não tenha seus momentos sublimes: mas penso que, se há alguém seguro 
de npreender « conservar sua sublimidade, é aquele que vs tiver pressentido por ERuginação Oy 
por gênio, e que às representar com sangue-frio. 

Entretanto, eu não negaria que não haja ai uma espécie de mobilidade de entranhas 
adquirida ou factcia; mas, se perguntardes minha opinião, julgo-u quase tão perigosa-quanto q 
sensibilidade natural. Ela deve conduzir pouco à pouco 6 ator à maneira e à monotonia, É um ele. 
mento contrário à diversidade das funções de um grande comediante: este É amiade obrigado a 
daspojar ue dela, c tal renúncia só é possível a uma cabeça de erro, Contudo. mais valeria, para 
d facilidade € O Exito dos estudos, para a universalidade do talento É a perfeição do desempenho, 
sé não precisasse cometer casa incompreensível distração de si para consigo, cuja extrema dificul- 
dade, so limitar cada comediante a um só papel, condena as companhias a serem múito numero 
sas, Di quase todas as peças à serem mal representadas, à menos que se inverta a ordem das col- 
ts, E que as peças se façam para 6s atores, que, me parece. deveriam muito ao contrário ser feitos 
para as peças, 


"2 Análise aguda da hnguagem fa realidade testral e na realidade soca, mesmo quando já soyo efeito de 


uma trensposmgão simbólica da história. 


SEGUNDO — Mas se uma multidão de homens agrupados na rua por alguma catastrofe vem 
exibir subitamente. é cada um à gua maneira, sua sensibilidade natura), sem se haver combinado. 
crarão um espetáculo maravilhoso, mil modelos precisos para a escultura, a pintura, a música é 
4 poesia. 

Primeiro — É verdade. Mas esse espetáculo poderia comparar-se ao que resultaria de uma 
combinação bem concebida. dessa harmonia que O artista lhe infundiria quando à transportasse 
da praça à cena ob à teta? Se vós pretendeis que sm, qual & pois. replicarei eu, essa tão gabada 
magia da arte, se se reduz a estragar O que a natureza bruta e um arranjo fortuito realizaram me- 
lhor do que ela? Negais que se embeleza q natureza” Nunca clogiastes uma mulher dizendo que 
era bela como uma Virgem de Rafael? À vista de uma bela pusagem, não exclamastes gue era 
romanesca? Alem disso, vós me falais de uma coisa real, e cu vos falo de uma imitação: vós me 
falais de um instante fugaz da natutéza, e ey vos falo de uma obra de arte, projetada. interligada, 
que tem seus propressos e sus duração. Tomai cada um desses atores. fazei variar a cena na rua 
COMO nO teglro, e mastra-me vossos Personagens sucessivamente, isolados, dois 4 dois, tres a 
tres: abandonai-os a seus próprios movimentos: que sejam senhores absolutos de sas ações, E ve- 
reis à estranha cacofonia que daí resultará, A fim de evitar esse defeito, fazeis com que ensaiem 
juntos. Adeus então à sensibilidade natural deles, é tanto melhor. 


Ocorre com o espetáculo O mesmo que com uma sociedade bem ordenada, onde cada um 
sacrifica parte dy seus direitos para o bem do conjunto & do todo. Quem apreciará melhor a medi- 
da desse sacrifício? Será o entusiasta? O fanático? Não, por certo. Na sociedade, será o homem 
Justo; nó teatro, o comediante que tiver à cabeça fria. Vossa cena de tua está para à cena dramá- 
Lea como uma horda de selvagens para uma assembléia da homens civilizados, 


E aqui o lugar de vos falar da pérfida influência de um parceiro medivere sobre um excelente 
comediante. Este concebeu com prandeza, mas será forçado a renunciar a seu modelo ideal à fim 
de colocá-lo ao nivel do pobre-diabo com o qual está contracenando, Passa-se então com o estudo 
co bom julgamento 9 mesmo que se faz instintivamente no passeio ou do pê do fogo: aquele que 
fala abaixa 9 tom do interlocutor. Ou se preferis outra comparação, é como no uíste, onde perdeis 
umn porção de vossa habilidade, sc não podeis contar com vosso Jogador. Há mais: Mile Clairon 
vos dirá, quando quiserdes. que Le Kain, '* por malvadez, a tornava mã ou mediocre, à vontuee: 
é que, em represália, ela O expunha às vezes dos apupos, Oque são portanto dois comediantes que 
1€ sustentam mutuamente? Duas personagens cujos modelos apresentam. guardadas as propor- 
ções, ou a igualdade, ou 2 subordinação que convem às circunstâncias em que o posta às situou, 
sem que uma seja demasiado forte ou demasiado fraca: e. para salvar essa dissonância, O forte ele- 
vará raramente & fraco À sum altura: mas, por reflexão, descerá À pequeneza deste. E sabeis qual 
O objeto desses ensaios tão múltiplos? Estabelecer um equilibrio entre os talentos diversos dos 
atores, de maneira que dai resulte uma ação geral que séja unu; c quando 6 orgulho de um deles 
se recusa n esse equilibrio, é sempre à custa da perfeição do todo. em detrimento de vosso prazer: 
pols É raro que o excelente de um só vos indenize da mediocridade dos outros, que ele ressalta, Vi 
por vezos à personalidade de um grande ator punida; é quando o público decretava colamente que 
ele tora exagerado, em vez de sentir que seu parceiro era fraco. 

Agora sois posta: tendes uma poça para ser representada é cu vos deixo à escolha ou de ato- 
res de profundo julgamento e de cabeça fria, ou de atores sensíveis. Mas, antes de vos decidirdes, 
permiti que cu vos faça uma pergunta, Em que idade se é grande comediante? É na idade em que 
se está cheio de fogo, em que o sungue ferve nas veias, cm que o mais ligeiro choque leva a pertur- 
bação vo fundo das entranhas, cm que o espírico sé inflama à menor centelha? Parece-me que não. 
Aquele que é comediante marcado pela natureza prima cm sua arto apenas quando q longa expe- * 


11 Grande ator francês (1729-1778), comparado por muitos a Garmek. Notabilizou-se como intérprete de 
Voltaire, na Comédie, Atuou com Mile C lairon, que registrou o caráter febril de seu desempenho. Le Kain 
E responsivel por muitas reformas teatrais, entre as quais uma sugestão de vestuário histórico. 


néncia & adquirida, quando o impeto das paixões decaiu, quando a cabeça está calma e quando 
a alma se domina. O vinho da melhor qualidade é âspero e mosto quando fermenta; é por uma 
longa estada no tonel que sé toma generosa. Cicero, Sêneca e Plutarco representam pára mim as 
três idades do homem que compõe: Cicero não passa muitas vezes de um fogo de palha que mé 
reubila os-olhos; Sêneca, um fogo de sarmento que os fere; ao passo que, se remexo as cinzas do 
velho Plutarco, descubro as grandes brasas de um braseiro que me aquece docemente. 

Baron "* interpretava, com sessenta anos passados, o conde de Essex, Xifarés, Britânico," 
e os interpretava bem. Mile Gaussin'º encantava, em O Oráculo € A Pupila, 2º aos cinquenta 
arips. É . 

SEGUNDO — Ela não tinha quase a aparência de seu papel. 

Primeiro — É verdade; e este é talvez um dos obstáculos mnsuperáveis para a excclência de 
um espetáculo, Cumpre ter passeado longos anos sobre o palco, c O papel exige às vezes a pri- 
meira juventude. Se se encontrou uma atriz de dezessete anos, ”" capaz de desempenhar o papel de 
Múnima, de Dido, de Pulquéria, de Hermione,?2 trata-se de um prodígio que não mais se tornará 
a ver. Entretanto, um velho comediante só é ridiculo quando as forças o abandonaram inteira- 
mente, ou quando a superioridade de seu decempenho não salva o contraste entre sua velhice é seu 
papel. Acontece no teatro como na sociedade, onde não se censura a galanteria numa mulher a 
não ser quando ela não possui nem bastantes talentos, nem bastantes outras virtudes para cobrir 
um vício. 

Em nússos dias, Mile Claaron e Mol 2? representaram, do estrear, quase como autômatos, 
a seguir mostraram-se verdadeiros comedtantes, Como se produziu isso? Acaso à alma, à sensibi- 
lidade e as entranhas lhes vieram somente à medida que avançavam em idade? 

Há pouco. após dez anos de ausência do teatro, Mile Clairon quis reapurecer; sé representou 
medivcremente, é porque perdera a alma, a sensibilidade, as entranhas? De modo algum: perdeu 
antes à memógia de seus papéis. Invoco à testemunho do futuro. 

SeouNDo-— Como, avreditais que cla se nos apresentará de novo? 

PrIMEIRO — Qu que perecerá de tédio; pois o que quereis que se ponha no lugar do aplauso 
público e de uma grande paixão? Sc tal ator, se tal atriz estivessem profundamente compene- 
trados, como se supõe, dizei-me-se um pensaria em lançar um ólhar para os camarotes e o ouiro 
à dirigir um sorriso ãos bastidores, falando apenas à platéia, e se se iria aos fovers interromper as 
rmadas imoderadas de um terceiro, e advertido de que & hora de-vir apunhalar-se? 

Mas sinto vontade de vos esboçar uma cena entre um comediante e sua mulher, que se detes- 
vam; cena de amantes termos e apaixonados: cena interpretada publicamente no palco, tal como 
vou apresentá-la e talvez um pouco melhor; cena em que dois atores pareceram mais do que 
nunca estar com seus papéis, come cm que arrancaram os aplausos contínuos da platéia é dos 
camarotes: cena que nossas palmas & nossos gritos de admiração interromperam dez vezes; É q 
terceira do quarto ato do Despeíto Amoroso, * de Molicre; que foi um triunfo para eles. 


'* Michel Baron (1653-1729), filha de ator, regebeu ensinamentos de Moligre, em cuja companhia traba- 
lou, & mais tarde cornou-se q principal intérprete da Comédie. Baron empenhou-se em elevar o estatuto do 
ator e for ele próprio autor de várias comédias. Tendo-se retirado ds atividade cênica, retornou a ela cerca 
do tres décadas depois, com sessenta é Cio anos, 

* Personagens respectivamente de O Conde de Essex, de Thomas Corneille, Mitridares « Britânico, de 
Racine, 
1» Atriz francesa (1711-1757) que se salientou sobretudo nos papéis da comédia sentimental, Com cin 
quento anos, logrou ainda grande exito como Lucinda, a jovera apaixonada de O Oráculo. 

2 A primeira É de sutoria de Poulain de Sainte-Foix (1698 1776) e a segunda de Christephe-Barhilemy 
Pagan (1702-1733 
*" Mile Raucount (1756-1815), que estreou nu Comédie aos dezesseis anos, com grande êxito. 
*? Personagens de Corneilh & Racine. 
** François Molé (UTH-[802) não foi acolhido inicialmente na Comédie, a cujas portes chegara praças q 
seu exito coma amador, Mais tarde, após longo trabalho vu provincia, Lornou-se uma de seus prificipais stores. 
Muolé tor dos primeiros Hamlet franceses. 
** Esta cena, segundo P. Verniêre (op. cit, pág. 324, n.º 1), baseia-se num capitulo sobre os “apartes”, em 
= Arte de da cummédie, de Callhava de "Estandoux, comediógralo frances do século XVIIL 
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O comediante Frasto, amante de Lucila. 
Lucila, amante de Erasto c mulher do comediante. 
O COMEDIANTE 


V]o, não, não acrediteis, senhora, 
Que eu volte a falar-vos de minha lama. 
à COMEDIANTE 
— Êo que vos aconselho. 
Está tudo acabado. 
— Assim CSpero. 


Quero curar-me, e bem reconh EÇço 
O que de vosso coração possuiu o meu ! 


— Mais do que mereceis. 
Uma cólera tão constante pera sombra de uma ofensa 
— Vos. me ofenderdes! não vos dou esta honra. 


Esciareceu-me muito bem sobre vossa indiferença; 
É devo masitrar-vos que os traços do desprezo 


-—— (Jmais profundo 
São sensíveis sobretudo aos espíritos generosos. 
— Sm, dÓS generosos. 


Eu o confessarei, que nos vossos os meus olhos observavam 
Encantos que er todos Os ouiros não encontravam. 


— Não por falta de te-los visto. 


E o enlevo em que cu estava de minhas algemas 
Haveria de preferi-las a ofertados dindemas. 


— Fizestes melhor negócio. 
Eu vivia fodo em vós! 
— [580 € falso, e vás mentistes. 


E, eu confessorel mesmo, 
Talvez que apesar de tudo sentirei, embora ofendido, 
Sastante pera por delas me haver desprendido, 


— Seria deplorável, 
É possível que, apesar da cura que experimenta, 
Minha alma sangrará por muito tempo desta chupa, 
Nada temais; à gangrena está aí mesmo. 


É que, liberta de um jugo que fozia todo meu hem, 
Terei de resolver-me q nbrca mais emar ninguem. 


— dSereis pago na mesma moeda. 


Mas enfim não importa; e jé que o Ódio vos induz 
À expulsar um coração tantas vezes quantas o amor vo-lo reconduz. 
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É éste o último dos mulestos seguidos 
Che Sofrereis do press arsecs repetidos. 
A COMEDIANTE 


Pos podeis fazer aos meus a graça toda inteira, 
Senhor, e me poupar inda esta derradeira. 
OQ COMEDIANTE 
— Meu coração, sois uma insolente, e vos arrependereis disso. 
Pois bem, senhora, eles hão de ficar salisfeiros. 
Eu rómpo convosco, é rompo para sempre, 
Uma vez que o desejuis. Que cu venha q perecer, 
Se a vontade de vos falar de novo aparecer. 
A COMEDIANTE 


Fanto melhor, é fazer-me um favor. é 
O COMEDIANTE 


No, não, não tenhais temor. 
A COMEDIANTE 
— Eu não vos témo. 
Que eu falte à polavra; tivesse eu um coração fraco. 
A ponto de não poder dele apagar vossa imagem, 
Crede que nunca tereis essa van tugem, 
O COMEDIANTE 


— À desgraça, quereis dizer, 
De me ver voltar outra vez. 
À COMEDIANTE 


Seria realmente em vão. 
O COMEDIANTE 


— Minha amiga, sois uma rematada rameira, a quem ensinarei a falar. 
Eu mesmo com cem punhaladas me cortaria o peito, 
À COMEDIANTE 
Prouvesse u Deus! 
Se jamais eu cometesso esse inStêne aviltamento. 
O COMEDIANTE 


| 
A 


— Por que não este após tantos gutros? 
Se vos venci, após esse indigno tratamento. 
A COMEDIANTE 


Seja; não falemos mais disso. 


É assim por diante. Após essa dupla cena, uma de amantes € ouira de esposos, quando 
Frasto reconduzia sua amante Lucila para os bastidores, ele lhe apertava o braço com uma 
violência cupaz de arrancar a carne à sua querida mulher, e raspondia a seus gritos com as 
palavras mais insultantes e mais amargas, 


SEGUNDO = SG cu Ouvisse c5sas duas cenas simultâneas, creio que, jamais em minha vida, 
tomaria a pôr o pé no espetágulo, 

PRIMEIRO — Se pretendeis que esse ator e essa atriz sentiram, perguntar-vos-el se foi na cena 
dos amantes, ou na cena dos esposos, ou se em ambas. Mas esculal a Cena seguinte entre a mesma 
comediante E um quiro ator, seu amante, 

Enquanto o amante fala, a comediante diz de seu marido: “É um indigno, ele me cha- 
niou. «.; NãO meatreveria à vos repetir”. 

Enquanto cla fala, o amante replica-lhe:“ Não estais habituada a isso? ..” E assim de copla 
em copia. 

“Não cearemos- esta noite? — Eu bem que postaria; mas como escapar? — É vosso proble- 
ma — E se ele vier a saber? — Nada mudará, de qualquer jeito, e nós teremos a nossa frente uma 
doce noite. — Quem convidaremos? — Quem quiserdes, — Mas primeiro o cavalheiro, que tem 
fundos, — A propósito do cavalheiro, sabeis que dependeria só de tnim sentir ciúmes dele? — E 
só de mim que Livêsseis razão!” 

Assim, €55CsS seres LãO sensíveis vous pareciam estar inteiramente na cera elevada que quvieis, 
quando na verdade estavam apenas nã cena baixa, que não ouvieis; é exclamastes: “É preciso 
confessar que essa mulher é uma atriz encantadora; que ninguém sabe escutar como ela, e que 
representa com uma inteligência, uma praça, um interesse, usa finura e uma sensibilidade pouco 
comum...” Ecuraá de vossas cxclamações. 

Entretanto. a atriz engana o mando com outro ator: este ator, com à cavalheiro: & o cava 
lheiro, com um terceiro, que o cavalheiro surpreende nos braços dela. Este planejou uma grande 
vingançã. Ele sc postara nos balcões, nos degraus mais baixos. (O conde de Lauraguais não? * 
desobstrmra ainda nosso teatro.) Aí, esperava elé desconcertar a inficl comt sua presença é com 
seus olhares desdenhosos, porturbá-la e expó-la aos apupos da platéia, À peça principia; a trai- 
dora aparece, ela percebe o cavalheiro: e, sem se abalar no desempenho, diz-lhe sorrindo: “ Apre! 
o eternó zangado que se irrita por nada”, O cavalheiro sorri, por seu tumo, À atriz continua: “Vi- 
reis hoje à noite?” Ele se cala. Ela acrescenta: “ Acabemos com essa briga sem graça e fazei avan 
car vosso coche,..?" E sabeis em qué cena isso era intercalado? Numa das mais comoventes 
de La Chaussée.*” em que a comediante soluçava e nos fazia derramar lágrimas ardentes, [sso 
vos confunde: no entanto, & u estrita verdade. 

SeGunDo — É de me desgostar do teatro, 

PRIMEIRO — E por que? Se essa gente não fosso capaz de semelhantes proezas, então sim é 
que não se deveria ir. O que irei vos contar, eu mesmo presenciei. 

Garrick*” mete a cabeça entre os dois batentes de uma porta e, no intervalo de quatro a 
cinco segundos, seu rósto passa sucessivamente da louca alegria à alegria moderada, desta alegria 
à tranquilidade, da tranquilidade à surpresa, da surpresa ao espanto, do espanto à tristeza, da Lris- 
tcza do abatimento, do abatimento ao pavor, do pavor ao horror, do horror ao desespero, e sobe 
deste ultimo degrau aquele de onde descera, Será que sua alma pôde experimentar todas essas sen- 
sações e executar, de acordo com q seu rosto, essa espécie de gama? Não creio absolutamente, 
nem vÔs tampouco, Se pedirdes a esse homem célebre, o qual só ele mereceria tanto que se fizesse 
a magem à Inglaterra, como todos os restos de Roma merecem que se faça a viagem à Itália; se 
lhe pedirdes, digo, a cena do Pequeno Pasteleiro, ele n interpretará; se lhe pedirdes logo em segui- 
da a céna de Mame, ele a mtecpretará, igualmente pronto a chorar a queda de suas massinhas € 


* Em 175% graças à sua pencrosidade, realizou-se uma retorma na Comédie, que livrou à palco das tan- 
quetas destinadas às pessoas de qualidade e que obstruiam a movimentução cênica desde o século XVII. 

* Trata-sc E de Mile Craussen, cupos desbragamentos foram célebres, 
“* Dramunurço (1692-1754) e principal expoente da comédio larmoponte, Nesta, à mistura de tragédia é 
comédia marca o início do chamado “drama burguês”. O Preconceito da Moda é uma das poças que melhor 
marcam o inígio da nova tendência. 
2 David Garrick (1717-1779) foi um dos maiores atores do teatro inglês, introdutor de | imtmueras medi fica- 
sões em ambos os lados da cortina, principalmente na rampa de iuminação, Garrick primou nos papéis 
shakespearianos e, Es suas criações cênicas, multo se deve o renovado interesse que o século X WII dedica 
so quior de Flame. Aa miscaras e ns reflentes deste genial artista constituem som dúvida o principal ponto 
de partida da analise sobre a arte do comediante, que É o Paradoxo. 


a seguwr no ar a trajetória de um punhal. Acaso a gente ri, acaso chora à discrição? O que a gente 
faz € uma caréta mais ou menos fel, mais ou menos cnganadora, conforme se é ou não se é 
Crarrick. 

Eu zombo às vezes, e ate com bastante verdade, à fim de iludir os homens do mundo, mesmo 
os mais finos. Quando me desoio pela morte simulada de múnha irmã, na cena com o advogado 
normando; quando. na cena com o primeiro recebedor da marinha, eu me acuso por ter feito um 
filho à mulher de um capitão de navio, apresento realmente o ar de quem sente dor é vergonha: 
mas estou aflito? estou envergonhado? Não mais em minha pequena comédia do que na soçieda- 
de, onde executei csses dois papéis antes de introduzi-los numa obra de teatro. 7 O que é pois um 
grande comediante? Um grande escarnecedor trágico ou cômico. a quem o posta ditou à discurso. 

Sedaine? apresenta O Filósofo sem o Saber d? Interessei-me mais vivamente do que ele 
pelo cxito da peça; o ciúme de talentos é um vicio que me é estranho, já os tenho suficientes 
sem este: invoca O testemunho de todos os meus confráades em literatura, quado se dignaram 
por vezes me consultar sobre suas obras, se não fiz tudo O que dependia de mim a fim de respon- 
der dignamente à marca honrosa de sos estima. O F ilúsa/o sem o Saber não se firma na primeira 
nem na segunda representação, e eu fico muito aflito: na terceira, val às nuvens, e eu sou tomado 
de alegra. Na manhã seguinte, atiro-me num fiacre, corro atrás de Sedame, era inverno, [azia 
& mais rigoroso frio; vou a toda parte onde espero encontrá-lo. Informam-me que ele está no 
fim do faubourg Saint-Antone, mando que me conduzam até lá. Eu abordo; lanço meus braços 
em torno de seu pescoço; a voz me falta, e as lágrimas me correm sobre as faces. Eis o homem 
sensivel c medivere. Sedaine, imóvel c frio. me fita e me diz: “ah! Senhor Diderat. como ses 
admirável!” Eis o observador e o homem de gênio. 

Esto fato, eu o contei um dia à mesa, em casa de um homem cujus talentos superiores o desti- 
navaim à ocupar O lugar mais importante do Estado, em casa do Sr. Necker;2? havia um grande 
numero de homens de letras, entre os quais Marmontel,*? que amo € à quem sou caro. Este me 
disse ironicamente: “Vereis que, quando Voltaire sé desola ao simples relato de um incidente paté- 
Lico é quando Sedaine guarda seu sangue-frio à vista de um ampgo que se desfaz em lágrimas. é 
Voltaire que & o homem comum e Sedaine o homem de gênio!” Esta apástrofe me desconcerta c 
me reduz ao silêncio, porque o homem sensível, como eu, que está todo inteiro no que lhe objé- 
tam, perde à cabeça e não se reccontra senão ao pé da escada, Um outro, frio e senhor de « 
mesmo, responderia a Marmontel: “Vossa reflexão ficaria melhor em outra boca que não a 
VORA, porque vós não sentis mais do que Sedaine, e porque vós também fazeis coisas múito belas. 
e porque, seguindo a mesma carreira que ele, podeis abandonar a vosso vizinho o cuidado de 
apreciar imparcialmente seu mérito. Mas, sem querer preferir Sedaine à Voltaire, nem Voltaire a 
Sedaine. podericis dizerime 0 que teria saido da cabeça do autor do Filósofo sem à Saber, do 
Desertor c de Parts Salva,* “se, em vez de passar trinta e cinco anos de sua vida a amassar o estu- 
que e a cortar à pedra, empregasse todo o tempo, como Voltaire, como vás e eu. em ler é em medi. 
tar Hómero, Virgilio, Tasso, Cicero, Demóstenes é Tácito? Nós nunca poderemos ver como ele, 
e cle teria aprendido a falar como nós. Eu o encare como a um dos descendentes de Shakespeare: 
este Shakespeare que não compararei nem ao Apolo do Belvedere, nem ao Gladiador, nem a Ant 
noo, nem do Hércules de Glicon, mas sim do nosso São Crisióvio da Notre-Dame, colosso infor- 
me grosseiramente esculpido, mas entre as pernas do qual passariamos todos sem que nossa fron- 
l6 lhe tocasse às partes vergonhosas”. 


“* Duas cenas da primeira versão de É Ele Bom, É Ele Meu?, peça de Diderot. Este desempenhou real- 
mente um dos papéis, quando da apresentação da obra em sociedade. 
“* Autor dramático (1719-1797) muito ligado a Diderot e que, no Filósofo sem o Saber, leva à prática as 
teorias dramáticas do filósofo, melhor talvez do que este em suas peças. 

A estréia ocorreu à 2 de dezembro de | Th6. 
“* Pinancista e ministro francês (1732-1804) Na oportunidade fora nomendo para o cargo de diretor goral 
das finánças, 
“ Escritor e dramaturgo (1723-1779) que pode ser considerado o fundador da critica teatral jornalistica. 


“* Tragédia em cinco atos e em prosa de Sedainc: foi representada em 1742. sendo sustada pela censura. 
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Mas um outro cpisódio em que eu vos mostrarci umi Personagem tornada, em um momento, 
vulgar e tola por sua sensibilidade, e. no momento seguinte, sublime pelo sangue-frio que sucedeu 
à sensibilidade abalada, é o seguinte: 

Um literato, ** cujo nome calarei, caíra na extrema indigência. Tinha um irmão, teologal e 
rico. Perguntei do indigente por que é que 0 irmão não o socorria. “É que”, respondeu-me, “agi 
muito mal com ele” Obtenho então dele a permissão de ir procurar o senhor ieologal. Vou, Anun- 
ciam-me; entro. Digo ao teologal que desejo falar-lhe do irmão. Ele me toma hruscamente pela 
mão, faz-me sentar é me observa que cabe a um homem sensato Conhecer aquele cuja causa advo- 
pa: depois, apostrofando me com energia: “Conheceis meu irmão?” — “Assim creio” — “Estais 
so par do seu procedimento para comigo!” — “Assim creio” — “Vós à credos? Sabeis 
cntão?...“ E eis que meu teologal me recita. com rapidez « veemência surpreendentes, uma série 
de ações, umas mais atrozes, mais revoltante: do que as qutras. Minha cabeça se baralha, sinto- 
me acabrunhado; perco a coragem de defender um múnstro tão abominável como aquele que ele 
me pinta, Felizmente. meu teologal, um pouco prolixo em sua filípica, deu-me tempo de recom- 
Por-me, pouco à pouco, o homem sensivel retirou-se c cedeu nigar ao homem eloquente, pois 
usaria dizer que o fui na ocasião. “Senhor”. disse friamente no trologal, “vosso irmão agiu pior 
ainda, e eu vos louvo por me ocultar o mais gritante de seus crimes.” — “Não oculto nada," — 
“Poderieis acrescentar a tudo o que me dissestes que uma noite, quando saístes de vossa casa para 
irdes às matinas, ele vos agarrou pela Enrganta, e que, puxando uma faca que mantinha escondida 
debaixo da roupa. esteve a ponto de meté-la em vosso perto.” — “Ele é bem capaz disso: mas, sc 
não o acusçi disso, é porque não é verdade “cu. crguendo-me subitamente, c cravando 
em meu teologal um olhar firme e severo, exclamel CUM VOZ atroadora, com tóda a vermência 
co enfase da indignação: “E mesmo que fosse verdade. ainda assim não seria necessário dar 
pão à vosso irmão?” O teologal, esmagado, Consternado, confundido, permancoe mudo, anda 
de um lado para o outro, volta a mim é me concede uma pensão anual para o irmão. 

Será no momento em que acabais de perder vôsso anugo ou vossa amianto que comporeis um 
poema sobre suamorte? Não. Ai de quem goza então de scu talento! É quando q grande dor pas- 
sou, quando a extrema sensibilidade está amortecida. quando estamos longe da cutástrofe, quando 
4 alma está apaziguada, que nos lembramos da ventura colipsada, que somos capazes de apreciar 
a perda sofrida, que a memória se reúne à unuginação, uma para descrever é oulra para Cxngerar 
a doçura de um lempo passado: que nos dominam é que falamos bem. Dizem que se chora, mas 
ninguém chora quando persegue um epiteto enérgico que se recusa: dizem que se chora, mas nin- 
guém chora quando se ocupa à tornar seu verso harmonioso; ou se as lágrimas córrem, à pena 
tomba das mos, à gente se entrega so sentimento e cessa de compó-lo, 

Mas hã prazeres violentos assim como penas profundas; são mudos, Um amigo terno e sensi- 
vel revc o amigo que perdera por força de uma longa ausência: este FEapUTCCE EM um MÓmento 
inesperado, imediatamente o coração do primeiro se perturba: corre, abraça, quer falar; não con- 
segue: tortamudea palavras entrecortadas, não sabe o que cz, não ouve nada do que se lhe ros- 
ponde: sé pudesse perceber que seu delirio não é partilhado, como sofreria ! Julpai, pela verdade 
desta pintura, da falsidade dessas entrevistas teatrais onde dois amigos dispõem de tanto espírito 
e sé dominam tão bem. Que não vos direi cu dessas insipidas e elóguentes disputas acerca de 
quem morrera ou, melhor, acerca de quem não morrerá, se este texto, sobre à qual cu nunca termi- 
naria, não nos afastasse de nosso tema? É o bastante para pessoas de grande e verdadeiro gosto; 
O que cu adicionasse náda ensinaria gos outros. Mas quem salvara esses ubsurdos lão comuna no 
teatro 0 comediante, e qual comediante? 

Há mil circunstâncias para uma em que a sensibilidade é tão prejudicial na sociedade quanto 
no palco. Eis dois amantes, ambos têm uni declaração a fazer. Qual deles sé sairá melhor? Eu 
é que não, Eu mé Jémbro, cu me aproximava do objeto amado todo trêmulo: à coração me batia, 
minhas idéias se baralhavam, minha voz se embargava, eu cstropiava tudo o que dizia; respondia 


*É Parece tratar-se de um certo Rivigre, advogado é autor de romances galanies, que Dideros teria suxitiado 


= que posteriormente teria esciio uma sátira contra o seu benfeitór. (0) Enciclopedista alude se fato em Ele 
e És. 
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nao quando devia responder sim; cometa mil asneiras. inépcias sem fim: era ridiculo da cabeça 
ds pes, percebja-o e me tomava tanto mais ridiculo. Ao passo que, diante de meus olhos, um 
rival alegre, agradável e ligeiro, dominando-sc, dispondo de si mesmo, não perdendo nenhuma 
ocasião de elogiar, c de elogiar finamente, divertia, agradava, era feliz: solicitava uma mão que 
lhe abandonavam. segurava-a às vezes sem que a solicitasse, beijava-a. beijava-a ainda, e eu, reco- 
lhido em um canto, desviando meus olhares de um espetáculo que me irritava, abafando meus sus- 
piros, fazendo estular meus dedos à força de cercar o punho, prostrado de melancolia. coberto de 
um suor frio, eu nao conseguia nem mostrar, nem ocultar minha aflição. Já se disse que O amor, 
que lira O espírito aos que o possuem. concede sos que não o possuem: isto significa, em outros 
termos, que torna uns sena veis e tolos, é vutros frios e audaciosos, 

O homem sensivel obedece aos impulsos da natureza e não Expressa precisamente senão o 
gritó de seu coração; no momento em que modera ou força esse grito, não é mais ele. é um come- 
diante que representa, 

O grande comediante observa os fenômenos; o homem sensível serve-lhe de modelo, ele o 
media, € encontra, por reflexão, o que Cumpre adicionar ou subtrair para o melhor. E, ginda 
assim, fatos segundo razões. 

Na primeira representação de Ines de Castro * É na pásságem em que os infantes aparecem, 
a platéia pôs-se a rir; Mile Ductos,?” que fazia a Inês. indignada, disse à platéia: “Ri, pois, imbe- 
cl platéia, na mais bela passagem da poça”. À platéia ouviu, conteve-se: 4 atriz retomou o papel, 
e suas lágrimas e as do espectador rolaram. Como então ! passa-se e repassa-se assim de um pro 
fundo a outro sentimento profundo, da dor à indignação, da indignação à dor? Eu não o concebo; 
mas o que concebo muito bem é que a indignação de Mile Duelos era real e sua dor simulada. 

Quinault-Dufresne? * interpreta o papel de Severo em Polieucto. 3? Este foi enviado pelo 
Imperador Décio para perseguir os cristãos. Confia a um amigo seus sentimentos secretos sobre 
d seita culuniada. O senso comum exigia que tal confidência, que podia custar-lhe o favor do prin- 
cipe, a dignidade, a fortuna, a liberdade e quiçãa vida, fosse feita em voz baixa. À platéia grita- 
lhe: “Mais alo." Ele replica à platéia: “E vós, senhores, mais baixo”, Se fosse realmente Severo, 
reconverter-seia Lão prestamente em Quinault? Não, eu vos digo, não. Só o homem que se domi- 
na, como sem duvida ele se dominava, O stór raro .o comediante por excelência, pode assim depor 
e retomar sua máscara, 

Le KuinNinias *" desce ao túmulo do pal. esgana ai à mãe: sal com mãos ensanpuentadas, 
Transbórda de horror. seus membros tremer, seus olhos esliãos aluçinados, às cabelos parecem 
eriçar-se-lhe sobre à cabeça, Sentis OE VOSSOS se arrepiar, O terror vos assalta, ficais tão perdido 
como ele. Entretanto, Le Kam-Ninias empurra com q pé para o bastidor um pingente de diamante 
que se desprendera da orelha de uma atriz. E esse ator sente? Não é possivel. Direis que é mau 
ator? Não crelo de modo algum, O que é pois Le Kain-Ninias? É um Homem frio que não sente 
nada, mas que figura superiormente a sensibilidade. Debalde bradará: “Onde estou?” Eu lhe res 
pondo; “Onde estás? Sabes muito bem: estás sobre o tablado é EMmpurras <om o pe um pingente 
para 05 bastidores”. 

Lim ator é tomado de paixão por uma atriz; uma peça os coloca por aceso em cena em um 
momento de ciúme, À cena ganhará com isso, sé O ator for mediocre: perderá, se for comediante: 
então, o grande comediante tornar-se-á ele próprio e não mais o modelo ideal e sublime que ima: 
pinara de um ciumento. Prova de que cotão o ator cu atriz sc rebaixam um “ouro d vida comum 
E que, sc conservassem à granditoquência, rir-se-jam na cara: o ciúme empolado e trágico não lhes 
pareceria muitas vezes senão uma fária do seu. 

SEGUNDO — Entretanto, haverá verdades de natureza. 


“* Tragédia de La Monte (1672-173 lh E sua principal obra, que logrou grande êxito em 1772. 

2 Atriz trágica (1608-1748), Conhecida por seu rem peramento violento e por sua conduta desregrnda. 
“" Ator da Comédie (1693-1767), de uma familia de artistas de tegtro, 

“* Tragédia de Corneille. 

** Desempenho de Le Kain lv.nº 16) na Senvromis, de Voltaire, é qual elogia a interpretação. 


PrimeIRO — Como hã na estátua do escultor que traduziu fitlimente um mau modelo. Admi- 
ramos tais verdades, mas achamos o todo pobre c desprezível. 

Digo mais: um meio seguro de representar miúda. mesquinhamente, é representar nosso pró- 
prio caráter. Sois um tartufo, um avaro, um misantropo, vós o representareis bem: mas não farcis 
nada do que o pocta fez: pois ele fez o Tartufo, o Avaro € o Misantropo. 

SEGUNDO — Que diferença estabeleceis, pois, entre um tartufo eo Tartufo? 

Prremo — O preposto Billard *! é um tartufo, o Abade Grizel é um tartufo. nas não é o 
Tartulo. O financista Toinard era um avaro, mas não era o Avaro. O Avaro eo Tartufo foram fei- 
tos segundo todos os Toimards e todos os Grizels do mundo: são seus traços mais gerais c mais 
marcantes, mas não 0 retrato exato de nçahum: por iss0 ninguém se reconhece neles. 

As comédias de verve e mesmo de caracteres são exageradas. O gracejo de sociedade é uma 
espuma ligeira que sc cvapora no páico; o gracejo de teatro É uma arma cortante que feriria ma 
sociedade. Não se tem com seres imaginários O comedimento que se deve à serés reais. 

A satira é de um tartufo, é a comédia é do Tartufo. À sátira pérsegue um vicioso, a comédia 
persegue um vício. Sc houvesse cxistido apenas uma ou duas Preciosas Ridículas, poder-se-ia 
fazer uma sátira delas, mas não uma comédia, 

Ide à casa de La Grente, “? pedi-lhe à Pintura, e ele julgará ter satisfeito vosso pedido, quan: 
do houver colocado sobre a tela uma mulher diante de um cavalete, com a paleta metida no pole- 
gar e o pinccl na mão, Pedi-lhe a Filosoria, « ele julgará tê-la representado, quando diante de uma 
secretária, de noite, ao clarão de uma candeia, houver apoiado sobre à cotovelo uma mulher em 
roupão, desgrenhada e pensativa, que lê ou medita. Pedi-lhe à Poesia, e ele pintará à mesma 
mulher. cuja cabeça cingirá de um laurcl, c em cuja mão colocará um rolo. À Música será ainda 
a mesma mulher, com uma lira em lugar do rolo. Pedi-lhe a Beleza, pedi mesmo essa figura à 
outro mais hábil do que ele, ou cu me engano muito, ou este último se persuadirá de que cxipis de 
sua arte apenas a figura de uma bela mulher, Vosso ator e este pintor incidem ambos no mesmo 
defeito. «eu lhe direi: “Vosso quadro, vosso desempenho são apenas retratos de individuos muito 
abaixo da idéia geral que o poeta traçou, e do modelo ideal cuju cópia cu esperava. Vossa vizinha 
é bela, muito bela, de acordo: mas não é a Beleza. Há tanta distância entre vossa obra € vosso mo- 
delo quanto entre vosso modelo e o ideal”. 

SEGUNDO — Mas esse modelo ideal não será uma quimera? 

PRIMEIRO — Não, 

SEGUNDO — Mas, sendo ideal, não existe: ora, nada há no entendimento que não tenha esta- 
do Rá sensação, 

PRIMEIRO — É certo. Mas tomémos uma arte em sua origem, a escultura, por exemplo. Ela 
copiou 0 primeiro modelo que se lhe apresentou, Viu em coguida que havia modelos menos imper 
feitos, que preferiu. Corrigiu os defeitos grosseiros, ué que. por uma longa sequência de traba- 
lhos, atingtu uma figura que não existia mais na natureza. 

SEGUNDO — E por quê? 

Primcimo — Porque é impossível que o desenvolvimento de uma máquina (ão complicada 
como um corpo animal seja regular, Ide às Tulherias ou nos Champa-Elystes num belo dia de 
festa: considerai todas as mulheres que hão de encher as alamedas, e não deparareis uma única 
que apresente os dois cantos da boca perfeitamente similares. A Dânce, “de Ticiano. é um retra- 
050 Amor, colocado no pé de seu leito, é ideal. Em um quadro de Rafuel, que passou da galera 
do Sr.de Thiers à de Catarina L1,º* o São José é uma natureza comum; a Virgem é uma bela mu- 


“* Este caixa geral, muto devoto, armou em 17469 uma filência iraudulenta em que esteve implicado à 
Abade Crizel, confespor do arcebispo de Paris. Toinare era um contratador geral mito atari. 

“À Poesia CA Filosofia são dois quadros de La Grente (172 ER0S) expostos no Salão de 1767. 
“ O quadro, executado. por encomenda de Filipe Il, da Espanha. encontra-se ma museu do Prado, em 
Madri, Mas há várias róplicas, uma das quais Dideror talvez tenha visto. 
— A Sagrada Fontlia, ou A Madone com São José Imberhe, pertenceu à colecionadores franceges no sé- 
culos XVile XVI Em 1771, Diderot, por contá de Catarina LH adquiriy o quadro so Duque da Broglie 
(SETH GxMes 05 assuntos pelos quais procura o Duque de Broglie, no Sielogo com a Marechalo, se que 
entejam cume notável colóquio?) Desde então à obra pertence à coleção do Ermitage, de Leningrado, 


lher real; o Menino Jesus é ideal. Mas, sc quiscrdes saber algo mais sobre esses princípios especu- 
latvos da arte, eu vos comunicarei meus Salões. ** 

SEGUNDO — Quyi falar deles com louvor por um homem de gosto fino cespirito delicado. 

Primeiro — O Sr. Suard, ** 

SEGUNDO — E por uma mulher que possui tudo o que a pureza de uma alma angélica acres- 
centa à fineza do posto. 

Primeiro — A Sr" Nocker. 

SEGUNDO — Mas voltemos ao nosso assunto. 

PRIMEIRO — Consinto. embora prefira louvar a virtude à discutir questões assaz ociosas, 

Segundo — Quinault-Dulresne, glorioso de caráter, imerpretava maravilhosamente 6 
Glorioso, * * 

Primmno — É verdade; mas de onde sabeis que ele interpretava a $i mesmo? Ou por que 
u natureza não teria feito um glorioso muito próximo do limite que separa o belo real do belo 
ideal, limite sobre o qual se batem as diferentes escolas? 

SEGuNDo — Não vos entendo. 

PRIMEIRO — Sou mais claro em meus Salões, ondé vos aconselho a Jer o trecho sobre Bele- 
za em geral, Entrementes, dizei-me, Quinault.Dyfresne é Orosmano? ** Nãa. Entretanto, quem É 
que o substituiu co substitairá nesse papel? Era ele o homem de O Preconceito na Modo? ** 

Não. Entretanto. com que veracidade não q representava ele! 

SEGUNDO — À crer cm vós, o grande comediante é tudo ou não é nada, 

PRIMEIRO — E talvez por não ser nada é que é tudo por excelência. não contrariando jamais 
sua forma particular as formas estranhas que deve assumir, 

Entre todos os que exerceram a Útil é bela profissão de comediante ou de pregador laico. um 
dos homens mais honestos, um dos homens que mais possuam a fisionomia, O tom E q pure. O 
irmão do Diabo Coxo, de Gil Bias, do Bacharel de Salamanca, *º Montménil..** 

SEGUNDO — O filho de Le Sage. "? paí comum de toda essa agradável familia... 

Primeimo — Fazia com igual êxito Aristo em A Pupila, *3 Tartulo na comédia do nLesTaO 
nome, Mascarilho em 4s Mrtimantas de Escapino, * * o advogado ou Mr. Guillaume na larsa do 
Patkelin, * 

Sucitnpo- Eucyi, 

PRIMEIRO — E para vosso grande espanto, tinha q máscara desses diferentes rostos. Não era 
naturelmente, pois a natureza lhe dera apenas a deles tinha pois as outras da arte, 

Será que existe uma sensibilidade artificial? Mas seja facticia. seja inata, a sensibilidade não 
ocorre em todos 08 papéis. Qual é portanto a qualidade adquirida ou natural que constitui o gran- 
de atór no ÁAvaro, no Jogador, no Adulador, no Rabugento, no Médico, à seu pesar," “ nao ser 
menos sensivel € no mais imoral que a possia haja ainda imaginado, o Rurguês Gentil-Homem, o 


** Coletâneas de critica de arte, são, vo todo, fove Salões, du mais alo (interesse para a compreensão do 
movimento plástico de [75% [781, na França. 

20 Qritico e jornalista francês (17H EBETI 

*” Referência à principal peça de Destoucies UGBO-LTSS) que fol escrita, dizem, especialmente pará 
Cquinault-Dufresne (v, nota n.º 38) e mesmo com alguns traços de sua personalidade, 

“ Personagem de Zoira, de Voltaire, 

“* Coon" 27, : 

— As duas primeiras são de Le Sage: a terceira é a adaptação de Obrigados « Ofindidos, de Teásjau Zorrílla, 
feita por Scarron, 

* Ator (1095-1743), filho de Le Sage é excelente intérprete das peças do pal, 

“ Novelista e dramaturgo (1668-1747 Tuecorel, sun obra-prima, & uma das melhores comédias de teatro 
frances. 

“Cf. mota n.º 20, 

4 De Molére. 

“* Farsa de Maitre Pierre Pothelin, obra-prima do gençro, data do século XV, 

24 Alem das peças de Molitre, o texto inclul referências é imitadores do grande comediógrafo: O Jogador 
e de Regoard; O Rabugento, de Brucys e Palaprotçe o cAdufador, de Jcan-Baptiste Roussemu. Todas proce 
dem do fim do seçulo A VII, 


ITB DIDEROT 


Doente « o Corno imaginários: em Nero. Mitridates. Atreu, Focas, Sertório * * e cm Lantos outros 
caracteres trágicos ou cômicos, onde a sensibilidade é diametralmente oposta ao espírito do 
papel? A facilidade do conhecer É copiar todas às naturezas. Acrecdretai me, não multipliyuenmos às 
cálisas quando uma basta para todos os fenômenos. 

Dra O pocta sentiu mais fortemente do que o comediante, ora, é com maié Frequencia talvez, 
o comediante concebeu mais lorlemente que 1 pocta;c nada é mais verdadeira do que esta excla- 
mação de Voltaire, no ouvir Mile Clairan em uma de suas peças! “Fur realmente eu quem fez 
Eiso? Será que Mile Clairon a conhece mais que Voltaire! Naquele momento, pelo menos, seu 
modelo wleal, ao dectamar, estáva Muito além do múdelo ideal quê O poeta imaginara ao escrever. 
mas esse modelo ideal não era ela. Qual cra, pois, seu talento! O de imaginar um grande fantasma 
e copio com inspiração. Imitava o movimento. as ações, Os pestos, toda a expressão «e um ser 
muito superior à ela. Encontrara o que Esquines, 5% recitando uma oração de Demústenes, nunca 
conseguiu dar. o mugido da besta. Dizia ele a seis discípulos: “Se isso vos impressiona tão forte 
mente, O que aconteceria então si qudivicseris bestiam muprenten? "O pocta engendrara o animal 
terrivel. Mile Clairon à fazia mugit. 

Seria singular abuso das palavras chamas sensibilidade esta facilidade de traduzir todas as 
dutureZas, Mesmo as naturezas ferozes. A sensibilidade, confaime à única acepção concedida até 
SOM O LErmo, E, parece-me, esta disposição companheira da fraqueza dos órgãos, consequência 
da mobilidade do diafragma, da vivacidade da imaginação, da delicadeza dos nervos, que inchna 
alguem a compadecer-se, a fremir, a admirar, à temer, a perturbar-se, a chorar, a desmaiar, à 
socorrer, à [ugir, a gritar, à perder a ruzão, à exagerar, a desprezar,ça desdenhar, à não ter qual- 
quer idéia precisa do verdadeiro, do bom é do belo, a ser injusto, à ser louco. Multiplicai as almas 
sensíveis c mulliplicareis na mesma proporção as boas e mãs ações de todo gencro, os elogios & 
às censuras cxaperadas. 

Poetas, esforçai-vos POC uma nação delicada, vaporosa & sensivel; encerrai-vos nas harmo- 
niosas, ternas “ HOCAntes elegias de Racine: ela se salvaria das carnificinas de Shakespeare: Estas 
almas fracas são incapazes de suportar abalos violentos. Guardai-vos realmente de lhes apresen» 
tar imagens muito fortes. Mostrai-lhes, sé quiserdos. 


O filho toda enojado com q assassínio do pai 
E sua cabeça ra mão, exigindo o seu salário: 59 


mas não ides além, Se ousardes dizerlhes com Homero: “Aonde vais tu, infeliz? Não sabes pois 
que É a mim que o céu envia os filhos de pais desafortunados? Tu não receberás os derradeiros 
abraços de lua mãe; já te vejo estendido sobre à terra, já vejo as aves de rapina, reunidas em torno 
de teu cadáver, arrancarem-te os olhos da cabeça, batendo as asas de alegria”. Todas as nossas 
mulheres exclamariam, desviando a cabeça: “Ah! que horror!” Seria bem pior se este discurso, 
pronunciado por um grande comediante, fosse ainda fórtalecido por sua verdadeira declamação. 
SEGUNDO — Estou tentado aves interromper a fim de perguntar o que pensais daquele vaso 
apresentado y Gabrielle ce Vergy. *º que via nele o coração ensangúentado de seu amante. 
PRIMEIRO — Responder -vos-ei que é preciso ser consequente é que, quando alguém se revol- 
ta-contra tal espetáculo, não deve suportar que Édipo se mostre com os olhos vazados, & que cum- 
pre expulsar da cena Filoctetes atormentado por seu ferimento, e exalando sua dor por meto de gri- 
tos desarticulados. Os antigos tinham, parece-me, outra idéia que nós da tragédia, e esses antigos 
SPAM Of ETEgOS, ErAM OS atenienses, esse povo tão delicado, que nos deixou em todos os gêneros 
modelos que as outras nações ainda não igualaram. Ésquilo, Sófocles, Eunipedes não velavam 
anos anêciros para produzir apenas essas pequenas impressões passageiras que se dissipam na 


E Personagens de Mollére. Racine e Corneile 

“º Rival de Demóstenes. 

** Cimall, 1h dé Cornetite, 

“2 Cena da tragédia do mesmo nome, de Du Belloy, autor dramático francês (1727-1775) 
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jovialidade de uma ceia. Pretendiam entristecer profundamente; com 4 sorte dos desgraçados 
pretendiam não divertir apenas seus concidadãos, mas torná-los melhores. Estavam errados? Es 
tavam com a razão? Para este efeito. purham à correr sobre a cena as Eumémndes *' na trilha 
do parricida, e conduzidas pelo vapor do sangue que lhes atingia o olfato. Tinham demasiado 
discernimento para aplaudir tais imbrogiios, tais escamoteações de punhais, que são bons somen- 
le para crianças. Uma tragédia não é a meu ver, senão uma bela página histórica que se partilha 
em certo número de pausas marcadas. O xerife & esperado. Ele aparece, Interroga o senhor da 
aldeia. Propõe-lhe apostasiar. Este tecusa-se. O xerife o condena à morte. Envia-o às masmorras. 
A filha vem pedir-lhe graça para o pai. O xerife concede-a, mas com uma condição revoltante. 
O senhor da aldeia é executado. Os habilantes perseguem o xerife. Este foge diante deles. O 
namorado da filha do senhor o abate com uma punhalada: e o atroz intolerante morre em meio 
das imprecações, Não e preciso mais a um poeta para compor uma grande obra. Que a filha 
haja interrogado a mãe sobre o túmulo deia à fim de saber o que deve aquele que lhe deu a 
vida. Que esteja incerta sobre o sacrificio da honra que lhe exigem. Que, nessa incerteza, mantenha 
o namorado afastado dela, e se recuse acs discursos de sua paixão. Que obtenha permissão de 
ver o pai na prisão. Que o pai queira uni-la ao namorado, e que ela não consinta. Que se prostilua. 
Que, enquanto ela se prostitui, o pai seja executado. Que ignoreis sua prostituição até o momento 
em que O namorado, vendo-a desolada pela morte do pai, que ele lhe informa, é informado do 
sacrifício que ela fez para salvá-lo. Que então O xerife, perseguido pelo povo, chegue, e que 
seja massacrado pelo namorado. Eis uma parte dós pormenores de semelhante tema. *? 

SEGUNDO — Uma parte! 

PriMEiRO — Sim, uma parte. Será que vs jovens enamorados não proporão ao senhor da al- 
deia a fuga? Será que os habitantes não lhe proporão exterminar o xerife « seus acólitos? Não 
haverá um sacerdote defensor da tolerância? Será que em meio daquela jornada de dor o namo- 
rado permanecerá ocioso? Será que não há ligações a supor entre tais personagens? Sera que não 
há qualquer proveito a tirar dessas ligações! Será que o xerife não pode ter sido o amante da filha 
do senhor da aldeia? Será que não está de volta com à alma cheia de vingança, quer contra O pai, 
que o terá expulso do burgo, quercontra a filha,que o terá desdenhado? Quantos incidentes impor- 
tantes é possivel tirar do mais simples tema. quando se tem paciência de meditá-lo ! Quanta cor 
não se lhes pode dar quando se é eloquente! Ninguém é poeta dramático sem ser eloguente, E 
acreditais que terci faliu de espetáculo? Este interrogatório far-se-á com todo o aparato. Deixai- 
me dispor do meu local e demos um fim a essa digressão. 

Eu te invoco como testemunha, Roscius “* inglés, célebre Garrick, tu que, pelo consenso unã- 
nime de todas as nações subsistentes, passas pelo primeiro comediante que clas conheceram, 
rende homenagem à verdade! Não me disseste * * que, embora sentisses fortemente, tua ação seria 
fraca, se, qualquer que fosse a paixão ou o caráter que Gvesses de interpretar, não soubossex cle- 
var-te pelo pensamento à grandeza de um fantasma homérico ao qual procuravas identificar-te? 
Quando te objetei que não era, portanto, de acordo CONtigo MESMO que representavas, confessa 
tua resposta: não reconheceste que era isso O que evitavas c que parecias tão surpreendente no 
palco apenas porque mostravas constantemente no espetáculo um ser de Imaginação, que não era 
tu? 

SEGUNDO — À alma de um grande comediante é formada do elemento sutil com que nosso 
filósofo ** preenchia o espaço que não é nem frio, nem quente, nem pesado, nem leve, não assume 
nenhuma forma determinada e que, sendo igualmente suscetível de todas, não conserva nenhuma. 

Primeiro — Um grande comediante não é um piano forte, nem uma harpa, Nem um cravo, 
nem um violino, nem um violoncelo; não há acorde que lhe seja próprio; mas toma o acorde e & 
“ Eumeênides, de Requilo, 

“ Diderot deixou o projeto de uma tragédia denominada O Xerife. 

“* Ator cômico romano do ségulo [ 4.€., muito admirado por Cicero. 

** Diálogo ceorrido entre Gurrick 2 0 Cavaleiro de Chastelux, segundo Informa U próprio Diderot no Salão 
de 1767. 0 autor do Paradoxo conheceu o ator Wigles em Paris, no inverno de [74-05 

“O Trata-se de Epnieuro e de sem quis ináminado. 


tom que convém à sua parte, e sabe prestar-sea todos. Nutro elevada Nicia do talento de um gran 
de comediante: este homem é raro, tão raro e talvez mais que o grande pócta, 

Aquele que na sociedade se propõe. c tem. o infeliz talento de agradar q todos não & nada, 
não tem nada que lhe pertença, que o distinga, que embeveça uns é fatigue úutros. Fala sempre. 
e sempre bem; c um adulador profissional, é um grande coriesao, é um grande comediante. 

SEGUNDO — Um grande cortesão, acostumado, desde que respira, ao papel de Btere maravi- 
lhoso, assume toda sorte -de formas, à vontade dy cordão que se encontra nas mãos de seu senhor. 

PriMEIRO — Um grande comediante é outro titere maravilhoso cujo cordão o pocta segura, 
e do qual indica a cada linha a verdadeira forma que deve assumir, 

SEGUNDO — Assim, um cortesão, um Comediante, que não consigam tomar sénão uma 
forma, por mais bela, por mais interessante que seja, não passam de dois maus titeres? 

PriMeEIRO — Meu designio não é caluniar uma profissão que amo € estimo: referi-me à do 
comediante. Ficaria desolado se minhas observações, mal interpretadas. vinculassem a sombra do 
desprezo à homens de talento raro e utilidade real, àos Magelos do ridículo e dó vício, aos mais 
eloquentes pregadores da honestidade e das virtudes, à vara de que o homem de gênio se utiliza 
para castigar os maus € os loucos. Mas correi os olhos em torno de VÓS, U VEFCIS que as pessoas 
de jovialidade continua não possuem grandes defeitos. mem grandes qualidades; que comumente 
os gracejadores de profissão são homens frívolos, sem qualquer princípio sólido; É os que. seme- 
lharies a certas personagens que circulam em nossas sociedades. não têm nenhum caráter, pri- 
mam em desempenhar todos, 

Um comediante não tem pai, mãe. mulher, filhos, irmãos, irmãs, conhecidis, amigos, aman- 
te? Se fosse dotado dessa estrunha sensibilidade. que se considera à principal qualidade de sua 
condição, perseguido como nós e atingido por uma infinidade de penas que se sucedem, & que ora 
mancham nossas almas, ora as dilaceram, quantos dias lhe restariam para conceder so nosso 
divertimento? Muito poucos. O genill-homem da câmara real inter poria vâmente sua soberamia, o 
comediante encontrar-se-ja amiúde no caso de lhe responder: “Senhor, hoje eu não saberia tir; € 
é por outra coisa que não os cuidados de Agamenon que desejo chorar”. Entretanto, não se pérce- 
be que as aflições da vida, tão frequentes para eles como para nós, e muito mais contrárias 
ao livre exercicio de suas funções, os interrompam amiúde. 

No mundo, quando não são bulões, acho-os polidos, câusticos é frios, faustosos. dissipados, 
dissipadores Interessados, mais impressionados por nosso ridiculo do que tocados por nossos 
males: de um espírito bastante sereno ante o espetáculo de um aconteçimento lastimável, ou ante 
o relato de uma aventura pattucasisolados vagabundos à mercê dos grandes: poucos modos, ne- 
nhum amigo, quase sem qualquer dessas santas & doces ligações que nos associam às penas é aos 
prazeres de outrem que partilha dos nossos. Vi muitus vezes um comediante rir fora do palco, não 
guardo lembrança de jamais ter visto um deles chorar. Essa sensibilidade à que eles se arrógam 
e que se lhes abona, o que fazem dela, então? Largam-na sobre à tablado, quando descem, a fim 
de retomá-la quando tornam a subir? 

O que lhes calça o socy ou o cotumo!A falta de educação,a miséria e a | bertinagem. O tea- 
tro É um recurso, nunca uma escolha. Nunca alguém se fez comediante por gosto à virtude, pelo 
desejo de ser útil na sociedade e de servir à seu país ou sua família, por nenhum dos motivos 
honestos que poderiam mover um Espirito reto, um coração ardente, uma alma sensivel 4 abraçar 
tão bela profissão. 

Eu próprio, jovem, oscilava entre a Sorbonne é a Comédie. Ta, no inverno, durante a estação 
mais rigorósa, recitar em alta voz os papéis de Moliére é de Corneille nas aléias solitárias do 
Luxemburgo.** Qual era meu intento? Ser aplaudido? Talvez. Viver em familiaridade com as 
mulheres de teatro que cu achava infinitamente amáveis equeeu sabia serem muito fáceis) Certa- 
mente. Não sei o que eu teria feito só para agradar & Mile Gaussin, que estreava então é era à be. 
leza personificada; a Mile Dangeville, *” que contava tantos atrativos no palco, 


“* Famoso jardim parisiense em que se localiza o pulácio do mesmo nome, construido por Maria de 
Médicis. 

PE Atriz cômica (UTIA- 1756) da Comêdie. Sulientou-se mas peças de Marivaux. Sua estréia deu-se um ano 
antes que a de Mile Gaussin (v. mota n.º 19), isto é em 1730. 
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Jã se disse que os comediantes não têm nenhum caráter. porque, represenando todos, per- 
dem aquele que a natureza lhes deuy que se tornam falsos, como à médico. o CiTUFSIÃO € O açou- 
gueiro se tornam duros. Creio que se tomou a causa pelo efeito, € que eles não servem para inter- 
pretar todos porque não têm nenhum. 

SEGUNDO — Ninguém se tória cruel porque é carrasco: mas à gente se faz carrasco por- 
que & cruel. | 

— PriMEIRO — Debalde examine esses homens, Nada vejo neles que Os distinga do resto dos 
cidadãos, a não ser uma vaidade que se poderia chamar insolência. um crime que enche de dissen- 
sões € údios sias reuniões. Entre todas as associações. são ha talvez nénhuima onde 6 Intercase 
comum de todos e o do público scjam mais constante e mais cvidentemente sacrificados a misará. 
veis Pequenas pretensões. A inveja é ainds pior entre eles do que entre os autores: é dizer muito. 
mas é verdade. Um posta perdoa mais facilmente a outro poeta o Exito de uma peça. do que uma 
atriz perdoa a outra atriz os aplausos que a designam à algum idustre ou rico devasso, Vôs os 
volcs grandes na cena, porque têm alma. dizes: quanto a mim, cu 08 vejo peguenos c baixos na 
sociedade, porque não a têm absolutamente: com as palavras c o tom de Camila e do velho Horá- 
CIO, sempre os costumes de Frosina e de Sganarello. *º Ora, para julgar O intimo do coração, deve- 
rei reportar-me a discursos de emprestimo, que alguem sabe expressar maravilhosamente, ou À 
natureza dos atos e Do Leor da via) 

SegunDo — Mas outrora Moligre, os Quinault, ** Moniménil.?º mas hoje Brizard "e 
Caíllot, “* que é igualmente bem-vindo emre os grandes o os pequenos, a quem confiarieis sem 
medo vosso segredo c vossa bolsa, é com o qual julgarieis a honra de vossa mulher c a inocência 
de vossa filha mais em segurança do que com este grdo-senhor da corte ou com aquéle respeitável 
ministro de nossos altares, ,, 

PRIMEIRO — O elogio não é exagerado: o que me irrita É não ouvir citado um número 
mimor de comediantes que é tenham merecido ou que o mereçam, O que me irrita é que, entre 
csses proprietários por condição de uma qualidade, fonte preciosa e fecunda de tantas outras. um 
comediante homem educado e uma atriz mulher honcsta sejam fenúmençs tão raros, 

Concluamos daí ser falso que disponham de seu privilégio especial é que a sensibilidade. que 
às dominaria no mundo assim como no palco, se dela fossem dotados. não lhes é à base do cará- 
ter nem q razão do exito, que ela não lhes pertence nem mais, nem menos que esta ou aquela tón- 
dição da sociedade, e que se nes é dado ver tão poucos grandes comediantes é porque os pais não 
destinam os lhos do teatro; é porque ninguêm se prepara para ele com uma educação iniciada na 
juventude: é que uma companhia de comediantes não é como deveria sélo em um povo onde sé 
atribuísse à função de falar aos homens reunidos à (im de serem instruídos, divertidos, corrigidos, 
a importancia, as honras. as FRCOMpeNSaR que mereço uma corporação formada: como todas us 
outras comunidades, do individuos Urados de todas as Cumílias da soviedade, e conduzidos à cena 
como ao serviço público, ao palácio, à igreja, por escolha ou por gosto « com à consentimento de 
seus tutores naturais, 

SEGUNDO — O aviltamento dos comediantes modemos é. parece-me, uma desafortunada 
herança que lhes deixaram os comediantes antigos. 

PRIMEIRO — Acredito, 

SEGUNDO — Se q espetáculo nascesse hoje, que temos idéias mais justas das coisas, tal- 
vez... Mas vós não estais me ouvindo, Com que sonhais? 

PrimiRo — Sigo minha primeira idéia, é penso na influência do espetáculo sobre o bom 
SOSIO É sobre Os costumes, 5€ os comediantes fossem pessoas de bem e sua profissão fosse honra- 
da, Onde está o poeta que ousasse propor a homens bem-nascidos repetir publicamente discursos 
entadonhos ou grosseiros; a mulheres quase tão recatadas como as nossas, recitar aftontosa- 


“* As duas primeiras são personagens de Córmeile (Horácio e as duas últimas são Personagens em várias 
peças de Molitre. 

"* Vmvian. 38, 

TO Vonntan EI ai 

TT Ator (1721-1791) que figurou no elenco da Comédie é se distinguiu em Lu Parti de chasse d Henry dV, 
de Coll. 
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mente, dante de uma multidão de ouvintes, palavras de que corariam no recesso de seus lares? 
Depressa os nossos autores dramáticos atingiriam uma pureza, uma delicadeza, uma elegância, 
da qual se encontram ainda mais longe do que suspeitam. Ora, duvidais Que O espirito nacional 
sentisse o seu cfeiro? 

SEGUNDO — Poder-se-ta Objetar-vos quiçã que as peças. tanto antigas como modernas, que 
vossos honestos comediantes excluiiam de se repertório, são precisamente as que representamos 
em sociedade. 

Primeiro — E o que importa que nossos cidadãos se rebaixem à condição dos mais vis 
histriões? Seria menos úlil, seria menos de desejar que nossos comediantes se elevassem à condi 
ção dos mais honestos cidadãos? | 

SEGUNDO — À metamorfose não é facil. 

PRIMEIRO — Quando apresentei O Paí de Família, "20 magistrado da policia exortou-me a 
seguir O gênero. 

SEGUNDO — Por que não à fizestes? 

PriMEIRO — É que, não tendo obtido à êxito que cu esperara e não tengo a pretensão de 
poder realizar coisa muito melhor, despostei-me de uma carreira para à qual não me julguei com 
bastante talento, 

SEGUNDO — É por que essa peça que enche atualmente a sala de espectadores antes das 
quatro € meia, e que 05 comediantes colocam em cartaz sempre que necessitam de um milhar «e 
escudos, foi tão Libiamente acolhida no começo! 

PRIMEIRO — Alguns alegavam Que nossos Costumes crarm facúcios demais para se acomo- 
darem a um gênero tão simples € corrompidos demais para apreciarem um gênero tão recatado. 

SEGUNDO — O que não era inverossimil. 

PRIMEIRO — Mas à experiência demonstrou de fato que isso não era verídico, pois não nos 
tornamos melhores. Aliás, o verídico « o honesto exercem tamanho ascendente sobre nós que, se 
a ubra de um pocta olerecer as duas características e o autor tiver talento, seu triunfo estará mais 
do que assegurado, É sobretudo quando tudo é falso que se ama 0 verdadeiro, é sobretudo quando 
tudo está corrompido qué o espetáculo é mais depurado. O cidadão que se apresenta à entrada da 
Comédic deixa aí todos os seus vícios, a fim de retomá-los apenas à saida. Lá dentro ele é justo, 
imparcial, bom pai, bom amigo, amigo da virtude: vi muitas vozes à meu lado malvados profun- 
damente indignados contra ações que não deixariam de cometer se se encontrassem nas mesmas 
circunstâncias em que o posta situava a personagem que aborreciam, Se não fui bem sucedido de 
início, é que à gênero era estranho sos espectadores c aos atores; É que havia um preconceito esta- 
beleçido e que subsiste ainda contra O que se chama a comédia choramingas, "* & que eu tinha 
uma nuvem de inimigos na corte. na cidade, entre os magistrados, entre a gente da Igreja € entre 
os homens de letras. 

SEGUNDO — E como incorrestes em tantos ódios? 

PrimeIRo — Por minha fé, não tenho idéia, pois nunca fiz sátira nem contra os grandes, 
nem contra Os pequenos, e não cruzei com ninguém no caminho da fortuna é das honras. É verda- 
de que pertencia no número dos que se chamam filósolos, que eram então considerados cidadãos 
perigosos, e contra Os quais o ministério soltara dois ou três celerados subalternos, sem virtude, 
nem luzes, é o que é pior, sem talento, 7 * Mas deixemos isso. 

SEGUNDO — Sem contar que esses Nlósofos haviam tornado a tarefa dos portas e dos lite- 
ratos em geral mais dificil. Não se tratava mais, para se ilustrar, de saber tornear um madrigal ou 
uma copla indecente, : 

PrimeiRo — É possível, Um jovem dissoluto, em vez de Irequentar com assiduidade o ate 
her do pintor, do escultor, do artista que 0 adotava, perdeu os unos mais preciosos da vida, e fiçou 
nos vinte anos sem recursos sem talento. O que quereis que ele se torne? Soldado ou comediante. 
Er-lo portanto alistado numa companhia que erra pelo campo. Ele vagucia até que possa permi- 


PÉ Trata-se da reapresentação desta peça de Diderot na Comédie: O nome do magistrado em questão é Sar- 
tinc, senão E condiscipulo dó autor. 

"* Curmédie farmoyárie, cf. nota n.º 27. | 

"EO incidente ocorreu com à apresentação de O Pai de Família em Lise ministro é Clhoiseul, 
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Hr-se uma estréia na capital. Uma infeliz criatura atolou-sé no lodaçal do deboche: cansada do 
mais abjeto estado, O de baixa cortesã, decora alguns papéis e apresenta-se um dia à casa de Mile 
C lairon, como o escravo antigo à casa do edil ou do pretor. Aquela segura-lhe a mão, ordena-lhe 
que faça uma pirueta, toca-a com sua varinha e lhe diz: “Vá fazer rir ou chorar os basbaques”. 

Eles são excomungados. Esse público, que não pode dispensá-los, despreza-os, São escravos 
que sc encontram incessantemente sob a vara de outro escravo. Acreditais que as marcas de um 
aviltamento tão continuo possam permanecer sem efeito e que, sob o fardo da ignominia, uma 
alma seja bastante firme para manter-se à altura de Corneille? 

O despotismo sobre eles É exercido, eles O exercem sobre os autores, é não sei qual é mais vil, 
o comediante insolente ou O autor que O suporta. 

SecuNDO — O que se quer É ser representado. 

Primeiro — A qualquer condição que seja. Eles estão todos cansados de seu oficio. Dai 
vosso dinheiro à porta, e eles se cansarao de vossa presença e de vossos aplausos. Obtendo rendas 
suficientes dos pequenos camarotes, estiveram a ponto de decidir que o autor renunciaria a séu 
honorário, OU que sua peça não séria aceita. 

SEGUNDO — Mas tal projeto daria em nada menos do que extinguir o gênero dramático. 

Primeiro — Que diferença lhos faz? 

SEGUNDO — Penso que vos resta pouco à dizer. 

PriMEIRO — Estais enganado. Devo tomar-vos pela mão € introduzir-vos em casa de Mila 
Clairon, esta incomparável feiticeira, 

SEGUNDO — Esta pélo menos sentia à orgulho de sua condição. 

PRIMEIRO — Como o sentirão todas as que brilharam. O teatro só é menosprezado por 
aqueles atores que os ápupos expulsaram dele. Devo mostrar-vos Mille Clairon nos transportes 
reais de sua cólera. Se acaso conservasse então a postura, as entonações, à ação teatral com todo 
seu apresto. com toda sua enfase, não levarieis vossas mãos 08 quadris, e podericis conter vossas 
gargalhadas? O que me ensinais então nesse caso? Não declarais nitidamente que a sensibilidade 
verdadeira ca sensibilidade representada são duas coisas muito diferentes? Rides do que havicis 
de admirar no teatro? E por que isso, se vos apraz? Porque a cólera real de Mile Clairom se pareçe 
à cólera simulada, & porque tendes o discernimento justo da máscara dessa paixão c de sua pes 
soa. As imagens das paixões no teatro não são pois as verdadeiras imagens, sendo portanto ape- 
nas retratos exagerados, apenas prandes caricaturas sujeitas a regras de convenção, Ora, interro- 
gai-vos, perguntai a vós mesmo qual artista se encerrará mais estritamente nessas regras dadas? 
Qual E o comediante que apreenderá melhor essa prosápia prescrita, o homem dominado por seu 
próprio caráter, ou o homem nascido sem caráter, ou o homem que dele se despoje a fim de reves- 
Lr-se de outro, maior, mais nobre, mais violento e mais elevado? Somos nós mesmos por nature- 
2d; SOMOS UML QULFO pOr imitação, O coração que supomos ter não é o coração que temos. O que 
é pois o verdadeiro talento? O de conhecer bem os sintómas exteriores da alma de empréstimo, de 
dirigir-se à sensação dos que nos ouvem, dos que nos vêem, e de enganá-los pela imitação desses 
sintomas, mediante uma imitação que engrandece tudo em suas cabeças e que se torna à regra do 
Julgamento deles; pois é impossivel aprecinr de outro modo o que se passa dentro de nós: E que 
nos importa, com efeito, o que eles sintam qu não sintam, contanto que o Ignoremos? 

Aquele, pois, que melhor conhece e traduz mais perfeitamente esses signos externos, de acor- 

«do Ccóm o modelo ideal melhor concebido, é o maior comediante. 

SEGUNDO — Aquele que deixa menos q imaginar ao grande comediante é o mujor dos 
puctas. 

Prmrrmo — Eu ja dizê-lo, Quando, por um longo hábito do teatro, conservaimos na socié- 
dade a ênfase teátral e nela passeamos Bruto, Cina, Mitridates, Comnéli a, Mérope, Pompeu, sabeis 

o que se luz? Acusalamse a uma alma pequena vu grande, da medida precisa que a natureza 
lhe concedeu, os signos cxtérmos de uma alma exaperada e gigantesca que não se tem: e dai 
nasce o ridiculo. 

SEGUNDO Que erucl sulira que fazeis aí, inocente ou malignamente, dos atores é dos 
QUtores. 

Primeiro — Como assim? 

SEGUNDO — É permitido, creio, u todo mundo possuir a alma forte e grande: é permitido. 


Creio, possuir o porte, a palavra ca ação de sua alma é erei que à imagem da verdadeira gran- 
deza nunca pode ser ridicula. Ê 

PRIMEIRO — O que decorre dai? 

SEGUNDO -— Ah! tratante! não ousais dizêélo, é cumprirá que-eu incorra na indignação 
geral por vás. É que a verdadeia iragedia ainda está para ser encontrada, e que. com scus defei- 
los, os antigos estavam talvez mais próximos dela do que nós. 

Primeiro — É verdade que me sinto encantado em ouvir Filgetetes dizer tão simples c tão 
fortemente à Neoptolomeu, que lhc entrega as flechas que Hercules lhe roubara por instização de 
Ulisses: “Estás vendo a ação que cometeste: sem te aperceberes, condenaste um infeliz à perecer 
de dor e de fome. Teu roubo é o crime de outrem, teu arrependimento é teu. Não, jamais ponsarias 
em cometer semelhante indignidade se estivesses só, C ompreende, pois, meu filho. quanto importa 
em tua idade não frequentar senão pessoas de bem. Pis o que tinhas a ganhar na companhia de 
um celerado. E por que te associar também a um homem desse carater? Era ele que teu paí teria 
escolhido para companheiro « para amigo? Esse digno pai, que nunca admitiv junto de si os mais 
distintos personagens do exército. o que diria cle sé te avistasse com um Ulisses?. ..º "É Hã nesse 
discurso algo além daquilo que endereçarieis à meu filho. daquilo que cu diria ao vosso”? 

SEGUNDO — Não, 

Pumemo — Entretanto é belo. 

SEGUNDO — Sepuramente. 

Primntiro — E o tom desse discurso proferido em cena diferíria do tom com que o proferi- 
namos na sociedade? 

SEGUNDO — Não creio. 

PrimeiRO — E esse tom na sociedade seria ridiculo” 

SEGUNDO — Núnca. 

Primero — Quanto mais as ações são fortes e as palavras simples, mis eu as admiro, 
Temo realmente que tenhamos tomado por cem anos seguidos a fanfarrice de Madri pelo 
heroísmo de Roma e confundido o tóm dá musa enérgica com & linguagem da musa épica, 

SEGUNDO — Nosso verso alexandrino é numeroso”? demais-e nobré demais para o diálogo. 

PRIMEIRO — E nosso verso devassilabo é demasiado finil demasiado ligeiro. Seja como for. 
cu destjaria que não fósseis à representação de qualquer das peças romanas de Cormeille, à não 
ser ao sair da leitura das cartas de Cicero a Ático."* Como acho empolados nossos nutores 
drumáticos! Como me são enfadonhas suas declamações. quando me lembro da simplicidade e do 
vigor do discurso de Régulo "* dissuadindo o Senado «o povo remano da troca de cativos! É 
assim que ele se exprime numa ode, poema que comporta muito mais calor, estro € exagero que 
um monúlogo trágico; diz cle: 

“Vi nússas insígnias suspensas nos templos de Cartago, Vi o soldado romano despojado do 
suas armas, que não haviam sido tintas de uma gota de sangue. Vi o olvido da liberdade. e cida. 
dãos com os braços virados para trás é ntados às costas. Vi as portas das cidades escancaradas, 
e as colheitas cobrirem os campos que haviamos ussolado. E eredes que, resgatados a peso de 
prata, eles voltarão mais corajosos? Agrescentais uma perda à ignominia. A virtude, expulsa de 
uma alma que se avilou, jamais lhe retorna, Nada espereis de quem podia morrer e se deixou gar- 
rotear. Ô Cartago, como estás grande e orgulhosa com nossa vergonha !,,, Ma 

Assim foi O seu discurso e assim foi a sua conduta. Ele se recusou aos abraços da mulher 
é dos filhos, julgou-se indigno deles, como um vil escravo, Manteve o olhar feroz pregado à terra, 
e desdenhou os topos dos amigos, até que levou os senadores a um parecer que só ele era capaz 
de dar, e que lhe foi permitido regressar a seu exílio. 


“* Porifrase do Filperetes, de Gafocles, 

"No sentido de dermmonioso. 

TE Cavaleiro romana, amigo de Cisero, | 

"* General romano, da primeira guerra púnica, Celebrizou-se por seu espírito de sscnicio e lealdade. Apri- 
sionado pór Cartago e enviado a Roma, sob palavra, para propor q troca de peistôneiros, dissugdis o Senado 
de faze-lo e regressou a Cartago, 

*º Tradução livee de uma ode de Horácio, lv, HI, 5. 


SEGUNDO — Isso & simples e belo: mas o momento-cin qué o herói sé mostra É 6 sepuinte, 

Primprro — Tendes razão. 

SEGUNDO — Ele não ignorava o suplício que um inimigo feroz lhe preparava. Entretantó, re- 
toma a serenidade, desprende-se dos parentes, que procuravam adiar seu retorno, com a mcsmá 
Hberdade com que-se desprendia antes da multidão de seus chentes para ir descansar da fadiga 
dos negócios nos campos de Venalro ou em sua campanha de Tarento. 

PrRiIMEIKkO — Muito berma. Agora, Colocai a mão na consciência, e dizei-me se hã em nossos 
poctas inuitas passagens com tôm próprio à unia virtude tão elevada, tão familiar. e O que vos 
parecerra nessa boca nossas Lermas Jeremiadas, ou à maioria de nossas fanfarronadas a Corneille 

Quantas Coisas que só ouso confiar a vás! Eu sena lapidado nas ruas se soubessem que sou 
culpado dessa blasfêmia, « não há qualquer especie de martírio cujo louro cu ambicione. 

de chegar à dis em que um homem dé gênio ousc dar à suas personagens o tom simples do 
heroismo antigo, à arte do comediante será desmedidamente dificil. pois a declamação cessarã de 
ser Uma Cspécie de canto. 

De resto, quando declarei que a sensibilidade é à caracteristica da bondade de alma é da 
mediocridade do génio, procedi a uma confissão que não é muito Comum, pois, sc a natureza 
petrificou uma alma sensível, for a minha, 

O homem sensivel fica demais à mercê de seu diafragma" para que seja grande rei, grande 
politico, grande magistrádo, homem Justo, profundo observador €. consequentemente, sublime 
umitador da muiureza, a menos que possa esquecer-se c distrair-se de si mesmo, é que. com a ajuda 
de uma imaginação forte, saiba criar, c. de uma memória tenaz, manter u atenção fixada em fan- 
tasmas que lhe servem de modelos: mas então não É mais ele quem age. é o espirito de um outró 
que o domina. 

Deveria deter-me aqui; mas vós me perdoareiá mais facilmente uma reflexão deslocada do 
qua omitida. Ê UT experiênçia pela gtidal aparentemente já PASSAsLes alguma VEZ, quando chama. 
do por um estreante Ou por unia estreante. em casa dela, em reunião intima, para que vos pronun- 
ciásscis sobre seu talento, vós lhe concedestes alma, sensibilidade, emoção, vós a cumulastes de 
cdogios c lhe deixastes, ao vos separar dela, à esperança do maior êxito possivel. Entretanto, o que 
acontece? Ela apareçe, € valada, é vos confessais que as vaias têm razão de ser. De onde vem 
isso? Terá elu perdido à alma, à seusibilidade. as-entranhas. da manhã à noite? Não: mas. em seu 
rés-do-chão, vás estáveis terra-a-terra com ela: vós a esculáveis sem considerar as convenções. 
ela estava frente a frente conosco. Não havia entre ambos qualquer modelo de comparação: 
vós estáveis satisfeito com sua VOZ, Seu Resto, Sua Cxpressão e seu porte: tudo estava em proporção 
com à auditório e o espaço; nada requeria cxagero. No palco tudo mudou: aí fazia-se mister 
uma quira personagem, pois tudo so engrandecera. 

Em um teaLro particular, em um salão onde O espectador se encontra quase ao nivel com à 
ator, a verdadeira personagem dramática sé vor afiguraria enorme, gigantesca, e so sair da repre- 
sentação irieis dizer confidencialmente à vosso amigo: “Ela não se sairá bem, ela é exagerada”: 
& seu êxito no Leatro ter-vos-ja espantado. Mais uma vez. seja isso um bem ou um mál, o come. 
disnte não diz nada, mem faz nada na sociedade precisamente como na cena; esta é um outro 
mundo, . 

Mas um fato decisivo que me foi contado Por um homem veraz, de um feitio de espírito origi 
Hale fino, o Abade Galiani,"? q que me foi em seguida confirmado por um outro homem veraz, 
ce um feitio de espírito também original e fino, o Sr. Marquês de Caraccioli ** embaixados de 
Nápoles em Paris, É que em Nápoles, pátria de ambos, há um pocta drumático cujo principal cui- 
dado não é compor à peça. 

SEGUNDO — Lã o vosso Pal de Família conquistou singular triunto. 


— Verça propósito da teoria do diafragma como sede da sensibilidade O) Sonho de D'Alembert (v. pág 414), 
º Lilgrato e economista italisno (1728-1787). Foi ele quem informou, por carta, à Sra. de Epinay, o éxito 
de O Pale Nemília, cm Nápoles. 

B3 Economista & diplomata (1715/7899, tido como um dos espiritos noótiveis do século NX VIT 


Primeiro — Deram quatro representações seguidas perante o rei, contra à etiqueta da corte, 
«uc prescreve tantas peças diferentes quantos dias de espetáculo, e o povo ficou entusiasmado. 
Mas à preocupação do poeta napolitano é encontrar, na sociedade, personagens de idade, figura, 
voz é caráter próprios para desempenhar papéis que ele cria. Não se ousa recusar-lhe, porque se 
trata do divertimento do soberano, Ele exercita os atores durante seis meses, juntos e separada- 
mente. E quando imaginais vós que a companhia começa a representar, a entender-sc, à encami- 
nhar-se para o ponto de perfeição que ele exige? Quando os atores ficam extenuados de cansaçõ 
dos ensmós multiplicados, o que chamamos hlasér. À partir desse instante Os progressos são 
surpreendentes, cada qual se identifica com sua personagem: « é depois desse penoso exercicio 
que as representações começam « proloigam-se por seis outros meses seguidos, e que à soberano 
e seus súditos usufruem do maior prazer que se possa auferir da ilusão teatral. E essa ilusão, tão 
forte, tão perfeita na última representação quanto na primeira, a vosso aviso, pode ser efeito da 
sensibilidade” 

De resto, à questão gue aprofundei foi outrora encetada entre um literato mediocre, Rémond 
de Saint-Albine, c um grande comediante, Riccoboni ** 0 literato advogava a cousa da sensibili- 
dade e o comediante advogava a minha. É uma anedota que EU ignórava € que acabo de ficar 
sabendo. 

Eu disse, vós me ouvistes, e cu vos pergunto presentemente o que pensais do caso. 

SEGUNDO — Penso que esse homenzinho arrogante, decidido, seco e duro, em quem seria 
presiso reconhecer uma dose honesta de desprezo, se possuisse apénas um quarto do que a nature- 
za pródiga lhe concedey em suficiência, seria um pouco mais reservado em seu julgamento se 
vós, de vossa parte, tivésseis a complacência de expor-lhe vossas tazões e ele, de xua parte, à 
paciência de vos ouvir: mas à desgraça é que ele sabe tudo, é que. a título de homem universal. 
julga-se dispensado de ouvir, 

Primeiro — Em compensação, o público paga-lhe bem, Conheceis a Sta. Riccoboni??* 

SEGUNDO — Quem não conhece à autora de um grande número de obras encantadoras, 
cheia de talento, de honestidade, de delicadeza « de graça) 

PriMEiRo — Credes que essa mulher é sensivel? 

SEGUNDO — Não apenas pelas sua obras, mas também pela cónduta ela é provou, Há em 
sua vida um incidente que esteve a ponto de levá-la ao túmulo. Ao cubo de vinte anos, seus pran- 
t0s não secaram ainda, e a fonte de Suas lágrimas ainda não se exauriu. 

PRIMEIRO — Pois bem, essa mulher. uma das mais sensíveis que a natureza jamais formou, 
foi uma das piores atrizes que jamais surgiram no palco, Ninguém fala melhor de arte, ninguém 
representa pior, 

SEGUNDO — Agrescentaroi que ela concorda com isso, e que nunca lhe aconteceu ncusar os 
apupos de injustiça. 

PRIMEIRO — E por que, com a sensibilidade refinada, a qualidade principal, segundo vós. do 
comediante, a Sra. Riccobanl É tão mã? 

SEGUNDO — É que aparentemente as outras lhe faltam a tal ponto que a primeira não pode 
compensar o defeito, 

Primeiro — Mas a cua figura não é de modo algum má ela term espírito; tem o porte decen- 
te; Sua voz nada tem de chocante. Todas as boas qualidades que sc devem à ed ucáção cla as pos- 
sui. Não apresenta nada de chocante em sociedade, Pode-se olhá-lu sem custo e ouvi-la com à 
maior prazer. 

SEGUNDO — Não chego a entender o caso: tudo o que sei & que à público nunca chegou a 
reconeil.ar-se com ela, é que durante vinte anos seguidos ela foi vitima de sun profissão. 


a Polêmica que este htermito, que dingu a Cazete de France co Mercure e que esóreveu um trabalhe cha 


mudo Le Comédica, travou com Antoine Riccoboni, filho do grande Leho, que, além de ator, tumbém cscre- 
veu a Ar du thógire, 

“E Alriz e escritora francesa ( [714-1792), Casou-se com Antoine Riccoboni (tv nota n.º 84), que a abando. 
nou. Mais do que no teatro, onde seus melhores papéis foram os das peças de Marivaux, distinguiu-se mas 
letras. Compôs vários romançes, que na époci obtiveram grande exito, entre os quais Les Letires de Fanny 
Butler, onde alude Às suas próprias desventuras sentimentais, 
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Primermo — E de sua sensibilidade, acima da qual nunca pôde elevar-se; e foi porque ela 
permaneceu constantemente cla, que o público constantemente a desdenhou. 

SEGUNDO — E vós não conheceis Caillot? 

PriMEIRO — Muito, 

SEGUNDO — Já conversastes alguma vez com ele sobre o assunto? 

PrimerRo — Nunca. 

SEGUNDO — Eu, em vosso lugar, me sentiria curioso de saber à opinião dele. 

PRIMEIRO — Eu séi qual é. 

SEGUNDO — Qual? 

PriMEIRO — À vossa e a de vosso amigo. 

SEGUNDO — Eis uma terrivel autoridade contra vás. 

PRIMEIRO — Concordo. 

SEGUNDO — E como viestes a tomar conhecimento do parecer de Caillot? 

PRIMEIRO — Por intermédio de uma mulher de muito espirito e fineza, a Princesa de Galil- 
sin. ** Caillot interpretara o Desertor,** ele permanecia ainda no lugar onde acabava de experi- 
mentar c ela de partilhar, ao seu lado, todos os transes de um infeliz prestes a perder à amante & 
a vida. Caíllot aproximou-se do camarote dela e dirigiu-lhe, com o rosto risonho que lhe conhe- 
ceis, palavras joviais, honestas c polidas. A princesa, espantada, disse-lhe: “Coma! não estais 
morto! Eu, que fui mera espectadora de vossas angústias, ainda não voltei a mim”, — “Não, 
senhora, não estou morto. Seria preciso lastimar-me demais, se eu morresse tão amiúde.” — 
“Nada sentis, portanto?” — “Perdoai-me, .,” E depois ei-los empenhados numa discussão que 
acabou entre cles como acabará entre nós: eu permanecerei na minha opinião c vós na vossa. À 
princesa não se recordava dos argumentos de Caillot, mas observara que esse grande imitador da 
natureza, no momento da agonia, quando ia ser arrastado ao suplício, percebendo que à cadeira 
onde deveria depositar Louise desfalecida estava mal colocada, arrumou-a, cantando com voz 
moribunda: “Mas Louise não vem, e minha hora se aproxima. . .” Mas estais distraído; no que 
pensais? 

SEGUNDO — Penso em propor-vos um acomodamento: o de reservar à sensibilidade natura) 
do ator os momentos raros em que perde a enheça, em que não vê mais o espetáculo, em que 
ESQUeCe que está num teatro, em que esquece de si mesmo, em que está em Argos, em Micenas, 
em que é o próprio personagem que interpreta; ele chora. 

Primeiro — Com medida? 

Secunço — Com medida. Ele grita. 

PRIMEIRO — Justa? 

SEGUNDO — Justa. Ele se irrita, se indigna, se desespera, apresenta a meus olhos à imagem 
real, leva 20 meu ouvido e ao meu coração » acento verdadeiro da paixão que O agita, a ponto de 
me arrastar, de eu ignorar à mim mesmo, de não ser mais nem Brizard, nem Le Kain, mas Apa- 
menon que cu vejo, mas Nero que cu ouço... etc, a abandonar à arte todos 04 óutros instan- 
tes... Penso que talvez então acontece à nutureza como ao escravo que aprende u mover-se livre- 
mente sob o grilhão: o hábito de carregá-lo tira-lhe o peso « à coerção, 

Primeiro — Um ator sensivel tera talvez em seu desempenho um ou dois momentos de alie- 
nação que desafinarão com o resto Lunto mais fortemente quanto serão mais belos. Mas, dizei-me, 
então O espetáculo não céssa de ser um prazer e não ge torna um suplicio para vôs? 

SEGUNDO — Oh ! não. 

Prieeiro — E esse poético de ficção não prevalece sobre o espetáculo doméstico « real de 
uma família desolada em torno do leito fnebre de um pai querido ou de uma mãe adorada” 

SogunçDo — Oh! não. | 

PriMEIRO — Não haveis, portanto, mem o comediante, nem vós, tão perícitamente 
esquecido, .. 


; : Esposa do Principe Galitean, embaixador russo em Haia. 
Drama em três atos, de Sedaine (of, nota n.º 30), Quanto a Caillot, veja-se nota n.º 72. 


SEGUNDO — Vós já me comfundistes fortemente, e não duvido que possais me confundir 
nas inda; mas eu vos abalaria, creio, se me permilísseis associar alguém mais. São quatro horas 
emeia, estão levando Dido, ** vamos ver Mile Raucourt; ela vos responderá melhor do que cu. 

Prevrno — Eu o desejo, mas não o capero. Pensais que ela faça oque nem Le Couvreur,** 
nem Mile Duclos,?* nem Mie de Seine,*" nenr Mile Balincourt,”* nem Mile Clairon, nem Mie 
Dumesnil*º conseguiram fazer? Quso assesurar-vos que. se à nossa jóvem estreante encontra-se 
ainda longe da perfeição, é porque é demasiado noviça para não sentir nada, é vos predigo que, 
se continuar sentindo, permanceendo ela 'própria e preferindo o instinto limitado da naturea dó 
estudo ilimitado da arte, nunca hã de elevar-se à altura das atrizes que tu vos mencionei. Tera 
belos múmmentos, mas não será bela. Acontecerlhe-ã o que aconteceu a Mile CGraussin” * «a muitas 
outras que foram a vida toda amaneiradas, fracas € monótonas, somente porque nunca lograram 
sur dO recinto estreito em que 4 sensibilidade natural as encerrava. Vosso propósito continua 
sendo o de me opór a Mile Raucour(? 

SeGuNDO — Seguramente. 

Primeiro — No caminho, eu vos contarei um falo que cabe bastante no tema de nosso coló 
guia. Eu conhecia Pigalle;?* eu costumava entrar em casa dele. Vou lá certa manhã, balo na 
porta: o artista me abre, com u desbastador ma mão: é. detendo-me à soleira do atelier: “Antes 
que «u vos deixe passar”, diz-me ele, “jurai-me que não tereis medo de uma bela mulher inteira- 
mente nua...” Sorri... entrei, Ele trabalhava então no scu monumento do Marechal de Saxe, é 
uma belissima cortesã servia-lhe de modelo para a figura da França. Mas como acreditais que ela 
me pareceu entre as figuras colossais que à cercavam? Pobre. pequena, mesquinha, uma espégio 
de rã; estava esmugada por elas; e cu teria tomado, pela palavra do artista, à rã pór uma bela 
mulher, se não houvesse esperado o fim da sssão é se não a Hvesse visto Lerra-aterra É com 
o dorso virado para aquelas hguras pigantescas que a reduziam a nada. Deixo à vós O cuidado 
de aplicar este singular fenômeno a Mile Gaussin, à Riccoboni e à todas aquelas que não puderam 
engrandecer-se no palco. 

Se, Por impossivel que seja. uma atriz recebesse à sensibilidade em grau comparável ao que 
a art levada no extremo pode simular, o teatro propõe tantos caracteres diversos a imitar, é 
um so papel principal leva a tantas situações opostas, que essa rara choramingas. incapaz de 
representar bem dois papéis diferentes, primaria apenas em alguns pontos do mesmo papel; seria 
à Comediante mais desigual, mais limitada e mais inepta que se possa imaginar. Se lhe acontecesse 
tentar um vôo, sua sensibilidade predominante não tardaria a reconduzila à mediocridade. Ela 
se assemelharia menos à um vigoroso corcel que galopa do que a uma hacanéia que toma q 
freio nos dentes, Seu instante de energia, passageiro. inopinado, sem gradação, sem preparo, 
sem unidade, parecer-vos-ia um acesso de loucura, | 

Sendo a sensibilidade, com efeito, companheira da dor e da fraqueza, dizeisme se uma cria- 
tura doce, Irágil e sensivel É realmente própria para conceber e traduzir à sangue-fro de Leontina, 
os transportes ciumentos de Hermione, os furores de Camila, à ternura maternal de Mérope, O 
delirio e os remorsos de Fedra, O orgulho tirânico de Agripina, à violencia de Clitemnestra.* * 
Abandonai vossa eterna choramingas a alguns de nossas papéis clegiaços, é não a tireis mais daí, 

É que ser sensível é uma coisa, e sentir é outra. A primeira é uma questão de alma e a outra, 


2? Ende e! Didom, tragédia de Leírune de Pompuiguan na qual Mile Raucourt esticou em LTTZ lv. nótu nº 
21h. 
9 Adrien Lecouvecur (1692-1730), atriz de grande beleza € meiguice, que gozou de forte favor pública. 
suseitando violentos ciúmes de suas rivais sa Comédie. 
"2 Ye gupra, nota n.º 37, 
“2 Artista de Comédio (1759), esposa de Dulresnê. 
+ AMUNZ pouco conhecida, esreou em 1727 « reticou-sé do palco em 1738. 
“9 CT respectivamente notas nº Bent. 
“4 Vide nota n.º 19, 
“º Jean-Haptisie Pigalle (7d. DNS), Famoso escultor, entre cujas obras principais figura Precisamente 4 
monumento à que Diderot se refere. 

* Personagens respectivamente de Cornaile (Herdelia), Racine (ndrómaca), Voltalre (Mérope), Racine 
Credro, Britânica e Higêniaa, 


uma questão de julgamento. É que sentimos com intensidade o qué não saberíamos exprestar: é 
que expressamos só, em sociedade, no pé da lareira, lendo. representando, para alguns ouvintes, 
e que não expressamos nada que valha no teatro; É que no teatro; com o que se chama sensibili- 
dade, alma, entranhas, expressamos bem uma ou duas tiradas é falhamos no resto; E que abranger 
toda a extensao de um grande papel, dispor nele os claros é escuros. o doce é o fraco, mosirar-se 
igual nas passagens trangilas e nas passagens agitadas, ser variado nús pormenores, uno e har 
monioso no conjunto, e constituir um sistema firme de declamação que vá a ponto de salvar os 
repentes do pocta, & obra de uma cabeça fria, de um profundo discernimento, de um gosto refina- 
do, de um estudo penoso, de uma longa experiência e de uma tenacidaile de memória não Hrruito 
comum; & que a regra quelis ab incocpio processerit ei sibi constei,º” muito rigorosa para 0 
pocta, subsiste até a minúcia para o comediante: é que aquele que sai dos bastidores sem ler seu 
desempenho presente e seu papel anotado provará a vida toda o papel de um estreante, ou que s€, 
dotado de intrepidez, de suficiência c de estro, contar com a presteza de sua cabeça o hábito do 
oficio, este homem vos iludirá pelo calor e pela embriaguez, e que aplaudireis a sua representação 
como um conhecedor de pintura sorri diante de um esboço libertina onde tudo está indicado 
nada decidido. É um desses prodígios que se veem às vezes nas feiras ou no tablado de Nicole?! 
Talvez esses joucos procedam muito bem permanecendo o que são, comediantes esboçados. Maas 
trabalho não lhes formeceria o que lhes falta é poderia quiçá tirar lhes o que tém. Tomai-os pelo 
que valem, mas não os cologqueis ao lado de um quadro acabado. 

SEGUNDO — Não me resta senão uma pergunta a fazer-vos. 

Primeiro — Fazet-a, 

SEGUNDO — Vistes alguma vez uma peça inteira perfeitamente representada? 

Primeiro — Por minha fé, não me lembro... Mas esperai... Sim, às vezes uma peça 
mediere, por atores mediocres. .., 


Nossos dois interlocutores foram ao espetáculo, mas não encontrando lugar desceram para 
às Tulherias. Passcaram algum tempo em silêncio, pareciam haver-se esquecido que estavam jun 
tos, & cada qual se entretinha consigo mésmo, como se estivesse só: um, em alta voz, e outro, em 
vos tão buixa que não se ouvia, deixando apenas escapar por intervalos palavras isoladas, mas 
distintas, pelas quais era fácil conjeturar que não se considerava vencido, 

As idéias do homem do paradoxo são as únicas de que posso dar conta, é el-las tão desçosi- 
das como ilevem parecer quando se suprimem de um solilóquio os intermediários que servem de 
ligação, Dizia: 

Que se ponha em seu lugar um ator sensivel, « veremos como se sairá. O que faz ele? Pousa 
o pé sobre a balaustrada, torna a prender a jarretoira, e responde ao cortesão que despreza, com 
a cabeça voltada para um dos ombros; assim, um incidente que desconsertaria qualquer outro que 
não fosse esse frio e sublime comediante, subitamente adaptado à circunstância, ornma-sé um traço 
de gênio, 

(Falava, creio, de Baron," a tragédia do Conde de Essex "9º Adicionava sorrindo: 

Pois sim, ele acreditará que aquela outra sentia, quando cada sobre o regaço da confidente 
é quase moribunda. com os olhos voltados para os terceiros camarotes, percebeu aí um velho pro: 
curador que se desfazin em lágrimas cuja do! tregeitava de maneira resimente burlésca, é disso: 
“Olha um pouco lá em cima a cara daquela l4,.,”, murmurando na garganta essas palavras, 
como se fossem a continuação de um lamento inarticulado. .. Há outras! há outras! Se bem me 
recordo do fato, ele sc passou com Mile Gaussin, em Zura. 'º" 


or as 


CUM a personagem conliiue ale o fim (al como se mpresentou no começo e permaneça de acordo consigo 
mesma”, Horácio, Are Podres, v, 90, 

"* Artista é acrobata (1728-1796), A partir do tentro de fantóchos desenvolveu um teatro de diversão 
popular que, cm oposição a Comédie, foi a ongem das peguenas salas do século KIM. 

É CEnotans 7. 

“º De Thomas Cormeille (1625-1709), irmão do grande Corneille e como che dramaturgo. 

0 De Voltalre, 


E este terceiro, cujo fim foi tão trágico, ev o conheci. conhesi o pai dele, que me convidava 
tambem algumas vezes a dizer uma palavra em suã cometa "9? 

(Não há dúvida que se trata, no caso, do sage, do Sábio Monimênil 193) 

Era a própria candura e honestidade. O que havia de comum entre seu caráter natural é o do 
Tamulo, que ele interpretava superiormente? Nada. Onde foi que arrumou aquele torcicoly, agque- 
le rolar de olhos tão singular, aquele tom adocicado e todas as outras finuras do papel do hipó- 
cria? Cuidado com o que ides responder Eu vos apanhei, — “Na imitação profunda da nature- 
za. — Na imitação profunda da natureza? E vereis que os smtomas exteriores que designam 
mais fortemente a sensibilidade de alma não sé encontram tanto na natureza como os sintomas 
exteriores da hipocrisia: que aí não se poderia estudá-los. é que um ator de grande talento terá 
mais dificuldades em captar é em imitar uns do que outros ! É se cu sustentava que, de todas as 
qualidades da alma, a sensibilidade é a mais fácil de arremedar. não havendo um único homem 
bastante cruel, bastante desumano para que não trouxesse o germe disso nó seu coração, para ja- 
mais tê-la experimentado: à que não sc podéria afiançar a respeito de todas as outras palxões, tal 
como a avareza, à desconfiança? Acaso um excelente instrumento? — “Eu vos entendo: exis- 
irá sempre, entre quem arremeda a sensibilidade é quem sente, a diferença entre a imitação e a 
coisa.” — E tanto melhor, tanto melhor, eu vos afirmo. No primeiro caso, o comediante não pre- 
eisará separar-se de si mesmo, transportar-se-á de repente c de um salto à altura do modelo ideal. 
— “De repente e de um salto!” — Vás me chicanais sobre uma expressão, Quero dizcr que, não 
sendo nunca reduzido ao pequeno modelo que nele sé encontra, ele será tão grande, tão espantoso. 
tão perfeito imitador da sensibilidade quanto da avareza, da hipogrisia, da duplicidade e de qual- 
quer outro caráter que não será o seu, de qualquer outra paixão que não alimentará. A coisa que 
2 personagem naturalmente sensivel me mostrará, será pequena: a imitação do outro será forte; 
Ou, SE QCOrESsE que suas cópias fossem igualmente fortes, o que não vos conceda. mas de forma 
nenhuma, um, perfeitamente senhor de si próprio e representando intéiramento por estudo e julpa- 
mento, seria tal como a experiência diária o mostra, muito mais do que aquele que representasse 
metade por natureza e metade por estudo, metade por um modelo e metade por si próprio. Com 
qualquer habilidade que duas imitações fossem fundidas numa só, um espectador delicado as 
discerniria ainda mais facilmente que um profundo artista deslindaria em uma estátua a linha que 
separasse ou dois estilos diferentes, ou a frente executada segundo um modelo, e o dorsa segundo 
outro. — “Que um ator consumado cesse de representar de cabeça, que se esqueça, que o coração 
se lhe enrede; que a sensibilidade o ganhe, que cle se lhe entregue, Ele nos inebriará.” — Talvez, 
— “Ele nos arrebatará de admiração" — Isso não é impossível; mas, contanto que não saia de 
seu sistema de declamação « que à unidade não desapareça, sem o-que declarareis que elo ficou 
louco, .. Sim, nesta suposição terei um bom momento. convenho; mas preferir um bom momen- 
to à um bom papel? Se tal É vossa escolha, ela não é a minha. 


Aqui o homem do paradoxo calou-se. Passegva à grandes passos sem olhar aonde iu: ter-se 
1a Chocado à direita e à esquerda com os que vinham 40 seu encontro, se eles não evitassem o cho. 
que. Depois, detendo-se de súbito, « colhendo fortemente seu antagonista pelo braço, disse-lhe em 
tom dogmático é trangúilo: Meu amigo, há três modelos, à homem da natureza, o homem do 
poeta co homen do ator, O da natureza É menor que o do poeta, c este menor ainda que o do 
grande comediante, o mais exagerado de todos. O último deles monta sobra us espáduas do ante- 
For. & ENCerra-se em um grande manequim de vime, do qual ele &a alma; ele move esse nraneguim 
de uma forma assustadora, até para O pócia, que não mais s€ revonheçe, e nos apavora, como bem 
O dissestes, como as crianças se apavoram umas às outras, segurando scus pequenos gibões curtos 
erguidos sobre a cabeça, agitando-se e imitando o melhor que podem à voz rouca c lôgubre de um 
Fantasma, que arremedam. Mas, por acaso, não tereis visto jopos de crianças que foram grava- 
dos? Não Lereis visto um rapazote que avança sob a máscara hedionda de um velho que o oculta 
da cabeça aos pés? Sob a máscara, ele ri de seus Pequenos amiguinhos que O terror por em fuga, 


102 Trata-ge de Le Sape tv. bota n.* 52), que, do envelhecer, ficou surdo. 
““* Jogo de palavras entre sopé e Le Sage, que é o sobrenome de Montménil (e. nota n.º 51), 
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Esse rapazote & o verdadeiro simbolo do ator; seus amiguinhos são os simbolos do espectador. Sc 
o comediante é dotado apenas de sensibilidade mediocre o se aí reside todo O seu mérito, não O 
consderareis um homem meidiocre? Tomai cuidado, é ainda uma armadilha que eu estendo, — 
“E se [or dotado de extrema sensibilidade, o que lhe sucederá?”” — O) que lhe sucedera? Que não 
representará mais, ou que representará ridiculamente. Sim. nidiculamente, € à prova, podereis vê- 
la em mim quando vos aprouver. Basta que eu tenha um relato ulgo patético a fazer, ergue-se não 
set QUE comoção em meu peito, em niinha cabeça; minha lingua se atrapalha: minha voz se altera: 
minhas idéias se decompõem: meu discurso se interrompe; eu balbucio, bem percebo; as lágrimas 
rolam dé minhas faces, eu me calo. — “Mas isso vós o conseguis.” — Em sociedade: no teatro. 
eu seria visado. — “Por que?” — Porque ninguém vem assistir aos prantos. mas ouvir discursos 
que os arranquem, porque essa verdade da natireza desafina com a verdade da convenção, Expli- 
co-me: quero dizer que nem o sistema dramático, nem a ação. nem os discursos do poeta não se 
conciliariam com minha declamação sufocada, entrecortada, soluçada. Vedes que não é sequer 
permitido imitar a naturéza, mesmo a bela natureza é à verdade de muito perto, havendo limites 
dentro dos quais é preciso encerrar-se, — “E tais limites, quem os estabeleceu?” — O bom senso. 
que não quer que um talento prejudique outro talento. É necessário às vezes que o ator se sacrif- 
que ao potta. — “Mas se à compasição do poeta sé prestasse a tanto?” — Pois bem! teríeis outra 
sorte de tragódia, inteiramente diferente da vossa. — “E qual à inconveniente disso?” — Não sei 
bem o que inieis ganhar: mas sei muito bem o que irieis perder. 

Aqui O homem paradoxal se aproximou pela segunda ou terceira vez de seu antagonista, € 
disse-lhe: 

O dito é de mau gosto, mas é engraçado, & de uma atriz sobre cujo talento não há duas opi- 
niões. É O par da situação e das palavras de Mile Gaussin; também ela está calda nos braços de 
Pillot-Polux; "9 * ela agoniza, pelo menos assim O creio, e lhe tartamudeia baixinho: Abt Blllor, 
como fedes ! 

À passagem é de Arnould, 'º* interpretando Telaira, E neste momento, Arnould é verdadei- 
ramente Telaira? Não, é Arnould, sempre Arnould. Nunca me levaress a elogiar OS graus interme- 
diários de uma qualidade que estragaria tudo se. impelida so extremo, o comediante fosse por ela 
dominado. Mas suponho que o poeta escreveria a cena à fim de ser declamuda no teatro como eu 
à recilaria em sociedude; quem representaria a cena? Ninguém, Minguém mesmo, nem sequer o 
ator que [ossc mais senhor de sua ação: se ele se safasse bem uma vez, falharia em mil outras. O 
exito depende então de tão pouca coisa !,.. Este úllimo raciócimo vos parece pouco sólido? Pois 
bem, seja, mas nem por isso concluirei que é preciso furar um pouco nossas ampolas, abaixar de 
alguns entalhes nossas andas, c deixar as coisas quase como são. Para cada pocta de gênio 
que ntingisse cusa prodigiosa verdade da natureza, clevar-se-ia uma nuvem de insipidos e banais 
imitadores. Não é permitido, sob perna de ser insipado, cacete o detestável, descer uma linha 
abaixo da simplicidade da natureza, Não achais, também”? 

Segundo — Não acho nada, Não vos ouvi, 

PRIMEIRO — O que f não continuamos a discutir? 

SEGUNDO — Não, 

Primeiro — E que diabo Faxigis então? 

SEGUNDO — Sonhava, 

Prseno — E o que sonháveis? 

SEGUNDO — Que um ator inglês chamado, creio, Macklin'º* (eu assistia aquele dia ao espe- 
táculo), devendo escusar-se junto à platéia pela temeridade de interpretar, após Garrick, não sei 
qua! papel no Machesh, de Shakespeare, dizia, entre outras coisas. que as impressões que subjuga- 
vam à comediante e o submetiam ao gênio e à inspiração do poeta ergm-lhe muito prejudiciais: 
não sei mais que razões apresentava. porem eram muito suis, e foram upreciadas é aplaudidas. 


4 Pilot [azia o papel de Pólux e Arnould o de Telaira, em Castor é Púlux de Ramen. 

o Atriz E cantora (1740 1802), conhecida por seu espírito e poder de Conversação. 

10% Agar irlandes (1700-1797), que se distinguiu pela renovação do papel de Shylock, e por sua rivalidade 
com Garrick, 
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De resto, se sois curioso, encontrá-las-eis cit) ima carta imserta DO Sair! James Chroniele o? 
sob o nome de Quintiliano. 

PRIMEIRO — Mas eu conversei então todo esse tempo sozinho? 

SesunDo — E possível: tanto tempo quanto cu sonhei; sozinho. Sabeis que antigamente os 
atores faziam os papéis de mulheres? 

PRIMEIRO — Set sim. 

SEcunDO — Aulo Gélio"“º conta, nas Noites Áricas, que um certo Paulus, coberto dos tra- 
jes lúpubres de Electra, em vez de se apresentar em cena com a uma de Orestes, apareceu abra- 
cando q uma que encerrava as cihzas de seu próprio filho. que acabava de perder, e que então não 
loi uma vã representação, uma pequena dor de espetáculo, mas à sala retiniu do gritos e de verda- 
deiros gemidos, 'º* 

PRiMEiRO — E credes que Paulus náquelé momento falou em cena como falaria cm sua 
casu? Não e não. Esse prodigioso efeito, de que não duvido. não se deveu aos versos de Euripides. 
nem à declamação do ator, mas antes à vista de um pai desolado que banhava de prantos a urna 
do próprio filho, Esse Paulus não ecra quiçã senão um comediante medivere; não mais do que 
aquele Esopo de quem Plutarco "9 narra que, “representando um dia, em pleno teatro. o papel de 
Atreu deliberando consigo mesmo como poderia vingar-se do irmão, Tiestes, aconteceu, por 
acaso, Que um dos seus servidores quis passar de súbito correndo diante dele, e ele, Esopo, estan- 
do fora de si devido à veemente afceção « o ardor com que precisava representar ao vivo a paixão 
furiosa do Rei Atreu, desferin-lhe tamanho golpe na cabeça com o ectro, que segurava na não. 
que 0 matou no mesmo mstante. ..“ Era um louco que o tribuno devia enviar imediatamente ao 
monte Tarpeu. 

SEGUNDO — Como aparentemente fez. 

PRIMEIRO — Duvido. Os romanos faziam tanto caso da vida de um grande comediante, é 
tão pouço da vida de um escravo ! 

Mas, segundo dizem, um orador vale mais quando se esquenta, quando é tomado de cóleia. 
Eu o nego. É quando imita m cólera. Os comediantes impressionam o público, não quando estão 
furiosos. mas quando interpretam bem o furor. Nos tribunais, nas assembléias, ém todos os luga- 
tes onde se quer ficar senhor dos espíritos, finge-se ora a cólera, ora O têmor. ora q piedade, a fim 
de levar os outros a esses sentimentos diversos. Aquilo que a própria paixão não conseguiu fuzer, 
à paixão bem imitada o executa, 

Não sé diz no mundo que um homem é um grande comediante? Não se entende com isso que 
ele sente, mas, ao contrário, que prima em simular, embora nada sinta: papel bem mais dificil do 
que à do ator, pois tal homem tem ademais o discurdo a encontrar € duas funções a realizar, a do 
posta e a do Comediante, O poeta na cena pode ser mais hábil do que o comediante no mundo, 
mas acredita alguém que, ma cena, 0 ator seja mais profundo, seja mais hábil em fingir a alegria, 
a tristeza, a sensibilidade, à aúmiração, o ódio, a ternura, que um velho cortesão? 

Mas estã ficando tarde, Vamos ceur, 


2º Pesquisa feita neste periódico inglês confirma a veracidade do discurso e da assinatura dá carta. 

PA Eseritor talimó do século IL. 

“= Chama-se Polus o ator mencionado, é q incidente ocorre em Electra, de Sófocles (Noites Ásicas, VI. 81, 
O Vide dé Cicero, VI,e a história refere-se a Clodius Acsopus, ator trágico, ampo de Cicero. 
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Tradução c notas de J. Guinsburp 


Uapitulo XAI e final do Discurso Sobre a Poesia Drmráico. Completo cm si não ha PESjUIZO EM sepa- 
rálo do resto da obra. 





Os viajantes falam de uma espécie de homens selvagens, gue sopram no passante agu- 
lhas envenenadas. É a imagem de nossos críticos. 

Esta comparação vos pareço exagerada? Convinde ao menos que eles se assemelham bar 
tante à um sólitário que vivia no fundo de um vale cercado de coli nas por todos os lados. Esse es- 
paço limitado era, para cle, o univerço, Girando sobre um pé, O percorrendo com um golpe de 
vista seu estreito herizonte, exclamava: “Sei tudo; vi tudo”, Mas tentado gm dia a pór-se em 
marcha, a aproximar-se de alguns objetos que se lhe furtavam do olhar. galgou O cume de uma 
dessas colinas. Qual não fal seu espanto, quando viu um espaço imenso desenvolver-se acima de 
sua cabeça e à sua Irente? Então, mudando de discurso, disse: “Não sei Dada; não vi nada”, 

Eu disse que OS NOSSOS CALICOS se pareciam com esse homem: estou enganado. eles permane- 
cem no fundo de sua choupana, é nunca perdem a elevada opinião que têm de ci próprios. 

OQ papel de um ator é um papel bastante vão; é v de um homem que se julga em condição de 
dar lições ao público. E o pel do esitico? É bem mais vão ainda: é o de um homem que se julga 
em condição de dar lições aquele que se julga em condição de as dar ao público. 

O autor diz: “Senhores, escutai-mc: pois sou vosso mestre". E o crítico: “É a mim. senhores, 
que cumpre escutar: pois sou o mestre de vossos mestres”, dig ts | 

Quanto ao público, toma «o cow próprio partido. Se à obra do autor é má. tomba dela, 
assim como das observações do critico, Caso sejam falsas, 

O entico brada depois disso; “O tempo! O costume! O gosto usa perdido!” e eo 
consolo. | 

O autor, de seu lado, acusa os espectadores, os alures o à cabala, À pela à seus amigos: fera. 
lhes a peça antes de entregá la so teatro: ela devia ir às nuvens. Mas VOSSOS amigos Cegos ou pusi 
linimes não cusaram diger-virs que lhe faltava encadeamento, caracteres É estilo: e crede, o pur 
bhwo quase munca sé engana, Vossa peça malogrou porque e má. 

“Mas o Misantropo não andou vai não vai dg 

É verdade. Oh! como “doce, após uma desvontura, contar com esse cxcnplolSe eu subir al- 
huma vez em cena, e se daí for expulso pelas vaias, espero realmente também lembrar-me dele. 

A enitica procede bem diversumente COM ds Vivos E COM OS mortos, Um autor está morta? 
Ela se ocupa cm realçar suns qualidades, “em paliar seus defeitos, Está vivo? É o contrário. sãy 
seus delvitos que realça, e suas qualidades que esquece. É hã certa rázão para tanto: pode-se corri. 
Blr OS VIVOS! ao passo que os mortos não têm recua. 

Entretanto, O censor mais severo de uma obra vo autor. Quanto trabalho elé se dá por ai só! 
É ele quem conhece o seu vício secreto; e este quase munca se encontra lá onde o crítico póe o 
dedo, |5so me recordou muitas vezes a frase de um filósofo: “Eles falam mal de mim? Ah! seme 
conhecessem, como cu mé conheço! .*? 

Os qutores cos enticos antigos começavam por instruir-se; não entravam Na carreira das fe 
tras senão no sair das escolas de Iosofia, Quanto tempo não guardava o aulor a sua obra antes 
de expóda ao público! Dai css correção, que só pode ser efeito dos conselhos, da lima e do 
rempu, 


* Frase de Epieteto, 
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Nós nos upressâmos demais em aparecer; é não Cramos talvez nem bastante esclarecidos, 
nem bastante pessoas de bem, quando tomamos da pena, 

Se o sistema moral está corrompido, é inevitável que u gosto seja falso, 

A verdade ca virtude são as amigas das belas-artes: Quereis ser autor? Quereis ser crítico? 
Começai por ser homem de bem. Que esperar de quem não pode alligir-se profundamente? E de 
que me alligirei cu profundamente, senão da verdade e da virtude, as duas coisas mais poderosas 
da natureza”? 

Se alguém me assegura que um homem é avaro, torci dificuldade em crer que ele produza 
algo de grande. Esse vício apouca q espírito v estreita o coração. As desgraças publicas nada sig- 
mficamn para o avaro, Às vezes, rejubila-se com elas. É duro. Como há de elevarse a algo de 
sublime? Esta incessantemente curvado sobre um cofre forte. Ignora à velocidade do tempo c a 
brevidade da vida. Concentrado em si mesmo, É estranho à beneficência. A felicidade de sey sem 
lhante nada representa q céus olhos, em comparação com um pelacinho de metal amarelo, Jamais 
conheceu à prazer de dar a quem carece, de aliviar quem sofre, e de chorar com quem chora. É 
mau pai, mau Alho, mau amigo. mau cidadão. Ny necessidade de escusar se de seu vício, formou 
para si um sistema que imola todos os deveres à sua paixão. Se se propuscsse pintar à comisera- 
ção, à liberdade. a hospitalidade, o amor á pátria, o amor ao gêncro humano, onde enconttaria as 
cores necessárias? Els pensou, nó fundo do coração, que tais qualidades não passam de extrava- 
gâncias € loucuras. 

Após q avaro, cujos meios todos são vis & mesquinhos, e que não ousuria sequer tentar um 
grande crime para conseguir dinheiro, o homem de pênio mais estreito é mais capaz de praticar 
males, O menos tocado pelo verídico. pelo bom e pelo belo, é à SUPErsSUCioso. 

Após O supersticioso, é o hipócrita, O Supersticioso possui a vista perturbada: o hipócrita, o 
coração falso, 

Se sois bem-nascido, se à natureza vos concedeu espirito reto c coração sensível, fupi por 
algum tempo à sociedade dos homens: ide estudar-vos a vás mesmo, Como produzirã o instru- 
mento uma justa harmonia, se está desafinado? Obtende noções exatas das coisas, comparai 
vossa conduta com vossos deveres: tormai-vos homem de bem, e não acrediteis que este trabalho 
E este tempo tão bem empregados pelo homem sejam perdidos pelo autor. Jorrará. da perfeição 
moral que houverdes estabelecido em vosso caráter e em vossos costumes, um matiz de grandeza 
e de justiça que se espalhará sobre tudo o que escreverdes. Se quereis pintar o vício, sabei de vez 
quão contrário ele é à ordem geral e à felicidade pública e particular; e haveis de pintá-o forte 
mente. Se é a virtude, como falnreis dela de modo a levar 08 outros a amá-la, se cla não vos arre- 
bata? De retorno entre os homens, ouvi muito às que falam bem; e falai fregientemente q Aos 
mesmo, 

Meu amigo, conheceis Aristo;* devo-lhe o que vou narrar-vos. Contava então quarenta anos. 
Dedicara-se particularmente ao estudo da filosofia, Fora cognominado “o Filósofo”, porque nas- 
cera sem ambição, porque tinha a alma honesta, porque 4 invejá nunca alterara nesta a doqura é 
n paz. De resto, grave DO porte, Severo nos COslumes, austero é simples nos discursos, o manto de 
um antigo filósofo era quase a Única coisa que lhe faltava; pois era pobre, € estava contente CON 
a pobreza. 

Um dia, em que se propusera passar com os amigos algumas horas a conversar sobre as lt 
tas Oy sobre a moral. DOIS não postava de falar dos negócios públicos, ENcCOnlrou-0s gusénios, E 
tomou o alvitre de passear sozinho, 

Fregientava pouco os sítios onde 05 homens se reúnem, Os lugares afastados agradavam lhe 
mais. Ja devaneando e eis o que dizia de si para CONSIgO, 

“Fenho quarenta anos. Estudei muito; chamam-me o Filósofo. Sé, entretanto, se apresen. 
tusse aqui alguém que me dissesse: “Aristo, o que é o verdadeiro, à bom é à beto?” Teria cu minha 
resposta pronta! Não. Como, Aristo; não sabeis o que É o verdadeiro, o bom é o belo; é suportais 
que vos chamem de filósofo 1" 

Após algumas rellexões sobre a vaidade dos elogios que se prodigalizam sem conhecimento 
E que se aceitam sem pudor, pós-se a pesquisar a origem dessas idéias fundamentais de nossa cur 
duta e de nossos julsamentos; é eis como continuou 4 raciocinar consigo mesmo, 

“Não há talvez na espécie humana inteira dois individuos que disponham de alguma seme- 
lhança aproximada. À organização geral, 05 sentidos, a figura externa, as vísceras, têm sua varie 


a E segrr divida o próprio Eder. 
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dade. As figuras, os músculos, os sólidos, os fluidos, têm sua vasiedade. O espirito, a imaginação, 
a memória, as idéias, as verdades, Os prejuízos, os alimentos, os exercicios, os conhecimentos, às 
condições, a edicação, os gostos, a fortuna, os talentos. têm sua variedade. Os objetos, os climas, 
OS costumes, as leis, Os usos, as práticas, Os governos, as religiões, têm sua variedade. Como séria. 
portanto, possível que dois homens possuíssem precisamente O mesmo gosto, ou as mesias 
noções do verdadeiro, do bom é do belo? A diferença da vida é a variedade dos acontecimentos 
hastariam por si para estabeleçé-la no Julgamento. 

“Não é tudo. No mesmo homem, tudo estã em vicissitude perpétua, quer o consideremos no 
fisico, quer o consideremos no moral; a pena sucede ao prazer, o prazer à pena; a saúde à molés- 
tia, a molestia à saúde. É só pela memória que somos um e o mesmo individuo para os outros e 
para nós próprios. Não me resta, quiçá, na idade em que estou, uma única molécula do corpo que 
trouxe ao nascer, Ignoro O termo prescrito de minha duração; mas, quando vier à momento de 
devolver este corpo à terra, não restará talvez uma só das moleculas que ora ele tem, A alma em 
diferentes períodos da vida não sé assemelha muito mais. Eu balbuciava na infância; eu julgo 
raciocinar presentemente: mas, enquanto raciocino, o tempo passa É volto ao balbucio. Tal é 
minha condição c à de todos. Como seria, pois, possível que houvesse um só entre nós que conser- 
vasse durante toda a existência O mesmo gosto, € que proferisse os mesmos julgamentos sobre o 
verdadeiro, o bom c o belo? As revoluções, causadas pela aflição e pela perversidade dos homens. 
bastariam por si para alterar seus julgamentos. 

“O homem estará, portanto, condenado a não concordar nem com seus semelhantes, nem 
Consigo próprio, sobre os únicos objetos que lhe importam conhecer, a verdade, a bondade, a bele- 
za! Serão essas coisas locais, momentâneas € arbitrárias, palavras destituídas de senso? Não 
haverá nada que seja tal? Uma coisa será verdadeira, boa e bela, quando me parece selo? E todas 
às nossas disputas acerca do gosto resolver -se-iam enfim nesta proposição: nós somos, vÓs E cu. 
dois seres diferentes; e eu próprio nunca sou em um instante O que cu era em outro?” 

Aqui Aristo fez uma pausa, a seguir recomeçou: 

“Ê certo que não haverá termo para nossas disputas, enquanto cada um tomar a si mesmo 
como modelo e como juiz. Existirão tuntas medidas quantos homens, e o mesmo homem contará 
tantos módulos diferentes quantos períodos sensivelmente diferentes em sua existência. 

“Leso me basta, parece-me. para sentir a necessidade de procurar uma medida, um mádulo 
fora de mim. Enquanto semelhante pesquisa não estiver realizada, a maioria de meus julgamentos 
hão de ser falsos e todos incertos, 

“Mas onde obter a medida invariável que procuro e que me falta?.,. Em um homem ideal 
que formarei para mim, do qual apresentarei os objetos, que sentenciará, c do qual me limitarei a 
ser apenas o eco fiel? Mas esse homem será minha obra... Que importa, se eu o crio segundo 
elementos constantes... E tais elementos constantes, onde É que sc encontram?,,. Na nature- 
ra? .. Seja, Mas como reunilos?... A coisa é dificil, mas será impossível?.,. Ainda que não 
pudesse alimentar a esperança de formar um modelo acabado, ficaria dispensado de tentar? .. 
Não, ,, Tentémos, então... Masseo modelo de beleza so qual os antigos escultores reportaram 
2 seguir todas as suas obras lhes custou tantas observações, estudos é esforços, a que me obrigo 
tu?... Cumpre, no entanto, fazê-lo. ou então ouvir-se chamar sempre de Aristo, o Filósoio, E 
corar,” 

Neste ponto, Aristy fez uma segunda pausa um pouco mais longa que à primeira, depois da 
qual continuou: 

“Vejo ao primeiro relance que, sendo o homem ideal QUE procuro um composto como éu, os 
antigos escultores, ao delerminarem as proporqões que lhes pareceram mais belas, fizeram uma 
parte de meu modelo... Sim. Tomemos esta estátua, e animemo-la, .. Concedamos-lhe os ór- 
gãos mais perfeitos que o homem possa ter. Dotemo-la de todas as qualidades que são dadas 4 um 
mortal possuir, e nosso modelo ideal estará feito... Sem dúvida. .. Mas que estudo! Que traba- 
lho! Quantos conhecimentos físicos, naturais « morais a adquirir! Não conheço nenhuma ciência, 
nenhuma arte em qué não precisarei ser profundamente versado. ., Por isso, terei o modelo ideal 
de toda verdade, de toda bondade e de toda beleza Mas semelhante modelo geral ideal é 
impossivel de formar, a menos que os deuses me concedam sua inteligência e me prometam sua 
eternidade: eis-me, portanto, recaído nas incertezas, de onde me propuseéra sair.” 


Aristo, triste € pensativo, deteve-se ainda nesta passagem. 

“Mas por que”, prosseguiu, ápós um momento de silêncio, “não imitaria também os esculto- 
res? Eles criaram um modelo próprio à condição deles: e eu tenho o meu. Que o homem de le 
tras faça um modelo ideal do homem de letras mais completo possível, e que seja pela boca desse 
homem que ele julgue as produções dos outros € as suas. Que à Elósofo siga O mesmo plano... 
Tudo o que parecer bom e belo para o mencionado modelo. há de selo... Eis o órgão de suas 
decisões, .. O modelo ideal será tanto maior e mais severo quanto mais cstendermos seus conhe- 
cimentos... Não há pessoa, & não pode haver pessoa, que julgue igualmente bem em todos ns 
aspectos do verdadeiro, do bom e do belo. Não: e se se entender por homem de gosto aquele que 
tráz em si o modelo peral ideal de toda perfeição, trata-se de uma quimera. 

“Mas esse modelo ideal que é próprio ao meu estado de filósoio. já que se quer me chamar 
assim, que uso farei dele quando o tiver? O mesmo que às pintores e os escultores fizeram daquele 
de que dispunham. Modifica-lo-ei segundo as circunstâncias. Eis | segundo estudo ao qual deverei 
dedicar-me, 

“O estudo curva o homem de letras, O exeráício firma 0 passo c alça-a cabeça do soldado. 
O hábito de transportar fardos arria os rins do carregador. A mulher grávida lança à cabeça para 
trãs, O corcunda dispõe seus membros de outra maneira que o homem normal, Eis as observações 
que, multiplicadas ao infinito, formam à estatuário, ensinam-lhe à alterar, fortalecer, enfraquecer, 
desfigurar e reduzir seu modelo ideal, do estadó de natureza a determinado outro estado que lhe 
apraz. 

“E o estudo das paixões, dos costumes, dos caracteres. dos usos, que ensinará ao pintor do 
homem a alterar seu modelo e a redusi-lo do estado de homem ao estado de homem bom ou mau, 
tranquilo ou colérico. 

“E assim que, de um só simulacro. emanará infinita variedade de representações diferentes 
que cobrirão a cena e a tela. Trata-se de um posta? De um poeta que compõe? Compõe ele uma 
sátira ou um hino? Se for uma sátira, terá o olhar feroz. a cabeça enterrada entre os ombros, a 
boca fechada, os dentes cerrados, a respiração forçada e sufocada: é um furioso. E se for um 
hino? Terá a cabeça elevada, a boca entreaberta, os olhos voltados para o céu, O ar do transporte 
e do Extase, à respiração ofegante: é um entusiasta. E 4 alegria desses dois homens. após o exito. 
não apresentará caracteres diferentes?” 

Após esse diálogo consigo mesmo, Aristo compreendeu que tinha ainda muito a aprender. 
Voltou à sua casa. Encerrou-se durante uma quinzena de anos. Dedicou-se à história. à filosofia. 
à moral, às ciências é às artes: € foi. 208 cinquenta e cinco anos, homem de bem, homem 
instruído, homem de gosto, grande autor e crítico excelente. * 


O modelo da homem superior & preocupação constante de Didero.. 
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Eu precisava tratar de não sei que assunto com o Marechal de. ..: fui a seu palácio, certa 
manhã. estava ausente: mandei que me anunciasse à Senhora Marechala. Trata-se de uma mulher 
encantadora; bela é devota como um anjo; tem a doçura pintada no rosto; além disso, um tom 
de voz e uma ingenuidade de discurso inteiramente condizentes com sua fisiobomia. Ela estava 
à toilette” Aproximaram-me uma poltrona; sento-me, € conversamos. A propósito de algumas 
considerações dec minha parte, que à edificaram e à surpreenderam (pois era de opinião que aquele 
que nega a Santíssima Trindade é um criminoso. que acabará enforcado), ela me diz: 

— Não sois o Senhor Crudeli? 

CRUDELI = Sim, senhora. 

MARECHALA — Sois vós portanto que não credes em nada? 

CRUDELI — Eu mesmo. 

MARECHALA — Entretanto, vossa moral é a de um crente, 

CRrubeL! — Por que não, quando se é homem de bem? 

MARECHALA — E essa moral, vôs a praticais? 

CRUDELI — O melhor que posso, 

MARECHALA — O que !. então não roubais, não matais, não pilhais de medo algum? 

CRUDELI — Muito raramente. 

MARECHALA — (O que ganhais, nesse caso, em não crer? 

CRUDEL! — Absolutamente nada, Senhora Marechala. Acaso 4 gente cre porque há algo 
a ganhar? 

MARECHALA — Não sei: mas a razão de interesso não estraga nada nos negócios deste 
mundo nem do outro. 

CRUDEL! — Fico um pouco aborrecido por nossa pobre espécie humana. Não valemos 
coisa melhor. 

MARECHALA — Como ! não roubais! 

CRUBEL — Não, por minha honra. 

MARECHALA — Se não sois ladrão nem assassino, convinde ao menos que não sois conse 
quente. 

CRUDELI — Por que não? 

MARECHALA — É que me parece que se eu nada tivesse a esperar ou a temer, quando 
deixasse de existir, haveria muitas pequenas delicias de que não me privaria, presentemente en: 
quanto existo, Confesso que empresto a Deus com grande usura, 

CRUDEL! — Vis O imaginais. 

MARECHALA — Não é imaginação, mas um fato. 

CRUDELS E poder-se-ia perguntar-vos quais as coisas que iríeis permitir-vos, se fósseis 
incrédula? 

MARECHALA — Não, por favor; é um artigo de minha confissão. 

CRUDELI — Quanto à mim, só aplico em fundos vitalícios, 

MARECHALA — É q recurso dos miseráveis. 

CRUDEL! — Preferirieis que eu fosse usurário? 





* Há mesmo uma especificação do Abade Vauxcelle, com quem Diderot comentou à colóquio, de que 
a Marechala ss encontravá no banho. 


MARECHALA — Sem dúvida: pode se praticar com Deus tanta usura quanto se queira; não 
É possivel arruiná-lo. Sei muito bem que isso não é delicado, mas que importa? Como a Questão 
é alcançar O céu, qu por destreza ou pela força, cumpre levar tudo em conta c não descuidar 
de nenhum proveito. Infelizmente! em vão nos esforçaremos, nossa aplicação será sempre muito 
mesquinha cm comparação ao rendimento que esperamos, E vós não esperais nada. de vossa 
parte? 

ÚCRUDEL! — Nada. 

MARECHALA — É triste, Convinde pois que sois ou muito malvado ou muito louco! 

CRUDEL! — Na verdade, eu não poderia, Senhora Marechala. 

MARECHALA — Que motivo pode ter um incréu para str bom, se mão é louco? Eu gostaria 
realmente de saber. | 

CRUDELI — E eu vo-lo direi. 

MARECHALA — Ficar-vor-ei muito obrigada, 

CRUDELI — Não pensais que se possa ter nascido tão afortunadamente, que sé encontre 
grande prazer em praticar o bem? 

MARECHALA — Penso, gira. 

CRUDEL! — Que se possa ter recebido excelente educação, que fortalece o pendor natural 
à beneficência? 

MARECHALA — Certamente. 

CRUDELI — É que, em idade mais avançada, a experiencia nos haja convencido de que, 
pensando bem, mais vale, para a ventura neste mundo, ser um homem honesto do que um patife? 

MARECHALA — Na verdade; mas como é que se é homem honesto, quando maus princípios 
se uncm às paixões para nos arrastar ao mal? 

CRUDEL! — É se inconsequente: e hã algo mais comum do que ser inconsuquente! 

MARECHALA — Infelizmente, não: a gente cre, c todos os dias comporta-se como se não 
créesse. 

CRUDEL! — E sem crer, nos comportamos quase como se créssemos, 

MARECHALA — Ainda bem: mas que inconveniente haveria em possuir uma razão a mais. 
a religião, para fazer o bem, € uma razão a menos, à increduhidade, para fazer o mal? 

CRUDEL! — Nenhuma. se à religião fosse um mólivo de fazer o bem, e a incredulidade, 
um motivo de fazer o mal, 

MARECHALA — Será que há dúvida à respeito? Será que o espírito da religião não é o 
de contrariar essa vilã natureza corrompida, e o da incredulidade. o de abandoná-la à sua malícia. 
libertando-a do reçeio? 

CRUDELI — Isto, Senhora Marcchala, vai nos tirar numa longa discussão. 

MARRCHALA — E à que tem isso? O Marechal não voltará tão cedo; e mais vale falar 
de coisas sensatas do que falar mal do próximo. 

CRUDELI — Terei de retomar as coisas de um pouco mais alto. 

MARECHALA — De tão alto quanto quiserdes, contanto que eu vos entenda, 

CRUDELI — Se não me entendêsseis, seria realmente minha culpa, 

MARECHALA — Isso é cortês: mas deveis saber que nunca li mais do que minhas horas, 
e que não me ocupei quase de outra coisa senão de praticar o Evangelho c de ter filhos. 

CRUDELI — São dois deveres de que vos desincumbistes bem. 

MARECHALA — Sim, quanto aos filhos: encontrastes seis do meu redor, e, dentro de alguns 
dias, podereis ver mais um sobre meus joelhos; porém começai. 

CRUDEL! — Senhora Marcchala, haverá algum bem neste mundo que não tenha inconve- 
niente? 

MARECHALA — Não há nenhum, 

CRUDEL — E algum mal que não tenha vantagem? 

MARECHALA — Nenhum. 

CRUDEU — O que chamais pois mal ou bem? 


* A Marechala teve nove filhos, sendo muito provável que em 1771 já tivessem nascido seis deles, poik 
CESATA-S DOS ÚELENOVE ANOS. 
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MARECHALA — (O) mal hã de ser o que apresenta mais inconvenientes do que vantagens: 
eo bem, ao contrário, o que apresenta mais vantagens do que inconvenientes. 

CruBFL! — A Senhora Marechala terá a bondade de lembrar-se de qua defimição do bem 
e do mal? 

MARECHALA — Hei de me lembrar. Chamais isso definição? 

CRUDELI — Sim. 

MARECHALA — Trata-se portantó de filosofia? 

CRUDEL] — Ótimo. 

MI ARECHALA — E eu faço filosofia? 

CRUDELI — Assim, estais persuadida de que a religião tem mais vantagens do que inconve- 
mentes; e & por isso que a chamais um bem? 

MARECHALA — Sat. 

CRUDELI — Quanto a mim não duvido absolutamente que vosso intendente não vos roube 
um pouco menos na véspera da Páscoa do que logo depois das festas; e que de vez em quando 
à religião não impeça pequeno número de males e não produza pequeno número de bens. 

MARECHALA — Pouco a pouco, isso dá uma soma. 

CRUDELI — Mas acreditais que as terríveis devastações que ela Gausou nos tempos passados 
e que ela causará nos tempos vindouros sejam suficientemente compensadas por essas esfarrapa- 
das vantagens? Pensai que ela criou é perpetua a mais violenta antipatia entre as nações. Não 
hã um só muçulmano que não imaginasse executar um ato agradável u Deos c ao santo Profeta, 
exterminando todos os cristãos, os quais, de seu lado, não são muito mais tolerantes, Pensai 
que cla criou e perpetua em uma mesma régião divisões que raramente se extinguiram sem efução 
de sangue. Nossa história nos oferece exemplos demasiado recentes « demasiado funestos. Pensa 
que ela Criou e que perpetua na sociedade entre os cidadãos, e na família entre 05 próximos. 
os Ódios mais fortes e mais constantes. Cristo disse que viera para separar o marido da mulher, 
a mãe de seus filhos, o irmão da irmã, o amigo do amigo: c sua predição sc cumpriu mais 
que felmente, 

MARECHALA — São realmente abusos; mas não é a coisa. 

CRUDELI — É q coisa sim, se os abusos lhe são inseparáveis. 

MARECHALA — E como me mostrarcis que vs abusos da religião são inseparáveis da reli- 
glão? 

CRUDELE — Muito facilmente: dizei-me, se um misantropo propusesse fazer a desgraça do 
gênero humano, que poderia ele inventar de melhor além da crença em um ser incompreensível 
sobre o qual os homens jamais conseguissem entender-se é ao qual atribuíssem mais importância 
do que à vida? Ora, é possível separar da noção de uma divindade a mais profunda incompreensi- 
bilidade e 4 maior importância? 

MARECHALA — Não, 

CRUDEL! — Conclui, pois. 

MARECHALA — Concluo que é uma idéia que tem sua importância na cabeça dos loucos. 


CRUDELI — É acrescentai que os loucos sempre foram e sempre serão O maior número: 
€ que os mais perigosos são os que a religião produz, e dos quais os perturbadores da sociedade 
sabem tirar bom proveito na ocasião oportuna. 

MARECHALA — Mas É necessário algo que aterrorize os homens quanto às más ações que 
escapam à severidade das leis; e se destruísseis a religião, pelo que iricis substituí-la? 

CRUDELI — Mesmo que cu nada tivesse para colocar em seu lupar, seria sempre um terrivel 
prejulgamento à menos; sem contar com o fato de que, em nenhum século e cm nenhuma nação, 
as opiniões religiosas serviram de base aos costumes nacionais. Os deuses que eram adorados 
por ésses velhos gregos c esses velhos romanos, as pessoas mais honestas da terra, eram a canalha 
mais dissoluta: um Júpiter, era de queimar vivo; uma Vênus, era de fechar no Hospital” um 
Mercúrio, era de méter em Biceire. * 


* Hospital geral ou Salpériêre, desinado às mulheres e prisão de moçãs devassas. 
' Hospiio para velhos é doentes mentais, servindo também para encerrar rapazes de mau procedimento, 


MARECHALA — E pensais que seja de todo indiferente Que sejamos cristãos ou pagãos: 
que, pagãos, não valeriamos menos; e que, Cristãos, não valemos mais. 

CruUDEL! — Por minha fé, estou convicto disso, com a diferença apenas de que seriamos 
um pouco mais joviais. 

MARECHALA — É possivel, 

CRUDEL! Mas, Senhora Niarechala, açaso existem cristãos? Eu nunca os vi. 

MARECHALA — Logo à mim dizeis isso, a mim? 

CrUDEL! — Não, senhora, não a vás: mas a uma dé minhas vizinhas que € honesta é 
pisdosa como vás à sois, e que se acreditava cristã da melhor fé do mundo, tomo vás o acreditais. 

MARECHALA — E vós lhe fizestes ver que estava enganada? 

CRUDELI — Num instante. 

MARECHALA — Como O conseguistes? 

CRUDEL — Abri um Novo Testamento, de que ela se servira muito, pois estava bastante 
gasto. Li-lhe 0 Sermão da Montanha, e a cada versículo perguntava-lhe: “Praticais isso? e Isso 
então? e isso ainda?” Fui mais longe. Ela é bela e, embora seja muito recatada e muito devota, 
não O ignora; tem a pele muito alva e, embora não atribua grande valia a essa passageira vanta- 
gem, não fica zangada que lhe façam o seu elogio; tem também o colo tão bem-Teito quanto 
é possivel te-lo e, embora seja muito modesta, acha bom Que OS oulros o notem, 

MARECHALA — Desde que só ela e o marido o saibam. 

CRUDEL — Creio que o marido o sabe melhor do que ninguém; mas, para uma mulher 
que se gaba de grande cristianismo, isso não basta, Eu lhe disce: “Não está escrito no Evangelho 
que aquele que cobiçou a mulher do próximo cometeu adultério em seu coração" 

MARECHALA = E ela vos respondeu que sim? 

Crubri! -- Ey lhe disse: “E o adultério cometido no coração não traz a danação tão 
certamente quanto o adultério mais chapado?” 

MARECHALA — Ela vos respondeu que sim? 

CRUDELI — Eu lhe disse: “E se o homem é danado pelo adultério que cometeu no coração, 
qual há de ser a sorte da mulher que convida todos os que se lhe aproximam a cometer q mesmo 
crime?” Esta última pergunta à embaraçou. 

MARECHALA — Compreendo; é que ela não velava muito exatamente esse colo € à apresen 
tava tão bem quanto era possivel fazé-lo. 

CRUBEL! — É verdade. Ela me respondeu que era uma questão de uso: como se algo fosse 
mais de uso do que intitular-se cristão c não sê-lo: que não era indispensável vestir-se ridicula- 
mente, como se houvesse alguma comparação a fazer entre um miserável ridiculozinho, a cterna 
danação dela e de seu próximo: que era à costureira quem a vestia, como se não valesse mui 
mudar de costureira, do que renunciar à religião: que ecra O capricho do marido, como sé um 
esposo fosse bastante insensato para exigir da mulher o esquecimento da decência « de seus 
deveres, c como se uma verdadeira cristã devesse levar a obediência a um esposo extravagante, 
ao sacrifício da vontade de seu Deus é do desprezo às ameaças de seu redentor ! 

MARECHALA — Eu conhecia de antemão todas essas puerilidades; eu vo-las diria talvez 
como vossa vizinha: mas cla e eu estaríamos ambas de má fé Mas que partido adotou ela após 
vossa sdmocstação? 

CRUDEL! — Na manhã seguinte a essa conversação (era um dia de Festa), eu subia à minha 
casa « minha devota e bela vizinha descia da casa dela para ir é missa, 

MARFCHALA — Vestida como de costume? 

CRUDEL! — Vestida como de costume. Sorri, ela sorriu; c nós passamos um ao lado do 
outro sem nós falar. Senhora Marechala, uma mulher honesta |, uma erista 1, uma devota ! Após 
tal exemplo, e cem mil outros da mesma espécie, que influência real posso conceder à religião 
sobre os costumes? Quase nenhuma, e tanto melhor. 

MARECHALA — Como, tanto melhor? 

CRUDELI — Sim, senhora: sé desse na vencia de vinte mil habitantes de Paris de conforma- 
rem estritamente sua conduta ao Sermão da Montanha. 
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MARFCHALA — Pois bem, haveria alguns belos colos mais cobertos. 

CRUDELI — E tantos loucos, que o lupar-tenente da policia não saberia o que fazer; pois 
nossos asilos não bastariam, Há nos livros inspirados duas morais: uma, gcral é comum a todas 
as nações, a todos os cultos, e que é mais OU mchos obedecida: outra. própria a cada nação 
E à cada culto, na qual se acredita, que é pregada nos templos, que se preconiza nas casass 
e à qual não se obedece de modo nenhum. 

MARECHALA — E de onde procede essa extravagância? 

CRUDEL! — Do fato de ser impossível sujeitar um povo à uma regra que convém apenas 
a alguns homens melançólicos, que a calearam sobre Os seus próprios caracteres. Acontece às 
religiões como às constituições monásiicas, as quais todas se esmorecem com o tempo. São lóucu- 
ras que não podem manter-se contra o impulso constante da natureza, que nos reconduz à sua 
lei. E fazei que o bem dos particulares fique tão estreitamente ligado go bem geral, que um 
cidadão não possa quase prejudicar à sociedade sem prejudicar a si mesmo: assegurai à virtude 
sua recompensa, como assegurastes à perversidade seu castigo: que, sem nenhuma distinção de 
Culto, em qualquer condição que o mérito ve encontre, conduza aos grandes lugares do Estado: 
é não contareis outros malvados, exceto um pequeno número de homens, que uma natureza per 
versa, que não é capaz de corrigir, arrasta ao vício. Senhora Marechala, a tentação está muito 
perto; e o inferno muito longe: não esperai nada que valha a pena que um sábio legislador se 
ocupe, de um sistema de opiniões extravagantes que ilude apenas as crianças: que encoraja q 
crime pela comodidade das expiações: que manda o culpado rogar perdão a Deus, pela injúriu 
feita ao homem, & que avilta a ordem dos deveres naturais é morais, subordinando-a 4 uma 
ordem de deveres quiméricos. 

MARECHALA — Eu não vos compreendo. 

CRUDELI — Eu me explico: mas parece-me que ali vem entrando a carruagem do Sr. Mare 
chal que volta muito a propósito para me impedir de dizer uma tolice, 

MARECHALA — Dizei, dizei vossa tolice, eu não q ouviria; habituei-me a ouvir ápénas o 
que me agrada. 

CRUDELI — Aproximei-me de seu ouvido é disse-lhe baixinho: 

Senhora Marechala, perguntai ao vigário de vossa paróquia qual desses dois crimes, urinar 
em um vaso sagrado, ou enegrecer a reputação de uma mulher honesta, é o mais atroz! Ele 
estremecerá de horror diante do primeiro, bradará com o sacrilégio; e a lei civil, que apenas 
toma conhecimento da calúnia, enquanto pune à sacrilégio com o fogo, acabará de baralhar 
as idéias é corromper os espíritos. 

MARECHALA — Conheço mais de uma mulher que teria eserúpulo de comer carne na sexta- 
feira e que. ., eu também ia dizer uma tolice. Continuai. 

CRUBELI — Mas, senhora, é absolutamente necessário que eu fale ao Sr. Marechal. 

MARECHALA — Um momento ainda, é depois iremos vé-lo juntos. Não sei bem o que vos 
responder, no entanto vás não me persuadis. 

CRUDELI — Não me propus persuadir-vos, A religião é como o casamento. O casamento, 
que consutui a desgraça de tantos outros, constitui vossa felicidade é a do Sr. Marechal; agistes 
muito bem em vos casar os dois. A religião, que lez, que far e que fará tantos malvados, vos 
tornou melhor ainda; procedeis bem em guardála. É doce para vos imaginar ao vosso lado, 
acima de vossa cabeça, um ser grande € poderuso, que vos vê andar sobre a terra, e esta jdéia 
firma vosso passo. Continuai, 'senhora, a desfrutar desse augusto garante de vossos pensamentos. 
desse espectador, desse modelo sublime de vossas ações. 

MARECHALA — Não tendes, ão que vejo, a mania do proselitismo. 

CRUDELI — De nenhum modo. 

MARECHALA — Ey vos estimo ainda mais por isso, 

CRUDEL — Permito q cada qual pensar à sua maneira, desde que me deixe pensar à minha: 
além disso, 05 que são feitos para se emregar a tais preconceitos não precisam quase que os 
catéguizemos. | 

MARECHALA — Credes que o homem possa dispensar a superstição? 


CRUDEL! — Não, enguanto permanecer ignorante e medroso. 

MARECHALA — Pois bem! supersuição por superstição, tanto vale a nossa como qutra 
qualquer. . 

CRUDELI — Não penso assim. 

MARECHALA — Dizei-me à verdade, não vos Fepugna nem um pouco não ser mais nada 
após à vossa morte? 

CRUDELI — Ey gostaria mais de existir, embora não saiba por que um ser. que pode Lornar- 
me infeliz sem razão, não se divertiria em faze-lo duas vezes, 

MARECHALA — Se apesar deste inconveniente, a esperança de uma vida futura vos parece 
consoladora e doçe, pór que no-la arrancais? 

CRUDELI — Não alimento esta esperança, porque o desejo não me ocullóu a sus vaidade; 
mas não a liro de ninguém. Se alguém pode crer que verá, quando não tiver mais olhos: que 
ouvirá, quando não liver mais ouvidos; que pensará. quando não tiver mais cabeça: que amará. 
quando não tiver mais coração; que sentirá, quando não tiver mais sentidos; que a gente existirá, 
quando não estiver mais em parte alguma; que há de ser alguma coisa. sem extensão e sem 
lugar, consinto nisso. 

MARECHALA — Mas este mundo aqui, quem o fez? 

CRUDEL! — Eu vos pergunto. 

MARECHALA — Foi Deus. 

CRUDEL! — E à que é Dev? 

MARECHALA — Um espírito. 

CRUDELI — Se um espirito cria matéria, por que a matéria não criaria um espirito? 

MARECHALA — E por que haveria de criá-lo? 

CRUDELI — É que cu à vejo criá-lo todos os dias. Acreditais que os animais tenham almas? 

MARECHALA — Certamente que acredito. 

CRUDELI — E poderieis dizer-me à que se tórna, por cxemplo, a alma da serpente do Peru, 
enquanto ela se resseca, suspensa sobre um Fogão c exposta à fumaça um ou dois anos seguidos? 

MARECHALA — Que cla se tome o que quiser. que tenho eu com isso? 

CRUDEL! — É que à Senhora Marcchala não sabe que essa serpente defumada, ressecada, 
ressuscita é renasce. , 

MARECHALA — Não creio de modo algum. 

CRUDELI — No entanto, é um homem sagaz, é Bouguer * quem o assevera. 

MARECHALA — Vosso homem sagas mentiu, 

CRUDELI — E se tivesse dito a verdade? 

MARECHALA — Eu estaria pronta à crer que os animais são máquinas, 

CRUDELI — E & homem não é um animal apenas um pouco mais perfeito do que um qu- 
tro... Mas, 6 Sr, Marechal... 

MARECHALA — Ainda uma pergunta, é é a última. Estais bem trangúilo em vossa increduli- 
dade? 

CRUDEL! — Mais não seria possível, 

MARECHALA = Contudo, € se estivéguais enganado? 

CRUDEL! — E se cu estivesse enganado? 

MARECHALA — Tudo o que julgais falso seria verdadeiro, é estarieis danado, Senhor C rude. 
h, estar danado é algo terrivel: arder toda uma eternidade é muito longo. 

CRUDELI — La Fontaine acreditava que nos sentiriamos ai como peixe dentro d'água. 

MARECHALA — Sim, sim: mas vosso La Fontaine ficou bem sério nó derradeiro momento; 
e e onde eu vos aguardo, 

CRUDEL! — Não respondo por nada, se minha Calreça não tiver mais nada com isso: mas 
se eu findar por uma dessas moléstias que deixam ao homem agonizante toda sua razão, não 
ficares mais perturbado no momento em que me aguardais do que no momento em que me vedes. 


* Pierre Bouguer (1698-1758), cientista e companheiro de La Condamine em sus viagem ao Peru, é quem 
relata o fato. 


MARECHALA — Semelhante intrepidez me confunde. 

CRUDELI — Encontros muito mais no moribundo que crê em um juiz severo que pesa 
até NOSSOS pensamentos mais secretos, e em cuja balança o homem mais Justo se perderia pela 
vaidade, sé não iremesse por achar-se leviano demais: se q esto moribundo fosse dado então, 
à sua escolha, ou sér aniquilado, ou se apresentar ao tribunal, sua intrepidez me confundiria 
muto mas caso se abalançasse à tómar o primeiro alvitre, à menos que fosse mais insensato 
do que o companheiro de São Bruno," ou mais embriagado com o próprio mérito do que Bohola) 
, MARECHALA — Li a história do associado de São Bruno; mas nunca ouvi falar de vosso 
Bohola, R 

CRUDELI — É um jesuíta do colégio de Pinsk, na Lituânia, que deixou ao morrer um cofrezi- 
nho cheio de dinheiro, com um bilhete escrito c assinado de próprio punho. 

MARECHALA — E este bilhete? 

CRUDELI — Era conçebido nos seguintes termos: “Peço-vos querido confrade, depositário 
deste cofrezinho, que o abrais quando eu tiver feito milagres. O dinheiro que contêm servirá 
pará às custas do processo de minha beaúticação. Juntei algumas lembranças autênticas para 
a confirmação de minhas virtudes, & que poderão servir utilmente aos que empreenderem escrever 
sobre minha vida”. 

MARECHALA — Isso é de morrer de riso. 

CRUDEL; — Para mim, Senhora Marechala; mas para vós, vosso Deus não admite chalaças. 

MARECHALA — Tendes razão. ' 

CRUDEL! — Senhora Marechala, é muito fácil pecar gravemente contra vossa lei. 

MARECHALA — Concordo. 

CRUDEI! — À justiça que decidirá de vossa sorte É muito rigorosa, 

MARECHALA — É certo, 

CRUDELI — E se acreditais nos ovráculos de vossa religião acerca do número de eleitos, 
ele é bem pequeno. 

MARECHALA — Oh] é que não sou Jansenista; vejo a medalha apenas por seu reverso conso- 
lador; o sangue de Jesus Cristo cobre um krande espaço e meus olhos: é me pareceria muito 
singular que o diabo, que não entregou seu filho à morte, tivesse no entanto a melhor parte, 

Craunri! — Condenais à danação Sócrates, Fócion,” Aristides, Catão. Trajano e Marco 
Aurelio? 

MARECHALA — Apre!, só bestas ferozes podem pensar assim. São Paulo afirma que cada 
um será julgado pela lei que conheceu;” e São Paulo tem razão. 

CRUDEL! — E por qual léi será o incrédulo julgado 

MARECHALA — Vosso censo é um pouco diferente. Sois um pouco como esses habitantes 
malditos do Coroznain é de Beteaida, que fecharam às olhos à luz que os luminava, € que taparam 
as orelhas para não escutar a voz da verdade que lhes falava. 

CRUDELI — Senhora Marechala, esses corozainitas c betsaidenses foram pessoas como nun- 
ca mais houve exceto lá, se é que foram donos do arbítrio de crer ou não crer. 

MARECILALA — Yiram prodígios que teriam levado a por em leilão os sacos e u cinza, 
se realizado em Tiro e em Sidon. 

CRUDFL! — É que os habitantes de Tiro é Sidon eram pessoas de espírito, enquanto que 
os de Corozain e Betsaida não passavam de imbecis. Mas, acaso aquele que fez os tolor irá 
puni-los porque foram tolos? Eu vos marrei uma história há pôuco, c estou com vontade de 
vos narrar um conto. Um jovem mexicano. ,. Mas o Sr. Marechal. 


* Alusão no cpisúdio da vocação de São Bruno, furnslador dós cártuxos. Segundo reza a lenda, ao assistir 


nos funerais de seu mestre, o Cônego Raymond Dioerês, viu-o levantar-se do seu ataúde para Eritar que 
estava condenado à danução. Este c ouros relatos da vida do santo serviram de tema aús quadros que 
Le Sucur pintou na Cartuxa de Paris e que parecem presentes na memória de Dide | 
"O nome do clérigo É André Bohola Nascido em Sandomir, 1591, tornou-se superior dos jesuítas 
em Bobruisk, sendo duvidosa à autenticidade da himária do cofresinho. 

" General e orador ateniense (e. 4lXLIT aC). 

* Epístola aos Rainonos, 2, ld, 
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MARECHALA — You mandar saber se ele pode receber. Então |. e o VOSSO Jovem mexicano”? 

CRUDEL! — Cansado de seu trabalho passeava um dia à beira-mar. Deu com uma tábua 
que estava com uma ponta imersa na água e com a outra assentada na margem. Sentou-se na 
tábua e aí, prolongando o olhar sobre a vasta extensão que se desenrolava à sua frente, dizia se: 
Não há dúvida de que minha avó está caducando com sua história de não sci quais habitantes 
que, não sei em que tempo, arribaram aqui de não sei onde, de um pais além de nossos mares, 
Isso não tem senso comuin: então não vejo O mar confinar com o céu? E como posso crer, 
contra o testemunho de meus sentidos, muma velha fábula cuja data se ignora, que cada qual 
arruma à sua maneira, é que não é senão um tecido de circunstâncias absurdas, sobre as quais 
eles se Comem O coração e se arrancam a alva dos olhos? Enquanto raciocinava assim, as águas 
agitadas o embalavam sobre a tábua, e ele adormeceu. Enquanto dórmia, O vento Cresceu, as 
Ofidas levantaram a tábua em que estava deitado ccis nosso jovem arrazoador embarcado. 

MARECHALA — Infelizmente!, é bem essa à nossa imagem: cada um de nós sc encontra 
Sobre a tâbua: o vento sopra, e a onda nos carrega. 

CRUDELI — Já se achava longe do continente quando despertou. Quem ficou muito surpreso 
por se ver em pleno mar? Nosso mexicano. Quem ficou muito mais” Ainda ele. quando, tendo 
perdido de vista a margem sobre a qual passcava há um instante, O mar pareceu-lhe confinar 
com O céu por todos os lados. Suspeitou então que poderia estar realmente enganado; e que, 
SE O VENtO permanecesse no mesmo ponto, talvez fosse transportado a costa, c para O meio desses 
habitantes de que a avó lhe falava tão amiúde. 

MARECHALA — E de sua inquietação, não me dizeis palavra. 

CRUDELI — Não teve nenhuma, Disse 4 si mesmo que diferença me faz, contanto que cu 
arribe! Raciocinei como um tonto, seja: mas [ui sinoero comigo mesmo; e é tudo o que se pode 
exigir de mim. Se não É virtude ter espirito, não é crime não tê-lo. Entretanto o vento continuava. 
O homem e a tábua vagavam, é a margem desconhecida começava a surgir: ele toca nela, E 
ci-lo aí, 

MARECHALA — Nós nos reveremos aí um dia, Senhor Crudeli. 

CRUDELI — É o que desejo. Senhora Marechala: em qualquer lugar que seja, sentir me-ei 
sempre envaidecido de vos fazer minha corte. Apenas abandonou à Wibua, € pós o pé na areia, 
quando percebeu um venerável ancião, em pé junto dele. Perguntou-lhe de onde era, é à quem 
tinha a honra de Falar: “Sou o soberano do pais”, respondeu-lhe q velho. No mesmo Instante 
O jovem se prosterna. “Erguei-vos, disse-lhe o velho. VOs negastes minha existência? — É verda: 
de. — Eu vos perdôo, porque sou aquele que enxerga nó fundo dos corações, e porque li no 
fundo do vosso que agistes de boa fé: mas o restante de VOSSos pensamentos « de vossas ações 
não É igualmente inocente” Então o velho, que O segurava pela orelha, lembrou-lhe todos qs 
erros de sua vida; e, a coda artigo, 0 jovem mexicano se inclinava, batia no peito perdão, .. 
Agora, Senhora Marechala, colocai-vos por um momento no lugar do velho, e dizei-me à que 
iríeis fazer? Agarrado o jovem insensato pelos cabelos; € iricis comprazer-vos em arastá-lo por 
toda a eternidade pela margem 

MARECHALA — Em verdade, não. 

CRUDEL — Se uma dessas seis bonitas crianças que tendes, depois de fugir da casa paterna 
e de cometer grandes tolices, voltasse arrependida? 

MARECHALA — Eu lhe correria ao encontro: apertá-la-ia em meus braços € regu-la-ta com 
minhas lágrimas; mas o Sr. Marechal seu painão acuitaria a coisa (ão brandamente, 

CRUDELI — O Sr. Marechal não é um tigre. 

MARECHALA — Para isso, falta muito. 

CRUDEL — Far-sé-ia rogar talvez um pouço; mas perdoaria, 

MARECHALA — Certamente. 

CAUDELI — Sobretudo se viesse A considerar que antes de pôr no mundo essa criança, 
conhecia toda a sua vida, e que O castigo de suas faltas não seria de qualquer utilidade, nem 
para cle, nem para o culpado, nem para seus irmãos. 

MARECHALA — (3 ancião « o Sr. Marechal são dois. 
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CrRUDEL! — Quereis dizer que o Sr. Marechal é melhor que o velho? 

MARECHALA — Deus me livre! Quero dizer que, se a minha justiça não é ado Sr, Marechal, 
a justiça do Sr. Marechal poderia muito bem não ser a do velho. 

CRUDELI — Ah, Senhora! vôs não sentis as consequências dessa resposta. Ou à definição 
geral convém igualmente a vôs, ao Sr. Marechal, a mim, ao jovem mexicano e ao velho: ou 
não sei O que isso é, e ignoro como se ágrada ou desagrada a este último. 

Estávamos neste ponto quando vieram nos avisar que o Sr. Marechal nos esperava. Dei 
minha mão à Sra. Marechala, que me dizia: — É de fazer girar a cabeça, não €? 

CRUDEL! — Pór que não, quando é boa” 

MARECHALA — Ao fim de contas, o mais simples é comportar-se como se o velho existisse. 

CRUDELI — Mesmo que não se acredite. 

MARECHALA — E mesmo que se acredite, é não contar com sua bondade. 

CRUDELI — Se não é o mais polido, é ao menos o mais seguro. 

MARECHALA — A propósito, se tivésseis de prestar conta de vossos princípios a mossos 
magistrados, vÔs os confessarieis? 

CRUDELI — Faria o máximo que posso a fim de poupar-lhes uma ação atroz. 

MARECHALA — Ah! covarde! E se estivésseis a ponto de morrer, vÔs vos submetericis 
ds cerimônias da igreja” 

CRUDELI — Não faltaria. 

MARECHALA — Safa |, infame hipócrita. 
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